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ESTUDOS 

Estado actual e perspectivas da norma lexical 

L INTRODUÇOM 

Carlos GARRIDO 
(Universidade de Vigo) 

Como conseqüência do submetimento político à coroa castelhana, a substi­
tuiçom da nobreza e clero autóctones por elementos forâneos e a independência do 
condado de Portugal, a partir dos séculos XIV e XV a língua galego-portuguesa 
será despossuida na Galiza -depois de gozar de um período inicial de normalida­
de e ainda de florescimento literário1- do cultivo escrito e dos falantes perten­
centes às camadas sociais elevadas (nobres, eclesiásticos e profissionais qualifica­
dos). Assim, entre o século XV e meados do XIX, o galego-português atravessa na 
Galiza a etapa denominada dos Séculos Obscuros, em que passa a comportar-se 
como língua ágrafa de carácter rústico, empregada apenas em contextos coloquiais 
e desconhecedora de qualquer intervençom reguladora ou plasmaçom escrita 
(Carvalho Calero, 1983: 15-27). 

Este período de relegaçom cultural e social que se acaba de enunciar deter­
minou que o galego-português sofresse no seu domínio mais setentrional longos e 
intensos processos de empobrecimento, dialectalizaçom e assimilaçom ao castel­
hano, que, se alterárom pouco a sua estrutura morfossintáctica -e algo mais a 
fonética-, no plano lexical deixárom profunda pegada. Com efeito, por causa do 
confinamento social do galego nos usos coloquiais e rústicos, a língua, por um 
lado, perdeu recursos expressivos e o léxico culto, especializado e de carácter abs­
tracto que desenvolvera (processo de erosom) e, por outro, viu-se submetida a um 
processo de corrupçom que se traduziu na generalizaçom de alterações vulgari­
zantes (plebeísmos) de algumhas unidades lexicais; desprovido de registo escrito e 
centro normador, o léxico galego padeceu umha diversificaçom e atomizaçom em 

(1) Com a ressalva de que era o latim o que desempenhava certas funções prestigiadas (cf., p. ex., Vázquez Corredoira, 1998: 
19-32). 
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variantes geográficas; o processo de substituiçom lexical actuou fazendo desapa­
recer unidades lexicais autóctones em benefício das correspondentes 
a estagnaçom da língua, decorrente da falta de usos formais, impediu que o gale­
go habilitasse novas unidades para designar novos conceitos; no entanto, as lacu­
nas expressivas que se sentírom por parte dos falantes galegos fôrom preenchidas 
-sobretudo com a generalizaçom de um modo de vida urbano e o advento dos 
progressos da técnica- por unidades da língua de cultura, que nom era outra que 
o castelhano (suplência lexical); finalmente, considerar-se que o histórico 
isolamento registado por causas políticas entre o galego e o seu codialecto, o por­
tuguês, privou o primeiro da possibilidade de beneficiar os recursos que gerou e 
usufruiu o segundo. 

Desde o Ressurgimento literário do galego, acontecido em meados do século 
XIX, até os nossos dias, várias fôrom as atitudes dos cultores do galego escrito 
-num princípio unicamente no campo posteriormente também no jor­
nalístico e científico- perante a realidade da degradaçom lexical da língua. 
Carvalho Calero (1981: 44-50; 1983: 24-27) crisma de dialectalismo, interdialec­
talismo e supradialectalismo as etapas sucessivas do galego literário desde os pre­
cursores decimonónicos até a Geraçom Nós, divisões que estabelece baseando-se 
principalmente na natureza dos recursos lexicais empregados. Se nas etapas do 
dialectalismo e interdialectalismo o escritor nom mostrava qualquer preocupaçom 
com expurgar a língua de castelhanismos, no período supradialectal aprecia-se 
umha clara vontade de purificar o galego escrito mediante a recorrência ao dife­
rencialismo do castelhano, aos arcaísmos medievais, aos eruditismos greco-Iati­
nos e aos lusismos. 

O português, com efeito, já desde o início do moderno uso culto do galego 
(Manuel Murguia, Eduardo Pondal) veu configurando-se, embora non sem reticên­
cias e incoerências nos diversos autores, como forma supletória deste no referente 
ao léxico, dado o estreito parentesco e enorme semelhança existente entre os dous 
conjuntos de modalidades lingüísticas, o que nom passou despercebido para os 
escritores galegos mais bem informados. 

Na época que se estende aproximadamente entre o fim da Guerra Civil e a pro­
mulgaçom da constituiçom espanhola de 1978, Carvalho Calero (1981: 48-51) 
salienta no percurso do galego escrito duas atitudes reaccionárias, umha despole­
tada pola criaçom de estudos universitários de filologia galega e oposta à insolvên­
cia científica no cultivo da língua, e outra de cariz demótico Ce demagógico), con­
trária a umha pretensa portuguesizaçom do galego culto: 
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Outros reaccionarom contra o pretendido culteranismo dos tempos do Seminário 
por dogmatismo popularista. O galego do povo -o galego castelanizado- oporia­
-se assim ao galego dos selectos -o galego aportuguesado. Mais resulta que o tal 
galego popular é umha versom popular do castelam, ou acabaria por sê-lo. Só um 
galego restaurado é viável. Escrever no galego castrapizado por vários séculos de 
analfabetismo seria renunciar ao galego. Um castelam dialectal em que operada um 
substrato galego seda o porvir inexorável. Melhor seda a total castelanizaçom. 
(Carvalho Calero, 1981: 49). 



Desde 1978 até o momento presente assistimos, relativamente ao modelo culto 
do galego, como que à reediçom da dialéctica entre as duas atitudes reaccionárias 
que referia Carvalho Calero para a etapa anterior. Assim, por um lado, e como fruto 
do maior conhecimento científico do idioma (da sua história, estrutura, unidade e 
diversidade) e da percepçom da importância que na actualidade encerram a mun­
dializaçom e a economia comunicativas, na década de 1980 configura-se com 
força um movimento reintegracionista, partidário de um modelo de galego culto 
coordenado com o português, que, embora contasse com ilustres precursores, 
nunca antes atingira um corpo teórico tam sólido e umha praxe tam conseqüente. 
Mas, por outro lado, no decénio de 80 também se constitui, guiada polo populis­
mo e pola inércia da recente e adulterada tradiçom de galego escrito, umha corren­
te isolacionista (autodenominada autonomista), que reage contra os postulados 
reintegracionistas e propugna um modelo de galego independente, na teoria, do 
português e do castelhano, mas na prática subsidiário quanto à ortografia, morfos­
sintaxe e léxico deste último. A corrente isolacionista, orfa de umha fundamen­
taçom teórica consistente2, apresenta-se, porém, como dominante nesta etapa, devi­
do à sua condiçom de norma demótica nas actuais circunstâncias sociolingüísticas 
do país, mas, sobretudo, graças à sua instrumentaçom por parte de um poder polí­
tico que a sente compatível com o seu projecto nacionalitário. 

No presente quadro de progressiva planificaçom do córpus do galego-portu­
guês da Galiza, ambas as correntes, a reintegracionista e a isolacionista ou elabo­
racionista, produzírom os seus respectivos textos normativos, tanto de iure como 
defacto (cf. Rodríguez, 1996: 193), nos campos da ortografia, da morfologia e da 
gramática3• Todavia, na esfera do léxico, em que a regulaçom lingüística se toma 
mais dificultosa, o Isolacionismo nom conseguiu até agora consolidar um modelo 
normativo e os seus usos vocabulares -desprovidos em geral da referência do por­
tuguês e apoiados por escassas e medíocres obras lexicográficas e terminográfi­
cas- caracterizam-se pola sua pobreza, incoerência, instabilidade, e, sobretudo, 
como acontece com a ortografia, pola sua dependência do castelhano. Polo con­
trário, pode afirmar-se a vigência de umha norma lexical reintegracionista para o 
galego, pois ela, embora nunca tenha sido enunciada como tal de maneira explíci­
ta, e apesar da existência dalgumhas vacilações e zonas de indefiniçom, pode ser 
deduzida sem dificuldade de uns usos vocabulares que, de harmonia com um cri­
tério natural e económico, se baseiam na depuraçom, unificaçom e enriquecimen­
to mediante a convergência com o léxico português4 • 

Neste contexto, o objectivo do presente trabalho é pôr em evidência as dife­
rentes atitudes hoje mantidas perante a constituiçom de umha norma lexical no 

(2) Nos últimos tempos, tendo descuberto na Sociolingüística o conceito de línguas por elaboraçom (cf. Monteagudo, 
1995), o Isolacionismo (tomado Elaboracionismo) tenta fazer passar por justificaçom científica o que nom deixa de ser 
mera etiqueta erudita aplicada a um acto de voliçom arbitrária. 

(3) Considere-se, fundamentalmente, por parte do Reintegracionismo: AA.VV., 1983, AA.VV., 1985, AA.VV., 1988 e Costa 
Casas et a!., 1988; por parte do Isolacionismo: AA. Vv., 1982 e Álvarez et aI. 1986. 

(4) Para a constituiçom da norma lexical reintegracionista resultam de fundamental importância as obras lexicográficas e 
termino gráficas editadas em Portugal e no Brasil. Neste sentido, dentre os dicionários da língua comum compilados na 
Galiza, apenas o de Alonso Estraviz (versom de um tomo de 1995) merece, pola sua maciça incorporaçom de léxico por­
tuguês, algurnha consideraçom, embora ele se ache ainda longe, como neste trabalho se verá, de atingir a condiçom de 
dicionário normativo para o Reintegracionismo ou para o galego-português da Galiza. 
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galego-português da Galiza, mostrar a inoperância das propostas isolacionistas ao 
respeito, explicitar o modus operandi reintegracionista e reflectir sobre certas áreas 
de dificuldade e indefiniçom que se apresentam no processo de habilitaçom lexi­
caP. Com estes fins, analisam-se sucessivamente os fenómenos degradativos que 
afectárom o léxico galego desde o início dos Séculos Obscuros até o momento pre­
sente, e que podemos classificar (vid. Esquema 1) em erosom, substituiçom (com 
corrupçom), suplência, atomizaçom (e corrupçom), variaçom sem padronizaçom 
e estagnaçom. 

II. ANÁLISE DA DEGRADAÇOM DO LÉXICO E DA INTERVENÇOM 
NORMATIVIZADORA 

1. Erosom. 

Designamos por erosom (vid. Esquema 1) o fenómeno degradativo polo que o 
galego-português da Galiza perde, a partir do início dos Séculos Obscuros, unida­
des lexicais próprias, que nom som substituídas por outras unidades lexicais cas­
telhanas equivalentes e geneticamente aparentadas (A-+0); em Portugal, ao con­
trário, essas unidades lexicais som conservadas (A-+A). 

A degradaçom por erosom afecta sobretudo palavras de carácter gramatical que 
caracterizam o discurso escrito e os registos cultos, e cuja perda nom foi sentida 
polo galego oral e rústico que se mantivo através dos Séculos Obscuros. É o caso, 
por exemplo, das conjunções adversativas porém e todavia (Rodríguez, 1996), do 
advérbio assaz e do pronome relativo genitivo (variável) cujo. 

A atitude da norma isolacionista nestes casos6 é a nom reposiçom das unidades 
perdidas e a sua substituiçom por outras unidades de sentido semelhante (mesmo 
castelhanas, como *sen embargo, para substituir todavia; mesmo perifrásticas, 
para substituir cujo: Garrido, 1996)1. O Reintegracionismo repom, sem excepçom, 
as unidades erodidas para o uso culto. 

2. Substituiçom (com corrupçom) 

Denominamos substituiçom (vid. Esquema 1) o fenómeno de degradaçom lexi­
cal sofrido polo galego-português na Galiza a partir do início dos Séculos 
Obscuros que consiste na suplantaçom, total ou parcial, de significantes ou de sig­
nificados de certas unidades lexicais autóctones por parte de significantes ou de 
significados castelhanos (A-+B), interferência denunciada -entre outros facto­
res- pola manutençom em português do respectivo significante ou significado 

(5) Poucos som realmente os trabalhos publicados até agora que se ocupem da norma lexical do galego-português da Galiza 
---que nos constem. as contribuições de Carvalho Calero, as alusões contidas no Estudo Crítico da AGAL e os artigos 
de Alonso Estraviz [1986], de Figueroa Panisse [1987], de Vessada [1989] e de Garrido e Conde [veja-se Bibliografia]), 
e isto apesar de que, indubitavelmente, o aspecto mais importante e urgente da reintegraçom lingüística galego-portu­
guesa, antes mesmo do que a convergência ortográfica, é a coordenaçom lexical. 

(6) Aqui, como ao longo de todo o trabalho, consideramos normativas para o Isolacionismo aquelas unidades lexicais que 
som registadas, em primeiro lugar, no dicionário da Real Academia Galega (AA.VV, 1997) e, secundariamente, tam­
bém noutros dicionários e glossários que seguem a nonnativa ortográfica e morfológica da Real Academia Galega e do 
Instituto da Lingua Galega (como o dicionário escolar Obradoiro, da editora Santillana). 

(7) Mas repare-se na habilitaçom isolacionista de senUos, que nom existe em português e sim em espanhol! 
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genuíno (A-+A), Nalguns casos, o significante castelhano sofre alterações vulgari­
zantes na sua incrustaçom em galego (corrupçom: A-+B'), 

ESQUEMA 1 

ss xv· xx 

EROSOM 

GALIZA: A 

PORTUGAL: A A 

SUBSTITUIÇOM (COM CORRUPÇOM) 

Castelhano: B 
GALIZA: A +--------------1-+ B (B') 

PORTUGAL:A -r----------------------------~~~ A 

SUPLÊNCIA 

Caslclhano; B 
GALIZA: -----------I-~ B 

Neologia: A 

PORTUGAL' -----------I-~A 

ATOMIZAÇOM (E CORRUPÇOM) 

PORTUGAL: A A 

GALIZA; 
A 
B 
C 

PORTUGAL. 

V ARlAÇOM SEM PADRONIZAÇOM 

__ -+ ____________________________ ~~~ A 

-+----~--------1_~ B __ + _____________ ;-~ C 

A ____ +-____________________________ -r __ ~A 
B .... -......... .. ...... - ... - ..................... -......................... .................................. ....... ..:> b 

C 

ESTAGNAÇOM 

GALIZA: ................ ~ 
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As unidades lexicais mais afectadas pola substituiçom de significante som as 
referentes a conceitos abstractos e especializados (léxico culto); as unidades que 
sofrêrom substituiçom semântica som as que apresentam significante idêntico ou 
similar em galego-português e em castelhano, entre as que se acham tanto pala­
vras lexemáticas como gramaticais. 

a) Substituiçom de significante. 

A substituiçom de significantes foi um processo maciço e afectou todos os 
níveis lexicais: o fonético, o prosódico, o morfológico, o lexemático e o paradig­
mático. Exemplos (deixando de parte o nível fonético): 

a.I) Substituiçom de prosódia 
limite --+ * limite 
magia --+ *mágia 

oceano --+ *océano 
regime --+ *régime(n) 

Nestes e similares casos, a norma reintegracionista repom o significante origi­
nal, harmónico com a etimologia, enquanto que o elaboracionismo, ao contrário, 
mantém a prosódia castelhana. 

a.2) Substituiçom de morfologia 
faculdade --+ *facultá 

lealdade --+ *lealtá 

parede --+ *parê 

Galiza --+ *Galízia 
justiça --+ *justícia 

limitaçom --+ *limitaciom 

traiçom --+ *traiciom 

Nestes e similares casos, a norma reintegracionista opta por repor os traços 
morfológicos genuínos; a norma isolacionista vacila entre repô-los completamen­
te (ex.: lealdade, parede, xustiza, traizón), incompletamente (ex.: *facultade) ou 
nom os repor (ex.: * Galicia, *limitación), sem critério coerente. Aliás, algumhas 
reposições da norma isolacionista som especialmente infelizes do ponto de vista da 
morfologia: 

8 

*mercader por mercador (a partir do catalám via castelhano) 
*percorrido (subst.) por percurso (por pressom do castelhano recorrido, aten­

ta-se contra a regularidade do modelo de recorrer-recurso) 

*rexeitamento ou *rexeite por rejeiçom (por falta de apoio do castelhano, nom 
se harmoniza com sujeitar-sujeiçom) 



*enruga (subst.) [em AA.VV., 1997, como engurra!] por ruga (incoerência a 
respeito do modelo regular de encurralar-curral, enforcar-forca, enredar­
rede, enroupar-roupa, ensopar-sopa, entesourar-tesouro etc.) 

*lavado (subst.) por lavagem, *envasado (subst.) por envasadura, *refinado 
(subst.) por refinaçom, etc. (uso de particípios de passado habilitados como 
substantivos para designar processo ou operaçom, seguindo o modelo caste­
lhano). 

a.3) Substituiçom de lexemas 
brincadeira ---+ *broma 

cadeira ---+ * silha 
queda ---+ *caida 
camada ---+ *capa 
cuitelo ---+ *cuchilo 
Deus ---+ * Dios 
her(d)ança ---+ *herência 
igreja ---+ *iglésia 
janela ---+ *ventana, ventá 
joelholjeonlho ---+ *rodilha 
pertença ---+ *pertenência 
perto ---+ *cerca 
sino ---+ campana, *campá 
tesoura ---+ *tixeiras 

Nos casos de substituiçom de lexemas, a norma isolacionista repom polo geral 
as formas genuínas (cadeira, coitelo, Deus, herdanza, igrexa, pertenza, 
xoellolxeonllo, tesoura), mas com certas excepções (nom conhece queda e sim 
*caída; parece fomentar *ventá e *campá em detrimento de janela e de sino; ao 
lado de brincadeira, camada e perto [como preto] admite, respectivamente, 
*broma *capa e *cerca; é permissiva com *silla [polo menos, porque um desta­
cado isolacionista intitulou um seu romance Deus sentado nun sillón azul]). Em 
todos os casos, a norma reintegracionista restaura os significantes genuínos gale­
go-portugueses. 

Caso especial de substituiçom de lexemas é o da substituiçom de freqüência, 
em que a unidade alógena usurpa parcialmente as funções da unidade ou unidades 
autóctones, que perdem a sua exclusividade ou som secundarizadas no us08• 

Exemplos: *assignar em vez de atribuir ou adjudicar, *buque em vez de navio, 
*conlevar em vez de acarretar, *fango (no dicionário Obradoiro da Santillana), 

(8) Também é operativo o fenómeno polo qual, de duas ou várias unidades lexicais autóctones que som aproximadamente 
sinónimas, a privilegiada no uso passa a ser a que coincide com o castelhano (ex.: mirar mais usada que olhar; olvidar 
que esquecer; regalar que obsequiar, oferecer, presentear). 
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em vez de lama, lodo, limo, barro ou vasa, *ginete em vez de cavaleiro, *repro­
che em vez de repreensom, * sem embargo em vez de nom obstante, porém, no 
entanto, etc. Esta categoria de substituiçom nom é em geral reconhecida polo 
Isolacionismo, que admite as formas castelhanas desde que nom violentem a fono­
logia galega. O Reintegracionismo expurga em todos os casos as formas alógenas, 
embora na sua praxe se registem esporadicamente, por inadvertência, castelhanis­
mos desta categoria9• 

aA) Substituiçom de paradigma 
domingo, segunda-feira, ... quinta-feira, ... --+ lunes, ... jueves, . ., domingo 

No caso do sistema cristão de denominaçom dos dias da semana, baseado no 
esquema «ordinal+-feira», e que caracteriza no seio das línguas europeias o 
romanço galego-português, o Isolacionismo, ainda reconhecendo o seu carácter 
genuíno em galego e a sua presença (residual) nalgumhas falas galegas actuais, 
nom o promove e opta polo uso do paradigma pagão decalcado do castelhano (cf. 
Souto Cabo, 1996). O Reintegracionismo, ao contrário, é firme partidário da sua 
revitalizaçom. 

b) Substituiçom de significado. 

A substituiçom semântica pode ser total ou parcial. Esta última produz-se no 
caso dos deslocamentos semânticos que sofrem algumhas unidades lexicais gale­
gas pola penetraçom de palavras castelhanas, as quais lhes roubam grande parte do 
significado originário e as confinam numha área semântica restrita. 

b.I) Substituiçom semântica total 
Esta modalidade de substituiçom supom a aquisiçom por parte de um signifi­

cante galego que se assemelha a um significante castelhano do significado parti­
cular que está associado ao significante castelhano, freqüentemente com a perda 
completa do significado original galego. (Nos exemplos seguintes, algumhas subs­
tituições semânticas podem nom ter-se imposto ainda em todas as regiões da 
Galiza). 

aportar (<<chegar aparto») passa a significar «contribuir, achegar» 
capa passa a significar «camada» 
cola passa a significar «cauda» 

contestar passa a significar «responder» 
cristal passa a significar «vidro» 

cruzar passa a signifcar «atravessar (a rua)>> 

(9) Assim, o dicionário de Alonso Estraviz (1995), de vocaçam reintegracionista, recolhe as vozes buque, reproche e sem 
embargo (s. v. embargo). Dada a dificuldade de detectar em muitos casos este tipo de castelhanismos. pois eles freqüen­
temente nom se opõem à fonologia e morfologia galegas, seria interessante a elaboraçom de glossários em que se recen­
seassem estes vocábulos conflituosos (mais exemplos: *reanudar, *rebotar. *subvir). 
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enquanto (Isolacionismo: en canto) passa a significar «logo que», «assim que» 
(cf. Rodríguez, 1996) 

lagosta passa a significar «saltom, gafanhoto» (insecto ortóptero) 

largo passa a significar «longo» (<<largo» passa a dizer-se *ancho) 

marco passa a significar «quadro», «moldura» 

oficina passa a significar «escritório» 

plátano passa a significar «banana» 

posto que (conjunçom concessiva) passa a ter valor causal (cf. Rodríguez, 
1996) 

roxo passa a significar «vermelho» 

ruivo-rubio passa a significar «loiro» 

solapar (<<escavar, minar») passa a significar «imbricar» ou «pôr lapelas» 

tratar de passa a significar «tentar» (ex.: tratou de dormir) 

Mais umha vez, o Isolacionismo comporta-se aqui de modo incoerente quanto 
à restauraçom lexical, pois, se bem que opte pola reposiçom do significado genuí­
no nalguns casos (em aportar, ruivo [rubio] e roxo, nos exemplos aduzidos), nou­
tros comporta-se de forma ambígua (a largo restitui-lhe o sentido genuíno, mas, 
com esse valor, permite ou fomenta o emprego do castelhanismo *ancho; algo 
semelhante acontece com a palavra plátano), e na maioria mostra-se claramente a 
favor da assimilaçom ao castelhano (nos exemplos aduzidos, em capa, contestar, 
cristal, oficina, marco, posto que, solapar e tratar de). Em todos os casos desta 
categoria de substituiçom, a norma lexical reintegracionista defende a restauraçom 
dos significados genuínos 10. 

Casos mais graves de substituiçom semântica som os que acarretam a desorga­
nizaçom dos campos semânticos e a alteraçom das relações entre palavras. Deste 
fenómeno enunciamos a continuaçom dous exemplos: 1. Em galego-português, 
azeite, vocábulo de uso restrito, é hipónimo de óleo (azeite: óleo produzido a par­
tir das azeitonas), enquanto que óleo é palavra que conhece um largo emprego 
(óleo de girassol, óleo mineral, óleo de rícino, etc.); polo contrário, em castelhano 
óleo é palavra de uso restrito (santos óleos, pintura aI óleo) e o vocábulo freqüen­
te é aceite (aceite de oliva, aceite de girasol, aceite mineral, aceite de rícino). 
Neste caso, a pressom do castelhano fijo com que o galego espontâneo desconheça 
na actualidade a palavra óleo e utilize azeite em todos os sentidos enunciados; 2. 
A palavra garrafa viu substituído em galego o seu significado originário de «vasil­
ha, geralmente de vidro, cilíndrica e de gargalo comprido» polo que tem em cas­
telhano (<<garrafa grande e bojuda, freqüentemente empalhada»), e que correspon­
de ao galego-português garrafom -palavra que, por sua vez, adquiriu o significa­
do correspondente ao garrafón castelhano-, isto é, a série garrafa-garrafom foi 
substituída pola série botella-garrafa-garrafón. Aqui, como noutros casos, a 

(10) Embora o dicionário de Alonso Estraviz (1995) registe os significados castelhanos de. por exemplo, aportar, marco e 
plátano (s.v. banana). 
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norma isolacionista submete-se ao castelhano, de modo que admite a substituiçom 
de garrafa-garrafom por botella-garrafa-garrafón e consagra o uso de azeite 
[aceite] no sentido de óleo (aceite de xirasol, aceite mineral), restringindo o de 
óleo aos casos residuais que conhece em castelhano (santos óleos, pintura ó óleo). 
Polo contrário, a norma reintegracionista restitui nestes casos as relações semânti­
cas originárias ll . 

Um outro fenómeno relacionado com a substituiçom semântica enunciada é o 
que consiste na atribuiçom artificiosa, praticada no contexto da produçom literária 
recente, de novos significados (inéditos na história da língua) a determinadas uni­
dades lexicais, fenómeno freqüentemente assoéiado ao desconhecimento do idio­
ma ou a um prurido diferencialista a respeito do castelhano (e do português). 
Assim: agasalhar, agasalho (utilizados, respectivamente, no sentido de «presente­
ar» e «presente»), esgrêvio (no sentido de «egrégio»), pregar (no sentido de 
«pedir», «rogar», «solicitar»), verba (no sentido de «palabra»). A norma isolacio­
nista, nos casos de operar diferencialismo, costuma canonizar estes usos rupturis­
tas (agasal!o: presente; pregar: rogar)12; a norma reintegracionista rejeita-os todos 
sem excepçom (mas cf. Alonso Estraviz, 1995: s.v. agasallo). 

b.2) Substituiçom semântica parcial 
Produz-se esta modalidade de substituiçom semântica quando a penetraçom de 

umha voz castelhana nom fai desaparecer totalmente a sua correspondente galega, 
mas restringe-lhe o significado original (por vezes poderia considerar-se que o que 
acontece é que nom lhe permite ampliá-lo), palo geral confinando-a nos usos de 
significaçom mais rústica, ruralizante ou pejorativa. 

cheiro, por penetraçom de olor, passou a denotar unicamente o mau cheiro, o 
fedor. 

escada, por penetraçom de escale(i)ra, passou a denotar unicamente a escada 
de mão. 

leituga/alface, por penetraçom de lechuga, passou a denotar apenas as alfaces 
de má qualidade, inaptas para consumo humano e oferecidas como alimento 
ao gado. 

lula/lura, por penetraçom de calamar, passou a denotar apenas os cefalópodes 
decápodes nom comestíveis. 

pêxego por penetraçom de melocotón, passou a denotar apenas os pêxegos das 
variedades menos suculentas e menos sujeitas à selecçom e melhoramento 
genético (modernos). 

vassoira, por penetraçom de escoba, passou a denotar apenas a vassoira rústi­
ca, nom industrializada, feita de giestas. 

(11) Também, mas de maneira incoerente com a sua vocaçom reintegracionista, o dicionário de Alonso Estraviz (1995: s, v. 
aceite), testemunha a esfera semântica castelhana de azeite e aduz o exemplo «o aceite do automóvel». 

(12) Caso similar é o da voz intre. proveniente da corrupçom de ínter na expressomjurídica castelhana en el ínter (por sua 
vez, abreviaçom de ínterin: Pensado Tomé, 1991: 169-171), que o imperante Isolacionismo. por diferencialismo a res­
peito do castelhano e do português, promove com o sentido de «instante». 
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A respeito deste fenómeno degradativo, o Reintegracionismo nom duvida em 
restituir em todos os casos a esfera semântica original (plena) às unidades lexicais 
preteridas; em contraste, o Isolacionismo mostra-se incoerente, e opta por restituir 
nalguns casos (ex.: leitugalalface, lura, pêxego, vassoira), mas nom noutros (ex.: 
olor-ulido ao lado de cheiro; escaleira-escada). 

3. Suplência. 

Suplência é o fenómeno de assimilaçom lexical ao castelhano sofrido maciça­
mente polo galego-português da Galiza a partir do início dos Séculos Obscuros e 
que deriva de umha completa incapacidade do galego (código ágrafo e rústico) 
para criar de maneira autónoma (mediante neologia) unidades lexicais que deno­
tem conceitos surgidos ao longo deste dilatado período histórico. Nestas con­
dições, o castelhano constituiu-se em código supletório para preencher as lacunas 
expressivas sentidas polos falantes galegos, enquanto que o galego-português de 
Portugal e do Brasil, claro é, dispujo dos seus próprios mecanismos neológicos 
(vid. Esquema 1). Em palavras de Carvalho Calero: 

Agora bem, este galego capaz de ser veículo de relaçons culturais e económicas 
tam frondosas, nom pode confundir-se co castelhanizado bable que se falava nas 
nossas aldeias durante os séculos em que a nossa língua estivo apartada da adminis­
traçom civil, da vida eclesiástica e mesmo da expressom escrita. Essa fala conservou 
apenas o vocabulário rústico, mas coa particularidade de que cada adianto na agri­
cultura -se é que se produzia- vinha batizado cum nome castelhano, porque era umha 
importaçom canalizada polo centro do poder, que era o único oficial. O mesmo pode­
mos dizer do vocabulário relativo à pesca. Assi, toda a linguage técnica que desig­
nava um progresso, incrustava na língua paralítica dos velhos ofícios novos termos 
castelhanos. Em canto às novas profissons, as agromadas das realidades nadas da 
civilizaçom maquinística e da revoluçom industlial, nom conhecerom outra lingua­
ge técnica que a geral espanhola. (Carvalho Calero, 1983: 37). 

Os âmbitos onde mais se sente a suplência lexical do castelhano no galego-por­
tuguês da Galiza actual (cC Vessada, 1989) correspondem, em geral, aos conceitos 
modernos, posteriores ao início da preteriçom sociocultural do galego e, em parti­
cular, a: 1. conceitos abstractos e pertencentes ao mundo institucional e da cultu­
ra; 2. conceitos relativos a objectos concretos cujo aparecimento se produziu 
durante o dilatado período que abrange desde o início dos Séculos Obscuros até a 
actualidade; 3. conceitos especializados (exprimidos polas diversas línguas espe­
cializadas, como a administrativa, a jurídica, a eclesiástica, as das diversas pro­
fissões, as científico-técnicas, etc.); 4. conceitos relativos a realidades exóticas; 5. 
conceitos do mundo urbano (incluindo a gíria juvenil e o calom). 

Perante a realidade da extensa suplência lexical do castelhano que se regista no 
actual galego-português da Galiza, três som as reacções possíveis: 1 a, a consa­
graçom -nom depuraçom- ou, no seu caso, recepçom -para a habilitaçom lexi­
cal- das soluções castelhanas (já estabelecidas no galego espontâneo); 2", a depu­
raçom e habilitaçom lexicais mediante a recepçom das soluções portuguesas; e, 3", 
a depuraçom e habilitaçom lexicais mediante umha neologia autónoma (a respeito 
do português e do espanhol). Neste contexto, a praxe isolacionista segue um crité-
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rio ecléctico -que, como veremos, resulta incoerente e inoperante- e pratica as 
três vias enunciadas, bem que com umha clara predilecçom pola harmonizaçom 
com o castelhano e, nos últimos tempos -em paralelo com a descoberta da eti­
queta elaboracionista-, com certa querença pola neologia autónoma13 • Em pala­
vras de um qualificado representante da filosofia isolacionista: 

The autonomist approach is to eliminate the "luxury" loans [«empréstimos 
supérfluos», isto é, vozes castelhanas que substituem as galegas genuínas] and to re­
establish the equivalent autochtonous forms (in some cases it may be necessary to go 
as far back as medieval Galician), but to be more wary in the case of "convenience" 
loans [«empréstimos convenientes», isto é, vozes castelhanas que suprem lacunas 
expressivas em galego] for the reason that they are in many cases very widely used 
and on occasion are also extremely difficult to replace. Furthermore, in the case of 
deciding upon substitution or not, the autonomous approach prefers to give wider 
scope to creation based upon the internal mechanism of Galician itself [neologia 
autónoma]. [Nota de rodapé 42:] The autonomous solutions to the above cited exam­
ples are the following: to accept bombilla whilst preferring lámpada, to accept 
ascensor and tren, to create beirarrúa (a semantically transparent creation) and to 
revive sumido iro. The autonomous current is taking an ever more purist direction in 
eliminating convenience castilianisms by replacing them with internally generated 
neologisms rather than resorting to Portuguese. (Monteagudo, 1993: 145, 146). 

Por seu turno, a atitude reintegracionista perante a suplência lexical do caste­
lhano é a expurgaçom sistemática dos castelhanismos e a introduçom das corres­
pondentes palavras portuguesas, seguindo um critério de proximidade lingüística, 
continuidade histórica e economia comunicativa. 

A seguir oferece-se um panorama das diferenças na depuraçom e habilitaçom 
lexical que, no âmbito da suplência, se registam entre a corrente isolacionista e a 
reintegracionista. Com este intuito, atenderá-se sucessivamente às três categorias 
de neologia presentes em português e em castelhano, isto é, os empréstimos e 
decalques, a neologia de significado e a neologia de forma. 

a) Empréstimos e decalques. 

No capítulo dos empréstimos e decalques, o Isolacionismo aceita em geral para 
o galego os empréstimos e decalques presentes em castelhano, com um pequeno 
ou nulo grau de adaptaçom ortográfica ou morfológica (excepçom: nom se aceita 
tiburón ou tubaram [tabeiram durante algum tempo para o Isolacionismo] e reco­
rre-se à neologia de significado para tomar polissémica a voz quenlha, que na fala 
denota apenas a espécie Prionace glauca); o Reintegracionismo aceita os emprés­
timos e decalques próprios do português: 

(13) A preferência do Isolacionismo pola harmonizaçom com o castelhano e, secundariamente, pola neologia autónoma, 
manifesta·se mesmo no campo da habilitaçom de terminologia científico·técnica (cf. Garrido e Conde, 1993), apesar 
do declarado no ponto quarto da «Introducción» às Normas ortográficas e morfolóxicas do idioma galego, da Real 
Academia Galega e do Instituto da Língua Galega (AA.VV., 1995: lO): «As escollas normativas deben ser harmónicas 
coas das outras línguas, especialmente coas romances en xeral e coa portuguesa en particular, evitando que o galego 
adopte solucións insolídarias e unilaterais naqueles aspectos comúns a todas elas, tales como adaptación de cultismos 
e de terminoloxía científica e técnica». 
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Isolacionismo: cacahuete, disco duro, élite, fiordo, guacamaio, Múnich, orde­
nador, pavo, té. 

Reintegracionismo: amendoim [voz patrimonial], disco rígido, elite, fiorde, 
arara, Munique, computador, peru, chá. 

Exemplos de adopçom unilateral de empréstimo ou decalque por parte do por­
tuguês e do castelhano e respectivos alinhamentos do Reintegracionismo e do 
Isolacionismo: 

Isolacionismo: amateur, Papá Noel [empréstimos]; Reintegracionismo: ama­
dor, Pai Natal [decalques]. 

Isolacionismo: balonmán [decalque]; Reintegracionismo: handebol [emprésti­
mo]. 

Casos especialmente tristes som os dalguns empréstimos portugueses presentes 
em espanhol, que, em vez de serem tomados directamente polo galego, chegam à 
norma isolacionista alterados na sua versom castelhana: *Camerún por os 
Camarões (ou Camarons), *a samba por o samba. 

Questom interessante para a constituiçom da norma lexical reintegracionista é 
a dos empréstimos castelhanos existentes em português e a dos empréstimos exis­
tentes em português que deslocam ou secundarizam palavras autóctones (presen­
tes também nos falares galegos). Em ambos os casos, diga-se que esses emprésti­
mos devem ser aceitados na norma galega sempre que preencham umha lacuna 
expressiva e, caso de concorrerem com palavras patrimoniais galego-portuguesas, 
sempre que estejam semanticamente especializados (ex.: armadilha [diferente de 
trapa], castelhano [diferente de castelão], cavalheiro [diferente de cavaleiro], des­
penhar [diferente de depenar], gusano [diferente de verme], leque [diferente de 
abano], tejadilho [de um automóvel], habanera, lhaneza, etc., mas nom escanho 
por escano, penha por pena ou repolho por repolo, p. ex.)14. Um caso relacionado, 
mas de resoluçom contrária, é o das mutações semânticas que em português expe­
rimentárom as palavras almo(r)ço (<<refeiçom da manhã» -> «refeiçom do meio­
dia») e jantar (<<refeiçom do meio-dia» -> «refeiçom da noite»), e que a norma 
lexical galega nom tem por que acolher. 

b) Neologia de significado. 

No capítulo da neologia de significado (mediante polissemia, conversom e 
redefiniçom), o Isolacionismo opta nalgumhas ocasiões por umha via autónoma, 
insolidária tanto com o português como com o castelhano, mediante a ampliaçom 
semântica de certas unidades lexicais (símile, metáfora, metonímia), mas, na maio­
ria dos casos, decalca o modelo castelhano; em nengum caso segue aqui o 
Reintegracionismo umha estratégia autónoma e, caso de divergirem as soluções 
lexicais castelhana e portuguesa, opta por esta última: 

(14) Igualmente devem ser acolhidos em galego os empréstimos doutras línguas presentes em português para preencher 
lacunas designativas e expurgar castelhanismos: beliche (diferente de liteira), omeleta (diferente de tortilha), greve 
(diferente defolga), sande, etc. 
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Neologia de significado autónoma no Isolacionismo: 
adestrar (por treinar), armela (por camarom), bilha (por torneira), eido (<<no 
eido das ideias», por campo), obradoiro (por oficina), quenlha (por tubarom) 

Neologia de significado castelhanizante no Isolacionismo: 

adega ou bodega (num navio, por param), côdea terrestre (cast.: carteza 
terrestre, por crusta), cúmia (reuniom de alto nível, por cimeira), cunca 
hidrográfica (por bacia hidrográfica),folga (cast.: huelga, por greve), pinha 
(por ananás). 

c) Neologia de forma. 

A neologia de forma (que inclui a denominaçom simples, a composiçom, a 
derivaçom e a braquigrafia) é a modalidade neológica mais extensa. Neste capítu­
lo, o Isolacionismo, como acontecia com os empréstimos e decalques e com a neo­
logia de significado, submete-se impulsivamente ao castelhano, mas, como 
excepçom, e de modo caprichoso e impredizível, nalguns casos prefere a via mais 
original da neologia autónoma ou recorre ao português15 • Em geral, pode afirmar­
se que, quanto ao volume de unidades lexicais, a neologia de forma isolacionista 
coincide com a consagraçom das unidades lexicais castelhanas suplentes presentes 
já na fala espontânea galega e com a introduçom doutras unidades lexicais caste­
lhanas com fins de habilitaçom -mesmo no campo científico-técnico, como 
vimos. 

No âmbito da neologia de forma, a atitude do Reintegracionismo é sistemática 
e constante e coincide com a depuraçom e habilitaçom do léxico galego mediante 
a convergência com o português16• A este respeito, um problema freqüente é o da 
divergência das soluções lexicais empregadas no Brasil e em Portugal, e, como 
propom Garrido (1997: XXII) para a terminologia científica, talvez seja conve­
niente a este respeito, polo menos enquanto nom se chegar a um acordo interna­
cional, adoptar em galego as soluções usadas em Portugal, seguindo um critério de 
proximidade geográfica e cultural. 

Umha outra área de dificuldade na habilitaçom lexical é a da linguagem jurídi­
ca e administrativa, pois que os conceitos (figuras jurídicas, por exemplo), e nom 
apenas as etiquetas terminológicas, podem diferir entre a Galiza e Portugal (dife­
rentes ordenamentos jurídicos e administrativos estatais). Neste caso, talvez a 

(15) Com toda a probabilidade, um estudo que visasse inferir, no quadro da suplência lexical, algurnha pauta ou regulari­
dade na selecçom dos raros conceitos que para o Isolacionismo merecem designações autónomas ou portuguesas, e 
nom castelhanas, nom atingiria resultados concludentes. Talvez, como muito, chegaria à conclusom de que as desig­
nações autónomas som freqüentemente propostas ali onde as suplentes nom podem ocultar -pola sua morfologia ou 
pronúncia- a feiçom castelhana, como acontece, por exemplo, em palomita (=pipoca; floco de mil/o no Diccionario 
abradoiro; mas cf.floco no Diccionario da R.A.G.-LL.G.), emperrera (=canil; canceira para o Isolacionismo), e em 
acera (=passeio; beirarrúa para o Isolacionismo). Por outro lado, nom raro as propostas isolacionistas harmoniosas 
com o português apresentam as palavras distorcidas ou mal aplicadas (assim, ·cachimba [junto com o castelhanismo 
pipa em AA.VV., 1997] por cachimbo, ou vestiário em vez de vestuário [roupa] ou balneário [nos estádios]). 

(16) Isto acarreta nalguns casos a introduçom defalsos amigos entre galego-português e castelhano (ex.: balcom-varanda, 
balom, culatra, escritório-oficina-talher-secretária, espora-esporo, motorista, etc.), fenómeno a ter muito em conta na 
socializaçom da norma lexical (ediçom de glossários, p. ex.). 
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estratégia mais adequada seja também a da adopçom dos termos jurídicos e admi­
nistrativos portugueses, com independência de que a coincidência do conceito 
designado seja ou nom completa nos dous sistemas estatais envolvidos, e mesmo 
a despeito da emergência de eventuais falsos amigos e quiasmas designativos entre 
castelhano e galego (ex.: suborno = cohecho :;t. soborno)17. Para a habilitaçom de 
linguagem jurídica e administrativa, propujo-se por parte do Isolacionismo (cf., p. 
ex., Monteagudo, 1993: 147) -mas nem só: cf. Carvalho Calero, 1983: 38,39-
a reposiçom de vozes jurídicas e administrativas do galego medieval. No entanto, 
como adverte o próprio Carvalho Calero (1983: 39), estas vozes e estes giros têm 
hoje umha vigência limitada e mal seriam tolerados por umha língua que os sente 
como arcaicos, circunstância, aliás, atestada polo facto de a linguagem jurídica e 
administrativa cultivada hoje polo Isolacionismo ser na prática um decalque da 
castelhana actual (Fernández Salgado, 1995: 242; cf., p. ex., Rodríguez Ennes e 
Blanco Rodríguez, 1997). 

A seguir, oferece-se umha série de exemplos, pertencentes a diversos âmbitos 
da neologia de forma, que ilustram o comportamento castelhanizante e errático do 
Isolacionismo perante a suplência lexical castelhana, em contraste com a coerên­
cia e afám depurador do Reintegracionismo: 

Harmonia isolacionista com o castelhano: acomodador (arrumador), 
Arácnidos (Aracnídeos: cf. Garrido, 1997: 223), bolígrafo (esferográfica), 
brocha de afeitar (pincel de barbear), cacahuete (amendoim), caladoiro 
(pesqueiro), carrete de fotos (rolo), carteira (pasta), chuleta (gíria estudantil, 
por cábula), cloruro sódico (cloreto de sódio.' cf, Garrido, 1997: 222), cobra 
(cobra-capelo ou naja: cf. Garrido, 1997: 225), coma (vírgula), comiiias 
(aspas), contestador automático (atendedor automático), culata (coronha), a 
diapositiva (o diapositivo), gardarroupa (bengaleiro), globo aerostático 
(balom), gobelete de pachís (copo de dados), grampa (agrafo), guacamaio 
(arara), lentes/gafas (óculos), lenzo (tela), marsopa (porco-do-mar), neto 
(adj.: líquido), neurona (neurónio), novela (romance), ordenador (computa­
dor), píloro (piloro), pipa (cachimbo), platino (platina), póliza (apólice), sín­
toma (sintoma), soprete (maçarico), talo (caule: cf. Garrido, 1997: 225), 
tenda (loja), Urano (Úrano), violín (violino), xavalina (dardo) ... 

Neologia de forma autónoma no Isolacionismo: beirarrúa (passeio), beiravía 
(berma), canceira (canil), floco de mUlo (pipoca), gardamallas (guarda­
redes), animais preeiros (animais necrófagos), pousatubos18 (suporte para 
tubos de ensaio), sumidoiro (esgoto) ... 

Harmonia isolacionista com o português: gaifo, investimento, manobra, esta­
tística, orzamento, retallista, taxa de xuro, xuro ... 

(17) Um caso particular relacionado com a habilitaçom no galego-português da Galiza da linguagem jurídica e administrati­
va é o das designações de instituições (espanholas). De um ponto de vista reintegracionista podem admitir-se tanto as 
soluções baseadas no castelhano (ou privativamente galegas) -seguindo um critério de correspondência estrita-, 
como, por razões lingüísticas. as portuguesas equivalentes (ex.: liceu/centro de ensino médio = instituto [de bacharela­
to, de ensino médio]; câmara municipal/autarquia = concelho/município, Prova Geral de Acesso = Selectividade, etc.). 

(18) Em Sanjuan López et aI. (1991: 74). 
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4. Atomizaçom (e corrupçom). 

Denominamos atomizaçom (vid. Esquema 1) o fenómeno de degradaçom lexi­
cal sofrido polo galego-português na Galiza desde o início dos Séculos Obscuros 
que consiste no surgimento, a partir de um determinado étimo, por isolamento e 
deriva lingüística, de duas ou múltiplas variantes geográficas para designar um 
dado conceito, dentre as que, a falta de registo escrito e centro normador, nunca se 
impujo umha única soluçom como comum ou supradialectal (apesar da tradiçom 
literária posterior ao Ressurgimento decimonónico). Freqüentemente, na Galiza a 
atomizaçom lexical aparece acompanhada de corrupçom ou generalizaçom de 
variantes plebeias. No galego-português de Portugal, língua nacional de cultura 
com umha fluência ininterrupta, nom se produzírom (tantas) variantes lexicais e, 
nos casos em que surgírom, umha das variantes foi consagrada como comum ou 
supradialectal, e deslocou ou fijo desaparecer a(s) outra(s). Esquematicamente: A 
--+ AI + A2 + A3..0 [Galiza]; A --+ A [Portugal]. Exemplos: 

Galiza: abeneirolameneirolamieiro; abrangerlabranguer 

Portugal: amieiro; abranger 

Galiza: avedugolavidoeiralvídalolvidolvidoeiralvidoeiro 

Portugal: vidoeiro 

Galiza: eixeleixo; galadalguelralguerla 

Portugal: eixo; guelra 

Galiza: tiltu 

Portugal: tu 

Nalguns casos de atomizaçom lexical, o Isolacionismo nom parece decantar-se 
por nengumha das variantes para a padronizaçom (amieiro? vidoeiro?); noutros, 
diz aplicar o critério do maior peso demográfico (na Galiza espanhola) para selec­
cionar as variantes diferentes do português (abranguer, eixe, guerla, ti). Nos casos 
de atomizaçom, o Reintegracionismo aplica o critério do maior peso demográfico 
(no território de fala galego-portuguesa) e opta polas variantes coincidentes com o 
português (padrom). 

5. Variaçom sem padron.izaçomo 

A variaçom sem padronizaçom (vid. Esquema 1) que padeceu e padece o gale­
go fai com que, para denotar certos conceitos, coexistam no domínio lingüístico da 
Galiza duas ou várias designações provenientes de étimos diferentes distribuídas 
pola geografia de forma disjunta (variantes geográficas). Em Portugal, quer porque 
o uso culto consagrou urnha das variantes populares (coincidentes em muitos casos 
com as que se registam na Galiza) como supradialectal, quer porque por via erudi­
tase habilitárom vozes supradialectais, apenas existe um vocábulo em cada caso 
que é utilizado e conhecido pola generalidade dos falantes e é utilizado em con­
textos formais. Exemplos: 
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Galiza: bieiteiro, sabugueiro 

Portugal: sabugueiro (canonizaçom de variante popular) 

Galiza: çaramela, peçoia, peçoira, pinchobra, pinchorra, pinta, píntega, ron­
cha, sabandija, sacabeira, sacarrancha, salamanca pinta, salamanca( s), 
salamancra, salamândiga, salamântica, salamandra, salamântreca, sapa­
gueira, sarabandija, sarabanduja, saramaganta ... (cf. Conde Teira, 1996) 

Portugal: salamandra (canonizaçom de variante popular de harmonia com as 
outras línguas ocidentais) 

Galiza: linha, sede la, tança 

Portugal: linha (canonizaçom de variante popular) 

Galiza: papo-ruivo, pisco ... 

Portugal: pisco (canonizaçom de variante popular) 

Galiza: eiruga, lagarta ... 

Portugal: lagarta (canonizaçom de variante popular) 

Galiza: cabaceiro, cabaço, canastro, espigueiro, orro, pio mo ... 
Portugal: espigueiro (canonizaçom de variante popular) 

Galiza: cabeçolo, cágado, caganato, colher, colhere te, trincaldo, trinque lho ... 
Portugal: girino (habilitaçom de greco-Iatinismo por via erudita) 

Galiza: bigorna [bigomia em AA.VV., 1997]/engra/incre/safra [zafra em 
AA.VV., 1997]. .. 

Portugal: bigorna (canonizaçom de variante popular) 

No caso da variaçom sem padronizaçom, o Isolacionismo, mais umha vez, pare­
ce nom dispor de critério claro, e recolhe nas suas obras lexicográficas as diversas 
designações de um dado conceito sem discriminá-las para o uso (p. ex.: bieiteiro, 
sabugueiro; pintega, salamântiga, etc. [salamandra, curiosamente, nom aparece 
em AA.VV., 1997]; pisco e paporruivo, lina, sede la, tanza; cágado, cabeçudo, co­
lher, etc; bigorna, engra, safra). Noutras ocasiões, porém, aplica os falazes critérios 
da tradiçom literária e do peso demográfico para canonizar as variantes divergentes 
do português padrom (p. ex., eiruga face a lagarta), ou utiliza castelhanismos como 
termos supradialectais (hórreo face a espigueiro)19, O Reintegracionismo, de forma 
constante, consagra para os usos formais em cada caso as variantes geográficas do 
galego que coincidem com o português padrom, ou introduz os eruditismos supra­
dialectais gerados em português, o qual, claro é, nom condena ou exclui o emprego 
das outras variantes no colóquio, na literatura, etc. 

(19) Um âmbito onde o proceder isolacionista perante a realidade da variaçom lexical se mostra especialmente polémico e 
despropositado é o da elaboraçom de listas padronz para o uso científico ou comercial das designações vernáculas de 
animais e vegetais (cf .• p. ex., Penas Patiiío, Pedreira López e Rodríguez Silvar, 1980; Conde Teira e Vidal Figueroa, 
1991; Penas Patiiío, Pedreira López e Rodríguez Silvar, 1991: 9; Garrido e Conde, 1993: 279-285; Conde Teira, 1996). 
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6. Estagnaçom. 

Como se viu, o galego-português da Galiza, além de perder e ver deturpados e 
nom unificados os seus recursos lexicais (erosom, substituiçom, atomizaçom, 
corrupçom e variaçom sem padronizaçom), desde o início dos Séculos Obscuros 
também nom gerou soluções próprias, o que determinou a sua penetraçom por 
parte do castelhano (suplência) e a falta de enriquecimento ou estagnaçom da lín­
gua (vid. Esquema 1). No quadro da suplência e da estagnaçom, que exigem umha 
intervençom depuradora e habilitadora do léxico, a continuaçom som revistos 
diversos problemas que se apresentam em galego e as atitudes normadoras que se 
manifestam perante eles. 

a) Nom alargamento semântico dos significantes (polissemia). 

O galego-português na Galiza, frente ao galego-português de Portugal, nom viu 
em muitos casos ampliada a esfera semântica dos seus significantes, confinado 
como estivo numha realidade coloquial e quase exclusivamente agrária. Como 
exemplo desta circunstância, confrontemos as definições que de grade fornecem, 
por um lado, um dicionário isolacionista -que admite certas substituições lexicais 
do castelhano e só regista (em princípio) os usos presentes na fala espontânea- e, 
por outro, um dicionário de vocaçom reintegracionista -que, além da fala 
espontânea galega, também considera complementarmente material português: 

grade: [acepçom única:] Instrumento de labranza en forma de grella grande, de 
madeira ou de ferro, con dentes na parte interior, co que se achanda a terra e se des­
fán os terróns despois de labrada. (AA.VY.: Diccionario da Real Academia Galega) 

grade: 1. Armazón formada de barras de metal ou madeiras entrecruzadas con inter­
valos, e destinada a vedar ou resguardar um lugar. Canizada [nesta acepçom, a eti­
mológica ou primitiva, a fala espontânea apenas conhece, e os dicionários isolacio­
nistas registam, a palavra castelhana substituinte reixa]; 2. Locutório de convento ou 
cadea [ampliaçom por símile]; 3. Caixillo en que o pintor asenta unha tela para a pin­
tar [símile, neologia]; 4. Caixa de ripas para embalaxe de móveis e transporte de aves 
[símile, neologia]; 5.Instrumento de lavoura a modo de reixa [concessom ao castel­
hano: reja>grade; correcto: «a modo de engaço», p.ex.] ou caixillo con travesas de 
ferro ou madeira paralelas, providas de puas, para esterroar e aplanar a terra despois 
de labrada [acepçom rústica: a conservada na fala espontânea galega e a única regis­
tada nos repositórios isolacionistas]. 6. Molde para facer tella ou tixolos [língua 
especializada dos ofícios]; 7. Instrumento dentado, espécie de pente, para limpar 
cabalgaduras [língua especializada dos ofícios]; 8. Instrumento para cauterizar feri­
das de animais [língua especializada da Veterinária]; 9. Termo utilizado para desig­
nar a grella, nunha lámpada electrónica [linguagem científico-técnica]; 10. Espécie 
de escada, nos pesebres das cabalgaduras para conter a erva que se lles bota como 
penso [símile]; 11. Nome vulgar de un animal invertebrado marino, do filo dos equi­
nodermes, mais conecido por estrela estrela-do-mar. [acepçom presente na fala 
espontânea galega, correspondente também à variante gradicela, e que regista, p.ex., 
Rios Panisse, 1977: 13 em diversos pontos da geografia galega] (I. Alonso Estraviz: 
Dicionário da Língua Galega). 

Ainda que do diferente tratamento que a voz grade merece nos dicionários 
galegos poderia depreender-se que o Isolacionismo, em contraste com o Reinte-

20 



gracionismo, nom se mostra muito interessado em alargar a esfera semântica das 
vozes patrimoniais, na realidade isto nom é exactamente assim, e o que acontece é 
que sim o fai -certamente com as limitações próprias da sua medíocre produçom 
lexicográfica-, mas apenas em relaçom aos usos coincidentes em português e cas­
telhano (ex.: eiruga [variante de lagarta] como «sistema de locomoçom de carros 
de combate e outros»; bigorna [como bigamia] como «ossículo do ouvido médio», 
etc.) ou aos exclusivos do castelhano (ex.: caçapa como «erro»; guiom como 
«traço, hífen»; lagoa como «lacuna de informaçom»), e nom aos usos portugueses 
desconhecidos em castelhano (como em grade [sentido de «caniçada» ou «balaus­
trada», etc.], gralha [como «erro tipográfico», etc.], maçarico [como «aparelho de 
soldadura», etc.], etc.). 

b) Nom especializaçom semântica por incorporacom de significantes. 

Perante esta modalidade de estagnaçom lexical, que é denunciada polo con­
traste dos falares galegos com o galego-português de Portugal, o Isolacionismo 
costuma inibir-se, de modo que, em geral, assim harmoniza com o castelhano e 
nom com o português. Portanto, os seguintes casos de diferenciaçom semântica 
entre pares (ou trios) de vozes som desconhecidos, entre outros muitos, para o 
Isolacionismo, enquanto que o Reintegracionismo os recebe na sua norma lexical: 
armadilha-trapa, cuitelo-faca, decompor-descompor, descender-descer, escopeta­
espingarda, gaiola-jaula, fresta [=fiestraJ-janela, lacuna-lagoa-laguna, popu­
laçom-povoaçom, regra-régua. 

c) Ignorância da diferenciaçom semântica e de usos. 

Sem o subsídio do português, e com dependência do castelhano, o Isolacio­
nismo entende e trata de maneira confusa ou indistinta grupos de vozes como anta­
dólmen, brânquia-guelra, cerca-perto, cinta-fita, contaminar-poluir, cristal-vidro, 
esquina-canto, jovem-novo-moço, milhares-milheiros (em concorrência com o cas­
telhanizante *miles), minhoca-lombriga, póla-ramo, quartzo-seixo, sentido-senso, 
signo-sinal, tirar-puxar-botar-atirar-empurrar-sacar, tráfego-tráfico-trânsito, etc. 
Em todos os casos, o Reintegracionismo adopta para o galego a distinçom que co­
nhece o português. 

d) Indistinçom de registos. 

O ideário isolacionista nom favorece a diferenciaçom de registos; a referência 
do português para o Reintegracionismo, sim. Exemplos: expressões como cartos e 
umha chea de som correntes nos textos formais isolacionistas. 

e) Instabilidade, insegurança, incoerência nos usos vocabulares. 

Som estes traços que caracterizam os textos isolacionistas e de que se vem li­
vres os reintegracionistas, graças ao subsídio do português. Exemplos: 

pipa, junto com cachimba, por cachimbo 

pinha, junto com ananás, por ananás 
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plátano, junto com banana, por banana 
floco de neve [dicionário Obradoiro], masfloco=froco emAA.VV., 1997 

reanudar [nudo?], por reatar 

sótao, sochán, soto?, por cave 

entrechán?, por sobreloja 

represa, embalse, encaro, barraxe?, por barragem 

orzamento, presuposto?, por orçamento 

bodegón?, por natureza morta 
adega, bodega?, por porom 

cartón, tarxeta?, por cartom do caixa automático 
pegada [de pé!]? por impressom digital 
xanela, ventá, fiestra?, por janela 

campá, sino? por sino 

III, CONCLUSÕES 

Do até aqui exposto sobre léxico galego, pode deduzir-se que, polo que diz res­
peito ao Isolacionismo: 
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e No âmbito da erosom, a reposiçom de unidades lexicais é incompleta. 

e No âmbito da substituiçom, a restauraçom de significantes e significados 
genuínos nom é nem exaustiva nem regular. 

c No âmbito da atomizaçom e variaçom, os critérios padronizadores som fala­
ciosos ou de difícil aplicaçom, e na prática nom se aplicam (nom unificaçom 
lexical) . 

• No âmbito da suplência, a depuraçom de castelhanismos é muito rara, de cri­
tério inconstante (neologia autónoma/recorrência ao português) e arbitrária (a 
selecçom das unidades lexicais efectivamente depuradas nom segue umhas 
pautas definidas e regulares). 

• No âmbito da estagnaçom, a habilitaçom lexical é escassa, castelhanizante 
-apesar de certas declarações de intenções de sentido autonomista ou rein­
tegrador-, de critério múltiplo ou inconstante (possibilidade de recorrer ao 
castelhano, ao português ou à neologia autónoma) e arbitrária (nom se decla­
ram, nem existem, pautas que orientem em cada caso a selecçom do critério 
a aplicar. Cf. Rodríguez Río, 1996: 64, 65). 

e A ausência da referência do português favorece a castelhanizaçom, a incoe­
rência, a insegurança e a instabilidade dos usos vocabulares. 



Destas realidades decorrem necessariamente as seguintes conseqüências: 

La Apesar das repetidas manifestações de autonomismo, constituiçom e consa­
graçom do léxico galego como subconjunto (dialectal) do castelhan020• 

2: A expurgaçom de castelhanismos substitutórios e, sobretudo, a expurgaçom 
de castelhanismos suplentes e a habilitaçom neológica, por nom seguirem 
pautas constantes e regulares, som processos discricionários e impredizí­
veis, sujeitos ao arbítrio de umhas autoridades lingüísticas que no momen­
to presente carecem de prestígio e se mostram inoperantes (escassas e medí­
ocres obras lexicográficas e terminográficas). Como a quantidade e a quali­
dade da expurgaçom de castelhanismos suplentes e da habilitaçom lexical 
dependem do arbítrio das autoridades, o sistema, em princípio, nom é 
ampliável desde abaixo, desde o nível dos utentes (cientistas que redigem 
os seus trabalhos em galego, por exemplo), polo menos de modo ortodoxo; 
na prática, porém, se bem que escassa, regista-se certa intervençom expur­
gadora e habilitadora por parte dos utentes, a qual, aliás, nom fai senom 
acrescentar, por desleixo e falta de preparaçom lingüística, a castelhani­
zaçom, incoerência e instabilidade do sistema. 

3: Fomentam-se usos vocabulares castelhanizantes, pobres, incoerentes, inse­
guros, anárquicos e instáveis. Nom existe, nem pode existir nas actuais cir­
cunstâncias, norma lexical galega isolacionista. 

Polo que diz respeito ao Reintegracionismo, podem deduzir-se os seguin­
tes pontos: 

1. Perante a erosom, substituiçom, suplência, estagnaçom, atomizaçom e varia­
çom que padece o léxico do galego-português da actual Galiza, propom-se, 
seguindo um critério natural e económico, e um procedimento coerente e 
constante, umha reposiçom, depuraçom, habilitaçom e padronizaçom de 
vozes baseada no léxico português. 

2. Nos âmbitos da suplência e da estagnaçom lexicais, a intervençom reintegra­
cionista é constante e regular, o que toma o sistema ampliável desde abaixo. 

3. A coerência no aproveitamento do subsídio do português fomenta usos voca­
bulares que, em geral, som enriquecedores, coerentes, constantes, estáveis, 
seguros e independentes do castelhano. 

(20) Tornou-se célebre a apreciaçom de um qualificado representante da corrente isolacionista no sentido de que o galego 
nom podia usar de urnha ortografia histórico-etimológica (reintegracionista), porque, entom, como iriam aprender os 
meninhos nas escolas dous sistemas de acentuaçom contraditórios?! Nesta linha de pensamento --que pressupom a pre­
sença e preeminência do castelhano no sistema educativo galego e a limitaçom intelectual dos nossos jovens- nom 
cabe, é claro, tentar socializar unma norma em que oficina Dom significa oficina, azeite Dom significa aceite e há que 
aprender duas nomenclaturas químicas diferentes! Isto, no fundo, vem a demonstrar, se ainda figesse falta, que nem os 
isolacionistas harmónicos acreditam na possibilidade de um verdadeiro bilingüisrno social. 
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4. Apesar de nom ter sido nunca explicitamente manifestada, e de aparecerem 
pequenos âmbitos de indefiniçom e dificuldade (variaçom geográfica Bra­
sil-Portugal, terminologia jurídica, tratamento dos galeguismos, etc.), exis­
te umha norma lexicalreintegracionista para o galego-português da Galiza 
e, neste sentido, as obras lexicográficas e terminográficas luso-brasileiras 
resultam essenciais. Contudo, para a socializaçom da norma lexical galega 
cumpre: 1. fazer incluir nos dicionários luso-brasileiros os galeguismos 
ainda nom registados; 2. editar um dicionário galego da língua comum que 
siga estritamente os postulados implícitos na praxe lexical reintegracionista 
(discriminaçom dialectal de variantes, exaustiva expurgaçom de castelha­
nismos inconvenientes, inc1usom de léxico português nas áreas supridas 
polo castelhano, etc.); 3. publicar obras terminográficas sectoriais; 4. elabo­
rar e divulgar glossários que destrincem o léxico galego-português e o cas­
telhano nos âmbitos mais conflituosos. 
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Blanco Torres é nosso! 
Bibliografia e hemerografia críticas 

A J. L. Blanco Valdés, 
pala sua generosa ajuda, 
indispensável e desinteressada 

1. INTRODUÇOM 

Luís GONÇÁLEZ BLASCO 
(LB. Arcebispo Gelmires I - Compostela) 

O título deste trabalho está tirado do poema Lendo certo período menstrual 
onde Arístides Silveira, heterónimo de Celso Emílio Ferreiro, arremete contra os 
que tendo perseguido Castelao agora falan ben deI, a penúltima estrofe do poema 
di assi: 

Grotesco escriba sandeu 
inxertado nun raposo. 
Castelao nunca f~i teu, 1 

porque Castelao e noso 

As manobras de sabotagem, ocultamento e minimizaçom da figura de Blanco 
Torres fôrom múltiplas: Fraga, tam presente sempre, nom acudiu ao acto académi­
co de Cúntis limitando-se a enviar Pérez Varela. A Entrimo nem sequer foi Pérez 
Varela, e este acto foi sabotado palo presidente da Cámara Municipal de Entrimo, 
Santiago Cerqueira (PSOE), que nom assistiu à homenagem e deixou fechada a 
biblioteca municipal, palo que a segunda parte do acto houvo que fazê-la na 
Alameda. O Concelho de Zás decidiu honrar Labarta Posse em lugar de Blanco 

(1) Por certo que o poema mantém muita da sua vigência, por nom dizer toda. 

Agália 57 (1999): 27-101. Galiza 27 



Torres (A Nosa Terra, n. 883,20 de Maio de 1999). A listagem poderia ser inter­
minável mas vou-me limitar, para comprovar esta tese, a passar revista à impren·· 
sa dos dias 17 e 18 de Maio, aos suplementos de imprensa e aos livros que -em 
grande número- aparecêrom com motivo da dedicaçom do Dia das Letras de 
1999 ao escritor, nacionalista, reintegracionista e mártir Roberto Blanco Torres. 
Tratarei mais em profundidade os jornais e os seus suplementos, que se trata de 
ver a imagem que se quer fazer chegar ao público e os jornais tenhem muita mais 
difusom do que os livros; num primeiro momento pensei analisar também as publi­
caçons periódicas, ou polo menos A Nosa mas havia muitos números em que 
se fazia referência a Blanco Torres, palo que decidim fazer umha análise mais 
exaustiva do extra A Nasa Cultura 20 (vide e eliminar as revistas do meu 
estudo pola extensom que teria; porém, o artigo O sentimento relixioso cristián en 
Blanco Torres de Victorino Pérez Prieto, publicado sob o rubro de Opiniom no 
número 888 do 24 de Junho, fijo-me mudar de ideia e decidim analisá-lo em pro­
fundidade, de modo que figura a modo de apéndice, depois do espaço consagrado 
ao citado extra. 

2. ROBERTO BLANCO TORRES NOS LIVROS PUBLICADOS SOBRE EL 

2.1 Livros publicados por editoras privadas 

2.1.1 Editorial Galaxia 

2.1.1.1 Um dos exemplos mais notórios de ocultamento da ideologia de Blanco 
Torres protagonizou-no Carballo Soliíio, que publicou na editorial Galaxia o livro 
Disto e do outro. Antoloxía. A Nosa Terra do 29 de Abril de 1999 publicou o 
seguinte solto: 

No ano 1930 Roberto Blanco Torres publicaba unha antoloxia de artigos xor­
nalísticos coas suas inquedanzas políticas, sociais e culturais. Disto e do Outro apa­
rece agora en Galaxia preparada e traducida ao galego por Xesús Carballo SoliFio. 
O seu traballo súmase aos que se levan editado sobre o homenaxeado no Dia das 
Letras Galegas. coincidindo todos en resâiar a percura da riqueza da Galiza na que 
se volcou Blanco Torres. "Esafoi toda a riqueza que arelou en vida Roberto Elanco 
Torres, ese home apaixoado para o que ser rico sen darse o luxo de posuir unha 
espiritualidade vertical era unha grande desgrácia", sinala Carballo Solino. 

Acima deste solto reproduz-se a capa do livro resenhado, mas, na primeira 
página do mesmo jornal, há um anúncio de Galaxia de Disto e do Outro, onde tam­
bém se reproduz a capa, mas a capa é outra. Qual o mistério? Na realidade, Galaxia 
publicou dous livros diferentes: umha traduçom completa de De esto y de lo otro, 
e umha antologia da mesma. A nosa Terra refere-se, no seu solto, a esta última já 
que a citaçom corresponde à Antoloxía (a ediçom íntegra nom tem introduçom) e 
manifesta um certo desleixo por parte do semanário, já Dom di que se trata de 
umha antologia, mas apenas que está preparada e ao galego Xesús 
Carballo Soliíio; o leitor pode pensar que se trata do texto que a 
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foto do livro que encabeça o solto, na que se lê Antoloxía, pode levantar as suas 
suspeitas, mas preparada nom quer dizer seleccionada. A antologia vende-se a 960 
pesetas enquanto que o texto completo custa 2.500; nom é díficil imaginar qual 
terá mais difusom entre o público em geral, especialmente o que tem que contro­
lar mais o dinheiro que gasta em livros. 

Começarei, pois, pola antologia. É na lapela onde nos inteiramos de que a 
Antoloxía foi preparada e traducida ó galego por Xesús Carballo Solino; na pági­
na 5 informa-se-nos de que dito autor é responsável da introduçom, selecçom e tra­
duçom. A maior parte da introduçom está constituída por umha cronoloxía, a 
mesma que aparece no suplemento de La Voz de Galicia, salvo um acréscimo final 
que corresponde aos anos 1951, 1955, 1980 e 1999, posteriores à sua morte e que 
se referem à sua apariçom em antologias, homenagens, etc. Para o resto da crono­
logia remeto-me ao lugar onde analiso o suplemento de La Voz de Galicia (vide 
infra). Esta parte da introduçom ocupa da página 17 à 28. O resto da introduçom 
(: 7-17) som algumhas generalidades onde se trata, sobretodo, de deduzir a perso­
nalidade de Blanco Torres apoiando-se nos textos de De esta y de lo otro, tirando­
se a conclusom de que a liberdade, a verdade e ajustiça (que nom é pouco) som os 
esteos em que se deve basear umha conduta. Carballo salienta a língua (: 12 a 14) 
como foco de atençom de Blanco Torres, em contradiçom co que logo fará na 
selecçom de textos; cita, por exemplo, a crítica que o escritor galego lhe fai a Luis 
Bello (no artigo Idioma, enseiianza, escuelas), quem achava umha 

... inferioridad en el aldeano gallego en la limitación de la lengua vernácula ... 
Bello era partidário, consequentemente, de que o ensino se figesse em espan­

hol enquanto que Blanco Torres era partidário de um ensino em galego e mesmo 
considerava que, em lugar de aprender o castelhano, nas escolas galegas deveria 
estudar-se o francês ou o inglês, já que o espanhol se adquiria sem estudos pro­
priamente ditos. 

Vem logo a selecçom de textos e vou examinar os critérios utilizados por 
Carballo Solifío para fazer a sua escolha. O livro tem duas partes: a primeira sem 
título específico e a segunda com o de Glosas de lo cuotidiano. Nom parece que 
se tenha utilizado o mesmo critério nas duas partes. 

Na primeira parte o primeiro que salta às vistas é a desproporçom existente 
entre os artigos de temática galega e nom galega. Dos artigos de temática nom 
galega desaparecem: El realismo político y la moral deZ "Dharma", EI azote deZ 
caudillaje, El culto estéril, Evocación de Fernando Lles, Ortega y Gasset y la 
reforma de la inteligencia, Intelectualidad y política, Un periodista y su obra, 
Entendimiento y claridad, Libros y escritores, Las jerarquías imperantes y la masa 
social. Conserva-se só: El sentimiento religioso y la reforma deZ Estado. Parece 
que se deixou um só artigo de amostra, o que poderia levar a pensar que Blanco 
Torres quase nom se preocupava polo que ocorria fóra das fronteiras da Galiza e 
nada mais longe da realidade, nom só se preocupava pola situaçom dentro do 
Estado espanhol senom polo que ocorría noutras partes do mundo. De todos os jei­
tos poderia-se escusar, com certos critérios, umha exclusom tam radical da temáti­
ca nom galega. Também acho significativo o artigo conservado: é um trabalho 
onde se defende a compatibilidade do Cristianismo e a República, nom está mal 
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dito artigo, mas há muitos outros onde aparece um Blanco Torres muito mais 
esquerdista e radical. Pensamos que se trata de "suavizar" o pensamento político­
social de Blanco Torres com esta escolha. Pérez Prieto escolhe, precisamente, este 
artigo. 

Dos artigos de temática galega eliminam-se seis, conservando-se, portanto, 
nove por um de temática nom galega. Mas vejamos o que ocorre com os artigos 
eliminados. Um deles é Galicia y sus colectividades en América; este artigo trata 
o mesmo tema, e aproximadamente da mesma maneira, que El absentismo que si 
se traduz. É lógico que numha antologia nom figurem dous textos de característi­
cas tam similares. Outro dos artigos eliminados é Pedagogia doméstica, trata-se de 
umha dura crítica a umha conferência ditada em Ponte-Vedra por Gerardo Álvarez 
Limeses, convidado polo grupo "Luis Bello", que provocou el asombro y la desa­
zón dos próprios anfitrions. Blanco Torres ataca duramente Álvarez Limeses por 
clerical e por defender umha pedagogia confessional, considerando que o laicismo 
é inimigo da doutrina de Jesus Cristo. Mas, quem era Álvarez Limeses? Era um 
galeguista de direita (acabaria cindindo-se do PG para formar parte da Dereita 
Galeguista de Pontevedra com Filgueira Valverde e outros), membro de umha 
ilustre família vinculada em sucessivas geraçons ao galeguismo, tanto cultural 
como político. Ao meu entender, nom se quer reproduzir o ataque de um galeguis­
ta de esquerdas a um de direitas por entender o galeguismo como algo que deve 
estar por cima da oposiçom esquerda-direita, velha concepçom do nacionalismo 
galego que ainda nom está superada por muitos. Outro artigo que nom figura na 
compilaçom é El caso de Colón. Nel fala-se da tese da galeguidade de Colom 
defendida por Celso García de la Riega; fala do éxito da mesma, sobretodo na emi­
graçom, que atribui a um certo complexo de inferioridade e opina que pouco inte­
resse tem reivindicar como galego a quem nunca se reconheceu como tal; trata-se 
de um tema já muito visto e portanto opino que era correcto deixar tal artigo fora 
da colectánea. Também se suprime o artigo Dos vanguardistas e penso que bem 
suprimido está: fala-se nel de Paco Roque e de don Juan de la Coba Gómez, espe­
cialmente do segundo. A quantidade e qualidade da bibliografia existente hoje 
sobre tam pitoresco personagem fai que o artigo de Blanco Torres nom aporte real­
mente nada original. Outro dos artigos eliminados foi La fisonomía espiritual de 
Orense, trata-se neste caso de um artigo de grande interesse e a minha descon­
fiança leva-me a suspeitar que a culpa da sua eliminaçom reside na inclusom do 
seguinte parágrafo, quando está a falar do humorismo galego, Roberto Blanco 
Torres (1930: 57) escreve: 

Uno de los humoristas más preclaros de Europa afines dei siglo pasado, Eça de 
Queiroz, era dei norte de Portugal, minoto; esto es, geográficamente gallego. Con 
la anadidura de que a su modalidad humorística unía otra modalidad igualmente 
"enxebre": el escepticismo, más visible en la población rural que en las ciudades, y 
desde luego, cualidad no exclusivamente nativa por herencia psicológica, sino pro­
ducto aleatorio en que intervienenfactores históricos que sitúan la definición de esa 
peculiaridad en el campo de la sociología. 

O caso mais grave, em minha opiniom, de ocultaçom do pensamento de Blanco 
Torres está constituído pola eliminaçom do artigo La unificación ortográfica dei 
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idioma gallegoo É o mais importante dos artigos que publica sobre língua, palo que 
Carballo Solino, que salientava o tema lingüístico como um dos importantes do 
livro (vide supra), obra torpemente ao eliminá-lo (ignoráncia ou má vontade?). 
Nom obrou da mesma maneira Blanco Valdés, sobrinho neto do autor, que na sua 
obra Hipertensión dvica reproduz facsimilarmente o artigo na selecçom que fai 
dos trabalhos de Blanco Torres e nom se limita a reproduzi-lo mas fala também da 
sua importáncia e actualidade. Vejamos o artigo do mártir galeguista do que repro­
duzo amplos trechos pola sua importáncia: começa Blanco Torres referindo-se a 
que a recente publicaçom de Orballo da media noite reatou na juventude intelec­
tual galega a preocupaçom pola unidade ortográfica galega, para continuar dizen­
do que este problema deve ser resolvido polos doutos e nom polo povo. Afirma 
Blanco Torres (1930: 70-72): 

Hay dos corrientes en las normas ortográficas de nuestra lengua vernácula: una 
la fonética, la rutinaria, influída por el predominio dei castellano, y olra la que 
arranca de su mismo genio originario, de sus fuentes prístinas, la etimología como 
atributo lógico y esencial de los dialectos dellatín. La ortografía etimológica es la 
que yo he usado en mi libro, porque es la ortografía natural de la lengua gallega, y 
no se comprende cómo todavía haya en esto no só lo dudas y vacilaciones, sino pare­
ceres adversos, fundados en la rutina y en ia ley dei menor esfuerzo, sin base cien­
tifica alguna. Es lamentable que a estas alturas sea todavía esto un problema, no 
porque manifiestamente se produzcan opiniones encontradas, sino porque la cos­
tumbre se ha hecho ley y a ella se aferran los que no sienten inquietudes de estética 
!iteraria más aliá dei trillado camino que encontraron abierto y de la gruesa 
corriente por la cual se dejan conducir sin esfuerzo. 

El problema principal de la unificación ortográfica gallega es el empleo ade­
cuado de la ')" y la "x" y su correspondencia fonética. En la mayoría de nuestros 
autores está proscrita la ')" ortográfica, sustituída por la "x", porque no existien­
do la ')" fonética como en el castellano, la resuelven por el uso de la "x" en su natu­
ral pronunciación, sin tener en cuenta, como en el resto de los romances latinos, que 
el valor fonético de la "j" ortográfica no es el mismo del castellano, sino el de la 
"x" gallega aproximadamente, salvo la variante del italiano, que consenJa lafoné­
tica pura dellatín. Ahora bien, como la rutina se ha entronizado, favorecida por la 
ignorancia, una inmensa mayoría de gentes ai leer el gallego pronuncian la ')" 
como en castellano y como éste no existe fonéticamente en nuestra lengua, se hacen 
un lío y destrozan lastimosamente el idioma, sin entender ellos mismos la ingeren­
cia de aquellas letras -la "j" y con ella naturalmente, la "g" fuerte-, que incluso les 
parecen una incorporación exótica, una desvirtuación de la pureza deI idioma, 
cuando en realidad lo impuro y lo que no tiene sentido desde el punto de vista filo­
lógico y estético es el empleo sistemático de la "x", la proscripción absoluta de la 
')" y la "g". 

Em muitos trabalhos publicados com ocasiom do Dia das Letras dedicado a 
Blanco Torres fala-se das suas posiçons ortográficas definindo-o como etimologis­
ta, mas acrescenta-se que na altura a polémica nom se estabelecia entre reintegra­
cionistas e nom-reintegracionistas mas entre foneticistas e etimologistas, ocultan­
do o estreito vínculo que há entre etimologismo e reintegracionismo que para o 
nosso autor estava bem claro. Vejamos a continuaçom do texto em Blanco Torres 
(1930: 72-73): 
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La imperfección de /1Uestra lengua, si alguna tiene, reside en el alejamiento de 
la evolución que otros idiomas afines han seguido, como, por ejemplo, el portugués, 
que rebasa la afinidad con el gallego para ser un solo idioma. Un solo idioma, en 
efecto -el portugués más cultivado y por tanto mejor logrado- con la circunstan­
cia de la primigenitud dei gal/ego como lengua proveniente de la latina ai prolifi­
carse ésta en diversos dialectos -y dialectos aqui san la francesa y la italiana y la 
castellana- lengua que se hablaba en Galicia en el siglo V, y que, por consiguien­
te, pasó a Portugal, por comprender aquel reino buena parte dei taritorio portu­
gués ... 

Haverá quem honestamente se atreva a afirmar que Blanco Torres era um sim­
ples etimologista que nom compartia o principio basilar do reintegracionismo 
moderno: a unidade lingüística galego-portuguesa? Efectivamente que quando el 
escrevia nom se falava de reintegracionismo, mas as ideias estavam presentes e 
nelas concordavam a maior e melhor parte dos homes das Irmandades da Fala, 
como Antom Vilar Ponte, Jaime Quintanilla, Viqueira ou Vicente Risco. Depois de 
todo o anterior, para mim estám muito claras as razons que levárom a suprimir este 
texto da antologia. 

Vou examinar agora o que ocorre com a segunda parte do livro Glosas de lo 
cuotidiano. Parece que o critério seguido neste caso foi o de escoller um artigo de 
temática galega e outro de temática nom galega: Autoridad y disciplinidad (nom 
galego) e Una antología (galego). Autoridad y disciplinidad é um artigo que, sem 
estar mal, tem um interesse escasso; dentro dos artigos de temática nom galega 
podia-se ter escolhido outro dos vários que demonstram o seu interesse pola polí­
tica do momento, tanto espanhola como internacional, e os seus pontos de vista 
avançados: Panait lstrati o la musa deZ vagabundo, encendida defensa do intelec­
tual e revolucionário romeno expulsado de Grécia por ter dirigido duas intentonas 
de levantamentos comunistas. La figura simbólica del general Sandino: artigo 
antiimperialista que exalta o vulto do general nicaraguano Augusto César Sandino 
defendendo a sua pátria contra a invasom estadounidense. La gloria de los deste­
rrados: alegado antifascista onde critica a bárbara lei ditada por Mussolini pola 
qual eram privados da nacionalidade italiana os italianos residentes no estrangeiro 
que ousassem criticar o fascismo. La agonía de un régimen: duríssima crítica do 
regime ditatorial (a "ditabranda" que substituiu a ditadura de Miguel Primo de 
Rivera) do general Dámaso Berenguer, em que se critica o militarismo espanhol e 
se defende a república como una exigencia deZ decoro nacional. Como se vê, havia 
muito onde escolher, mas trata-se de apresentar-lhe ao público popular que compra 
o livro das 960 pesetas um Roberto Blanco Torres o mais descafeinado possível. 

Poucos som os artigos de temática galega que aparecem nas Glosas de lo cuo­
tidiano: Galicia y Cataluíía, La elegía de "Santa" e Una antología. Carballo 
Solino escolhe o último dos três: umha divertida crítica da censura nos tempos da 
ditadura primorriverista; nom critico esta escolha mas devo dizer que qualquer dos 
outros dous artigos (Galiza luitando polas suas liberdades de modo análogo a 
Catalunha e umha crítica da aristocracia que nom gosta de ver umha mulher do 
povo como objecto da obra artística) poderia desempenhar um bom papel na anto­
logia: Carballo Solino nom tinha onde escolher. 
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Muito diferente é a selecçom de textos que fijo Juan L. Blanco Valdés, autor de 
um dos livros mais interessantes e honestos que se publicárom. Na selecçom de 
artigos escolhidos no conjunto do livro (nom vou fazer distinçons, já que nom 
parece haver diferenças de critério como ocorre com Carballo Solino) dá-se umha 
maior presença aos artigos de temática nom galega, ainda que esta continue a ser 
preponderante. Na parte galega reproduzem-se La fisonomía espiritual de Orense, 
La unificación ortográfica deZ idioma gallego e Galicia y Cataluna e tambén se 
eliminam, com bom critério, El "caso" de Colón e Galicia y sus colectividades en 
América (já que se publica El absentismo). No que atinge aos artigos de temática 
nom galega publica La figura simbólica del General Sandino e La agonía de un 
Régimen aos que me referim anteriormente. 

2.1.l.2 O segundo dos livros publicados por Galaxia a que me vou referir é, 
logicamente, a traduçom completa de De esto y de lo otro, o livro das 2.500 pese­
tas. Limitarei-me neste caso às características da traduçom, já que o livro nom tem 
nengumha introduçom nem estudo prévios, o que nom deixa de ser curioso, já que 
a versom abreviada si tem umha introduçom: mais umha prova de qual dos dous 
está destinado a ser difundido. A primeira impressom que dá umha leitura parale­
la do original e da traduçom é de tristeza, a segunda é de indignaçom; tristeza e 
indignaçom por fazer escrever a Blanco Torres como el nunca o faria. O principal 
problema de Carballo Solino consiste em nom distinguir os registos e níveis lin­
güísticos, por isso ainda que a traduçom tenta ser literal ao máxim02 com um cri­
tério diferencialista traduz palavras de um registo culto -por vezes cultíssimo­
por outras menos cultas e -em ocasions- francamente populares. O resultado 
final é vulgarizar o cuidadíssimo e riquíssmo léxico e a extraordinária elegáncia 
literária de Blanco Torres. Além disso há erros (atribuíveis ao tradutor ou ao editor3 

que chegam mesmo a falsear o contido do escrito; como analisar o livro inteiro seria 
insuportável, tanto para mim como para o leitor, vou-me limitar à Nota liminar e a 
um dos artigos suprimidos na antologia: La fisonomía espiritual de Orense. A 
eleiçom deste artigo nom se fai por nengumha razom particular; no momento de 
escolhê-lo ignoro se o grau de incorrecçom é maior ou menor do de outros artigos. 

Na Nota Liminar traduz La mayor parte por A meirande parte; hubiera sido 
mejor por mellor seda, melhor seria traduzir por mellor teda sido para nom per­
dermos o aspecto perfectivo do texto de Blanco Torres; um culto por ende trans­
forma-se num popularíssimo daquela4 ; escritos sobre la mesa que poderia diferen­
cialmente traduzir por en coi da mesa passa a ser escritos na mesa com o que se 
abre a possibilidade de que o jornalista escrevesse directamente na mesa e nom 
num papel; ingravidez traduz-se por lixeireza;festinación (em português existefes­
tinação) por apresuramento; ensalzamento passa a ser gabanza; -fuera del 
comentaria a la actualidad inane y huidiza- nom sei se por erro ou porquê, con­
verte-se em -fóra do comentaria é actualidade inane e fuxidía- que nos muda 
todo o sentido; outra mudança de nívellingüístico intolerável é quando, ao falar do 

(2) Inclusive excessivamente. 
(3) No segundo caso deveríamos concluir que com os seus artesanais métodos, Ángelo Casal esmerava-se mais na produçom 

dos seus livros do que Galaxia. 
(4) Por princípios perssoais evito a palavra "vulgarismo" que outros usariam e substituo-a por "popularismo". 
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jornalismo militante, di Blanco Torres que a falta de liberdade cercenó sus atribu­
tos fundamentales que passa a ser chapodou os seus atributos fundamentais; outro 
erro está em mudar evoco por evoca, perdendo-se o sentido, já que é o autor quem 
evoca e fala em primeira persoa; um erro menos grave, já que nom induz a enga­
no, quando mis jornadas passa a a (sic) minas xornadas. Um caso especial é a 
introduçom do infinitivo flexionado, no que Carballo Solino tem um comporta­
mento irregular: na linha 4 escreve, com bom critério, ganaren mas com o mesmo 
critério devia ter escrito perderen na linha 3. 

Para analisar a traduçom de La fisonomía espiritual de Ourense numerei as 
linhas para facilitar qualquer verificaçom, já que, apesar da sua brevidade, a sua 
extensom é consideravelmente superior à da Nota liminar. Na linha 9 Blanco 
Torres escreve He aquí, na sua linha 6 Carballo traduz por Velaquí. Tendo em conta 
o nível de língua utilizado seria muito melhor Eis. Na linha 15 figura nortenos que 
é traduzido, na linha 11, por um inefável norteiros. Os dicionários portugueses 
registam nortenho e o dicionário castelhano-galego de Xerais traduz norteíio por 
setentrional. Na linha 26 Blanco Torres escreve "humour" que o seu tradutor deixa 
estar -na linha 19- substituindo as aspas pala escrita em itálico. Opino que em 1999 
nom tem sentido conservar um anglicismo que hoje está perfeitamente integrado 
na língua como humor. Na linha 30 figura escritores ya citados, na linha 21 da tra­
duçom lê-se escritores citados suprimindo-se arbitrariamente o advérbio. Na linha 
31 Blanco Torres escreveu a anómala forma algas sabendo perfeitamente que se 
trata de umha forma nom normativa, o tradutor decide escrevê-la em itálico por se 
alguém nom perceber a anormalidade do vocábulo. Na linha 34 figura acendrado 
(registado polos dicionários portugueses) que é substituído na linha 25 por alqui­
tarado, reconheço que, por umha vez, o tradutor mantém-se num nível de língua 
equivalente ao do traduzido. O aíiadidura da linha 39 é substituído, na linha 28, 
polo horroroso engadido, também reconheço que é a soluçom obrigada pola nor­
mativa ILG-RAG que nom parece aceitar acréscimo. Na linha 44 do original está 
um correctíssimo producto aleatorio en que intervienen factores, o tradutor age 
aqui de corrector e introdnz, na linha 32, um artigo que nom é necessário para 
nada: ... no que intervenen ... Nas linhas 48-49 o caso é mais grave, acuciados por 
los problemas materiales traduz-se, nas linhas 36-37 por apremados por proble­
mas materiais, além da caprichosa eliminaçom do artigo o tradutor nom percebe 
que acuciados nom corresponde à acepçom 1 do dicionário espanhol-galego de 
Xerais onde vem apremados como equivalente de apresurados, estimulados; mas 
à acepçom 2 onde acuciados quer dizer angustiados. Na linha 59 o autor escreve 
Pero no es necesario que é traduzido na linha 44 por Pero non fai falla, sem 
comentários. Na linha 61 se encuentra passa a ser, na linha 46, um popular e ine­
xacto atópase em vez do acha-se que corresponderia. Nas linhas 63-64 o tradutor 
deveu topar (aqui, si) com um problema: Blanco Torres está falando do humor do 
labrego galego e escreve en el que se produce con un dejo de socarronería, a "tra­
duçom" das linhas 47-48 muda o sentido ao eliminar a preposiçom: no que se pro­
duce un pouso de sorna; sem mais ajuda que o tam citado dicionário espanhol­
galego de Xerais, ofereço-lhe umha traduçom alternativa mantendo o seu critério 
de ser o mais literal possível e o meu de respeitar o nível lingüístico em que se 
move o escritor de Cúntis: no que se produce con un sabor de retranca. Na linha 
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65 do original acha-se alicortos que é traduzido, na linha 49, por de pouco voo, nos 
dicionários "normativos" de que disponho nom encontrei soluçom, mas tanto os 
dicionários portugueses como o de Estravis registam alicorto e alicaído que som 
cultismos. Na linha 66 acha-se donde se encuentra que passa a onde se atopa na 
linha 50, melhor seria onde se acha ou onde se encontra. Na linha 80 um inocen­
te agobiada vê-se transformado, na linha 61, num tremendo aqueloutrada, raras 
vezes a ignoráncia dos níveis de língua chega tam longe como neste caso. Algo 
menos grave é o caso da linha 85 na que un poco passa a ser, na linha 65, unha 
migalla. Na linha 91 aparienciajocosa passa a aparencia rexoubeira na linha 69, 
melhor seria escolher, entre as possibilidades que oferece o dicionário Xerais 
espanhol-galego, festiva ou humorística. Nas linhas 95-96 aparece o vocábulo 
aportación que é substituído por achega na linha 81. Opino que seria melhor dei­
xar aportación ou contribución, como di o dicionário de Xerais, ainda que nom 
ignoro o uso cada vez mais amplo que se está a fazer de achega nos meios uni­
versitários, muitas vezes incorrectamente. Blanco Torres escreve ataiíedero na 
linha 97 e Carballo Solino traduz por tocante; sem ser das alteraçons mais graves, 
opino que seria preferível atinxinte segundo a possibilidade oferecida por Xerais. 
Na linha 112 figura ramplonería que se traduz na linha 86 por pailanada, tendo em 
conta o contexto e as conotaçons desta palavra seria muito melhor escolher sim­
pleza entre as possibilidades que dá Xerais. Nas linhas 102-103 o tradutor tem um 
problema, encontra-se com ruedo de logrerías y feria de apetitoso É evidente que 
ruedo é o das touradas e está utilizado em sentido figurado, mas ILG-RAG nom 
aceitam a soluçom arena que registam os dicionários portugueses e proponhem 
area. Como este vocábulo resultaria muito ambiguo, Carballo Solifío corta polo sao 
e escreve, nas linhas 86-87, mercado de logrerías efeira de apetitos; nom seria mais 
fiel ao espírito do original praza de logrerías e feira de apetitos? Na linha 124 gesta 
é caprichosamente substituído por proeza, quando o próprio dicionário Xerais da 
língua admite xesta2 como Fazaiía, acción extraordinaria realizada por alguén. Por 
último nas linhas 132-133 hito de la vocinglería huera y van idosa é traduzido, nas 
linhas 10 1-102, por fito da baralleira oca e vaidosa, opino que ficaria muito mel­
hor fito do griterío oco e vaidoso. Como se pode ver, em todos os casos mantenho­
me dentro dos límites da mal chamada "normativa oficial". Aliás, o escrito de 
Blanco Torres está em primeira pessoa do plural (começa: Podíamos). Portanto 
deveriam-se flexionar os infinitivos justificar (linha 18), citar (linha 19) e buscar 
(linha 59) escrevendo xustificarmos, citarmos e buscarmos em vez de xustificar, 
citar (linha 14) e buscar (linha 44). Isto contribuiria mais a galeguizar o texto que 
a burda "enxebrizaçom" ao que o submete o tradutor. Como conclusom, guardarei 
cuidadosamente o meu exemplar original de De esto y de lo otro e deixarei que os 
meus amigos o fotocopiem se querem saber como escrevia Roberto Blanco Torres. 

2.1.1.3 Xosé Durán publicou: Roberto Blanco Torres xornalista e poeta no 
que respeita a ortografia do autor estudado nas citaçons que fai da sua obra galega 
e chega a citar brevemente (traduzido) o artigo La unificación ortográfica deZ idio­
ma gallego; despois de informar-nos da sua postura etimologista, acrescenta: 

As súas teses etimolóxicas, sen embargo non triunfarían. (: 68) 

Ao falar do período 1931-1936 di que era republicano mas que 
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... non tina inconveniente en colaborar cos nacionalistas ... (: 80) 

O corolário de tal afirmaçom seria que o próprio Blanco Torres nom era nacio­
nalista nessa altura. 

2.1.1.4 Também publica Xosé Durán: Blanco Torres, que pertence à série Os 
minilibros de Galaxia. À diferença do anterior, ocupa-se só da vida e nom da obra; 
acrescenta-se umha Cronoloxía bastante correcta. 

2.1.2.1 Ediciós do Castro 

O primeiro livro escrito sobre Roberto Blanco Torres, ainda que nom o primei­
ro em aparecer, é o de Juan L. Blanco Valdés: Hipertensión cívica. Aproximación 
á vida e a obra de Roberto Blanco Torres. Este livro, assi como o de Marcos Seixo: 
Roberto Blanco Torres e o de Domínguez Alberte: Roberto Blanco Torres e a loita 
pola supremacía ética, foi escrito antes de que a Academia tomasse a decissom de 
dedicar-lhe o Dia das Letras a Blanco Torres, ainda que vírom o lume depois da 
citada decisom. O livro de Blanco Valdés já o comentei parcialmente, para con­
trapô-lo à antologia de Carballo Solino. Trata-se de um bom livro e, em geral, 
correcto; está enriquecido com umha magnífica selecçom da obra do homenagea­
do, tanto literária como jornalística, umha interessante colecçom de documentos e 
umha ampla bibliografia na que distingue a bibliografia primária, a secundária e a 
citada por el. A este livro poderiam-se-Ihe apor algumhas chatas: a incompleta 
reproduçom facsimilar de Orballo da media noite na que faltam as páginas 62 e 64 
do original, alguns erros de dataçom nos dias finais de Blanco Torres devidos a que 
as suas fontes de informaçom fôrom as lembranças familiares e já se sabe como a 
distáncia temporal pode falsear os recordos persoais e, a mais grave, a de nom 
salientar devidamente o nacionalismo constante de Blanco Torres até o fim da sua 
vida. Ignora assi a sua militança na Irmandade Nazonalista Galega e nom salien­
ta a sua permanência nos ideais nacionalistas durante a segunda república apesar 
da sua nom militança partidária no Partido Galeguista; um autor que sabe ver claro 
nesta questom (ainda que erre noutras) é Méndez Ferrín na sua colaboraçom em 
Roberto Blanco Torres. Vida e obra. Actas das Xornadas de Cuntis. É possível que 
a ideologia de Blanco Valdés nom o deixe apreciar bem este pormenor. 

2.1.2.2 Xesús Alonso Montero e Xosé M. Salgado preparárom umha Coroa 
literaria para Roberto Blanco Torres contra a súa morte. Na apresentaçom do 
livro informa-se de que a meados de Fevereiro se redigiu o seguinte chamamento: 
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Os abaixo firmantes solicitan de vostede unha colaboración para honrar, no 
próximo mes de maio, a memoria de Roberto Blanco Torres, nun acto que se cele­
brará no mesmo lugar onde o ilustre cidadán e escritor foi abatido o 2 de outubro 
de 1936. 

As colaboracións, que deberán ser entregadas antes do 30 de marzo do presen­
te ano, publicaranse nun opúsculo de Ediciós do Castro co título Coroa /iteraria 
para Roberto Blanco Torres contra a súa morte, antes do acto conmemorativo que 
será arredor do 15 de maio. 

A colaboración literaria que se solicita consistirá nun poema ou nun texto en 
prosa (breve) que pode versar sobre a vida, a obra ou a morte de Blanco Torres ou 



sobre calquera outro tema (non necesariamente relacionado coa Guerra Civil). 
Nesta segunda opción, abonda con que o texto apareza dedicado, explícitamente 
(sic), a Roberto Blanco Torres. 

Da data e das circunstancias do acto conmemorativo de maio informarase 
oportunamente. 

Asdo. 

Xesús Alonso Montero 
Isaac Díaz Pardo 
Xosé Ma. Dobarro 
Salvador Garcia-Badano 

Galicia,febreiro de 1999 

XL Méndez Ferrín 
Xesús Rábade Paredes 
José M. Salgado 
Miro Villar 

Excelente iniciativa na que eu me limitaria a acrescentar o adjectivo galego ao 
substantivo cidadán para achá-la perfeita. Este chamamento foi enviado aos meios 
de comunicaçom, que, segundo os editores, nom se esmerárom na sua difusom, já 
que, polo que eles sabem, só o reproduziu integramente O Correo Galego. A res­
posta foi bastante generosa, pois recebérom-se 40 colaboraçons com as que se tri­
butou umha formosa homenagem ao poeta assassinado, nom em Entrimo -como 
se crê geralmente-, mas perto da Erdadinha (concelho de Lóvios), como se acla­
ra numhas anotaçons manuscritas de atero Pedrayo que figuram como anexo do 
livro, enriquecendo-o ainda mais. 

2.1.3 Edicións Xerais de Galicia 

2.1.3.1 a livro Roberto Blanco Torres. Vida e Obra. Actas das Xornadas de 
Curtis contém aportaçons de Barreiro Fernández, Méndez Ferrín, Blanco Fuentes, 
Blanco Valdés, Díaz Pardo, Fernández deI Riego, Seixo Pastor, Marcos Valcárcel, 
X.M. Dobarro, Xosé Neira Vilas, Arcadio López-Casanova, Miro Villar e Ramón 
Nicolás. Nom comentarei o trabalho de Barreiro por nom aparecer nel Blanco 
Torres. 

a de Xosé Luís Méndez Ferrín intitula-se: Os escritores galegos na segunda 
república (: 15-21). Ferrín é dos poucos, quiçá o único com Marcos Valcárcel e 
dous colaboradores de A Nasa Cultura 20, que trata adequadamente a questom do 
nacionalismo de Blanco Torres, mesmo na época republicana; é umha excelente 
aportaçom, ainda que também se equivoca (como Alonso Montero e outros) num 
pretendido incidente entre Portela e Blanco Torres que nunca existiu (vide infra). 
Sem chegar a negá-lo, Ferrín pom em dúvida o cristianismo de Blanco Torres. Isto 
vai provocar as iras de Pérez Prieto como se verá mais tarde. Porém, no apartado 
Blanco Torres e a cuestión do idioma di que a polémica nom era entre reintegra­
cionistas e nomreintegracionistas, mas umha cousa diferente, entre etimologistas e 
foneticistas. Informa-nos de que o SEG elaborou umhas normas que fôrom aceites, 
entre outros, por Joám Carballeira que era etimologista. Mais adiante di-nos que a 
polémica resuscitaría com dano para o galego, no que parece contradizer-se, já que, 
se ressuscitou, nom devia ser cousa tan distinta. De Blanco Torres informa-nos de 
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que era etimologista e nom sabe se acatou as normas do SEG ou nom5• É de agra­
decer que nas citaçons lhe respeite o g e o j. 

Mario Blanco Fuentes fai umha interessantíssima aportaçom: Roberto Blanco 
Torres: o home na memoria dafamilia (: 23-28). Trata, sobretodo, da família e da 
infáncia do homenageado, contando algumha anedota curiosa. 

Roberto Blanco Torres polos seus contemporâneos (: 29-34) é o título do tra­
balho de J.L Blanco Valdés que passa revista às opinions, sobre o seu tio-avô, de 
Francisco Luís Bernárdez; Basílio Álvarez; Jacinto Santiago, jornalista ourensano 
que compartiu o trágico final de Roberto; Alfonso Camín, jornalista e director da 
revista madrilenha Norte, quem escreveu umha reportagem sobre Roberto com 
motivo do seu passo polo Governo civil de Paléncia; Abdón Rodríguez Santos, 
amigo na emigraçom cubana; Alexandre Bóveda; Otera Pedrayo; Eloy Luís André 
e Antón Vilar Ponte. 

Isaac Díaz Pardo fai umha pequena e valente aportaçom, Os periodistas que 
padeceron a Historia (: 35-36), na que, depois de lembrar que na RAG havia umha 
certa resistência a escolher um imolado polo fascismo, dá umha lista (provisória) 
de jornalistas ou de gentes que escrevêrom na imprensa e fôrom assassinados polo 
fascismo. Ei-Ia: Roberto Blanco Torres, Lustres Rivas, José Gómez de la Cueva, 
Johán Carballeira, Jacinto Santiago, Vítor Casas, Jaime Quintanilla, Joám Jesus 
González, ArtUfo Noguerol, Ángelo Casal, Alexandro Bóveda, Antom Suárez 
Picallo, Luís Huici, Joám Gómez deI Valle, Manuel Gómez deI Valle e Francisco 
Pita. Remata felicitando a Academia por ter escolhido finalmente Blanco Torres. 

Francisco Fernández deI Riego aporta Memoria dun gran escritor e bo amigo 
(: 37-39), centrando-se especialmente no seu último encontro no acto celebrado em 
Madrid a favor do Estatuto Galego, acto presidido por Blanco Torres e no que tam­
bém participou o actual presidente da Academia. Também falou de Orballo da 
media noite sem aludir ao posicionamento lingüístico que nel se fai. 

A colaboraçom de Marcos Seixo Pastor Blanco Torres no Galicia. Diario de 
Vigo (: 41-46) é um interessantíssimo trabalho tanto sobre o jornal como sobre a 
actuaçom de Blanco Torres neL Entre outras cousas, serve para comprovar que o 
escritor de Cúntis nom só utilizava o galego, como língua jornalística, em meios 
monolingües, que também no Galicia usou a língua que tanto defendeu. 

Marcos Valcárcel estuda A figura de Roberto Blanco Torres no xornalismo 
ourensán (: 47-56); no trabalho passa-se revista à participaçom de Blanco Torres 
em La Zarpa, La República, Nós e Heraldo de GaUcia. Resulta de interesse para 
comprovar o nacionalismo nom partidário que defende Blanco Torres durante o 
período republicano (: 51): 

Nun artigo adicado a defender a Otero Pedrayo palas ataques recibidos a causa 
do seu discurso en La Bombilla, Roberto Blanco Torres afirma que os que pensan 
que está alonxado do nacionalismo se equivocan, porque nos últimos meses só fixo 
unha parêntese na súa biografía para adicarse á causa esencial da República ... 

(5) As normas do SEG som de 1933. na carta que Blanco Torres escreve a Otero Pedrayo o 21 de Agosto de 1934 parece 
seguir utilizando a ortografia etimológica ou. quando menos, vacilar entre esta e a foneticista. 
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Pertence a citaçom ao artigo En torno al discurso de un diputado galleguista, 
publicado em La Zarpa o 7 de Agosto de 1931. Ainda se mostra mais radical em 
Reraldo de Galicia, jornal próximo dos galeguistas, assi o 2 de Novembro de 1931 
critica a negativa dos socialistas no Congreso de Monforte a apoiarem o estatuto 
nos seguintes termos (: 55): 

ilnternacionalistas! Lo somos todos, pero primero somos gallegos. iEstaría 
bueno que nos preocupásemos de las cosas de los Balcanes y abandonásemos las 
nuestras! O que esperásemos que los rusos o los chinos vengan a poner orden en 
/Juestra casa y a resolver nuestros asuntos. 

No mesmo Reraido de Galicia publica o 15 de Janeiro de 1934, Galicia. 
Consecuencias previstas, no que ataca a ORGA casarista, na que el mesmo milita­
ra, em palavras de Marcos Valcárcel (: 55): 

... a ORCA era un conglomerado heteroxéneo que virtualmente non existía e que 
se desaproveitou a ocasión de facer o "único partido republicano fuerte y vigoroso de 
Calicia" Ó nOI1 apoiar a que debía ser a súafinalidade exclusiva, a autonomía gale­
ga. Roberto Blanco Torres amósase orgulloso da súa incompatibilidade con Casares 
Quiroga, apoiado nos "despojos dei viejo caciquismo corufiés", responsable de falsi­
ficar o partido, tanto na defensa da autonomía como na súa filiación de esquerda. 

No jornal fazia-se constar que o artigo fora publicado previamente em EI 
Liberal de Madrid. 

Xosé Maria Dobarro: Roberto Blanco Torres na prensa da emigración (: 57-63) 
fai um trabalho interessante mas ignora a sua colaboraçom no jornal independen­
tista de Buenos Aires A Fouce, órgao da Sociedade Nazonalista Pondal. 

Xosé Neira Vilas colabora com Ámbito cubano de Roberto Blanco Torres (: 65-
68), onde afirma que, como el e outros, Roberto descobriu Galiza na emigraçom. 
Fala da sua integraçom nos meios galeguistas de Havana, onde é possível que con­
hecesse Curros Enríquez e onde participou n'A cova cêltiga, remedo da que com o 
mesmo nome existia na Corunha. Também salienta o seu papel na Asociación 
Iniciadora y Protectora de la Academia Gallega. 

Arcadio López-Casanova tem um interessante trabalho, Blanco Torres e a poe­
sía do seu tempo (pp. 69-77), que nom vou analisar por coincidir no essencial 
(ainda que algo ampliado) com o que publica no suplemento de La Voz de Galica 
ao que me remito (vide infra). 

Miro Villar Sobre Orballo da media noite de Roberto Blanco Torres (: 79-87). 
É umha síntese de algumhas partes da introduçom da ediçom de Orballo da media 
noite que preparou para a mesma editorial (vide infra). 

Ramón Nicolás no seu A recepción da poesía de Roberto Blanco Torres (: 89-
101) reproduz essencialmente o trabalho que publica em Roberto Blanco Torres. 
Xornadas de alerta e agonía intitulado A obra !iteraria de Blanco Torres e a súa 
fortuna crítica que estudarei no seu lugar. 

2. L3.2 Roberto Blanco Torres. Xornadas de alerta e agonía recolhe trabalhos 
de Juan L. Blanco Valdés, X. M. Núnez Seixas, Ramón Nicolás Rodríguez e 
Marcos Valcárcel. 

39 



Blanco Valdés fai umha Cronoloxía (: 9-22) correcta e na que rectifica alguns 
erros de Hipertensión cívica, ainda que sem salientar, segundo é habitual nel, que 
o seu parente seguiu com os seus ideais nacionalistas até o fim da sua vida; ao falar 
do banquete de Ourense (1930) di que foi organizado por Jacinto Santiago e 
Cándido Fernández Mazas. No mesmo Hipertensión cívica (: 77) pode-se ler que 
a comissom organizadora estava constituída por Jacinto Santiago, Álvaro de las 
Casas, Ramón Otero Pedrayo e Cándido Fernández Mazas; Blanco Valdés esque­
ceu os dous galeguistas que el próprio citava no seu primeiro livro. 

Núfiez Seixas colabora com o trabalho O contexto socio-político de Galicia no 
tempo de Blanco Torres (: 23-55): inclui, correctamente, Blanco Torres no sector 
democrático-progressista das Irmandades da Fala juntamente com Vilar Ponte, 
Pefia Novo, Porteiro e outros que opom ao sector católico-tradicionalista represen­
tado Por Losada Diéguez, Risco, Otero, Cuevillas, etc., mas, ao se produzir a cis­
som do movimento que dá lugar à LN.G., nom nos explica com suficiente clareza 
que a cissom nom se produz entre os dous sectores de que acaba de falar, polo que 
pode resultar chocante que vultos como Vilar Ponte, Manuel António, Quintanilla 
ou o próprio Blanco Torres se alinhem do lado da LN. G. Com a chegada da 
República situa-o no republicanismo e ainda que reconhece que militando em 
Izquierda Republicana jogou um papel fundamental na aliança entre o PG e os 
republicanos de esquerdas, nom nos di que isto se deve a que seguia mantendo 
intactos os seus princípios nacionalistas. 

Ramón Nicolás publica A obra literaria de Blanco Torres e a súa fortuna crí­
tica (: 57-84): ainda que reproduz um poema onde aparecem g ej, nos fragmentos 
de recensons que publica nom há nengumha alusom (e parece-me estranho que 
nom as houvesse) a que o autor utiliza a ortografia etimológica; el, pola sua banda, 
tampouco se refere a tal uso. 

O trabalho de Marcos Valcárcel Roberto Blanco Torres no xomalismo galego 
(: 85-104) informa-nos de que o jornal da emigraçom argentina Opinión Gallega 
reproduziu o artigo La unificación ortográfica deZ idioma gallego, o que nos pode 
dar umha ideia do interesse dos emigrantes por esta questom. 

2.1.3.3 Roberto Blanco Torres: Orballo da media noite. Edición de Miro Villar. 
No apartado Peifil biográfico (: 11-28) nom se menciona que Blanco Torres foi 
nacionalista toda a sua vida. No apartado Análise lingüística (: 67-78) afirma que 
é etimologista mas nom por achego ao português, senom que deveu sê-lo, como 
Pondal, pola sua formaçom clássica. Estamos um pouco no de sempre: ignorar a 
linha que une etimologismo com reintegracionismo, neste caso a analogia com 
Pondal fai-no mais grave porque nom se nos di que o da Ponte-Ceso também uti­
lizou, ocasionalmente, os dígrafos nh e lho Além disso, Miro Villar reproduz inte­
gramente o artigo La unificación ortográfica deI idioma gallego para justificar a 
sua decisom de respeitar a ortografia etimológica do autor. A ortografia do livro 
está modernizada mas respeitam-se, com bom critério, os g e j do autor de Cúntis. 

2.1.3.4 Também publicou esta editorial a já tradicional fotobiografia: Roberto 
Blanco Torres. 1891-1936. Unhafotobiografía, o autor é Juan L. Blanco Valdés e 
tem colaboraçons de Fernández deI Riego, Núfiez Seixas, Marcos Valcárcel e 
Claudio Rodríguez Fer. 
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A colaboraçom do presidente da Academia (: 8-13) intitula-se Memoria dun 
grande escritor e bo amigo e está na linha da que publicou no suplemento de La 
Voz de Galieia (vide infra) ainda que é mais ampla e completa. 

Blanco Valdés reproduz (: 14-23) a Cronoloxía publicada em Xornadas de aler­
ta e agonía com algumhas ampliaçons e melhoras ainda que segue mantendo o erro 
de situar a sua morte em Entrimo que no interior do livro figura corrigido por 
Lóvios, segundo a nota de Otero Pedrayo. 

Seguidamente vem o corpo principal do livro (: 24-136), formoso conjunto de 
documentos, fotografias e textos muito bem estruturado; resolvem-se nel alguns 
problemas e temas de debate como o encarceramento de Roberto, muito anterior 
ao que se supunha, já que o 7 de Agosto lhe escreve à sua mulher desde o cárcere; 
o temporao galeguismo do poeta, que já em 1908 é definido pola revista regiona­
lista da emigraçom cubana Santos e meigas como entusiasta luchador de las liber­
tades patrias, etc. 

A colaboraçom de Núnez Seixas, A dimensión política de Roberto Blanco 
Torres (: 138-154), tem bastante a ver com a que publica em Xornadas de alerta e 
agonía. Ao meu ver, os trabalhos deste autor, especializado em estudar o naciona­
lismo galego, venhem eivados por certo preconceito que tem precisamente contra 
o objecto do seu estudo. Assi quando escreve: 

Pero tamén os novos filios das camadas medias emigraban.,. co obxectivo de 
evitar o servicio militar, probar fortuna ou ... ter unha experienciaformativa. O caso 
de Blanco Torres é ... modélico ... emigra ... con quince anos de idade.,., 

É certo o que di, mas se o emigrante tinha quince anos devemos excluir o pri­
meiro motivo, o segundo também deveria ser excluído se temos em conta as suas 
actividades em Cuba, ficaria o terceiro mas ... A verdade é que emigrou, como tan­
tos, por problemas económicos, a situaçom acomodada da família vem-se abaixo 
com a morte dos pais do rapaz que emigra polos mesmos motivos que o faziam a 
maioria dos galegos de camadas nom médias. Di-o graficamente o seu sobrinho­
neto (Blanco Valdés 1999 b: 15-16): 

G' quê Ue quedaba, pois, a un rillote de 14 anos sen medias familiares de sub­
sisteneia nun sitio coma Cuntis? O seu destino, como o de miles de rapaces da súa 
xeración, estaba escrito: a emigraeión. 

Algo parecido ocorre com a sua volta que é apresentada como conseqüência de 
nom poder dirigir a colectividade: 

O inconformismo xuvenil de Blanco Torres ... e o das revistas por el promovidas 
-adicadas.o.a combater a xestión da directiva do momento do Centro Galego haba­
neiro- nOI1 atopou doado acomodo nin resposta social no seo. da colectividade. 
Endalí que ... optase por volver a Galicia, perante a o" falta ... de promoción social... 

Como di Blanco Valdés (1998: 32) 

Nove ou dez anos despois de ter chegado ... Roberto debeu tocar o fondo do seus 
precarios medios de subsistencia e, cheo de comer mal y vestir peor decide poíier 
fin á bohemia da ... primeira mocidade, sen fortuna, como era .... esperable, mais ... 
(com) ... ideas, 
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Também dissimula quanto pode o forte movimento regionalista que existia em 
Cuba e no que Blanco Torres participou quase desde a sua chegada. Isto fai-no a 
força de dilui-lo no agrarismo, na luita anti-caciquil, no movimento de criaçom de 
escolas na Galiza e num vago regeneracionismo galego; toda a página 139 e umha 
prova disto, eis um exemplo: 

Blanco Torres participa da mobilización política e social que se artella arredor 
das sociedades de instrucción e mais dos periódicos galegos da illa (Galicia, FolIas 
Novas, Santos e Meigas, Galicia Gráfica ou o Eco de Galicia ou Acción Gallega, 
entre outros, amais das por el dirixidas ou promovidas La Alborada {l912} e La 
Tierra Gallega {l915}), no apoio ó agrarismo e á ansiada rexeneración de Calicia. 

Quando ao fim se anime Núfiez Seixas a falar em regionalismo fará-o mistu­
rando-o com o republicanismo e o regeneracionismo costiano, também se decide a 
falar do "achegamento" ao galeguismo de Blanco Torres (: 140) 

A ese galeguismo incipiente que aínda non rebordaba unha expresión rexiona­
lista engadíanse o rexeneracionismo republicano e de ribetes populistas, que enxer­
gaba na mobilización do campesifíado a grande esperanza para a renovación polí­
tica de Calicia, o laicismo e o reformismo social. 

Falar, nesta altura, de "galeguismo incipiente" quando havia mais de 60 anos 
que os provincialistas defenderam de armas na mao as liberdades galegas acho-o 
um tanto exagerado; além disso, porque atribuir ao "regeneracionismo republica­
no" uns ideais que já estám no regionalismo liberal e pre-nacionalista de Murguia? 
A importáncia que lhe dá Núnhez Seixas ao nacionalismo galego vê-se bem nesta 
citaçom 

Foi na emigración onde seformaron abondosos líderes de sociedades agrarias, 
de sindicatos, directores de periódicos anticaciquís e posteriores impulsores do 
republicanismo, do movemento agrario e mesmo do nacionalismo galego en diver­
sas zonas rurais e semiurbanas de Calicia á súa volta a Europa. (o sublinhado é 
meu). 

Na página 142 continua vendo todo sob o prisma do agrarismo sem perceber 
que muitos galeguistas trabalhavam dentro do movimento e fala de sectores sociais 

que se converterán así mesmo nos dinamizadores da mobilización sociopolítica na 
Calicia rural, en fonda relación co societarismo agrario, o republicanismo e o 
movemento opera rio, e nalgúns casos o nacente galeguismo político .... (o sublinha­
do é meu). 

O afám diminuidor de Núfiez Seixas carece de limites. Quando, na mesma 
página 142, Blanco Torres chega à Galiza vemo-lo adscrito de imediato ao agra­
rismo e teremos que esperar quase duas páginas para vê-lo participando "activa­
mente nos comezos organizativos do nacionalismo"; nom é que minta Núfiez 
Seixas, mas salienta o que lhe interessa e daí essa distáncia no papel de factos que 
som rigorosamente coetáneos. Na mesma definiçom das tendências nacionalistas 
pecará de injusto quando fale de um sector "católico-tradicionalista" que se decla­
rava antirrepublicano e oposto à democracia liberal (Los ada Diéguez, Risco, Otero 
Pedrayo, Cuevillas, etc.). O único a quem se lhe poderiam aplicar tais característi­
cas é à Losada, pois nengum dos outros era antirrepublicano, senom mais bem o 
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contrário; Otero sempre foi fiel à democracia liberal, igual que Cuevillas, e o 
mesmo Risco, em 1930, ainda fai umha profissom de fe liberal e democrática, 
ainda que certamente se deva desconfiar do democratismo risquiám desde bem 
cedo apesar das suas declaraçons; o mais tremendo é que Núfiez Seixas di apoiar­
se em Beramendi; se lermos os capítulos III, IV e V da obra de Beramendi vere­
mos que nom di isso para nada. Seria inexplicável a adscriçom de Castelao, 
Manuel António, Arturo Noguerol, Jaime Quintanilla, Vilar Ponte e tantos outros, 
entre os que figura o próprio Blanco Torres, à Irmandade Nazonalista Galega se 
as cousas fossem como no-las pinta Núfiez Seixas. Já nos tempos pré-republicanos 
nom deixa de ser umha suposiçom que Blanco Torres nom quijo assitir à VI 
Assembleia nacionalista, limitando-se a enviar a sua adesom. O certo é que se ade­
riu, deduzir que nom quijo ir parece-me algo aventurado. Para concluir opino que 
na nota 41 falsea-se a ideologia de Blanco Torres ou suponhem-se-lhe umhas 
ideias que nom tinha 

... 110n se achegou a penas ós problemas obreiros, nin amosou interese pola 
esquerda obreira. É máis, nonfaltou algunha polémica co semana rio socialista .. .La 
Lucha (em) 1932 (. .. ) criticou acedamente afalta de apoio dos socialistas galegos 
á causa autonomista ... así mesmo denunciaba o ... infantil internacionalismo prole­
tario e antigaleguista defendido polo PSOE galego (. .. ) Co gaElo da represión ... de 
1934 ... Blanco Torres si que se solidarizou cos obreiros asturianos. 

Em parte a contradiçom já está servida na própria nota. A propósito da polémi­
ca com La Lucha citarei Marcos Valcárcel por ser precisamente a fonte de Núfiez 
Seixas (Blanco Valdés. 1999 a: 154): 

La Lucha arremete con saFia contra este nomeamento (o de governador de 
Paléncia) con tres alusións, dúas delas ... que asinaba un tal "Pajarero ", moi hostil 
tamén cos galeguistas, e aínda desde un editorial. .. O voceiro socialista dubida da 
moralidade do xornalista: na opinión de La Lucha ... Blanco Torres caracterizouse 
por insultar groseiramente ós socialistas, chamándolles analfabetos, e por manipu­
lar La República contra o partido ... o PS.O.E. xa estaba enfrontado con La Zarpa, 
cualificado ... como "un dia rio agrario-comunista que perdió el compás" 

Quanto a criticar o ataque, mais que falta de apoio dos socialistas galegos à 
autonomia galega, parece-me algo completamente correcto e nom se pode consi­
derar um ataque ao socialismo. Finalmente para a referência ao internacionalismo 
citarei as palavra do próprio Roberto, tiradas de Marcos Valcárcel em Blanco 
Valdés (1999 a: 155): iInternacionalistas! Lo somos todos, pero primero somos 
gallegos. Na linha do mais puro galeguismo progressista. Este mesmo autor di na 
sua colaboraçom (Blanco Valdés. 1999 a: 160): 

O seu posicionamento galeguista levouno tamén a situarse en contra das teses 
dos militantes socialistas daquela hora ... 

A colaboraçom de Valcárcel Roberto Blanco Torres, a forxa dun xornalista 
rebelde (: 156-162) é excelente e, em mais de umha ocasiom, serve de contrapon­
to à de Núfiez Seixas. 

Excelente é também a colaboraçom de Claudio Rodríguez Fer (: 164-169) O 
poeta paseado que relaciona a sua morte com a sua poesia e nom se limita ao caso 
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particular de Blanco Torres, senom que analisa, inteligentemente e com documen­
taçom, os mecanismos gerais com que se exercia o terror fascista. Comete o erro 
comum de situar a sua detençom a meados de Setembro, desmentido --como já 
vim- pola própria Fotobiografía. 

2.1.4 Promocións culturais galegas. A Nosa Terra 

2.1.4.1 Roberto Blanco Torres: Xornalismo irmandifío. Edición de Marcos 
Seixo Pastor. O editor reproduze correctamente os textos, respeitando a ortografia 
original mas na sua introduçom, que tem um apartado consagrado à língua do autor 
(O galego como lingua literaria : 9-12), nom fai a mais leve referência às tendên­
cias reintegracionistas de Blanco Torres. 

2.1.4.2 Marcos Seixo: Roberto Blanco Torres, um dos três livros escritos antes 
da decisom académica, trata da vida e da obra de Blanco Torres; é um livro redu­
zido, formoso e intenso (pertence à colecçom Esencias). Trata bastante correcta­
mente o nacionalismo do autor estudado na época das Irmandades, ainda que come­
te alguns falhos como ignorar o seu galeguismo em Cuba, a sua militança na ING6 

e o seu nacionalismo na época republicana, cito textualmente para o caso cubano: 

A primeira delas, revista de caracter mensual, ilustrada e bilingüe, que tina por 
lema "Deusfratesque gallaicae", non estaba encadrada en ningunha tendendencia 
ideolóxica pero fora artellada para exaltación dos valores galegos.(: 19) (o sublin­
hado é meu). 

Seixo quase se contradi a si próprio, já que é evidente que La Alborada (revis­
ta à que se está referindo) era umha publicaçom regionalista; aliás, o lema da 
cabeceira vinha sendo usado polos galeguistas desde que Vicetto dixera que era o 
lema dos irmandinhos medievais. Para o período republicano utilizarei outra 
citaçom (: 37): 

... estabiliza afonda amizade que o unía con Bóveda e Castelao aos que abre as 
portas de El Pais (Ponte-Vedra). Apesar disto segue na órbita de Izquierda 
Republicana. 

Roberto Blanco Torres nom fazia isto apenas por razons de amizade, mas por 
motivos políticos. Foi sempre nacionalista, um nacionalista radical que em 1919 
se reúne em Ourense com Risco, Noguerol, Montes e Cabanillas, depois da reu­
niom decidem enviar um postal colectivo à Irmandade da Corunha. O texto de 
Blanco Torres é o mais breve mas também o mais contundente: Nacionalismo e 
revolución (pode-se ver no número 107 de A Nosa Terra, 5 de Dezembro de 
1919). Depois da vida, ocupa-se Seixo da obra do autor analisando Orballo da 

(6) A cissom das Irmandades é apresentada incorrectamente seguindo um lugar comum (:20): 

44 

... a escisión en dúas ramas do movemento galeguista: o Partido Nazonalista Galego e as Irmandades Nazonalistas 
Galegas. A primeira das agrupacións, dotada de máis intencionalidade política, estaba liderada por Pena Novo men­
tras que a segunda pretendía actuar. baixo a dirección de Vicente Risco, só no ámbito cultural. 
Nunca houvo tal Partido Nazonalista Galego, era só um nome que utilizava o Conselho das Irmandades (já antes da cis­
som) e Irmandade Nazonalista Galega só havia urnha e nom se limitava ao âmbito cultural ainda que fosse atacada por 
"apolítica" pola Irmandade da Fala da Corunha. 



media noite e De esto y de lo otro, ao falar desta última parece querer desculpar o 
seu reintegracionismo 

Lograríase, escribe, un achegamento ao portugués, idioma que rebasa a afini­
dade para ser U1l único idioma. Con todo o seu plantexamento débese máis a moti­
vos etimolóxicos -recordemos a súa herdada paixón polo latín- que puramente 
reintegracionistas. 

2.1.4.3 AA.VV.: Roberto Blanco Torres. O combate incesante. É o número 20 
de A Nosa Cultura, a publicaçom extraordinária d'A Nosa Terra. A sua periodici­
dade nom é fixa, ainda que costume ser anual e freqüentemente dedicada ao autor 
homenageado no Dia das Letras. Porém, este ano já saírom dous: um dedicado a 
Murguía e este. Está introduzido polo editorial O combate incesante no que se 
salienta o seu nacionalismo e a sua categoria de pensador e escritor. Remata assi: 

Blanco Torres non é un grande escritor por ser asasinado. Foi asasinado por ser 
un grande escritor. 

o primeiro trabalho, Impresións da vila natal (: 7-11) é de Héctor Picallo 
Fuentes. Trata-se de um artigo localista com escasso interesse para os que nom 
somos de Cúntis. Tem um erro na página 7 quando di O docto seminarista ... (tivo 
que ir) ó Vaticano e así pedi-la dispensa papal, que já nom era seminarista, rece­
bera as ordes maiores e estava a ponto de cantar missa. Do ponto de vista erudito 
adoece de alguns defeitos: na página 7 há umha citaçom sem referência, pode-se 
supor pois que é a mesma da citaçom anterior, mas nom resulta evidente; na pági­
na 8 há outra citaçom sem referência, neste caso o texto nom deixa adivinhar a ori­
gem. Muitas das referências estám incompletas: de Plumas Galicianas de Blanco 
Crespo e de jSan Pedro!, Un Pueblo que Anda, Corina e EUa nom se sabe nem o 
jornal nem a data; das doze referências que se fam de Diario de la Marina só umha 
está datada; por último, umha referência de Diario Espanol, em vez da data di que 
foi enviada desde Vigo em Fevereiro de 1926 (!). Vê-se que o autor trabalhou com 
um arquivo, possivelmente familiar, no que havia retalhos de imprensa; nom digo 
que esta forma de trabalhar seja incorrecta, mas deve-se informar o leitor de como 
se trabalhou. 

A segunda colaboraçom Poeta en Cuba (: 13-16) de Xosé Ma Dobarro e Jorge 
Domingo Cuadriello é um trabalho exaustivo e bem documentado no que só achei 
umha inexactitude: na nota 5 di-se que Dous tolinos iniciou a sua carreira como 
escritor. Como di Blanco Valdés (1999 b: 18) 

Con todo o seu bautismo xornalístico, segundo el mesmo deixou escrito, tivo 
lugar nun medio non cubano; o seu primeiro artigo viu a luz no periódico vigués El 
Noticiero ... 

A terceira aportaçom (: 17-25) é de Antón Garazo e intitula-se Os anos evadi­
dos: redactor de El Ideal Gallego, é um texto muito interessante e completíssimo 
tanto na análise que se fai do jornal como da estáncia nel de Blanco Torres. Na 
página 22 incorre no mesmo erro que Dobarro e Domingo Cuadriello ao dizer que 
iniciou a carreira jornalística em Cuba (vide supra). Na mesma página di que 
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o noso xornalista nOI1 se desentendera aínda do concepto ... de Espana como uni­
dade, pois nestes artigos ó tratar da ... sangría que significaba a emigración para un 
país, sempre o fada en relación a Espana. 

Nom estou tam seguro de que a referência a Espanha fosse autenticamente sua 
ou umha concessom à ideologia do jornal no que se via obrigado a trabalhar. O 
galeguismo de Blanco Torres estava suficientemente desenvolvido nessa altura, 
como demonstran os artigos coetáneos que publica n'A Nosa Terra e, mesmo, na 
medida em que pode, no próprio El Ideal Gallego, artigos dedicados a Curros, 
Cabanillas ou a López de Haro, verdadeira besta negra dos nacionalistas, a dife­
rença de trato que lhe dá a Solá deve-se à sua amizade persoal e a que el mesmo 
colaborou em Vida Gallega até que o espanholismo de Solá se tornou evidente de 
mais. 

A quarta colaboraçom, Blanco Torres na ditadura de Primo de Rivera (: 26-32), 
é de Marcos Seixo Pastor. Nas página 26 e 27, no apartado A Ditadura e os nacio­
nalistas, mostra-se um tanto inexacto por nom ter em conta que, nessa altura, o 
nacionalismo estava dividido entre a Irmandade Nazonalista Galega e as 
Irmandades da Fala (em realidade as Irmandades da Corunha, a de Sada, a de Vila 
Alva e pouco mais); enquanto a ING colaborou abertamente com Primo de Rivera 
até 1925, as Irmandades da Fala depois de um breve momento de esperança, no 
que já expresavam as suas reticências, como se pode ver nas citaçons que d'A Nasa 
Terra (controlada polas Irmandades da Fala) fai o próprio Seixo Pastor, estivérom 
decididamente em contra; tanto Paz Andrade, como Blanco Torres e, em geral, os 
nacionalistas que colaboravam em Galicia eram membros da ING; daí que a 
repressom começasse a exercer-se antes contra A Nosa Terra do que contra 
Galicia. Pode-se ver para este período Ramom Varela (1997: 135-139). Na página 
28 há um erro que, seguramente, nom é atribuível a Seixo: ilustrando o apartado A 
polémica con EI Pueblo Gallego aparecem duas fotos com o seguinte pé 

Valentín Paz-Andrade, preso no cárcere de Vigo, en XU/lO de 1924. Arriba, as 
polémicas de Blanco Torres con El Pueblo Gallego. 

O recorte de jornal reproduzido (seguramente de EI Faro de Vigo) nom se 
correponde à polémica de que se fala senom à demissom de Blanco Torres de El 
Pueblo Gallego, três anos depois. No apartado O vermello do censor há um 
leve erro quando se di Chegou mesmo a escreber artigos en latin; na realidade só 
escreveu um. Na página 32 dá-se a listados membros da comissom organizadora 
da homenagem de Ourense: Otero Pedrayo, Xacinto Santiago, Xosé López 
Requejo, Álvaro das Casas e Cándido Fernández Mazas, esta lista acrescenta o 
nome de López Requejo à lista que dá Blanco Valdés (1998: 77 e 1999 b: 49), nom 
sei qual das duas estará certa. Apesar do muito que dixem deI, o trabalho de 
Marcos Seixo é excelente e bem documentado, o único erro de importância é o de 
ignorar o estado de divisom do nacionalismo galego quando chega a Ditadura. 

A quinta colaboraçom, No xornalismo ourensán (: 33-38), é de Marcos 
Valcârcel. Trata-se de um trabalho interessante e bem documentado (mágoa que o 
rigor científico nom se corresponda com um maior rigor lingüístico). A sua leitura 
nam me aportou praticamente nada por tê-lo lido com anterioridade nas Actas das 
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Xornadas de Cuntis, em Xornadas de alerta e agonía e a Fotobiografia, as três edi­
tadas por Xerais (vide supra). O trabalho publicado no extra d'A Nosa Terra é, fun­
damentalmente o mesmo que o das Jornadas de Cúntis com alguns aditamentos dos 
outros dous livros citados de Xerais. Farei só duas observaçons, a primeira: na 
página 33 di-se: 

Naquela época o periodismo político facíase case en exclusiva en castelán e só 
os escritores de militancia galeguista, en medios vencellados directamente ó nacio­
nalismo, utilizaban o galego ... Non será este o caso de RBT, que escribe en galego 
en "A Nosa Terra" e na revista "Nós", pero opta polo emprego do castelán na pren­
sa diaria ... Mesmo nun medio Droximo Ó galeguismo pero bilingüe como foi o 
"Heraldo de Galicia" a súa lingua dominante na escrita será tamén o castelán. .. (os 
sublinhados som meus). 

Ou Valcárcel se exprime mal ou nom vejo porque di Non será este o caso de 
RBT. A segunda observaçom corresponde à página 38, onde di: 

O equipo central de redactores era común (o do Heraldo de Galicia e o do seu 
predecessor Heraldo Orensano, por 110m serem coetáneos deveria dizer o mesmo em 
vez de común): Vicente Risco, Otero Pedrayo, Cuevillas, Ángel Sevillano, Xosé 
Ramón e Fernández Oxea, Eleuterio González Salgado, Augusto María Casas, José 
Luís Parente, etc. Todo o núcleo central do PG ourensán e a totalidade da futura 
Dereita Galeguista. 

Da futura Dereita Galeguista só figuram nesta lista Risco e José Luís Parente; 
sei positivamente que Otero, Cuevillas, José Ramón e Fernández-Oxea (Ben-Cho­
Shey) e Eleuterio Fernández Salgado (Leuter) permanecêrom na disciplina do 
Partido Galeguista. Ignoro se Sevillano e Casas eram membros do PG, em qual­
quer caso estavam próximos do mesmo e nom formárom nas filas da DG. A hones­
tidade intelectual obriga-me a dizer que Valcárcel di a seguir que fôrom directores 
do Heraldo de Galicia os jornalistas Ricardo OuteÍrifío e Isidoro Guede e, poste­
riormente, o advogado José Goyanes; aqui achamos dous novos membros da futu­
ra Dereita Galeguista: Guede e Goyanes. 

Pilar Pena Eua é autora do seguinte trabalho: A modernidade e Roberto Blanco 
Torres (: 39-51). Trata-se de um interessante ensaio filosófico sobre o pensamento 
de Blanco Torres, sinalando as coincidências com Unam uno e também com outros 
autores, como Ortega ou Dilthey. Remata o trabalho com umha reflexom sobre a 
vida de Blanco Torres. Reproduzo um parágrafo bem significativo a propósito da 
concepçom do intelectual, e portanto de si próprio, de Blanco Torres: 

Por todo isto, alude Blanco Torres a necesidade dunha adecuadafigura do inte­
lectual, para cumplir as funcións que a sociedade demanda sobre todo en tempos de 
miseria, entendida esta ampliamente. En primeiro lugar, sensibilidade ética para 
captar os problemas da sociedade emerxendo sobre o que poidan representar as 
tarefas de mera creación individual, literaria, artística, cientifica, de pensamento. 
Precisamente a organización da vida cultural e cientifica polo poder mercantil e o 
oportunismo político é un dos frontes nos que loitará o intelectual. Pero ademáis 
non é suficiente con coíiecer os mecanismos sociais, económicos, tecnolóxicos ... , si 
desexamos formular propostas de novos horizontes é necesario o compromiso, a 
exemplificación. A nOI1 ser que baste, quizais, o pretender formular emocións con 
vellos humanismos e inspiracións subxectivas. 
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Como se pode ver polo trecho transcrito, o interesse filosófico do texto nom se 
corresponde com o seu envoltório lingüístico, que, independentemente de opçons 
normativas, deixa bastante que desejar. 

O trabalho de Montserrat Bascoy Lamelas e Marga Romero é um breve mas 
muito interessante estudo literário intitulado Musa alemana (: 52-56). Depois de 
umha breve introduçom ao autor e a Orballo da media noite, passa-se revista ao 
seu trabalho como tradutor. Vem logo umha breve panorámica das relaçons entre 
as literaturas alemá e galega (intertextualidades, traduçons, influências ... ) para pas­
sarem ao estudo detalhado de Hebbel e Detlev von Liliencron. Por último estudam­
se as traduçons que Blanco Torres fijo de cada um destes autores (Morte no trigal 
e Dúas millas ao trote de Liliencron e O neno onda o pozo e O nena de Hebbel). 
Como remate apresentam-se em paralelo os originais alemáns, as traduçons de 
Blanco Torres e as traduçons feitas polas autoras do trabalho. Como se pode obser­
var, e como já dixeram as autoras, as traduçons de Blanco Torres san verdadeiras 
versons nas que se tomam muitas liberdades com os originais. 

O seguinte artigo, Orballo da media noite, unha poética persoal (: 57-62), é de 
Xosé M. Millán Otero. No trabalho fam-se umha série de observaçons atrevidas e 
que poderiam gerar polémica. Começa queixando-se do abandono em que se tem 
a alguns vultos da poesia galega dos anos 20: 

Se algunhas das figuras deste período están xa abondo estudiadas, unha longa 
nómina de autores "menores" esperan ser rescatados e valorados. Falamos de 
Correa Calderón, Augusto María Casas, Otera Espasandín, Cándido Fernández 
Mazas ... Eles son o pano defondo da nova estética. A trascendéncia da sua criación 
pode ser mellor ou peor aprezada, pera desde unha perspectiva sócio-literária ofré­
cennos as claves para entendermos as condicionantes e os límites dun movemento 
que non chegou a coallar nas nosas letras. 

Isto é, polo menos, discutível: a Correa Calderón já lhe dedica, para além de 
duas referências, Carvalho umha página inteira; na Historia da literatura galega 
de A Nasa Terra também se lhe dedica umha página, além de 20 referéncias; tendo 
em conta que abandona o cultivo literário do galego, como Montes, nos anos trin­
ta nom o acho tam desatendido. A Augusto Maria Casas dedica-lhe Carvalho duas 
páginas e quatro referências; se na história d'A Nasa Terra nom tem um apartado 
específico, nom faltam as referências (lO); este poeta viu o seu trabalho truncado 
pola sublevaçom fascista; o mesmo ocorre com Otero Espasandín cuja carreira lite­
rária -antes de publicar um só livro- se viu interrompida pola guerra e o exílio 
posterior; apesar disto tampouco está ausente este autor das historias da literatura 
nem das antologias. Finalmente a Cândido Fernández Mazas dedicou-lhe umha 
monografia, nas ediciós do Castro, Carlos Gurméndez: nela recolhe-se umha boa 
selecçom da sua obra, tanto gráfica como literária; Fernández Mazas, muito mais 
importante como plástico que como literato, tem umha obra literária em espanhol 
de certa importância, mas como escritor em galego nom passa de umha anedota. 
Opino que fôrom as circunstâncias políticas as que impedírom que este movimen­
to chegasse a coallar nas nosas letras. Tampouco me parece justa a interpretaçom 
que fai Millán de La nueva generación literaria gallega, opino que Blanco Torres 
se situa, com bastante decisom, do lado dos "novos"; a sua admiraçom por Manuel 
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Antonio nom pode achacar-se a umha simples amizade pessoal; a sua Iouvança de 
Otero Espasandín, o mais imediato seguidor de Manuel António, de quem di 
(Blanco Torres 1930: 46) es un poeta universal é umha boa prova; aliás, conside­
ro que nom lhe faltava razom quando desconfiava do vanguardismo de Giménez 
Caballero e a sua Gaceta /iteraria que bem cedo desembocaria no fascismo. 
Também há que contextualizar, como fai Axeitos (: 8), o manifesto Mais Alá: 

No fondo subxace unha loita política, ideolóxica, polo control das Irmandades; 
dun lado, Lugrís, Carré, Vahamonde ("que suman xuntos máis de tres séculos e 
poden ter biznetos, non sabendo ningún d'eles que é o nazonalismo", protesta Villar 
Ponte), doutro lado, Cebreiro, o mesmo Vil/ar Ponte, Viqueira, etc. 

E poderíamos acrescentar Risco, Castelao, Otero, Blanco Torres ... enfim, todos 
os que militariam na Irmandade Nazonalista Galega pouco tempo depois. Mais 
atinada acho a análise que fai da primeira parte de Orballo da media noite, ainda 
que na segunda julgo mais acertado o juízo de Arcadio. Blanco Torres é muito mais 
moderno do que julga Millán e penso que o poema Cousas da lúa nom é, nem 
muito menos, unha censura burlesca ao esteticismo da nova fornada (: 62). 

O nono trabalho de A nosa cultura 20 é o de Antón Capelán: Os dramas de 
Ariel: Blanco Torres ante a prensa galega da época (: 63-79). É um dos mais 
extensos mas nom é muito o que se pode dizer deI senom é falar da sua excelên­
cia; com a lucidez e o rigor a que nos tem costumados, Capelán pom ao descuber­
to as contradiçons de Blanco Torres, tanto as internas como as que tem que sofrer 
polo seu trabalho como jornalista profissional. Numha introduçom reveladora dos 
problemas com que se topa o investigador galego di: 

Por outra parte, non sempre o Día das Letras Galegas serve para remediar esas 
carencias, sobre todo se a ideoloxía do autor homenaxeado se caracteriza pola natu­
reza critica e non é de doada asimilación ideolóxica, como proba a sorte que corre­
ron as actas do Congreso Luís Seoane. 

No trabalho há toda umha análise rigorosa da imprensa da época e dos proble­
mas que jornalistas como Blanco Torres ou Vilar Ponte tinham que padecer. A 
dicotomia na que se move Blanco Torres está magnificamente explicada na pági­
na 70: 

... 0 drama intelectual de Blanco Torres radica no seu arielismo. Se ben é cons­
ciente do papel decisivo dos xornais na formación cultural e política da poboación 
urbana, aposta decote polo liderato das elites ilustradas e europeizantes, á marxe 
dos movementos sociais xa actuantes na sociedade galega. ( ... ) no ... profesional ató­
pase co rexeitamento dos donos dos medios de comunicación ... debido á súa acti­
tude crítica como creador de opinión, mentres que (no) político debe constatar a 
impotencia das capas medias para transformaren por si soas a estrutura caciquil ... 
en Galicia. 

Na mesma linha, salienta Capelán as limitaçons pequeno-burguesas de Blanco 
Torres quando tenha que afrontar o sindicalismo cenetista corunhês desde as pági­
na de EI Noroeste, controlado polo Partido Republicano Radical Socialista e diri­
gido por el (1933). Compara Capelán, Blanco Torres com Vilar Ponte para ver 
como este chegava mais longe que o de Cúntis, sem por isso abandonar o radica-
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lismo pequeno-burguês, postulando já em 1922 a sindicaçom dos jornalistas, 
necessidade que Blanco Torres rejeita, ainda que a aceite mais tarde chegando a ser 
presidente da Associaçom da Imprensa de Vigo. Também se ocupa o autor do tra­
balho do papel jogado por Blanco Torres nos dous intentos de criar umha asso­
ciaçom de escritores galegos. 

O seguinte trabalho, A democracia na Galiza (: 80-98) de Xoan Carlos Garrido 
Couceiro, comparte extensom e excelência com o de Capelán, ainda que toquem 
temas bem diferentes. Apenas achei dous erros no trabalho de Garrido e um deles 
só parcialmente lhe pode ser atribuído. Ocupa-se o autor das contradiçons que se 
podem dar entre liberalismo e democracia e depois de umha introduçom geral estu­
da o caso concreto de Blanco Torres. Segundo di na página 82: 

Para el (RBT) as bases do réxime (republicano) deben "ensancharse" na opi­
nión pública; mentres, aos contrarias do sistema democrático hai que exclui/os de 
calquera participación no propio sistema. 

Apoia-se numha citaçom de Blanco Torres que nom justifica esta tese, mas 
noutros lugares do trabalho proporciona citaçons que si a justificam, palo que julgo 
nom merece a pena criticá-lo. A definiçom do papel que lhe cumpre ao jornalista 
republicano oferece-na-la com as suas próprias palavras na mesma página: 

"El periodista republicano tiene hoy sobre todas una misión urgentísima que 
cumplir. El advenimiento de la República no puede traa aparejado el ocio, no impli­
ca paz para la pluma combatiente, como si su obra en la oposición ai régimen caído 
estuviese ya consumada. No se ha cerrado todavía el ciclo del combate. Ha comen­
zado la República, y tras ella han de seguir JUS defensores con las armas ai hom­
bro". 

o elitismo de que fala Capelán matiza-se um tanto sem deixar de existir: 

Os intelectuais deben conseguir que o pobo pense por si mesmo e Ilon que ... os 
siga cegamente. Como repite ... trátase de converter á "muchedumbre en ciudada­
nos". 

o grande democrata que é Blanco Torres pode converter-se num crítico do 
sufrágio universal. Novamente aparece aqui o seu elitismo, mas tampouco está 
ausente o senso comum e umha acertada visam da realidade; na página 84, Garrido 
dá-nos duas citaçons explicativas: 

"Sin iibertad no puede haber efectividad pura del sufragio" " ... el sufragio que 
ha fracas ado en Espana como fracasa toda institución democrática si no tiene el 
control de un Estado fuerte y de un Poder público que prescinda, en momentos de 
honda transformación, cuando la salud dei régimen y deI porvenir nacional lo impo­
nen imperativamente, de ciertos escrúpulos de un liberalismo periclitado, hoy puni­
blemente candoroso e ingenuo". 

o democratismo revolucionário de RBT chega moi longe, tanto que os seus 
argumentos poderiam sair da boca de Marat ou Robespierre e, porque nom dizê-lo, 
da de Marx ou de Lenine. O trabalho de Garrido também deixa bem claro o nacio­
nalismo pem1anente de Blanco Torres com quatro dos anos 1933 a 1935, 
Em 1933 escrevia em El Liberal de Madrid: 
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Sólo los galleguistas dan la sensación de que las convicciones, las ideas y las 
promesas no san arrequives de circunstancias ni verbalismos imprudentes, 

Com mais claridade ainda se exprime em 1935 no artigo El maestro y los humo­
ristas publicado o 20 de Fevereiro no jornal EI País de Ponte-Vedra: 

UYo no pertenezco ai partido galleguista, no porque sus postulados no me parez­
ca/1 los más eficaces para hacer de una muchedumbre un pueblo e insuflarle su alma 
o despertársela, sino porque no suelo avenirme a los encasillamientos y no soy de 
buen asiento en eso que dieron en llamar disciplina y que no es otra cosa que gre­
garismo para disimular la carencia de ideas y determinaciones propias, individua­
les," "",(os galeguistas) san lo único vivo que hay en Galicia, desde el punto de 
vista espiritual y vitalmente dinámico, lo más sano, políticamente hablando; los más 
enterados de los problemas de Galicia y de otras partes y a los que más se debe el 
impulso adquirido en estas últimos veinte mias por la cultura dei país", " 

À luz destas afirmaçons parece que o elitismo, e se calhar umha certa dose de 
pragmatismo, de Blanco Torres se fosse agudizando com os anos. Nom lembra os 
seus anos de militante ainda que chegue a dizer em El País de Ponte-Vedra o IOde 
Agosto de 1934: 

"Las reivindicaciones galleguistas -bandera hasta hace poco de una minada 
selecta- van infiltrándose en las masas y haciendo nacer en ellas nuevos y sal­
vadores anhelos"Poderíamos tirar a conclusom de que Blanco Torres nom milita 
no galeguismo organizado ao deixar de ser este umha minoda selecta? Vem agora 
o primeiro erro de Garrido ao considerar Arturo Noguerol acidentalista. Apoia-se 
em Castro (: 34), este remete ao número 81 de Nós e Garrido nom tomou a pre­
cauçom de contrastá-lo já que o texto de Noguerol poderia ser assinado polo pró­
prio Blanco Torres. Reproduzo un fragmento do número 81 da revista Nós: 

",de nada servida para o progreso de Espaiia que unhas Cortes, elexidas á base 
de un descontento transitaria, provocado pol-a poUteca dos útimos anos da 
Dictadura e fomentada paI-os representantes do poder clandestino e de farándula 
que caíu o 13 de Setembre de 1923, se decrarasen soberanas e procramasen a 
Repúbrica, si 11-0 curazón do pobo quedasen vivas as raíces da instituceón monár­
quica, porque nos atoparíamos ante UI1 edificio de paredes desaplomadas, ante unha 
forma de gabemo divorciada do pensar e sentir popular; que dada marxen á toda 
cras de aventuras e revoltas, 

Noguerol nom é acidentalista, simplesmente tinha medo de que umha repúbli­
ca traída polos representantes do poder clandestino e de farándula, quer dizer, os 
velhos políticos da monarquia, pudesse ocasionar umha revolta popular contra ela. 
O segundo erro de Garrido é mais grave já que é deI; di na página 87: 

Pero RBT non quer esquecer figuras como as de Paca Roque ou Juan de la Coba 
Gómez, que conectan o noso país co vangardismo a través destes "precursores" 
cheos de orixinalidade e experimentación. 

Garrido nom entendeu o texto que é umha crítica a umha certa forma de van­
guarda, tomando como pretexto estas duas pitorescas personagens do Ourense do 
século XIX. Insiste o autor nas críticas ao sufrágio universal -em determinadas 
condiçons- de Blanco Torres com duas citaçons que podem parecer estremece­
doras na página 87: 
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UEl campesino vota por quien le mandan, cuando vota, cuando no se amaiian 
las actas la víspera de la elección y no se abre un sólo colegio, como en CaUcia 
acaba de acontecer. Eso de la pureza del sufragio universal es un mito en Espana, 
un atributo democrático que oculta una falsedad y perpetúa una ficción" e "las 
mujeres acudían a las urnas con una papeleta que les había entregado quien tiene 
sobre ellas un ascendiente espiritual o un poder material. " 

Realmente Blanco Torres nom está contra o sufrágio universal mas contra a sua 
perversom e algumhas das cousas que di, guardando as distáncias, ainda som cer­
tas hoje devido à lei eleitoral espanhola que nom garante a privacidade do voto. 
Também sabe rectificar quando as circunstáncias mudam e, em 1936, di em El 
Liberal de Madrid do 26 de Fevereiro: 

"La Calicia campesina ya no es un reducto aislado de la vida civil, almáciga de 
caciques y caciquillos, conejo de indias de los ensayos de una politiquería mísera, 
incapaz y rapaz. La Calicia aldeana se ha incorporado en este torneo ciudadano a 
las inquietudes sociales y a las preocupaciones de superación de los modos políti­
cos vigentes hasta ahora. " 

Estou mais de acordo com Blanco Torres que com Garrido que fala de erro pola 
sua parte. Aqui, infelizmente, nom estamos como em 1936; é muito o que se retro­
cedeu, mas devemos considerar que desde entom massacrou-se todo um povo e 
que quarenta anos de ditadura nom fôrom liquidados como se devia. Outra citaçom 
de Garrido sob umha questiom que também se pujo este ano: o cristianismo de 
Blanco Torres e a sua forma de vivê-lo (: 89): 

Por último, para RBT o poder ideolóxico exercido pola igrexa é outro dos obs­
táculos para o exercicio libre do voto, É imprescindible a súa separación do Estado, 
retirándolle a educación ou calquera outro servi cio público que poida administrar 
ideolóxicamente coa orientación anti-democrática que caracteriza a institución 
eclesiástica, RBT critica a utilización politica da relixión en favor da oligarquía 
dominante: "el Dias que para si han fabricado las derechas dei latifundio y dei 
garrote". 

Tambén esta é questom de actualidade, nom há mais que pensar nos velhos dos 
asilos que vam votar conduzidos por freiras que lhes dam o envelope "correcto". 
Para refutar umha possível misoginia de Blanco Torres recolho da página 92 a 
citaçom que Garrido tira de La Zarpa: 

"somos partidarios de que se le otorguen a la mujer los derechos civiles reco­
nocidos ai hombre en /1Uestras leyes. En ellas ocupa todavía la muja un lugar de 
inferioridad como persona jurídica; está relegada -resto atávico a través de los 
tiempos- a la consideración de hembra de harén o de serrallo","7 

Vou concluir a minha análise com umha última citaçom de Garrido e outra que 
este tira de Blanco Torres, na que se pode ver que nom lhes tinha medo às massas 
revolucionárias: 

Antes de establecer o réxime democrático é preciso depurar os aparatos de 
poder de anti-demócratas, Nisto RBT coincidía con Castelao .. , 

(7) Aqui Garrido comete um erro de leitura e escreve de barón () serraUo, A fotografia de La Zarpa reproduzida no artigo, 
nom está clara mas pode-se ver que a minha leitura é a correcta, 
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A citaçom de Blanco Torres está tirada do artigo Los punas en alto, publicado 
em EI País: 

"Los puiios en alto de las izquierdas extremas no son una bandera de rencor, 
sino un símbolo de su lealtad y de sufirmeza, una seíial monitoria de que se preci­
sa estar alerta con el arma ai brazo, no para ofender, sino para defenderse, no para 
perpetuar un estado social de oprobio y de iniquidad, sino para instaurar un régi­
men social de libertad y de justicia. " 

Suponho que este democrata exemplar nom seria assi considerado palas auto­
ridades, partidos "maioritários", tertulianos, plumíferos e outras espécies que 
inçam no actual Estado espanhol. 

O seguinte trabalho é de Carme Vidal e intitula-se En El Noroeste. Unha lición 
de xornalismo na prensa de partido. Também este trabalho é excelente ainda que 
opino que nom deveu traduzir as citaçons de Blanco Torres, embora deva dizer que 
traduze muito melhor que Carballo. Quando Blanco Torres ocupa a direcçom, o 
jornal é órgao do Partido Republicano Radical Socialista, o novo director, que já 
devera abandonar o Partido Republicano Gallego, nom é membro do PRRS, ainda 
que simpatize com el. Carme Vidal explica como mantém a sua independência até 
o ponto de o partido se desvincular do jornal, que publica umha nota explicativa: 

"Non coFíecemos os motivos de tal acordo e afirmase C .. ) que a política que ( ... ) 
sostivo o xornal de censura ( ... ) da xestión do seFíor Casares, foi a causa da resolu­
ción adoptada. Non nos importa esta decisión xa que aparte o título non recebíamos 
outra axuda en nengun aspecto do ( ... ) comité do PRS local e o tempo dará a cada 
un o seu". 

Os problemas com Casares vinham polos sucesos de Casas Viejas. Desde El 
Noroeste pediu-se a sua demissom como ministro do Interior e o esclarecimento 
dos factos: 

"Á República, ao Governo convenlle depurar, esclarecer o ocorrido en Casas 
Viejas, máis por imperativo da xustiza republicana que polo clamor hipócrita que 
pudese levantar o fariseismo (sic) das direitas." 

A posiçom de Roberto adquire todo o seu valor se pensamos que Casares 
Quiroga fora camarada seu na FRG e no PRG e nomeara-o Governador civil de 
Paléncia. A opiniom de Blanco Torres sobre o voto feminino devia ser contraditó­
ria ou mudar com facilidade, já que em Abril de 1933 dita a conferência La mujer 
en nuestro tiempo na que louva a República por ter dado o voto à mulher. A con­
tradiçom mais grande que deveu suportar e resolver foi o antigaleguismo descara­
do da secçom local do PRRS, proprietária da mancheta de El Noroeste, que chega­
va a posicionar-se contra o estatuto de autonomia. Na secçom El Mirador começa 
Blanco Torres a defender a cultura galega reclamando a comemoraçom do cente­
nário de Murguia, lembrando Manuel António, etc.; noutros lugares do jornal 
reclama dos deputados galegos a defesa dos interesses da Galiza. Num editorial 
sobre o tratado com Uruguai defende as mesmas teses que o PG, e chegará a escre­
ver o artigo En defensa dos intereses de Galiza, o 17 de Abril de 1933 no que di: 
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"un dos que autenticamente traballan e responden ao mandato que o povo lIes 
confiou (está falando do deputado galeguista Suárez Picallo), conece como poucos 
os problemas da riqueza galega e entre eles especialmente os agrícolas, abandona­
dos tradicionalmente polos representantes en Cortes e por todos os governos. " 

A propósito dos enfrentamentos com a CNT de que fala Capelán matiza-se, 
neste artigo, que com motivo do atentado contra a casa de campo de Suárez Ferrín 
defenderá posturas contrárias às deste destacado líder do PRRS. 

A penúltima colaboraçom é de X. Enrique Acuna e intitula-se En El País. Coa 
terra (: 99-105). É um trabalho interessante ainda que nom deveria traduzir as 
citaçons e enferma de umha certa desordem e imprecisom cronológica: o apartado 
intitulado Blanco Torres en Pontevedra trata de factos ocorridos em 1933 e fala de 
que Blanco Torres chega ao jornal procedente de El Noroeste, acrescentando (: 100): 

Mentras a traxectoria de El País ia abríndose máis a sociedade. Ensaiaba unha 
especial queréncia cara o novo galeguismo dirixido por Bóveda e Castelao. 

mais adiante di (: 101-102): 

El País mantivo unha estratéxia de achegamento aos galeguistas oferecendo as 
súas páxinas como tribuna a homes como Otero Pedrayo, Suárez Picallo, Vítor 
Casas ou o proprio Bóveda. Blanco Torres seguiu e mesmo aumentou tal dinámica ... 

Entre ambas as citaçons, a seguinte na página 101: 

Poucos dias despois que El País dera conta da celebración en Madrid da inicial 
asemblea do partido Izquierda Republicana, o 9 de Abril de 1934 aparece a primei­
ra colaboración de Blanco Torres nun xornal que, logo das experiéncias negativas 
do Bienio Negro, adoptaba posicións cada vez máis escoradas á esquerda. 

Para além da desordem cronológica há aqui umha contradiçom com Marcos 
Seixo (:37) que di: 

... en 1935 ocupa a xefatura de redacción no diario ... pontevedrés El País recla­
mado por Bibiano Fernández Ossorio-Tafall. Unha etapa na que ... estabiliza a 
fonda amizade con Castelao e Alexandre Bóveda ... aos que abriu as páxinas de El 
País. 

A contradiçom nom radica na data de entrada no jornal, pois podia colaborar no 
mesmo antes de ser chefe de redacçom, mas na entrada de galeguistas em El País 
que nom se deveria a Blanco Torres (ainda que a continuasse e ampliasse) nem a 
motivos de amizade persoal. Apesar de todo, o artigo oferece umha informaçom 
bem interessante sobre um jornal que 

Comprometido na loita pola autonomía tina en Bibiano Osório-Tafall un vale­
dor senlleiro desde o seu posto como Presidente do Comité Central pro-Autonomia. 
Ao mesmo tempo mantíiiase coidados (sic) o periódico no tratamento dun agraris­
mo comarcal influenciado polo P.C. e achegábase sen reparos tanto ao Partido 
Galeguista como afaccións republicanas tipo PRRS. .. 

Se a isto acrescentamos a influência (maioritária), da que falou antes, de Acción 
Republicana achamo-nos perante um jornal republicano de esquerda aberto a dife­
rentes sensibilidades. Som de salientar os ataques ao fascismo, tanto espanhol 
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como europeu, que dirige um lúcido Blanco Torres desde as páginas de EI País; 
também vê claro o nosso autor o papel que joga a Igreja espanhola, na página 103 
as suas palavras (traduzidas) misturam-se com as de Enrique Acufía: 

"Esa catoliquería andante que pretende conciliar as doctrinas de Cristo coa 
usurpación da propriedade, co acaparamento da riqueza, a explotación do servo e 
a persecución e a vinganza. É unha supercheria repugnante e despreciable". 
Catolicismo e Igrexa culpables de boa parte da fractura social. A que fai sangue 
"nos campos andaluces e castellanos. Ese e (sic) o cristianismo dos ricos e os lati­
fundistas, o cristianismo das dereitas espanolas, o cristianismo dos bancos, moi dis­
tinto do cristianismo das catacumbas". 

Remata a aportaçom umha lista dos artigos que publicou em EI País. Como se 
pode apreciar nas citaçons (som literais, ainda que só duas vezes usei o sic) a orto­
grafia e a própria língua, som um tanto erráticos, ainda que predomine a acen­
tuaçom galega, esta incoerência lingüística desluze o trabalho de Enrique Acuna. 

Remata o volumem umha Cronoloxía de Belén Pazos que salienta polo seu 
rigor e exaustividade. Além disso, tem o mérito da originalidade, já que é freqüen­
te, nas cronoloxias que vim, que se copiem unhas às outras. Ainda há que salien­
tar que o nacionalismo de Blanco Torres aparece reflectido como em nengumha 
outra. Só achei algo chocante: o acento do título estando o texto escrito nos míni­
mos reintegracionistas. Suspeito que a autora é inocente desta incoerência. 

Apéndice: Como anunciei na introduçom vou analisar um artigo de Pérez 
Prieto. Começarei com umha longa citaçom, cortada em ocasions e que também 
me reservo o direito de interromper: 

Neste ano de Blanco Torres, 

-ano de Blanco Torres é a denominaçom da Xunta, a Academia limita-se a falar 
de Dia das Letras-

no que se foi recuperando unha egrexia figura practicamente esquecida mesmo no 
seo do galeguismo máis informado, 

nom há que exagerar, Ferrín sabia perfeitamente quem fora Blanco Torres, como o 
sabia eu e muitos outros da minha geraçom que nascemos depois do seu assassi­
nato. Imagine-se o que ocorreria com os mais velhos ca nós; o desconhecimento 
dá-se entre a gente mais nova, ou entre os mais velhos que chegárom recentemen­
te ao galeguismo. 

Tense escrito xa abondo sobre o seu "periodismo irmandino", a súa creación 
literaria, as súas ideas e a súa escrita, a súa vida intensa de publicación en publi­
cación, perseguido pala censura, o seu espírito comprometido coa realidade social 
e cultural galega, (oo.) cos máis esmagados pala historia, a súa honradez humana e 
moral... 

Nom sei a que venhem as aspas de "oeriodismo irmandiiio", conheço um livro 
que se chama Xornalismo irmandiiio, trata-se de umha ironia ou tenhem um valor 
despectivo? No advérbio abondo e na longa enumeraçom que vem depois parece­
me perceber umha sensaçom de fastio e de que se está exagerando. A mim pare-
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ce-me que nom se falou avondo da sua escrita nem do seu nacionalismo e para a 
gente que se tivo que conformar com a imprensa (fago a salvidade do suplemento 
de La Voz de Galicia) e mesmo aquela que só tivo acesso aos livros de Galaxia ou 
aos da Xunta (aqui salvo a biografia de Blanco Valdés) nom se falou avondo de 
nada, é mais, levarám umha ideia torpemente desfigurada de Blanco Torres (e de 
mais cousas). 

pero case non lemos nada sobre o seu sentimento relixioso, e a súa fe cristiá, fonda e 
benformada, un cristianismo militante manifestado en moitos dos seus escritos. Máis 
aínda, houbo quen chegou a dicir que ... non era crente cristián, como corresponde 
a calquera persoa moderna e intelixente, e... de esquerdas. Isto fixoo... Méndez 
Ferrín, un home que ten tanto de bo escritor. .. como pouco de persoa ecuánime e de 
xuízo asisado, particularmente cando se refire ás cuestións relacionadas coa relixión 
cristiá, ou coa xente crente, coa que semella ter un conflicto que roza o patolóxico. 
Pásalle nisto como a outros, que falan dos cristiáns e da Igrexa sen cofiecer moito a 
súa realidade, de xeito visceral, xeralizado, banal e, polo tanto, inxusto. 

Por um momento crim, tam perseguido se vê, que Victorino Pérez se cria no 
tempo das catacumbas mas depois deu-me a impressom de estar mais próximo do 
tempo -bem mais triste- da Inquisiçom. Suponho que fala da intervençom de 
Ferrín nas Jornadas de Cúntis, nessas jornadas Ferrín dixo que havia cregos em 
Izquierda Republicana, falou do catolicismo de Bóveda (pensa Pérez Prieto que 
Ferrín nom considera Bóveda umha persoa moderna, inteligente e de esquerdas?). 
Falou da presença constante de Deus nos escritos de Blanco Torres que considera 
Cristo como um modelo ... mas Ferrín duvida do seu cristianismo, nom o nega. 
Estas dúvidas venhem, ao menos parcialmente, das suas enormes simpatias pola 
massonaria, há mesmo indícios de que fosse massom ele próprio, mas nom vou 
insistir já que me arrisco a ser acusado de chamar mas som a Blanco Torres. Ferrín 
nom di nada do que se lhe atribui e consta-me que tem amigos crentes com os que 
nom tem conflito nengum, nem roçando o patológico nem sem roçá-lo. Ouvira eu 
falar da caridade cristá mas nunca a vira em acçom. Mas nom quero eu falar hoje 
de Ferrín -como di Pérez Prieto- senom de outro escritor criativo e inteligente 
(e nom serei eu quem cometa a grossaria de dizer apesar de ser cristao) isto é de 
Blanco Torres e falarei das suas relaçons com o catolicismo espanhol. Di Pérez 
Prieto que o escritor fai umha dura crítica dos cregos -nom todos- no artigo El 
sentimiento religioso y laforma dei Estado e reproduz algum fragmento a partir da 
traduçom de Carballo; aguardava umha reproduçom honesta mas nom é o caso: 

O cristianismo e a democracia non son termos antitéticos. Polo contrario, están 
intimamente ligados na súa esencia ... Nin o repugnante monismo dos ateólogos, nin 
o dogmatismo hermético e obcecado do SyUabus {un reaccionario escrito antimo­
demo do papa Pio X}. {Sublifiado meu}. 

Vaiamos por ordem, qual sublinhado? Se fala do que escreve entre colchetes 
(eu ponho chaves) isso nom é sublinhar, é pôr entre colchetes. Parece saber o uso 
das reticências numha citaçomjá que as usa para eliminar parte do original, entom 
porque nom as usa sempre? Di Blanco Torres: 
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Onde foi parar o do dogmatismo católico? Nom foi Carballo quem o suprimiu. 
No fragmento eliminado há cousas bem interessantes, mas Pérez Prieto escolhe 
bem. Deve gostar mais do último período que pom do que deste outro, mais ou 
menos equivalente: 

Ni jacobinismo sectario ni esa estolidez de Sardá y Salvany de que el liberalis­
mo es pecado. 

A verdade é que este soa pior a um ouvido "católico". Se Blanco Torres era cris­
tao, no que acredito, ainda que julgo nom é um delito duvidá-lo como fai Ferrín, 
nom creio que se poda dizer que professava um cristianismo militante (o subli­
nhado é meu) alguém que dizia (na mesma parte suprimida por Pérez): 

Régimen político republicano y espíritu religioso no se excluyen, como no se 
excluyen liberalismo como norma de la vida pública y conciencia religiosa en el foro 
de la vida íntima. El sentimiento religioso, extracientifico, perteneciente ai mundo 
individual de la metafisica, tiene derecho a convivi r, y convive perfectamente, con 
toda sociedad, sea cual sea lafonna de gobiemo. 

Ainda que poda parecer excessivo vou reproduzir outras citaçons de Blanco 
Torres que nom procedem desse artigo para que se veja o que opinava do catoli­
cismo espanhol: 

"las mujeres acudían a las umas con una papeleta que les había entregado 
quien tiene sobre ellas un ascendiente espiritual o un poder material". 

Hei Dios que para si hanfabricado las derechas dellatifundio y del garrote". 

"Esa catoliquería andante que pretende conciliar as doctrinas de Cristo coa 
usurpación da propriedade, co acaparamento da riqueza, a explotación do servo e 
a persecución e a vinganza. É unha supercheria repugnante e despreciable". 

"Ese e (sic) o cristianismo dos ricos e os latifundistas, o cristianismo das derei­
tas espaíiolas, o cristianismo dos bancos, moi distinto do cristianismo das cata­
cumbas". 

Também penso que lendo isto há motivos para duvidar do catolicismo de 
Blanco Torres. De todos os jeitos, creio que se entenderia melhor com muitos ateus 
(entre os que me conto) que com alguns católicos pretendidamente progressistas. 

Vou deixar de falar de Ferrín e de Blanco Torres para falar algo do contido do 
artigo de opiniom de Pérez Prieto. Di este senhor que os actos de Entrimo tivérom 
umha grande cobertura informativa, teriam ... Também di que o alcaide aguardou 
polos assistentes mais de três horas, será certo mas também é certo que nem os viu 
nem lhes mandou a chave da Biblioteca, passo agora a citar: 

... pero aos que tampouco acudiu a xente do pobo (ao acto de Entrimo), porque 
non fora avisada (e quem deveria avisá-la?). En troques, ao día seguinte (17 de 
maio) responsables do concello e da parroquia organizaron un acto de homenaxe a 
Blanco Torres, "ao que asistiron máis de 400 persoas, pero oficialmente e docu­
mentalmente non se celebrou, 17017 foi recollido polos medios de comunicación". 
Unha cousa é predicar -e non so predican os curas- e outra dar trigo, estar real­
mente coa xente, co pobo sinxelo. 
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Quanta demagogia! suponho que alguem de Entrimo deveu avisar a gente para 
o dia 17, ou nom? A que venhem essas aspas como se se estivesse citando? Está­
se citando? A quem? Todavia se nos di que na igreja de Entrimo un dos seus curas 
falou à gente para dizer-lhe cousas como: 

Roberto Blanco Torres foi un home que levaba a causa de Galiza no corazón e 
que morreu nun contexto de guerra, de odio e destrucción ... 

Bem pola primeira parte, da segunda há que dizer que Roberto foi assassinado 
num país (Galiza), onde nom havia guerra, por gentes que se sublevárom contra o 
poder legítimo elegido polo povo e que essas mesmas gentes eram as que destruí­
am as editoriais e instituiçons culturais galegas. Estou-me estendendo de mais pero 
já está bem de que os verdugos se confundam com as vítimas e a Igreja católica 
tem que fazer-se perdoar muitas cousas na Galiza, desde o intento de destruir a sua 
cultura diferenciada até o assassinato (participando, colaborando e ensalçando) de 
muitos dos seus melhores filhos (muitos deles católicos) no ano 1936 e posterio­
res. Penso que o caminho emprendido por Victorino Pérez Prieto nom é o mais 
adequado para lograr o que querem os meus bons amigos do Bienio irmandiiio em 
cuja romaria de Santa Susana tivem a honra de estar o mês de Junho passado. 

2.1.5 Editorial Toxosoutos 

2.1.5.1 Roberto Blanco Torres: Artigos e poemas galegos. Escolma, edición e 
presentación de Clodio González Pérez. Na sinopse biográfica (: 13-16) ignora-se 
o nacionalismo de Blanco Torres durante a República. Os textos reproduzem-se 
com a ortografia do autor. 

2.1.5.2 Clodio González Pérez: Roberto Blanco Torres. Vida e Obra, respeita a 
ortografia do autor nos trechos reproduzidos e informa da sua postura etimologis­
ta. No entanto, também ignora a sua fidelidade ao ideário nacionalista no período 
republicano. 

2.1.6 Editorial Laiovento 

2.1.6.1 Xoán Carlos Domínguez Alberte: Roberto Blanco Torres e a loita pola 
supremacíaêtica, é un dos melhores livros aparecidos sobre Blanco Torres e a sua 
obra. O livro organiza-se num Estudio Introductorio (: 11-15 umha ediçom ano­
tada de Orballo da media noite (: 155-200); outra de Poesía esparexida (: 201-227) 
composta por sete poemas galegos, quatro traduçons do alemám para o galego e 
quatro poemas em espanhol; remata o livro umha miscelánea de documentos inti­
tulada Entre parêntesis (: 229-239). No estudo introdutório, para além de umha 
breve biografia e uns apontamentos (também breves mas rigorosos) sobre a sua 
actividade política, o seu trabalho como jornalista é tratado de forma rigorosa e 
exaustiva. No capítulo O escritor e a literatura do seu tempo enquadra-se, acerta­
darnente, o seu trabalho literário ao tempo que se nos exponhem as suas ideias 
sobre a literatura e se dá umha mostra dos seus atinados juízos críticos. Por último, 
a análise de Orballo da media noite é do mais acabado e interessante que se escre­
veu sobre o poeta de Cúntis, no apartado atinente aos aspectos lingüísticos salien­
ta devidamente o etimologismo do autor. 
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2.2 Livros editados por instituiçons 

2.2.1 Universidade de Santiago de Compostela 

2.2.1.1 O Departamento de Filologia Galega da Universidade de Santiago 
publicou a coJectánea Roberto Blanco Torres. Páxinas sobre a lingua galega pre­
parada e editada por Alonso Montero. A primeira parte do livro é do editor e inti­
tula-se Da vida e da obra de Roberto Blanco Torres. Oito aproximacións nela disi­
mula-se ao máximo o nacionalismo de Blanco Torres, definido na primeira página 
como escritor republicano, alude-se ao galeguismo quando ao falar de Alborada 
di-se 

o lema do semanario, "Deus fratresque Gallaicae", expresa ben a dimensión 
relixiosa de Blanco Torres e o seu compromiso con Galicia. 

Nom estou tam seguro de que expresse a dimensom religiosa de Blanco Torres, 
Ja que o mesmo Alonso di que este era -segundo Vicetto- o lema dos 
Irmandinhos. Este lema era utilizado polos galeguistas. Na página 23 afirma 
Alonso Montero que o cadáver apareceu perto da aldeia de Erdadinha, Concello de 
Entrimo, recorrendo à autoridade de umha anotaçom manuscrita de Otero Pedrayo; 
todo correcto se nom fosse que Erdadinha nom pertence a Entrimo senom ao vizin­
ho concelho de Lóvios. Otero risca claramente a palavra Entrimo. A segunda parte 
do interessante livro começa com um limiar, umha listagem da procedência dos 
textos (acharia mais prático citar a procedência ao começo ou ao final de cada tra­
balho) e uns critérios de ediçom. No limiar (: 27) di-se de Roberto 

... militante afervoado das Irmandades da Fala nos primeiros anos, non perten-
ceu, anos despois. ó Partido Galeguista ... (os sublinhados som meus). 

acho algo ambíguo este período já que Blanco Torres está presente nas quatro pri­
meiras assembleias e possívelmente também na quinta -já que ocupava um posto 
de responsabilidade na ING- e ainda envia a sua adesom à sexta assembleia 
nacionalista que se celebra na Corunha o 27 de abril de 1930, se o Partido 
Galeguista se funda, coincidindo com a sétima assembleia nacionalista, em Ponte­
Vedra os dias 5 e 6 de Dezembro de 1931 (pode-se ver Ramom Varela F.: 145) nom 
vejo a que vem falar de primeiros anos e anos despois nom sendo a um intento de 
diminuir a importáncia da militança nacionalista de Blanco Torres. Nos critérios de 
ediçom depois de dizer que respeita os usos etimológicos de Blanco Torres acres­
centa: 

Compre sinalar que Blanco Torres, cunha seria preocupación normativa, non 
sempre amosa os mesmos usos idiomáticos, variacións que ás veces, responden ós 
criterios da revista na que publica. Formas hai ante as cales non sabemos se se trata 
dun uso persoal ou dunha gralla (por exemplo, "rexonalismo"). 

Nom acabo de entender este parágrafo e chego a suspeitar umha certa male­
volência por parte de Alonso Montero (nom contra Blanco Torres, evidentemente, 
senom contra o etimologismo) já que a palavra citada rexonalismo figura no arti­
go O rexonalismo galego publicado n'A Nasa Terra em 1918; este artigo nom fala 
da língua galega, portanto nom deveria figurar no livro a nom ser que se nos quei­
ra ensinar um texto longo de Blanco Torres sem ges nemjotas. Blanco Torres nom 

59 



sempre utilizou a ortografia etimologista, começa a fazê-lo em Orballo da media 
noite (1929) e seguirá depois, os textos galegos que se recolhem no livro som um 
de 1918, outro de 1920 e outro de 1936; no texto de 1936 tampouco fala de língua, 
portanto também sobrava, é um breve texto muito emotivo e poético no que se 
pede o SI para o estatuto que vai ser plebiscitado, este artigo apareceu em El 
Pueblo Gallego o 28 de Junho de 1936 e tampouco nel há ges nemjotas, nom sei 
se o pormenor é atribuível ao jornal ou ao escritor. Conclusom: Alonso Montero 
pudo aforrar a nota em que fala do respeito pola ortografia etimológica já que nom 
tivo nada que respeitar. 

2.2.2 Academia Galega 

2.2.2.1 Como todos os anos a RAG publicou um livro dedicado ao autor home­
nageado, deveu-se fazer umha tiragem curta, já que livrarias que o esgotaram e 
solicitaram a reposiçom nom vírom cumpridos os seus desejos. O livro Roberto 
Blanco Torres: Letras galegas está editado (no sentido americano) por Xesús 
Alonso Montero. O livro começa com o texto Da vida e da obra de Roberto Blanco 
Torres que nom está assinado mas é de Alonso Montero já que é o mesmo texto 
que aparece em 2.2.1.1 sob o nome Da vida e da obra de Roberto Blanco Torres. 
Oito aproximacións, só varia a numeraçom dos epígrafes, pois em 2.2.2.1 numera­
se também o Limiar polo que se chega ao 9, nada direi deI por estar já comentadb 
(vide supra). Depois vem umha colectánea de textos de Blanco Torres sobre lite­
ratura galega introduzidos por um prólogo no que se justifica a escolha, tanto do 
tema como do apéndice, e se dam as referências bibliográficas pertinentes, também 
há umhas breves mas atinadas notas. Nom me parece maIo tema escolhido, ainda 
que as circunstáncias provoquem que o número de textos em espanhol supere enor­
memente os galegos; discutível me parece a inclusom de Ramom Suárez Picallo 
entre os literatos galegos. Tampouco acho mal escolhido o apéndice que trata das 
relaçons entre Otero e Blanco Torres, só é de lamentar que em vez das palavras 
galegas de Otero no banquete de Ourense, tenhamos que conformar-nos com o 
resumo, em castelhano, que fijo La Zarpa. 

2.2.3 Xunta de GaUcia 

2.2.3.1 A Dirección Xeral de Política Lingüística, dependente da Consellería 
de Educación e Ordenación Universitaria, editou Orballo da media noite numha 
formosa ediçom em grande formato, excelente papel e com belidos desenhos do 
alunado de terceiro de BUP do IES Rosalía de Castro. O livro tem umha apresen­
taçom do Conselleiro de Educación e Ordenación Universitaria, Celso Currás, na 
que a falta de profissionalidade dos que preparam os livros da XUllta retrotrai a 
celebraçom do Dia das Letras a 1863 também tem um interessante Limiar no 
que a professora de desenho do IES Rosalia de Castro explica como surgiu o pro­
jecto, mágoa da ortografia com que está escrito, pode que por imposiçom. Também 
tem um emotivo epílogo de Juan L. Blanco Valdés no que os famosos traços que 
representan a chamada segunda forma do artigo nom ferem os olhos como no pró­
logo. No colofom, onde volve aparecer a famosa segunda forma do artigo, infor-
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ma-se das características da ediçom e dos responsáveis da mesma, também se dam 
os agradecimentos pertinentes e di-se que a tiragem foi de 500 exemplares. Este 
livro nem sequer foi distribuído às livrarias e entra dentro da política gubema­
mental de ocultamento do escritor mártir. 

2.2.3.2 Sob o mesmo rubro editorial que o livro anterior apareceu Unha pinga 
de orballo de Carmen Robledo Muífía ainda que para sabê-lo temos que chegar à 
página 4, onde figuram os créditos e o LS.B.N., já que tanto na portada, como nas 
costas do livro, como na página 3, figura como autor Roberto Blanco Torres O). 
Isto confirma-nos a competência editora da Xunta. Este livro é umha unidade 
didáctica, cousa que nom suspeitaremos até lermos o índice, sito na página 5, e que 
confirmaremos ao lermos, na página 7, o Limiar de Celso Currás; o livro foi envia­
do aos centros de ensino polo que a sua difusom foi grande, contrariamente à 
ediçom de Orballo da media noite que venho de comentar. Passo a examinar o 
contido da unidade que, segundo o índice, começa na página 9 Proposta de activi­
dades. O primeiro que encontramos é o texto Aproximación á vida e obra de 
Roberto Blanco Torres, suponho que a leitura deste texto deve ser umha activida­
de comum já que o resto está dividido em três partes: Educación infantil, 
Educación Primaria e Educación Secundaria. 

O texto inicial é umha verdadeira maravilha de ocultamento e suavizaçom, 
tanto da vida como da obra e mesmo da morte, do escritor assassinado: 

Cando td'ia quince anos, no 1906, marchou para Cuba, onde axii'ia se dedicou ó 
xornalismo e cultivou amizades coa intelectualidade da Habana. 

A súa actividade xornalística foi intensa además de comprometida; mesmo 
chega a ser fundador e director de dúas publicacións cubanas: La Alborada (1911) 
e La Tierra Gallega (1915). (O sublinhado é meu). 

Quem som esses intelectuais da Havana com quem cultiva amizades Blanco 
Torres? Com que ou com quem se compromete a sua actividade jornalística? 
Felizmente o título de umha das publicaçons cubanas (La Tierra Gallega) desco­
bre-nos a sua galeguidade, cousa que nom ocorre com o outro. 

En lingua galega participa nos xornais e revistas editados integramente neste 
idioma: Nós, A Nosa Terra, Rexurdimento, A Fouce, As Roladas, achegados todos 
ás Irmandades da Fala. 

o problema aqui vem de copiar -e copiar mal- o livro já analisado de 
Marcos Seixo: Roberto Blanco Torres (vide supra) em cujas páginas 17-18 pode­
se ler: 

En lingua galega colabora nos xornais e revistas editados integramente neste 
idioma -Nós, A Nasa Terra, Rexurdimento, A Fouce, As Roladas-ligados todos ou 
achegados ás Irmandades da Fala. 

O plágio, já que nom se cita o livro de Seixo, apenas se dissimula mudando o 
verbo participar por colaborar mas elimina-se ligados todos ou deixando só ache­
gados, esta eliminaçom vai ter conseqüências já que podemos aceitar que Nós e As 
Roladas estavam achegadas às Irmandades da Fala, mas A Nasa Terra nom esta­
va "achegada", era o órgao oficial do movimento, Rexurdimento era o vozeiro ofi-
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cial da Irmandade Nazonalista Galega e A Fouce era o órgao oficial da Sociedade 
Nazonalista Pondal que propugnava a independência da Galiza. 

Ademais de galeguista, a súa militancia no agrarismo levouno a pronunciar 
mitins e a denuncia-la süuación dos labregos galegos abafados palo caciquismo e 
os foros. 

Isto é todo O que se di das actividades políticas de Blanco Torres que foi mili­
tante das Irmandades da Fala, ocupou postos de responsabilidade na Irmandade 
Nazonalista Galega, foi um destacadíssimo activista republicano e participou com 
entusiasmo tanto no processo de gestaçom do Estatuto Galego como na campanha 
plebiscitária. A narraçom da morte de Roberto e umha autêntica peça antológica: 

Na madrugada do 3 de outubro de 1936 Roberto Blanco Torres é víctima da con­
tenda fratricida que supuxo a Guerra Civil e a súa xusta pluma cala para sempre. 

Nom foi O 3 senóm O 2. Aliás, como morreu Blanco Torres? Matárom-no os 
defensores da legalidade republicana ou os fascistas? Morreu, quiçá, combatendo 
em defesa dos seus ideais? Foi submetido a juízo e fusilado como o seu amigo 
Vítor Casas, director d'A Nosa Terra? Se nom lho explica o seu professorado dífi­
cil vai ter o alunado galego conhecer as circunstâncias da morte de Blanco Torres. 
Aliás, qualificar a luita dos defensores da legalidade republicana contra militares, 
falangistas e direitistas sublevados de contenda fratricida, resulta-me, quando 
menos, inocente e ingénuo e a verdade é que já creio pouco na inocência e na inge­
nuidade. 

Na educaçom infantil escolhe-se O grilo a cantar, um poema inocente mas 
adequado para essa etapa o mesmo que os outros poemas de diferentes autores polo 
que nom tenho nada que criticar nem sobre a escolha de poemas nem sobre as acti­
vidades propostas. 

Para a educaçom primária escolhem-se dous poemas de Blanco Torres: O 
Quetzal e O novo emigrante. No primeiro poema o tema fundamental é a liberda­
de, vejamos que actividades se proponhem: primeiro há umha série sobre o quet­
zal (meia página); venhem depois cinco páginas sobre América Latina e sobre 
páxaros; a continuaçom umha secçom denominada Os paxaros na nosa poesía, 
começa-se polo poema de Blanco Torres e depois de dizer que nel se fala de três 
páxaros bem distintos fam-se as seguintes perguntas: 

iSon simples elementos do poema ou agachan algún simbolismo? 

As pombas brancas, ique simbolizan? Coiíeces a outros paxaros que simbolicen 
algunha outra cousa? 

Chegou a oportunidade de falar da liberdade, já que na página 54 se afirma 
Blanco Torres séntese moi identificado co quetzal (ave que morre se lhe falta a 
liberdade); proponhem-se duas actividades: 
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Buscade os versos nos que esa identificación sexa total e intentade dar unha 
explicación dos mesmos. 

Transformade o poema de Blanco Torres cambiando o nome dos paxaros e tódo­
los adxectivos que figuran nel. 



Nom sei eu que jogo poderá dar a segunda actividade para relacioná-la com a 
liberdade; continuam quatro páginas com poemas sobre páxaros e actividades 
sobre os mesmos, som poemas de Gloria Sánchez, Pura Vázquez, Álvaro 
Cunqueiro, Xosé Maria Álvarez Blázquez e Manuel Maria, nengumha das activi­
dades propostas pode resultar comprometida, nem sequer se aproveita o poema de 
Gloria Sánchez, protagonizado por umha pomba branca, para insistir no tema da 
paz. O segundo poema de Blanco Torres escolhido para este nível é O novo emi­
grante (Manoeliiio na Habana) e vai dar muito mais jogo porque se vai falar da 
emigraçom, depois de umhas actividades que tocam o tema com certa correcçom 
vem umha secçom intitulada A emigración na nosa poesza, o primeiro poeta selec­
cionado é Rosalia que está presente com dous fragmentos de poemas, o primeiro é 
a primeira parte de PRÁ Á HABANA, opino que também devia ser incluído o final 
do poema 

V 

Este vaise y aquel vaise 
e todos, todos se van, 
Galicia, sin homes quedas 
que te poidan traballar. 
Tes en cambio arfas e orfas 
e campos de soledad, 
e nais que non teiien filIas 
e fillos que non tên pais. 

E tês corazons que sufren 
longas ausencias mortás. 
viudas de vivos e mortos 
que ninguén consolará. 

Penso que com esta inclusom se respeitaria mais o pensamento rosaliano, o 
segundo fragmento pertence a Castellanos de Castilla, erroneamente atribuído a 
Foltas Novas em vez de a Cantares Gallegos, reproduz-se -como no caso ante­
rior- o começo do poema, penso novamente que se reflectiria com mais fidelida­
de o pensamento de Rosalia reproduzindo algum outro fragmento do terrível ale­
gato anticastelhano que constitui este poema e do que me permito dar alguns exem­
plos: 

Morreu aquel qu'eu queda, 
e, para min, n' hai consuelo, 
sólo hai para min, Castilla, 
a mala lei que che teno. 

Premita Dios, Castellanos, 
Castellanos que aborreço, 
qu' antes os gallegos morran, 
qu'ir a pedirvos sustento. 

Que Castilla e Castellanos, 
todos nun monton, a eito, 
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non valen o que un-ha herbiíia 
d' estes nosos campos frescos 

En verdad non hay, Castilla, 
nada coma ti tan feyo, 
qu' ainda mellor que Castilla, 
valera decir inferno. 

Vem seguidamente o poema Coitas da emigración de Lamas Carvajal; a conti­
nuaçom reproduz-se a conhecida Cantiga de Curros privada do final onde a morte 
dos amantes dá todo o seu patetismo ao poema; de Luís Seoane escolhe-se o 
começo de Emigrantes nunha data calquera e o começo de As sociedades, tam­
bém neste caso se escapa da conflitividade, com só reproduzir os onze versos 
seguintes de As sociedades chegaria-se ao ponto em que di: 

Trátase de crear unha sociedade, 
de millorar as condiciós sociaes e polítecas da Galicia. 
Nun ponto en que na Galicia non se trata da Galicia. 

De Celso Emilio Ferreiro escolhe-se o começo de um dos poucos poemas no 
que o poeta fala positivamente da emigraçom, claro que tampouco se reproduz 
completo porque nel se critica severamente a situaçom política do estado espanhol 
em 1955; com Manuel Maria dá-se o processo inverso: publica-se o final de um 
poema (as reticências do final sobram já que o poema acaba justamente aí) por ser 
menos conflitívo do que a primeira parte onde se dim cousas como: 

que semellaba unha feira 
de dór e de arrepío. 
Cando saía un vapor 
pra calquer lado 
iba carregado 
de mágoas e de dór. 
Os labregos galegos 
iban como cegos 
a ser gomitados 
en Bos Aires, A Habana, Nova York 

o último poeta representado é Xosé María Álvarez Blázquez de quem se repro­
duz o começo do poema Desterro que pertence ao livro Poemas de ti e de min e 
nom a um inexistente livro Desterro como fai supor essa palavra sob o nome do 
autor; a leitura do poema completo deixa ver que nom se refere à emigraçom 
senom ao desterro que som duas cousas bem diferentes. O poeta rememora a sua 
própria experiência vital já que, ainda que conservou a vida, também el, como 
Blanco Torres, foi umha vítima do regime no que foi ministro o actual presidente 
da Xunta; Xosé María Álvarez Blázquez era mestre em Caia e foi suspendido de 
emprego e soldo em Dezembro de 1937, posteriormente foi destinado forçoso a 
Coreses (Samora) onde estivo desde 1938 a 1942, o poeta nom pudo suportar este 
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desterro e, em 1942, pede a excedência voluntária para poder voltar a Vigo onde 
estavam os seus familiares e amigos, em Vigo ganhará a sua vida em diferentes tra­
balhos, já que até 1968 -quando Manuel Fraga leva vários anos de ministro de 
Franco- nom se lhe restitui o título de mestre; no poema rememora-se patetica­
mente a tristura do filho por viver longe da maio Nom encontro adjectivos para qua­
lificar a utilizaçom espúria deste poema numha publicaçom da Xunta presidida por 
Fraga. A continuaçom venhem urnhas actividades sobre a selecçom poética que 
nom mereceriam crítica se a antologia estivesse feita com rigor em vez de repro­
duzir fragmentos de poemas (vulnerando os mais elementares princípios de peda­
gogia da Literatura) para diminuir a sua carga crítica. 

Para a educaçom secundária escolhe-se o poema No camposanto que, em prin­
cípio, nom devia dar lugar a conflitos mas na escolma de textos sobre a morte figu­
ra o poema De balde ... de Rosalia e a seguir umha série de actividades sobre o 
mesmo 

• i Que é o que induce ó riso a Rosalía? 

• iA vós parécevos divertida a situación que a autora recrea no poema? 

• i Como calificaríades ese tipo de humor que xoga cos temas que tocan a sensibili­
dade das persoas ? 

• i Que recurso baseado na repetición emprega Rosalía na primeira parte do 
poema? Aportade vós algún poema, letra de canción, etc. que empregue ese 
mesmo procedemento. 

• Este poema de Rosalía de Castro forma parte do seu libra Folias Novas iA que 
parte deste poemario pertence? i Que temática desenvolve esta parte? iE o poe­
mario en xeral? 

E que realmente nom há mais nada que ver e que fazer com De balde ... ? Onde 
foi parar a tremenda crítica contra a instituiçom eclesiástica que fai Rosalia? 

2.2.3.3 Roberto Blanco Torres. Cronobiografía. Escolma de Textos. Obra 
hemerográfica, tam longo título corresponde ao livro com que se obsequiava a 
quem comprasse livros galegos durante o mês de Maio. Editou-no a Dirección 
Xeral de política lingüística e som os seus autores Luís Alonso Girgado 
(Cronobiografía: 11-25); o próprio director xeral de Política Lingüística, Manuel 
Regueiro Tenreiro, que se encarga da escolha de textos (: 27-99) e da selecçom de 
textos críticos que ocupa as páginas 10 1-116, ainda que aqui achamos um erro na 
composiçom do livro (nom som raros nos livros da Xunta): na página 27 lê-se 

2. ANTOLOXIA: 
Poemas e artigos de Roberto Blanco Torres 
Escolma de textos críticos 

(Manuel Regueiro Tenreiro) 

mentres que no índice (: 9) figura 
2. Antoloxía: 

Poemas e artigos de Roberto Blanco Torres 
2.1. Verso 

2.1.1. De Orballo da media noite 
2.1.2. Poemas soltos 

2.2. Prosa 
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3. Escolma de textos críticos 
3.1. O home, o escritor. 
3.2. A obra 

Seria necessário outro tipo de numeraçom: ou bem na página 27 se punha 2 
Antoloxía e 3 Escolma de textos críticos ou bem no índice devia figurar 2.1. 
Poemas e artigos ... e depois 2.1.1. Verso subdividido em 2.1.1.1 e 2.1.1.2., a seguir 
2.3. Prosa e para terminar 2.4. Escolma ... subdividido em 2.4.1. e 2.4.2. Poderá 
parecer umha nimiedade mas o livro é algo que deve cuidar-se e esta falta de pro­
fissionalidade di pouco do carinho da Xunta polos livros galegos que edita. Por 
último Teresa Monteagudo ocupa as páginas 117-125 com umha Contribución á 
hemerografía de Roberto Blanco Torres na prensa galega da emigración en Cuba. 

O livro está prologado por Celso Currás, conselheiro de Educación e 
Ordenación Universitaria, Currás lamenta o esquecimento no que estava o de 
Cúntis e quer -com esta publicaçom- contribuir à sua recuperaçom. Nom fala 
das razons que provocárom tal esquecimento, nem se pergunta quais pudérom ser, 
tampouco fala da sua morte, nem apenas para dizer-nos a data. Vou ver em que 
medida este livro, gratuito e amplamente distribuído, pode contribuir à recuperar a 
memória de Blanco Torres. 

Começarei pola Cronobiografía onde há outro erro de composiçom, no alto da 
página 11 lê-se: 

1. Roberto Blanco Torres: 
Notas para unha cronobiografia 
O contexto galego 

(Luís Alonso Girgado) 

A seguir vem (sob o título de ROBERTO BIANCO TORRES) urnha cronologia 
exclusiva de Blanco Torres até que na página 19 achamos o encabeçamento 

1.1 Galicia: 
Contexto cultural e histórico 

O coerente seria que na página 11 dix6sse: 1.1. Notas para unha cronobiogra­
fía e 1.2. O contexto galego e que na página 19 achássemos de novo 1.2. Parece 
como se as subtilezas deste tipo de números escapassem à gente da Xunta; de 
outros números entenden mais. Na estadia cubana de Blanco Torres dissimula-se 
todo o possível o seu galeguismo, nom se fala da sua assistência à Cova céltiga, 
nem da sua pertença à Asociación Iniciadora y Protectora de la Academia 
Gallega, nem do carácter regionalista de La Alborada e La Tierra Gallega, as duas 
revistas que dirigiu, só se di de La Tierra Gallega que era de raíz crítica e denun­
ciadora (de que e de quem?). Do período das Irmandades resulta curioso que nom 
se diga explicitamente que era membro fundador do movimento ainda que se diga 
que assiste às quatro primeiras assembleias nacionalistas, verei um exemplo destas 
subtilezas 
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Asiste, en 1918, como representante da Coruíia, à 1 Asemblea Nazonalista de 
Lugo e colabora coas Irmandades da Fala dende primeira hora. Escribe diversos 
artigos sobre o nacionalismo. (Os sublinhados som meus). 



Milita, nom colabora; escreve artigos nacionalistas, nom sobre o nacionalismo. 
Nom se di que assinou o Manifesto de Lugo, etc. Tampouco se dirá que na IV 
Assembleia é designado Conselheiro de Publicidade e que pertencerá à Irmandade 
Nazonalista Galega escrevendo no seu órgao Rexurdimento. Nom se cita a sua 
ade som à VI Assembleia celebrada na Corunha o 27 de Abril de 1930. A suavi­
zaçom (por nom dizer o ocultamento) do nacionalismo de Blanco Torres é umha 
constante: fala-se da homenagem de Ourense sem referir-se ao principal orador do 
acto e membro da comissom organizadora, Otero Pedrayo. No relato dos últimos 
dias de Blanco Torres há algum erro e algumhas vaguidades 

Ó pouco de comeza-la guerra civil (nom a sublevaçom militar-fascista) é detido 
(por quem?) na súa casa de Amido, na Peroxa, cando fada os preparativos para se 
trasladar a Madrid. Pasa ó cárcere de Ourense e despois ó de Celanova. O día catro 
de outubro é "paseado" (por quem 7) e o seu cadáver aparece en San Fiz de Galez 
(Ourense), onde logo quedará soterrado nunhafosa (sic) común do cemiterio. 

Blanco Torres volta de Madrid para recolher a mulher e levá-la com el a Madrid 
onde já estava destinado. O seu assassinato foi o dia 2 e nom o 4. 

A segunda parte Contexto cultural e histórico está extraordinariamente sesga­
da cara ao cultural. Do movimento operário só se cita a fundaçom da 
Confederación Regional Galaica da CNT em 1923 e nom há nada em absoluto 
sobre as luitas operárias; o movimento agrário está melhor tratado mas nada se di 
das suas luitas nem de sucessos como os de Narom, Nebra, Guilharei ou Sofám. 
Para além deste desequilíbrio há umha série de inexactitudes e de ausências, ao 
meu ver, injustificadas: em 1897 di-se que se constitui a Liga Gallega, o exacto é 
que se constitui a Liga Gallega na Crufia, em 1898 funda-se a Liga Gallega en 
Santiago como se pode ver em Varela (:125). Em 1916 ao falar da apariçom das 
Irmandades da Fala di-se que se constituiu a primeira na Corunha o 17 de Maio 
(foi o 18 como di Varela: 128) e que seguírom outras, na lista que dá esquece-se a 
priméira e mais importante -durante algum tempo- depois da corunhesa, a de 
Santiagoo Situa a Cova céltica em 1920 quando vinha funcionando desde 1894. Em 
1922 dá a notícia de 

Primeira edición en galego da Gramática do idioma galego, de M. Lugrís Freire. 

Nom fica claro, parece como se houvesse outra ediçom em espanholou gra­
máticas em galego anteriores; deveria dizer Edición da primeira gramática em 
galego ... ; neste mesmo ano nom cita a IV Assembleia nacionalista (falou das 
outras três) que é importante porque vai ser causa da cissom do movimento com a 
apariçom da Irmandade Nazonalista Galega, além disso Blanco Torres é nomeado 
conselheiro de Publicidade nesta assembleia. Em 1931 nom está muito clara a 
relaçom entre o nascimento do PG e a desapariçom da Irmandades 

A súa fundación determinou a morte natural das Irmandades, que se autodisol­
veron para integrárense nel. 

O processo foi que se convocou a VII Assembleia nacionalista (das 
Irmandades) e que nessa assembleia decidiu-se constituir o Partido Galeguista 
polo que a VII Assembleia nacionalista passou a ser a primeira do Partido 
Galeguista. 1933: 
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Publícase a peza Nós,os inadaptados, de Vicente Risco. 

Parece que fosse umha publicaçom independente quando o famoso ensaio (por 
que chamar-lhe "peça) apareceu na revista Nós. 1934: Nada se di do movimento 
revolucionário, que tem a sua máxima expressam na revoluçom de Astúrias e 
Catalunha, nem da repressom conseguinte que para o PG (ao que se presta mais 
atençom) supujo a suspensom d'A Nosa Terra, o encarceramento de numerosos 
militantes e o desterro (camuflado de translado administrativo) dos seus máximos 
líderes: Castelao a Badaxoz e Bóveda a Cádiz; tenho a sensaçom de que nom se 
quer molestar a direita ainda que seja "republicana". A cronologia conclui com as 
seguintes palavras: 

O día 18 de xullo prodúcese o estoupido da guerra civil espanola. 

Sem entrar na pertinência do vocábulo estoupido já está bem de utilizar o sin­
tagma guerra civil espaíiola para falar do que foi umha rebeliom militar-fascista 
contra um governo legítimo. 

Examinarei agora o trabalho do director que, como já se consta de 
duas partes, subdivididas à sua vez. 

A primeira parte está dividida em dous apartados e o primeiro ainda se subdi­
vide em dous. No primeiro subapartado De Orballo da media noite já resulta cho­
cante que se escolham nove poemas da primeira parte do poemário e tam só qua­
tro da segunda, que é onde se concentra a posia cívica de Roberto Blanco Torres. 
Da primeira parte direi tam só que o poema O Quetzal tem dous versos bem sepa­
rados do poema e com um tipo de letra muito menor, como se fossem umha 
citaçom, ainda que o mais provável é que nom o sejam e funcionem a modo de 
introduçom, depois o poema está constituído por três estrofes de quatro versos; 
Manuel Regueiro pom-nos à mesma altura que os outros fazendo que o poema 
tenha umha estrofe de dous versos e três de quatro; opino que isto é desfigurar o 
poema, tanto na forma como no contido; na segunda parte do livro Regueiro 
Tenreiro fijo umha boa escolha para publicar unicamente um poema cívico O novo 
emigrante (Manoeliíio na Habana), também aqui escolheu bem já que a emi­
graçom é um dos temas favoritos do pp ainda que nom seja mais que pola reserva 
de votos que nela tem, No subapartado Poemas soltos escolheu quatro, três com­
pletamente inocentes e um que se lhe deveu despistar palo título Panteística, pode 
que nom o lesse inteiro e nom chegasse aos versos finais 

Cando d'unha a outra banda enxergan 
as areias da Patria esnaquizada, 
vaIs e montanas, a Natureza toda, 

erguerán as voces aspras: 
Un sonido ronco, 
un rumor d'epopeya, 
y-un canto d' esperanza! 

É umha lástima que o público deste livro nom tenha acesso a poemas como o 
dedicado a Manuel António, mas é possível que o de Rianjo nom forme parte das 
preferências literárias de Regueiro Tenreiro. Na parte dedicada à prosa parece que 
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o critério seguido foi outro: das 56 páginas dedicadas a recolher textos, 27.5 estám 
em espanhol, tenho a impressom de que se quer apresentar Blanco Torres como um 
exemplo, quase matemático, de bilingüismo harmónico, a realidade é que quando 
escrevia em espanhol fazia-o obrigado por motivos profissionais como jornalista 
que vivia do seu trabalho. A segunda parte do trabalho de Regueiro Tenreiro está 
feita com umha tesoira com a que vai cortando pedaços de juíços críticos de dife­
rentes autores para agrupá-los em duas secçons 3.1. O home, o escritor e 3.2. A 
obra; reconheço a honestidade de Regueiro que dá sempre a referência por se qui­
germos ver o texto na sua integridade; ei-Ias: López-Casanova, Román Rafía, 
Marcos Seixo, Clodio González Pérez, Xoán Carlos Domínguez Alberte, Xulio 
Sigüenza, Vicente Risco, Carvalho Calero, Ramiro Fonte, Miro Villar e Juan L. 
Blanco Valdés. A tesoira de Regueiro obra com a habilidade necessária para que o 
aspecto cívico e social do escritor apareça o menos possível e inclusive para des­
valorizá-lo, eis um exemplo 

(. .. ) Afinal, aprica á vida política e social da súa circunstancia o seu ideario filo­
sófico, e devén poeta civil. Neste derradeiro aspecto o mais concreto da súa temáti­
ca, os seus versos, ao perder xeralidade, perden tamén quilates poéticos. ( ... ) (: 111). 

Nom comentarei a última parte do livro, a de Teresa Monteagudo, que parece 
correctamente realizada, direi tam só que poderia resultar mais interessante umha 
hemerografia referente aos seus textos n'A Nosa Terra, ou em Galicia, ou em 
Heraldo de Galicia, etc. quero dizer textos de madureza e atinentes a períodos his­
tóricos mais interessantes para a realidade galega contemporánea. 

2.2.3.4 J. L. Blanco Valdés: Roberto Blanco Torres. O livro consta de duas par­
tes: umha biografia e umha selecçom da sua obra. A biografia é excelente e corri­
gem-se nela os erros que havia em Hipertensión crítica. Vê-se que o autor conti­
nuou documentando-se; também é um livro valente, já que nom só fala detalhada­
mente do martírio de Roberto, mas também fala de outros muitos assassinados pola 
conjunçom militar-fascista e fazer isto num livro encarregado pola Xunta é umha 
prova de valentia. Como é habitual neI, Blanco Valdés nom salienta devidamente 
o nacionalismo do seu tio-avô, e deste jeito nom di nada da sua militança na ING 
nem dos cargos que ocupou dentro do movimento nacionalista; em geral dedica 
pouco espaço à questom. A pequena antologia está precedida de umha nota que 
vou reproduzir polo seu interesse 

O galego de Blanco Torres aparece unificado e normalizado agás naquelas com­
posicións (de Orballo da media noite endiante; véxase nesta escolma o artigo La 
unificación ortográfica dei idioma gallego), nas que, con consciente e razoado cri­
terio etimolóxico, o autor fai uso dos signosj e g para o sonido que hoxe grafiamos 
normativamente con x: gente, ja, bago, plumaje, paisage, junco ... Respéctanse 
igualmente certas formas dialectais, modismos léxicos e estilísticos concretos e, en 
ocasións, tamén formas contra a norma por viren esixidas pola rima. 

Por outra banda, malia ser esta escolma de valor fundamentalmente divulgati­
vo e non crítico, de cara a unha mellor comprensión ou contextualización dos poe­
mas e artigos inclúense algunhas breves notas cando se estima oportuno. 
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A selecçom de textos é correcta, ainda que acho em falta algum texto referido 
à realidade extrapeninsular dos que figuram em De esto y de lo otro, como se 
podiam encontrar em Hipertensión critica. É possível que se deva a limitaçons de 
espaço. As notas som do mais pertinente. Parecerá estranho nom achar eivas de 
importáncia num livro editado pola Xunta do Partido Popular, mas na realidade há 
umha eiva de grande importáncia, que é o prólogo no que Fraga lribarne trata cini­
camente de apropriar-se da figura do assassinado polos seus velhos camaradas: 

... esforzado defensor dunha terra sempre necesitada de homes entregados á súa 
defensa e desenvolvemento ... 

Por duas vezes o actual presidente da Xunta ousa falar da morte de Blanco 
Torres, que, polo que el di ---ou melhor, nom di-, bem pudo morrer de umha 
bronquite ou de um catarro mal curado, e fai-no nos seguintes termos: 

A súa morte temperá impediunos disfrutar dunha mais ampla obra literaria ... (. .. ) 
Pero que alomenos sirva de humilde homenaxe a quen pagou coa súa vida un amor 
pola súa terra que hoxe comeza a recoiíecerse. 

A segunda citaçom é o final da pequena obra mestra de cinIsmo com a que 
Fraga apresenta o livro do sobrinho-neto do assassinado. 

2.2.4 Concello de Cúntis 

2.2.4.1 Roberto Blanco Torres: Orballo da media noite. Ediçom facsimilar nom 
venal, mas da que se tirárom 1.000 exemplares que a Cámara Municipal de Cúntis 
repartiu generosamente. O livro está impresso com grande dignidade e tem um 
prologo de Xesús Alonso Montero. O prólogo está dividido em três partes: A modo 
de limiar, Unha biografia que haberá que escribir e umha terceira dedicada a 
Orballo da media noite e aos poemas anteriores, esquecendo os poemas posterio­
res que tambem os há como se pode ver em Miro Villar (:39). A primeira parte está 
dedicada a rebater a insídia de que Blanco Torres foi escolhido por ser umha víti­
ma do terror fascista, à margem da suas qualidades como escritor. O prologuista 
reivindica os seus valores literários tanto na poesia como no jornalismo, onde ocu­
pou um dos primeiros postos do seu tempo (em galego e em espanhol). Contesta 
aos detractores de que o injusto teria sido nom dedicar-lhe o Dia das Letras por 
culpa da sua trágica morte. 

Na segunda parte fala da necessidade de fazer a sua biografia e tenta umha 
aproximaçom à mesma incorrendo nos mesmos erros que Blanco Valdés (1998) 
por beber nas mesmas fontes. 

A terceira parte está, por sua vez, dividida em quatro partes: recepçom do livro 
1 e 2, Algo máis sobre Orballo da media noite e Poemas anteriores. Na recepçom 
do livro 1 refere-se à extraordinária acolhida do livro no momento da sua publi­
caçom. Na recepçom do livro 2 trata do esquecimento que cai sobre el depois de 
1936, até 1951 nom encontramos a primeira referência, no Diccionario bio-biblio­
gráfico de escritores de Couceiro Freijomil. Opino que se contradi Alonso quando 
depois de situar Couceiro no bando dos vencedores o qualifica de erudito do exi­
lio interior; si que é um exiliado do interior Fernández deI Riego que, em 1955, 
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antologiza sete poemas de Orballo da media noite; nos últimos tempos Román 
Rafia, López-Casanova, Miro VilIar e Ramiro Fonte começam a colocar a poesia 
de Blanco Torres no lugar que merece. Em Algo máis sobre Orballo da media 
noite, Alonso oferece umha aportaçom persoal salientando as pegadas da literatu­
ra latina que se acham no livro e a sua estruturaçom em duas partes bem diferen­
ciadas, algo no que já se reparara (Risco, por exemplo), mas nom devidamente, 
segundo Alonso Montero. 

2.2.5 Fundaçom Caixa Galida 

A Fundaçom Caixa Galicia nom editou nada, mas regalou a alguns dos seus 
clientes o livro 2.1.4.2 (Marcos Seixo: Roberto Blanco Torres) depois de impri­
mir-lhe na contracapa, nas costas e na página 5 a legenda FUNDACIÓN CAlXA­
GAL/CIA precedida palo seu distintivo. Dado o valor do livro é um acto que honra 
esta fundaçom que contribui assi a dar a conhecer Blanco Torres. 

3. A IMPRENSA DO DIA 17 DE MAIO 

Figem umha análise parcial da imprensa galega do 17 de Maio. Escolhim três 
jornais: El Correo Gallego, Faro de Vigo e Diario de Pontevedra; nom seleccio­
nei adrede La Voz de Galicia por ter publicado um especial dedicado a Blanco 
Torres o dia 11 de Maio. Tampouco seleccionei O Correo Galego por considerar 
que nom havia dar mais informaçom que EI Correo Gallego; outros jornais eram­
me de mais difícil acesso e considerei que a amostra podia ser suficientemente 
representativa. Estudarei por separado os suplementos de imprensa dedicados a 
Blanco Torres. 

3.1 FARO DE VIGO 

Na página 7 publica-se o bando institucional do "Dia das Letras Galegas", eis 
o seu começo 

Viguesas e Vigueses: 

O Día das Letras Galegas do derradeiro ano do século vinte, dedícallo a Real 
Academia Galega ó escritor poeta e xornalista Roberto Blanco Torres. Así remata a 
longa noite que principiou na estrada de Sobreiras, nas terras entrimeiías de San Fiz 
de Galez, non lonxe das serrasfronteirizas galego-portuguesas e preto do río Limia, 
o Lethes ou río do esquecemento que amedrentou as Lexións de Decimo Junio Bruto. 
A voz de Roberto Blanco mergullouse nesas augas do esquecemento, aboiando moi­
tos anos despois, no ser dunha Galicia na que aínda ten vixencia o seu discurso e a 
súa palabra a prol da cultura e da Língua da Terra. 

Muita poesia e pouca informaçom. Haverá alguém capaz de conhecer polo 
dito no bando as circunstáncias reais da trágica morte de Blanco Torres? Muito me 
temo que nom, no bando ainda se fala mais umha vez da morte do escritor mas já 
veremos como. Mais adiante salienta só que Roberto Iuitava pala liberdade de 
expressom, nada nos di do seu ideário. Já quase no seu final di-nos 
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convén lembrar a un dos galegos que pagou co lume da súa vida a libertade da voz 
e da palabra, Roberto Blanco Torres, do que nos chega o refugallo (?) lonxano e pre­
sente da defensa das nosas Letras, representadas en tantos escritos que el admirou. 

Insisto: muita poesia e pouca informaçom ainda que aqui se desvele minima­
mente o pano do mistério: parece que morreu por defender a liberdade da voz e da 
palavra. Ao final do bando informa-se de que foi redigido por D. Luis-Manuel 
Garda Maná. Escritor e Comisario Xefe da polida en Vigo; parece ser que o 
Partido Popular lhe encarrega os seus bandos à polícia. 

Felizmente na página 12 (Sociedad) dá-se umha correcta informaçom dos actos 
celebrados en Entrimo onde as cousas ficam bastante mais claras ainda que nada 
se di das opçons ortográficas do autor, mas que passa com os cidadaos vigueses 
que vírom o bando e nom lêrom o jornal? 

3.2 EL CORREO GALLEGO 

Já na página dous encontramos dous artigos de opiniom sobre Blanco Torres: 
Blanco Torres no era periodista zalamero e A patria de Blanco Torres. O primei­
ro é de José Martínez Couselo e só fai referência à integridade moral de Blanco 
Torres que, segundo Couselo, lhe custou a vida. As ideias políticas de Blanco 
Torres nom interessam a Couselo ainda que é possível que fossem causa da sua 
morte, a maos dos mesmos verdugos, ainda que nom tivesse sido tam íntegro. O 
segundo é de Carlos Luís Rodríguez que colheu o costume de escrever em galego 
o 17 de Maio para insultar o galeguismo; nesta ocasiom utiliza um artigo do pró­
prio Blanco Torres sobre o patriotismo para falar de dous tipos de pátria, na linha 
actual do nacionalismo espanhol de falar dos "nacionalismos excluintes"; a des­
vergonha do plumífero identifica os herdeiros dos verdugos do poeta com os bata­
sunos e os milicianos sérvios. Nom lhe ficariam mais a mao os cachorros de Sáenz 
de Ynestrillas, por exemplo? 

Na página três há outro artigo de opiniom de Anxo Tarrio (Alternativas á bar­
barie) que, sem ánimo de comprometer-se muito, ainda que lembra o assassinato 
de Blanco Torres, aproveita a ediçom de Orballo da media noite ilustrada polos 
alunos de terceiro de BUP do IES Rosalía de Castro (vide supra) para fazer um dis­
curso contra a agressividade nos centros de ensino; o professor Tarrio figura na 
lista de agradecimentos do colofom deste livro tam louvado por el e tam pouco 
difundido. 

Na página vinte e dous publica-se o bando da presidência da câmara munici­
pal que começa 

No Día das Letras Galegas lembramos nesta ocasión a figura e a obra do xor­
naZista e poeta Roberto Blanco Torres, que morreu asasinado víctima da intoleran­
cia na tráxica guerra civil. 

A diferença de estilo com o bando viguês é notável, quiça porque em Santiago 
nom governa o PP. 

Na página 72, na secçom Sociedad-Cultura, um pequeno artigo de redacçom 
informa sucintamente sobre a vida e a obra de Blanco Torres anunciando os actos 
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previstos pola RAG para esse mesmo dia, no artigo nom se menciona a sua mili­
tança nacionalista e esquerdista e por suposto nom se di nada da suas opinions Iin­
güísticas, si se di que foi fusilado em Entrimo, cousa que tampouco é exacta e que 
pode dever-se a umha intençom de fazê-lo vítima de umha morte "legal". 

3.3 D/ARIO DE PONTEVEDRA 

Diario de Pontevedra ao anunciar em primeira plana que 

Galicia lembra a Roberto Blanco Torres no Día das Letras Galegas 

dá-nos a seguinte informaçom do autor 

Roberto Blanco Torres naceu en Cuntis, e morreu moi novo, ÓS 44 anos, en 
Entrimo (Ourense) nun "paseo" durante a Guerra Civil, despois de desenrolar a súa 
actividades (sic) no bando republicano. Ademáis dunha destacada obra xomalísti­
ca, o homenaxeado publicou unha colección de poemas titulada "Orballo de (sic) 
media noite" e "De esto y de lo otro", unha escolma de crónicas diversas. 

Por umha vez nom farei nengum comentário, nom o considero necessário, verei 
se o interior do jornal dá mais de si. Na mesma primeira plana o jornal informa que 
dedica as páginas 37, 38, 39,40 ao Dia das Letras Galegas. 

Na página 5 debaixo de um manchete que anuncia La Plaza Central acoge una 
actuaóón folclórica outro (em letras mais grossas devo reconhecê-lo) di Monte 
Porreiro ensalza la figura de Roberto Blanco Torres; a notícia informa de que, 
depois da actuaçom folklórica, alguns representantes vizinhais farám umha glosa 
(sic) da obra e umha semblança de Roberto Blanco Torres. 

Na página 8 figura umha colaboraçom de Xosé Durán intitulada Roberto 
Blanco Torres, un xornalista ético. Nom se menciona para nada o seu nacionalis­
mo nem o seu reintegracionismo, poderia-se aduzir que se trata só de falar do 
Blanco Torres jornalista mas fala-se também de que publicou Orballo da Media 
Noite e já que di que está composto por 31 poemas bem podia dizer que está escri­
to com ortografia etimológica; mais grave é o referente à política, di Durán 

Participou da política do seu tempo cos republicanos e chegou a ser gobema­
dor civil de Palencia, cinco meses no ano 1932. Finalmente, cando ocupaba o posto 
do xefe de propaganda de Santiago Casares Quiroga ... 

E isto é tudo, O nacionalismo de Blanco Torres desaparecido por completo. 

Na página 37 publica-se umha entrevista com Fraga na que há umha pergun­
ta relativa a Blanco Torres 

PREGUNTA.-Este ano adícaselle o "Día das Letras Galegas" a Roberto 
Blanco Torres, escritor e xomalista i Cal considera que é a principal característica 
deste autor? 

RESPOSTA.-Roberto Blanco Torres foi un xomalista-poeta que responde a 
dúas características moi comúns entre os nosos escritores: ter pasado un tempo na 
emigración e ser destacado escritor nas dúas linguas oficiais e presentes en Galicia. 

Se a pergunta do jornalista já nom era muito incisiva a "resposta" do presiden­
te é digna de figurar na Historia universal de la infamia; primeiro, haveria que ver 
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quantos dos nossos grandes escritores teriam essas características tan comuns; 
segundo, um jornalista profissional como foi Blanco Torres, como nom havia de 
utilizar o castelhano? Terceiro, dar como principais características de Blanco 
Torres as que dá o presidente da Xunta é umha canalhada. 

Na página 38 um artigo de redacçom com um manchete em tipos pequenos O 
Día das Letras Galegas 1999 rinde homenaxe a este gran poeta e xornalista. Sob 
este, outro em negrito e tipos muito mais grossos informa Educación promove o 
uso da lingua honrando a Blanco Torres. Na mesma página um listado de todos os 
autores homenageados desde 1963. No artigo fai-se a história do Dia das Letras, 
fala-se das publicaçons institucionais para celebrar o deste ano e pouco se fala de 
Blanco Torres. A primeira vez que aparece o seu nome é do seguinte jeito 

O autor homenaxeado este ano é Roberto Blanco Torres, un gran poeta e xor­
nalista que foi quen de retratar; no senso máis amplo, o mundo cultural que o rode­
aba. 

E mais nada. Há também um grave erro informativo 

Ademais, coa cooperación da F ederación de Libreiros de Galicia, co fin de con­
tribuir á campana das Letras Galegas, editouse un librino no que figura a vida e 
obra de tódolos autores ás que se lles dedicou o Día das Letras Galegas e que se 
ofrecerá como agasallo, en tódalas librerías de Galicia, durante o mes de maio, a 
quen compre un libro en galego. 

Livro de agasallo houvo-o mas nom o que di Diario de Pontevera. Trata-se de 
Roberto Blanco Torres. Cronobiografía. Escolma de Textos. Obra Hemerográfica, 
é possível que nom seja um erro involuntário, mas um ocultar aos leitores que 
podem obter de graça um livrinho com informaçom da vida e da obra de Blanco 
Torres, o teor do conjunto do jornal justifica esta suspeita. Outra informaçom sobre 
Blanco Torres: 

Na existencia de Roberto Blanco Torres (1891-1936) a experiencia da emigra­
ción foi, sen dúbida, un feito tan temperáll (sic) como importante, sobre todo pola 
fonda repercusión que tivo na súa manifestación como escritor. 

Deste xeito, nos seus anos cubanos (1907-1916) conece as dúas figuras que 
terán fonda influencia no seu pensamento galeguista, Curros Enríquez e Basilio 
Álvarez ... 

Continua falando da sua actividade como jornalista em Cuba e nem sequer 
menciona a sua volta à Galiza, desde 1916 a 1936 Blanco Torres nom existe para 
o Diario de Pontevedra que parece conhecer a data da sua morte mas nom o lugar 
nem as circunstáncias; aqui também há outro possivel erro, pois é difícil que 
Roberto, aos seus quince anos, tratasse Curros Enríquez, que morre em 1908. De 
todos os jeitos, nom nego a possibilidade ainda que nom a mencionem as excelen­
tes biografias de Blanco Valdés, a quem si tratou foi a Cabanillas e a Antom Vilar 
Ponte (além de Basílio Álvarez), duas figuras bem ligadas ao nacionalismo galego 
do que Diario de Pontevedra foge como do lume. 

Na página 39 fai-se-Ihe umha entrevista a Carlos Casares, nela umha só per­
gunta relativa a Blanco Torres 
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P.-Xornalista e poeta, ~cal é o lugar de Blanco Torres dentro da literatura 
galega? 

R.-Ata o de agora era unha figura practicamente descoíiecida. 
Fundamentalmente foi un xornalista, aínda que tamén un poeta interesante. 
"Grballo da Media Noite" é un libro bo, pero a súa obra poética é escasa. 

Como xornalista era estupendo, un dos mellores que se deu na literatura gale­
ga, xunto con figuras como Vicente Risco e Gtero Pedrayo. 

Julgo que Casares fai o que pode, mesmo intenta metê-lo no campo do nacio­
nalismo ao situá-lo à beira de Risco e Otero Pedrayo, mas a pergunta sinalava bem 
os límites da resposta. 

Na página 40 dá-se conta dos actos que se ce1ebrarám em Cúntis e publicam 
umha Biografía resumida; curioso resumo no que até a volta de Cuba detalha-se 
bastante mas desde que chega à Galiza só se di que se incorporou ao movimento 
das Irmandades da Fala, dá-se conta dos jornais em que trabalhou e mais nada, 
nem sequer se cita a data da sua morte, para Diario de Pontevedra Blanco Torres 
ainda poderia estar vivo. 

4. A IMPRENSA DO DIA 18 DE MAIO 

Do dia 18 tomei também umha pequena mostra aleatória: Faro de Vigo, El 
Correo Gallego, O Correo Galego e La Voz de Galicia. 

4.1 FARO DE VIGO 

Faro de Vigo informa na página 46 do acto académico de Cúntis e dá umha 
pequena mostra do que dixérom os académicos. García-Bodafío analisou a obra 
poética de Roberto e apresentou-no como 

espíritu rexio (sic) e insobornable, exemplo de intelectual e demócrata que procurou 
a liberdade (.oo) se a palabra do poeta é a súa resurrección hoxe asistimos aquí o 
(sic) seu retorno dende o esquecemento. 

Andrés Torres Queiruga evocou o home que se pujo ao servizo da sua terra e 
salientou 

a RAG fai un acto de estricta xustiza e unfavor a todos, coa súa vida e morte Blanco 
Torres puxo diante de todos los (sic) homes de Galicia un ideal limpo. 

De Carlos Casares nom se reproduzem palavras textuais, e o texto que repro­
duzo é pois do jornal e nom do académico. Dim que Casares rompeu com a reali­
dade para 

soFiar coa vellez que pudo ter Blanco Torres sin os asasinos. 

Pensou nos sesenta e setenta que non viveu, nas xeracións de novos galegos que 
non puideron escoitalo e na morte doce que lle negaron os asasinos. 
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Reproduzo integramente a resenha da última intervençom8 

O académico Alonso Montero, impulsor da recuperación de Blanco Torres non 
disimulou onte o seu contento. O literato presentou a Blanco Torres como o primei­
ro crime de estado de Franco "lQue por qué o mataron? Porque pertenda a esa 
clase de humanos que, se non os matan polas suas ideas, son capaces de morrer por 
defendelas ". 

Na página 47 informa o jornal do acto institucional do Cámara Municipal de 
Vigo que tivo um carácter bem distinto do de Cúntis mas cederei-lhe a palavra ao 
jornal: 

O escritor e comisario xefe da polida ... encargouse de ler o bando institucio­
nal -que el mesmo redactou-, no que salientou a demanda da Real Academia Galega 
ás empresas xornalísticas para que colaboren na potenciación da lingua galega 
cunha maior presencia nos medios e defendeu a liberdade de expresión -que, dixo, 
"ten a súa máxima no uso da nosafala"- (sic) "coma fixo Blanco Torres en Vigo 
dende as páxinas dalgúns xornais". 

( ... ) lembrou que Vigo ten boa parte das ... editoriais do libro galego e abogou 
por "utiliza-la lingua propia sen renunciar ás nosas raíces" combinando a forma 
oral e escrita. "Non hai que esquecer que, aínda que a forma oral é a máis directa 
e popular; a escrita Ue dá áfala eternidade e intemporalidade", rematou. 

O alcaide ... encargouse de pecha-lo acto lembrando que foi no ano 1990 cando 
a Xunta declarou xornadafestiva o 17 de maio 9, "unha data que os vigueses non 
deben esquecer". Pérez dixo ademáis que "éfermoso que en democracia, o comisa­
rio xefe da Polida sexa tamén pregoeiro desta data tan sinalada ". 

Na lista de personalidades assistentes ao acto o jornal fai constar: 

as concelleiras de Benestar Social e Cultura, Corina Porro e Maite Fernández, e os 
concelleiros do Bloque Nacionalista Galego (BNG) Santiago Domínguez Olveira e 
Ana Gandón, entre outros. 

Apesar da incerteza em que nos deixa esse entre outros (tanto poderiam ser 
outros concelleiros em geral como outros representantes do BNG na Cámara) pare­
ce que a presença do pp foi escassa, diria que a mínima possível tendo en conta 
que é o partido que governa a Cámara. Faro de Vigo nom nos informa da presença 
de nengum vereador socialista. 

4.2 EL CORREO GALLEGO 

El Correo Gallego fala na página 71 do acto de Cúntis, o tom é muito mais 
suave que o utilizado por Faro de Vigo, ainda que amplie e corrija erros de infor­
maçom dizendo que o acto foi introduzido por Luz Pozo, única mulher da 
Academia, e que falou o presidente da mesma, Francisco Fernández deI Riego, 
quem no seu discurso falou da presença de Blanco Torres no comício celebrado em 
Madrid, em 1936, para solicitar o Si no plebiscito do primeiro Estatuto de 

(8) Alonso Montero nom foi um dos oradores de Cúntis. Faro de Vigo mistura o acto de Entrimo com o de Cúntis e as palav­
ras atribuídas a Alonso Montero foram ditas em Entrimo. 

(9) Tal declaraçom contribuiu a descafeinar a celebraçom do Dia das Letras Galegas. 
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Autonomía que tivo Galicia (a verdade é que a Galiza nunca chegou a tê-lo porque 
o estatuto aprovado polo povo o 28 de Junho de 1936 nunca entrou em vigor). 
Também se referiu o presidente ao assassinato do escritor celebrado. Salienta o jor­
nal a presença dos conselheiros de Educaçom, Celso Currás, e de Cultura, Pérez 
Varela, o director geral de Promoçom Cultural, Homero Pérez Quintana, o director 
geral de Política Lingüística, Manuel Regueiro Tenreiro, o presidente da Cámara 
Municipal de Cúntis, Eduardo Rey Rodríguez e o reitor da Universidade compos­
telana, Darío Villanueva, ao final acrescentam así como o sobriíio de R.B. T., Mario 
Blanco. Como se vê El Correo Gallego salienta a presença de autoridades oficiais, 
que nom fôrom a Entrimo, e nom esquece lembrar, noutro artigo da mesma pági­
na, que Roberto Blanco Torres foi director de El Correo Gallego em 1921. 

Na página 72 dá-se a notícia de que a Associaçom de Imprensa de Santiago 
salientou Blanco Torres como exemplo do compromiso cunha profesión, un país e 
unha lingua". Na mesma página informa-se amplamente da concessom a Luís 
Tobío do premio das Artes e das Letras. Aqui si que estivo presente Fraga, e dá a 
impressom de que se quer restar influência a Blanco Torres dando-lha a Tobio mas 
o modelo de nacionalistas que ainda é o de Viveiro jogou-lhes umha trasnada no 
discurso de agradecimento. Nom o refiro agora já que a mesma notícia vem, 
ampliada, em O Correo Galego. 

Também na página 73 publica El Correo Gallego a notícia 

A cidade de Ferrol celebrou con varias actos en memoria do poeta de Cuntis o 
seu idearia republicano e progresista 

brevemente se informa dos actos organizados pola Unión Comarcal de UXT em 
colaboraçom com o licéu Rubia Barcia para celebrar o Dia das Letras dedicado a 
Roberto Blanco Torres 

de idearia republicano, galeguista e progresista e que fora asasinado en 1936 

O pouco entusiasmo da Xunta em homenagear Blanco Torres vê-se compensado 
polos actos da Academia e de outras organizaçons nom institucionais, por certo 
que o manchete de EI Correo Gallego "esquece" o galeguista da definiçom sindi­
caI. 

Na página 74 informa-se do acto institucional celebrado polo Concelho de Vigo 
no paço de Castrelos. O presidente da Cámara Municipal fijo um chamamento aos 
cidadaos para utilizarem a língua galega sem esquecerem que 

aforma oral do idioma é a mais directa e popular pera a escrita Ue dá a fala eter­
nidade e intemporalidade 

também se referiu Manuel Pérez ao bando institucional recordando o vulto de 
Blanco Torres e a sua defesa da liberdade de expressom indicando que: 

esta liberdade de expresión ten a súa máxima expresión no uso do galego 10 

está clara a forma que de homenagear Blanco Torres tivérom as autoridades 
viguesas. 

(10) A enigmática tfase que figurava no Faro de Vigo resultou ser umha gralha: faltava urnha palavra. 
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4.3 O CORREO GALEGO 

o Correo Galego dedica mais atençom que o seu equivalente castelhano aos 
actos em memória de Blanco Torres. Esta informaçom publica-se no suplemento 
AFA que ocupa as páginas 27 a 32 do jornal. Na página 27 publicam o poema A 
Roberto Blanco Torres de Xoán Xosé Fernández Abella, nel define-se o escritor 
como altruísta, republicano, jornalista, ético e poeta sem nengumha referência ao 
nacionalismo, no último terceto fai-se umha alusom à morte do poeta de forma 
bastante obscura 

loitaches por faceres transparente 
a túa mensaxe, itan ardidamente!, sementador 
de vida fronte á morte. 

As páginas 28 e 29 estám consagradas a darem informaçom sobre os actos cele­
brados em todo o país, sob o título Galicia descobre a Blanco Torres publicam a 
seguinte introduçom e resumo 

Logo da homenaxe que unha parte da intelectualidade galega Ue rende a Blanco 
Torres en Entrimo -lugar onde foi paseado e soterrado nunha foxa común no 
1936- GaUcia celebrou onte o Día das Letras Galegas, unha data para a reivindi­
cación da súa identidade cultural. ( ... ) este ano o autor que centrou os actos orga­
nizados por instÍlucións, partidos, asociacións cidadás, academias e administra­
cións de ... Galiciafoi a (sic) dun xornalista e poeta asasinado pola defensa da orde 
constitucionaL O acto central do Díafoi a inauguración dun busto do homenaxea­
do na vila natal de Cuntis e a tradicional sesión extraordinaria da RAG na casa con­
sistorial cuntiense onde os académicos subliiiaron o esquecemento en que, ata a 
actualidade, estivo sumida a obra de R.B.T. Moitos alcaides publicaron bandos 
sobre a xornada e os nacionalistas leron o "manifesto de Bonaval" co lema 
"Galego, língua viva". 

A citaçom é longa, mas quero salientar o papel deste jornal que se diferencia, 
fundamentalmente, do seu equivalente catelhano pola atençom que presta à cultu­
ra galega e polo seu "galeguismo". Na mesa redonda sobre meios de comunicaçom 
celebrada nas Jornadas de Língua e Literatura da Asociación Sócio-Pedagóxica 
Galega do presente ano, O Correo Galego informou de que o destinatário do jor­
nal era um público culto e interessado por Galiza, tambén dixo que a tiragem do 
jornal era de 4.000 exemplares dos que 2.000 eram para subscritores e os outros 
2.000 se punham à venda, non aclarou -apesar de ter-se-lhe perguntado- quan­
tas subscriçons eram de organismos oficiais, centros de ensino, etc. e quantas de 
particulares. Quero que fique claro até onde chega este "galeguismo" do pp, A 
página 28 publica tamém duas informaçons: a homenagem da APSC (Asociación 
de Prensa de Santiago de Compostela) e umha espécie de resumo intitulado A 
liberdade foi a protagonista dunha xornada con epicentro en Cuntis. Começarei 
pola primeira: a APSC salientou Roberto Blanco Torres como exemplo do com­
promiso cunha profesión, cun país e cunha língua, os jornalistas santiagueses 
salientárom-no também como um dos renovadores da prensa galega lembrando a 
sua visom democrática presente em La Zarpa, Galicia e EI Pueblo Gallego; esque­
ceriam os jornalistas santiagueses A Nosa Terra e outros jornais ou o esquecimen­
to será d' O Correo Galego? A segunda informaçom fala de instituiçons, partidos 
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políticos, centros de ensino e associaçons culturais que celebrárom em toda a 
Galiza o Dia das Letras, dedicado este ano ano a Roberto Blanco Torres, primeiro 
escritor fusilado trás o alçamento de 1936 11 • O acto central foi o académico de 
Cúntis, vila natal do director. .. de EI Correo Gallego en 1921, no que o presiden­
te da RAG afirmou que depois de muito tempo o escritor mereda ponerse de novo 
de actualidade e apresentou a homenagem como umha revalorizaçom do homena­
geado pola sua contribuiçom à defensa da liberdade e por todo o que fixo por 
Galicia. A notícia continua 

o acto, que contou tamén coa participación de Salvador García-Bodaiio, 
Torres Queiruga e Carlos Casares, e a presencia dos conselleiros de Cultura e 
Educación, Xesús Pérez Varela e Celso Currás, respectivamente logrou congregar 
a gran número de veciíios da vila, que aplaudiron especialmente o recital do artista 
local Manuele duns poemas de Blanco Torres. 

O secretario xeral para as relacións cos Medios de Comunicación da Xunta, 
jesús Parga, sumouse á celebracioón cun escrito remitido onte no que asegura que 
"difundi-la obra e recupera-la memoria de Blanco Torres é unha tarefa que a todos 
nos corresponde". 

A continuaçom falam da participaçom dos principais partidos nas comemo­
raçons do dia: o PP organizou o seu acto central na Lama (Ponte-Vedra) para rea­
firmar o compromiso de (sic) galeguismo centrista cos galegos e con Galicia. Do 
BNG informam da sua participaçom no acto de leitura do Manifesto de Bonaval 
assinado também pola Mesa para a Normalización Lingüística, as centrais sindi­
cais CIG e CCOO e Esquerda de Galicia. Do PSOE dim que publicou um mani­
festo mas nom informam do seu contido. 

Para compensar algo a escasseza do artigo anterior, toda a página 29 está dedi­
cada aos actos de Cúntis; até as fotografias som significativas: numha delas 
podem-se ver Pérez Varela, Currás, Regueiro Tenreiro e Darío Villanueva, noutra 
aparece Pérez Varela falando com Alonso Montero e Villanueva falando com 
Ramón Lorenzo, na terceira a vista descansa algo com a apariçom em solitário de 
Fernández deI Riego e Barreiro Fernández. Um dos três artigos da página intitula­
se Un rescate do esquecimento e tem pouco desperdício, nel reconhece-se-Ihe a 
Blanco Torres a categoria de assassinado no ano 1936 (nom se di por quem) e 
dedica-se todo um parágrafo às autoridades 

No acto, introducido pola única muller académica, Luz Pozo Carza, tamén esti­
veron presentes os conselleiros de Educación, Celso Currás, e de Cultura, Xesús 
Pérez Varela; o director xeral de Promoción Cultural, Homero Pérez Quintana; o 
director xeral de Política Lingüística, Manuel Regueiro Tenreiro, o alcaide de 
Cuntis, Eduardo Rey Rodríguez; e o rector compostelán, Darío Villanueva, así como 
o sobriíio de R.B. T., Mario Blanco. 12 

Na resenha do discurso de Fernández deI Riego, O Correo mostra-se algo mais 
generoso que na página anterior e di que se detivo especialmente no seu labor 

(11) É frequente, sobretudo em determinados jornais usar a plavra fusilado em vez de paseada ou assassinado como se 
Blanco Tones tivesse sido julgado. Também é significativo o uso de palavras como alçamento em vez de sublevaçam 
militar ou sublevaçom fascista. 

(12) Contado, por muito que a queiram afogar em nomes é evidente a ausência de Fraga. 
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como esforçado forjador da consciência galega na emigraçom, também que rema­
tou lembrando a presença do escritor no acto celebrado em 1936 num teatro de 
Madrid pedindo o SI para o primeiro Estatuto de Autonomia que tivo Galicia; 
como já dixem antes, Galiza nom tivo nada, além disso Blanco Torres foi nom só 
um dos oradores do comício mas a persoa que presidia o acto, polo que nos conta 
O Correo Galego bem poderia estar sentado entre o público. Dos demais oradores 
di: 

Previamente, os académicos Salvador García-Bodafío, Andrés Torres Queiruga 
e Carlos Casares fixeron un percorrido palas facetas más significativas de Roberto 
Blanco Torres. García-Bodafío sinalou que co acto se evocaba "a forte pegada do 
espírito rexo e insubomable" do escritor; ó que cualificou de "intelectual e demó­
crata". Da súa poesía, indicou que nela confluían as vangardas e o espírito popu­
lar. 

Torres Queiruga definiu a R.B.T. como "home honrado" e "traballador incan­
sable ó servicio dos homes e da súa terra". Tras salientar "a súa capacidade de 
entusiasmo ético para póla (sic) súa vida a prol de Galicia", o teólogo reclamou un 
cristianismo que fase autenticamente liberado r e comprometido. 

Em Un rescate do esquecemento nom se fala do discurso de Casares mas a el 
está dedicada toda umha coluna contígua da que reproduzo o titular e o primeiro 
parágrafo 

Carlos Casares créalle unha nova vida a Blanco Torres e sófíalle na Peroxa 
unha vellez tranquila arredor duns estudiantes 

Carlos Casares sobrepúxose ante á realidade e sofíoulle a Blanco Torres unha 
nova vida, lonxe do aciago outubro de 1936 en que o escritor e xomalista foi asasi­
nado. O académico imaxinouno alá palas anos sesenta, acomodado nunha das 
cadeiras da RAG e, en certo modo, co pouso da frustración, como outros moitas 
intelectuais da súa época, palo derroteiro ético das revolucións palas que Blanco 
Torres tanto pelexara. 

No caso de Casares nom se recolhem palavras textuais ou polo menos nom apa­
rece nada entre aspas. 

Completa a página umha informaçom titularizada Un busto, un autocar e o 
labor da asociación "O Meigallo" de Cuntis na que se fala da inauguraçom de um 
busto do escritor. No acto falou o seu parente Carlos Carballo Blanco que, sempre 
segundo O Correo Galego, referiu-se ao longo esquecimento de Blanco Torres e 
ao trabalho da associaçom cultural O Meigallo que foi chave para a recuperaçom 
da sua memória; muito me estranha que Carballo Blanco nom aludisse à trágica 
morte do seu parente mas há cousas nas que este jornal prefere nom insistir. 

A página 30 está ocupada por quatro informaçons: a mais destacada fala do acto 
de Bonaval e nom há referências a Blanco Torres, dada a natureza do acto estaria 
justificado que nom as houvesse; outra das notícias refere a inauguraçom de umha 
exposiçom sobre Blanco Torres na Casa Galega de Cultura por parte da vereadora 
de cultura de Vigo, María Teresa Fernández Vega e a celebraçom de um acto ins­
titucional no paço de Castrelos que é referida nos mesmos termos em que o fai o 
seu equivalente castelhano; a terceira notícia fala dos actos de Ferrol e fai-no tam­
bém nos mesmos termos que os de Ramón Nicol El Correo Gallego; a última das 
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informaçons do acto celebrado na Corunha, suponho que polo BNG ainda que O 
Correo Galego nom o di; Henrique Tello, candidato do BNG à presidência da 
Cámara Municipal da Corunha, lamentou a chuva que desluzia os actos de umha 

"data que ten que ser reivindicativa, sobre todo nesta cidade onde o concello non 
está a leva-la normalización lingüística dentro dos instrumentos legais e o sentir da 
cidadanía". 

o acto celebrou-se perante o monumento a Curros Enríquez como símbolo de 
umha das manifestaçons mais importantes de galeguismo e nacionalismo no seu 
momento, o jornal acrescenta 

Os nacionalistas tiveron que suprimi-la lectura dos textos de Roberto Blanco 
Torres, a queli se lle dedica este ano o Día das Letras Galegas, ante o monumento 
de Curros Enríquez debido á chuvia. 

Na página 31 dá-se conta da entrega do Prémio das Artes e das Letras; Fraga, 
que nom quijo ir a Cúntis, oficiou aqui de mestre de cerimónias mas nom lhe valeu 
porque o poeta assassinado apareceu-se-Ihe no discurso de Lois Tobío. O discurso 
foi lido polo seu sobrinho, Luís Martul Tobío, já que que Lois Tobío nom pudo 
assistir por motivos de saúde, e di-se nel 

Non podo pensar só en min, senón en todos os que polo seu pensamento foron 
perseguidos e se sacrificaron por Galicia. 

Tobío lembra as derradeiras palavras que cruzou com Blanco Torres e sem dei­
xar de pensar nos seus assassinos di que há que persistir e continuar, lança este 
desejo aos mais novos confiando neles para levar adiante o destino de Galicia, 
umha Galiza que define como universal; o presidente da Xunta viu-se obrigado a 
referir-se à obra de Blanco Torres e fijo mesmo umha citaçom do de Cúntis: 

Os mozos que encontran todos os problemas resoltos, aínda antes de sentilos, 
como os que pretenden saber todas as cousas sen telas estudiado, poderán escribir 
libros, pero nunca escribirán un libro. 

Quando Fraga nom pode ignorar Blanco Torres trata de recuperá-lo procuran­
do o texto mais inócuo que pode. Se comparamos O Correo Galego com El Correo 
Gallego veremos que no primeiro se tratam com muita mais amplitude as notícias 
relativas à cultura galega e ao galeguismo insistindo-se mais em apresentar-nos 
Manuel Fraga como "galeguista", claro que a manobra nom deve dar muitos resul­
tados a julgar pola quantidade de leitores do jornal "galego". 

4.4 LA VOZ DE GAL/C/A 

La Voz de Galicia do 18 de Maio consagra as páginas 33 a 36 à celebraçom do 
Dia das Letras Galegas. Na página 33 informa do acto académico de Cúntis que é 
introduzido pola frase 

O poeta e xornalista asasinado no 36 foi homenaxeado en Cuntis co gallo do 
Día das Letras Galegas. 
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Na resenha do acto di-se que García-Bodafio rematou com o poema de Orballo 
de media noite: "Loitador non te detefias, levas a verdá no peito", o académico fijo 
um estudo da sua poesia e afirmou: 

Estamos ante a figura dun intelectual e dun demócrata que proclamou a liber­
dade, un home que deu unha exemplar lección de solidariedade e cultura. 

Torres Queiruga evocou a trágica morte do poeta 

Aquel corpo tirado e masacrado era, sobre a paisaxe de Galicia, a sinatura de 
todo un home, un home dunha traxectoria insubornable que puxo a súa vida ó ser­
vicio dos cidadáns. 

Também salientou a necessidade de os povos lembrarem o seu passado já que 
sem memória o presente fica baleiro e o futuro sem direcçom. Do discurso de 
Casares dim que foi o mais literário empregando o poder criativo da palavra para 
lhe inventar umha vida a Blanco Torres, quem chegou a escrever em latim para elu­
dir a censura. O presidente da Academia foi o mais breve dos oradores centrando­
se nos detalhes biográficos, destacou a sua estadia em Cuba como essencial para a 
formaçom da sua conciência galega. Lembrou a sua derradeira conversa com 
Blanco Torres o 21 de Junho de 1936 no acto a favor do estatuto celebrado no tea­
tro Alkázar no que Roberto fijo ver o que representava a conquista do estatuto. Na 
mesma página e sob o título A lousa do olvido informa-se de que no parque públi­
co de Cúntis, perante um busto de Blanco Torres, pronunciou um emotivo discur­
so Carlos Carballo Blanco, sobrinho do autor, lembrando a figura do seu tio e as 
palavras da sua viúva, Júlia Sánchez, Algún día chegarán á porta a preguntar 
outra vez por Roberto; explicou que esse dia chegou graças aos esforços da asso­
ciaçom cultural O Meigallo e finalmente à decisom académica que tirou a pesada 
lousa do olvido. Completa a página 33 umha breve semblança de Ángel Varela inti­
tulada Un home divertido que remata dizendo: 

Con estos (sic) datos na man pódese dicir que as dúas balas que furaron a súa 
cabeza non só mataron unha idea, senón tamén a un home divertido. 

A página 34 está consagrada à entrega do Prémio das Artes e das Letras a Luís 
Tobío; La Voz de Galicia insiste mais que os Correos na referência de Tobío a 
Blanco Torres e citam palavras textuais: 

Que el non estea con nós, non ten áfin importancia, digollo ÓS que acabaron coa 
súa vida, xa que dei, como de min, ficarán as nosas palabras, a nosa obra, o que fai 
inmorrente a calquera que a procure con verdade. 

Na recensom que La Voz de Galicia fai da contestaçom do presidente da Xunta 
nom se reproduzem as palavras dedicadas a Blanco Torres. Na página 35 há só 
umha referência a Blanco Torres na apresentaçom que se fai da concentraçom con­
vocada pola Mesa em Bonaval 

Aínda que o "grosso" da intelectualidade do país se atopaba en Cuntis, houbo 
algúns que non quixeron perder a concentración convocada en Compostela. 

Na página 36 dá-se a informaçom En Zas, Blanco Torres, foi sustituído por 
Labarta Pose. Nela há várias referências a Blanco Torres; as entidades culturais e 
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vizinhais de Zás nom se conformárom com ignorarem Blanco Torres, senom que, 
junto com os grupos políticos, decidírom solicitar da Academia que seja Labarta o 
autor a quem se dedique o próximo ano o Dia das Letras 

Baío deu esta vez un paso máis que os membros da asociación cultural O 
Meigallo, do Concello pontevedrés de Cuntis, que loitou catro anos para acadar o 
recoíiecemento de Roberto Blanco Torres. 

Mais adiante informam de que a Cámara Municipal de Cúntis negou no seu dia 
a O Meigallo as ajudas solicitadas para recuperar a memória do escritor 

Fai un par de meses, o alcaide de Cuntis, o socialista Eduardo Rei Rodríguez, 
explicaba as súas diferencias coa asociación cultural "O traballo que fixo a aso­
ciación paréceme moi ben. O que non me parece normal é que se considere que o 
que fas ti é o único, e que o que fan os demais 110n vale para nada ". Nesta liíia, 
Eduardo Rei dixo que "no tema de Blanco Torres está a postura deles, que san os 
que teiien a exclusiva, e a postura de má is xe/Ue que entendemos que ninguén ten a 
exclusividade sobre ninguén ". 

Apesar das subtilezas de Eduardo Rei, umha vez que Blanco Torres já fora 
designado, deduzo que os socialistas de Cúntis nom tinham muito interesse em 
ensalçar o vulto de Blanco Torres. Na página 41 da ediçom santiaguesa do jornal 
informa-se da amostra bibliográfica organizada pola Universidade, surpreende que 
sendo Blanco Torres tam pouco conhecido polo público a exposiçom nom estives­
se aberta algo mais de tempo: só do 14 ao 28 de Maio e encerrando Sábados e 
Domingos. 

5. OS SUPLEMENTOS DEDICADOS A BLANCO TORRES 

Vou examinar alguns suplementos de jornais galegos dedicados a Blanco 
Torres. Faro de Vigo publicou-no o dia 17. El Correo Gallego e O Correo Galego 
publicárom, também o 17, o mesmo suplemento. La Voz de Galicia fijo-o o dia 11, 
terça-feira, dia em que publica o suplemento semanal Culturas. Estou quase segu­
ro de que Diario de Pontevedra nom fijo suplemento nengum e ignoro o compor­
tamento dos outros jornais. 

5.1 O Suplemento de EL CORREO GALLEGO-O CORREO GALEGO 

Na página três figura a apresentaçom editorial na que se reconhece que foi 
umha vítima da cruzada fascista e é definido (além do seu trabalho literário) como 
defensor dos interesses do país e de compromisso republicano sem entrar em mais 
detalhes. 

A primeira colaboraçom é de Juan L. Blanco Valdés e intitula-se O espíritu do 
alpinista. Tem um par de linhas en grossos caracteres a modo de subtítulo ou, mais 
bem, de compêndio 

Rendeuse ó amor pala Terra, defendeu a súa lingua ata lindes insólitos e culti­
vou a estética baixo a condición cardinal de postular a ética. 
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Bem, como quase sempre, Blanco Valdés que fai umha emotiva semblança do 
seu parente na que só podo encontrar o defeito, habitual nel, de nom insistir no 
nacionalismo do homenageado di: 

Foi republicano, cosmopolita, pobre, poeta emigrante, cristiano heterodoxo, 
irmandiíio, filósofo, ;.masón?, pensador, bohemio, político -mal político-, pole­
mista, xornalista. 

Entre tanto substantivo o primeiro é o de republicano mentres que perdido entre 
o resto figura irmandifío que só resulta explícito para os iniciados. 

A colaboraçom Tempo de irmandade de X. Carlos Domínguez Alberte trata da 
participaçom de Roberto nas Irmandades da Fala, é um artigo relativamente 
correcto ainda que nom informa de que despois da IV assembleia Blanco Torres 
alinhou-se na Irmandade Nazonalista Galega e, em geral, nom salienta como 
deveria o nacionalismo do autor a força de dilui-lo com outras questons colaterais. 

O seguinte trabalho, Víctima dos bárbaros, é umha entrevista com Mario 
Blanco, sobrinho do escritor, nom figura o nome do entrevistador; a entrevista cen­
tra-se muito na morte de Blanco Torres e vém condicionada polo entrevistador que 
nom pergunta nada sobre língua nem sobre nacionalismo. A intervençom do entre­
vistador mais aproximada é Un compromiso coas ideas republicanas que afonda­
ba nos problemas do país; con tan pouco pé ainda nos informa o sobrinho de que 
o seu tio figera um estudo contra o uso do x no galego e aproveitando a pergunta 
i Cómo nace o Blanco Torres xornalista? fala das amizades galeguistas na Havana 
e da sua própria actividade como tal acrescentando que à volta de Cuba entra nas 
Irmandades da Fala, por certo que aqui há um grave erro que me inclino a atribuir 
ao jornalista dada a lucidez de que dá provas Mario Blanco 

... entra nas Irmandades da Fala e empeza a súa militancia en Esquerda 
Republicana ... 

Como é sabido Izquierda Republicana nom nasce até muitos anos depois; a 
conclusom que tiro é que o entrevistado está disposto a falar, mas ao anónimo 
entrevistador nom lhe interessa que fale de determinados assuntos. 

A seguinte colaboraçom, "Orballo da media noite ", cando poesía e filosofía se 
funden, é de Miro Villar, bom especialista no autor, que fai um bom trabalho sem 
mencionar que o livro está escrito com ortografia etimológica. 

O cosmos regurxita é o título da colaboraçom de A.R. López que leva como 
subtítulo 

Fronte ó incomprensible esquecemento do que foi obxecto a poesía de R.B.T., 
"Orballo da media noite" dálle un novo pasado á poesía galega. 

O trabalho insiste no injusto esquecimento em que se tivo a Blanco Torres e à 
sua obra por culpa das ideias do autor citando mesmo a súa grafía lusista, utiliza­
da por tantos escritores da época; um trabalho muito valente no que o autor chega 
a dizer que outros escritores com umha obra menos transcendente tiveram já o seu 
Dia das Letras por serem mais inofensivos. 
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o seguinte trabalho está sem assinar polo que devo atribui-lo à redacçom, inti­
tula-se A listaxe segue aberta e debaixo figura outro manchete em caracteres mais 
pequenos 

Para o membro da RAG Barreiro Fernández está edición das Letras avanza no 
descubrimento dunha tira longa e fantástica de homes e mulleres esquecidos. 

Este subtítulo e o facto de no artigo citarem-se opinions e mesmo palavras tex­
tuais de Barreiro fam pensar numha entrevista mas a apresentaçom do texto nom é 
a adequada; ainda que nom se explica a sua procedência, seria mais lógico estar 
tirado de um texto do historiador, mas o único que localizei foi a sua participaçom 
nas Jornadas de Cúntis onde nom fala para nada de Blanco Torres ll ; também pode­
ria tratar-se de umha entrevista dada a falta de profissionalidade de El Correo 
Gallego-O Correo Gallego. O professor, presente no debate que levou os acadé­
micos a escolherem Blanco Torres, cita várias das circunstáncia que se dam no 
homenageado: amava a sua terra, conhecia a sua língua, magnífico jornalista e 
defensor com a vida de umha causa que considerava legítima, a República; 
Barreiro pom-no como exemplo para os jornalistas actuais 

"A súa dignidade como periodista impediulle escribir ó dictado as indicacións 
de Portela Valladares, que como director de El Pueblo Gallego, obrigarao a posi­
cionarse, na emigración, a prol dos intereses dos grandes consignatarios dos bar­
cos", relata Barreiro. Negouse e quedou sen traballo. 

Aqui há um erro, tal incidente nom se deu, ainda que si se produziu no jornal 
algo parecido (falaremos deI mais adiante), Blanco Torres demitiu-se de El Pueblo 
Gallego quando Portela lhe mandou pôr o jornal às ordens do gobemador civil e 
da ditadura primorriverista. Ponhem-se em boca de Barreiro as palavras non creou 
unha teoría da galeguidades, nin arrastrou as masas, nin foi un gran creador de 
ideas ainda que foi un home tenaz e ético; Barreiro situa-o dentro de um conjunto 
no que também figuram Luís Seoane e Castelao 

A súa real contribución é tamén a dun conxunto de homes e mulleres que opta­
ron pola autonomía para Galicia, un réxime republicano e o traballo dende a ética 
(. .. ) nunha listaxe longa e fantástica de homes, e tamén de mulleres, esquecidos. 

Aínda que a Academia 

non proporá unha homenaxe para o Día das Letras cinguíndose só o (sic) feito de 
que fose paseado. 

Barreiro sabe que o melhor discurso é o exemplo de vida que um dá: Blanco 
Torres amou o seu país e morreu por elo 

Na parte central do suplemento publica-se a traduçom de um artigo de Roberto 
Blanco Torres aparecido em El Correo Gallego o seis de Abril de 1921, intitula-se 
(a traduçom) Os espectros do pasado. Reflexións dun cidadán. Suponho que o arti­
go deveu ser escolhido depois de laboriosa procura, já que, apesar de ser umha crí­
tica duríssima dos velhos políticos desde a época da Restauraçom, também há 
umha certa crítica do anarquismo e umha referência às mortes de Dato e Canalejas 
que poderia ser considerada como condena do terrorismo ainda que nom o seja; 
sobretodo o final deveu colmar as esperanças dos buscadores 

(13) Se for este o caso nom podo verificar com que fidelidade o jornal reproduz as opinions de Barreiro. 
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Maná ... Somos inimigos de tódalas dictaduras; pero iah! unha dictadura das 
aristocracias do espírito, unha dictadura ilustrada, como a que VIctor Hugo conci­
bía, élle tan necesaria a Espana como ó enfermo agónico os recursos extremos da 
ciencia. 

A verdade é que sobram os comentários mas quero felicitar os responsáveis por 
encontrarem um texto como este, difícil seria achar outro na extensíssima obra jor­
nalística de Roberto onde se pudesse ver umha justificaçom da ditadura. 

O seguinte artigo é de Neira Vilas e intitula-se Blanco Torres, emigrante. É um 
aportaçom modélica, apesar da sua brevidade, onde se fala das suas actividades 
galeguistas e jornalísticas na ilha caribenha e ainda se fai umha referência ao seu 
labor como jornalista em geral falando de De esto y de lo otro como colectánea do 
seu trabalho na imprensa, cita os mais interessantes temas que se tocam no livro. 

O suplemento continua com umha citaçom da traduçom para o "galego" de De 
esto y de lo Dtro que introduz um comentário editorial (sem assinar) no que se 
conta como pagou com a vida a sua defesa da informaçom para falar logo de pro­
blemas actuais da profissom de jornalista, e remata do seguinte jeito 

As seguintes páxinas constatan a vixencia da loita dun traballador da palabra 
na memoria dos xornalistas que viven o cambio de milenio. 

Venhem seguidamente as opinions de diversos jornalistas que tentarei reduzir 
na medida do possível. Xosé López, Decano da Faculdade de Jornalismo de 
Compostela e coordenador do relatório de comunicaçom no Conselho da Cultura 
Galega, di que há que analisar o vulto de Blanco Torres como mestre do jornalis­
mo de opiniom, nom tanto polo que dixo, senom por como o dixo, já que foi um 
inovador no género. A Xosé López nom lhe interessam as ideias de Blanco Torres. 
Arturo Maneiro, Director da Rádio Galega e presidente da Associaçom de 
Imprensa da Galiza, considera Blanco Torres como muito actual para os jornalis­
tas da Galiza e salienta algumhas qualidades suas 

Inconforme, combativo, pero non fundamentalista nos seus plantexamentos, loi­
taba contra o caciquismo, pero também aceptou ser gobernador civil da provincia 
de Palencia ou xefe do Gabinete de Prensa do Ministerio de Gobernación; como o 
demostra tamén a súa actitude de nonfacer uso exclusivo da lingua galega no exer­
cicio do xornalismo. 

A inocência de Maneiro resulta enternecedora, pois pensa que era possível para 
um jornalista profissional da época de Blanco Torres utilizar só a língua galega? 
Pensa que os Governos civis e os Ministérios republicanos tinham algo que ver 
com os actuais? Finalmente preocupa-se polos obstáculos que se apresentam para 
a constituiçom do Colexio Profesional de Xornalistas para vencer os quais é pre­
ciso toleráncia, uniom, fugir dos sectarismo, das capelas, dos grupinhos, das caci­
cadas, das manobras de alma cativa. Fugir de tudo aquilo contra o que luitou 
Roberto Blanco Torres. Som as suas próprias palavras, limito-me a normativizá­
las, e creio perceber um leve cheiro a cinismo. As palavras de Camilo Franco, jor­
nalista e escritor, mostram umha dignidade e umha clarividência que as fam mere­
centes de serem reproduzidas inteiramente, serám como um sopro de ar fresco. 
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"Escribimos sen conecemento de causa. Sometidos ós dictados das circunstan­
cias, pero as circunstancias cambian. Elas cambian e nós tentamos permanecer. 
Quen pode escribir con coi'íecemento de causa. Quen pode escribir e proclamar neu­
tralidad a un tempo, desculpando os tempos e as circunstancias. Quen pode descul­
par a un tempo asasino e unha circunstancia olvidadiza. Escribimos sen o coíiece­
mento da causa de Roberto Blanco Torres e andan por aí a confundir neutralidade 
e obxectividade como se cada cousa non tivese palabras propias e un idioma non 
fose unha represenlación do ser. O presente volveuse sofisticado na súa brutalidade 
e agora negan as causas e consinten as palabras: está ben visto falar das causas 
pero non está ben visto defendelas: ese é o principio da neutralidade. Nesa neutra­
lidade de inmaculado deterxente non militou Blanco Torres e por ISO, como aquel 
soldado de Borges, non hai lápida que garde a súa memoria. Torres padeceu esa 
doble morte que proporciona tantas veces a neutralidade que Ue aplican ás vícti­
mas:deixarlle algunha terra por escura gloria" 

Fernando Varela, jornalista e presidente da Associaçom da Imprensa de 
Santiago de Compostela, louva as qualidades jornalísticas do autor salientando a 
sua universalidade. Há um trecho que pode resultar ambíguo: 

No xornalismo que temos que resucitar, en nome de Blanco Torres pero tamén 
dos que entregaron a vida onde o mundo se chama Beijin, Panamá ou Alxer, non hai 
zwmzgos. 

Opino que Blanco Torres nom foi assassinado apenas polo seu trabalho como 
jornalistas e leva a engano misturar o seu nome com os de outros jornalistas que 
morrérom no exercício da sua profissom. 

Xosé A. Neira Cruz, escritor e jornalista, um pouco na linha de Varela, mas 
sem as suas ambigüidades, salienta as virtudes jornalísticas de Roberto e insiste na 
sua trágica morte. Lois Rodríguez, editor de Vieiras, fala do poder democratizador 
de Internet pondo como exemplo o de um emigrante que pode escolher entre ver a 
televisom ou ler em Internet as novidades do seu país; enquanto a televisom lhe 
falará na língua do país onde está ou em espanholou em inglês, a página web segu­
ramente estará em galego; de viver Blanco Torres pediria-lhe que pugesse o seu 
discurso na rede. Carme Vida!, jornalista de A Nosa Terra, fala das suas visitas à 
Peroja e Cúntis onde a memória de Blanco Torres e da repressom fascista continua 
viva, em nome da redacçom de A Nosa Terra honra-se de escrever no jornal em 
que trabalhou Blanco Torres e lembra outros mártires que escrevêrom no vozeiro 
nacionalista: o seu director Vítor Casas, Alexandre Bóveda, Lustres Rivas ou 
Ângelo Casal. Caetano Díaz, subdirector de EI Correo Gallego, fai umha das 
declaraçons mais anódinas na que a morte de Blanco Torres é aludida por umha 
série de eufemismos. Henrique Acuiía, coordenador de especial de A Nosa Terra: 
R.B.T. O combate incesante, fai umha breve história da vida jornalística do autor 
começando polas suas experiências cubanas e refere-se a outros intelectuais gale­
gos que colaborárom em jornais diários defendendo os interesses galegos, remata 
dizendo 

o golpe militar do 36 e a violéncia criminal que xerou asanouse neles. Blanco 
Torres non é grande escritor por ser asasinado. Foi asasinado por ser un grande 
escritor. 
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J aureguizar, jornalista e escritor, escreve umha simpática carta dirigida a 
Querida Prudencia para falar-lhe de Blanco Torres, entre outras cousas di-lhe 

Roberto, lembrarás, non era dos que chefacían as beiras, nono Non é que te des­
preciara é que 110/1 reparaba en ti. 

Continua no mesmo tom salientando o valor cívico com que escrevia Blanco 
Torres sem preocupar-se dos seus interesses sociais e económicos; literariamente é 
o mais interessante. Em conjunto toda esta parte do suplemento parece-me des­
proporcionada, pola sua extensom, e, em bastantes casos, repetitiva. 

Xoán Salgado em Unha aposta polo rexionalismo refere-se à etapa de Blanco 
Torres como director de EI Correo Gallego. Em Outubro de 1920, Rafael Barcón, 
vinculado ao movimento regionalista, segundo o autor, decide substituir Eládio 
Fernández, director que mantivo umhas posiçons conservadoras e anti-regionalis­
tas militantes, por Roberto Blanco Torres para que desse ao jornal umha orien­
taçom regionalista, durante a direcçom de Roberto colaboram no jornal os Vilar 
Ponte e Quintanil1a; Blanco Torres nom durou muito nesse posto que abandonaria 
para 

comezar tarefas dunha má is activa militancia dende a dirección do incendiario La 
Zarpa, promovido en Ourense por Basílio Álvarez. 

Nom carece de interesse o artigo de Salgado ainda que contribui à descarada 
manobra de El Correo Gallego para apropriar-se a figura de Blanco Torres. Ainda 
que resulte duro dizê-lo EI Correo Gallego está mais próximo dos herdeiros dos 
assassinos de Blanco Torres que do escritor homenageado. 

A seguinte parte do suplemento está constituída por umha cronoloxía persoal, 
galega e mundial. Nom figura o nome do autor, ainda que se di 

Para a realización desta cronoloxía foi imprescindible a unidade didáctica 
publicada por Edicións Xerais. 

A realidade é que Edicións Xerais nom publicou nengumha unidade didáctica, 
e si publicou duas cronologias, bastante semelhantes, de Blanco Valdés, umha em 
Roberto Blanco Torres. Xornadas de alerta e agonía e outra na Fotobiografía. É 
possível que EI Correo Gallego nom saiba muito bem o que é umha unidade didác­
tica e utilizou como fonte a primeira delas. Em geral está bem, ainda que contém 
alguns erros e lacunas: nom se fala da sua colaboraçom em Folias Novas durante 
a estadia em Cuba; nom se fala do seu ingresso nas Irmandades da Fala 1\ ainda 
que isto se veja compensado pola sua presença nas sucessivas assembleias nacio­
nalistas, tampouco se fala da sua participaçom n'A Nosa Terra; em 1922, a cissom 
das Irmandades é apresentada de jeito incorrecto e nom se di que Blanco Torres 
opta pola I.N.G. 15 ; em 1923 afirma-se que dirige El Progreso mas nom se aclara 
que se trata de um jornal de Ponte-Vedra, o que pode levar a engano com o homó­
nimo luguês; em 1929 di-se que as Irmandades se integram na O.R.G.A., cousa 

(14) Tampouco o fai Blanco Valdés em A.A.VV (1999 a: 7-22). mas fala da sua estreita relaçom com os Vilar Ponte e da 
sua temperá participaçom n'A Nasa Terra. 

(JS) Tampouco o di Blanco Valdés qne apresenta correctamente a cissom. 
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absolutamente falsa; em 1936 situa-se a IV assembleia nacionalista, aqui deve tra­
tar-se de umha gralha por VI. Os erros citados (salvo os explicados em nota) som 
atribuíveis ao jornal e nom a Blanco Valdés. 

Remata o suplemento com umha espécie de texto poético de Lupe Gómez inti­
tulado Blanco Torres quixo corromper a morte da mentira, tanto do ponto de vista 
literario como do ideolóxico é um texto bem interessante. 

5.2 O Suplemento de FARO DE VIGO 

Na primeira página publicam um retrato de Blanco Torres com o pé Un home 
en loita, um pequeno texto e o sumário; reproduzo o texto 

Xornalista diante de todo, poeta e conciencia comprometida coa Galicia do seu 
tempo, o Día das Letras homenaxea este ano a Roberto Elanco Torres. 

Vou ver como é a homenagem particular de Faro de Vigo. 

O primeiro artigo intitula-se PERFIL BIOGRÁFICO: Un loitador contra os 
foros e o caciquismo de M. Blanco Rivas. O próprio título é redutor, Roberto foi 
muito mais do que isso, foi um luitador pola liberdade em geral e pola liberdade 
galega em particular, já se sabe que há gente que nom lê mais que os títulos para 
ver se lhe interessa ou nom um artigo. Também é redutor o encabeçamento que 
pom Blanco Ri vas ao seu artigo 

Xornalista e poeta, pero sobre todo home culto e comprometido coas reivindica­
cións dos máis humildes, a súa obra, dun grande contido ético, foi inxustamente 
esquecida traia súa morte violenta co levantamento militar contra a legalidade 
republicana. 

Depois de tais começos o artigo nom podia ser de outra maneira: di simula-se 
ao máximo o nacionalismo de Blanco Torres que é apresentado fundamentalmen­
te como agrarista e republicano. 

O segundo artigo intitula-se INVESTIGACIÓN: A laboura de Marcos Seixo e a 
asociación cultural O Meigallo e é da autoria de Jaime Conde, nel apresenta-se­
nos parte do trabalho de investigaçom de Marcos Seixo e ignora-se por completo 
o nacionalismo e o reintegracionismo de Blanco Torres; chega-se a suavizar a sua 
morte violenta falando de un represaliado do 36, tambén cita a Xacinto Santiago, 
Xesús González (sic) e Víctor Casas como outros intelectuais represaliados sem 
dizer-nos em que consistírom as represalias l6 que padecêrom. O trabalho tem o 
mérito de falar da associaçom O Meigallo, autêntica iniciadora e continuadora do 
labor de recuperaçom histórica de Blanco Torres começado já há anos, e da que 
tam pouco se tem falado ao longo das celebraçons. 

O terceiro trabalho do suplemento é TESTEMUNA: Torres e o nacionalismo: 
unha polémica histórica no FARO DE VIGO de 1919: de muito interesse, reproduz 
um artigo de Jaime Solá atacando o nacionalismo (cousa habitual nel) e a contun­
dente resposta de Blanco Torres que combina a firmeza nos princípios com a cor­
dialidade para o amigo pessoal. 

(16) Que figérom estes homes para merecerem tais represálias? 
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o quarto artigo intitula-se LITERATURA: un poeta da xeración do 22 e é da 
autoria de Miro Vi 11 ar. Trata-se de um bom trabalho literário no que ao falar da lín­
gua utilizada polo autor di-se Alén da particularidade de empregar nalgúns aspec­
tos (o sublinhado é meu) unha normativa etimolóxica ... Miro nom oculta o facto 
mas procura nom insistir nel. 

O seguinte apartado do suplemento é DIVULGACIÓN: Blanco Torres nas edi­
toriais galegas e também é de M. Blanco Rivas, num artigo bastante incompleto 
passa revista aos livros editados sobre o homenageado, de Xer~is cita: Roberto 
Blanco Torres. Xornadas de alerta e agonía, Roberto Blanco Torres. Vida e obra, 
Orballo da media noite do que di estar escrito por Miro Villar (!) e a tradicional 
Fotobiografia. De Galaxia cita Roberto Blanco Torres, xornalista e poeta e Disto 
e do outro, refere-se à antologia e ignora o texto completo polo que mal pode este 
livro oferecer unha idea exacta das preocupacións culturais, sociais e políticas de 
Blanco Torres como assegura Blanco Rivas. De A Nosa Terra cita Blanco Torres, 
xornalismo irmandiiio e a biografia Roberto Blanco Torres. Da Xunta cita o livro 
Roberto Blanco Torres de Juan L. Blanco Valdés. Salienta como o trabalho de 
maiores pretensións o publicado por Laiovento Roberto Blanco Torres e a loita 
pola supremacía ética. O conjunto do trabalho de Blanco Rivas demonstra falta de 
rigor (ou ignoráncia) chegando a atribuir Orballo da media noite a Miro Vi II ar e 
ignorando muitos e importantes livros publicados, por citar outro exemplo (já falei 
do ocorrido con Disto e do outro) o de Juan L. Blanco Valdés Hipertensión cívica, 
de Ediciós do Castro. 

Remata o suplemento umha entrevista a Blanco Valdés realizada por Salvador 
Rodríguez. As respostas som correctas, ainda que, como é habitual nel, nom insis­
ta no nacionalismo do autor na época republicana. Nom há referências ao etimolo­
gismo por nom darem oportunidade as perguntas. 

5.3 O Suplemento de IA VOZ DE GAL/CIA 

O 11 de Maio La Voz de Galicia dedicou o seu suplemento Culturas à figura de 
Blanco Torres. 

O primeiro trabalho Do home e a vida o inmortal poema é de Blanco Valdés, 
ilustrado com umha caricatura de Castelao e várias fotografias, ocupa as duas pri­
meiras páginas do suplemento e vem introduzido seguinte nota de redacçom 

Roberto Blanco Torres, xornalista e poeta (Cuntis, 1891-Entrimo, 1936), veu 
acalada a súa voz pola intolerancia dos fascistas traia guerra civil 17. O próximo 
Zuns, 17 de maio, a Real Academia Galega dedícalle o Día das Letras Galegas. 
Neste suplemento faise un repaso o (sic) seu tempo, a (sic) súa personalidade e a 
(sic) súa obra, comezando por unha semblanza persoal do seu sobriíio Juan L. 
Blanco Valdés. 

A semblança de Blanco Valdés é um formoso texto reivindicativo no que se 
salientam os valores literários, cívicos e políticos do seu tio avô. Poria-lhe umha 

(17) A frase nom é afortunada já que a voz do poeta e político nacionalista foi acalada ao começo da guerra. 
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chata, que é frequente neste autor: dissimular, aínda que seja parcialmente, o seu 
nacionalismo. Verei algumhas mostras 

... a barbarie de 1936 non lle perdoou clamar pola cultura ... Non Ue perdoaron tam­
pouco ser poeta ... Non Ue perdoaron, en fin crer firmemente no civismo e procla­
mar a urxente recuperación da ética pública ... 

Tampouco lhe perdoárom, segundo a minha opiniom, luitar pola liberdade da 
Galiza. Reconheço que ao falar da dedicaçom do Dia das Letras di: 

... afin de contas se rendía o merecido recoíiecemento que a súa obra e a súa entre­
ga a dignificación de Galicia, a súa língua e a súa cultura esixía. 

Fala também de que Roberto era rojo e escritor e que rojos e escritores fôrom 
vítimas da barbárie fascista; a própria barbárie fascista costumava falar de rojos y 
separatistas, Blanco Valdés esquece este segundo qualificativo que seguramente 
os fascistas aplicariam ao seu parente. 

A página 3 está ocupada por um interessante artigo de Ramón Nicolás e umha 
lembrança de García-Sabell; o artigo intitula-se A REVISTA "GACETA DE GAL/­
ClA". Esta revista foi um projecto que nom deveu ser bem compreendido no seu 
tempo, já que só publicou dous números. Eram colaboradores Otero Pedrayo, 
Lopez Cuevillas, Eugenio Montes, Primitivo Rodríguez Sanjurjo, Evaristo Corre a­
Calderón e Álvaro de las Casas e trabalhavam como jornalistas Johán Carballeira, 
José Gómez de la Cueva e Blanco Torres, estes tres, como é sabido, inmolados en 
1936, salienta Nicolás. A revista era bilingüe, ainda que os dous trabalhos de 
Blanco Torres estám em castelhano. No primeiro número publica La intelectuali­
dad gallega y la cultura 

Nel amósasenos o estilo inconfundible do autor de Orballo da media noite -
requintada escolla léxica, síntese xornalística, perfecta estructuración- mais algun­
has das claves do que foi o seu pensamento sempre a latexar nas súas abundantísi­
mas colaboracións xornalísticas que, fóra de algunhas compilacións de mérito, han 
de se nos negar mesmo este ano dedicado á exaltación da súafigura. 

Compartilho as lamentaçons de Ramón Nicolás quanto a seguirmos privados 
do trabalho jornalístico do autor. O segundo, e derradeiro, segundo as conjecturas 
de Ramón Nicolás, trabalho de Blanco Torres na revista intitulava-se Saludo a Luis 
Bello en Galicia e é analisado por Ramón Nicolás que salienta o 

magnifico modelo do espírito dialéctico, neste caso consigo mesmo, que 
levaba a cabo Blanco Torres 

ao comparar este artigo laudatório com a firme crítica que posteriormente lhe fijo 
ao mesmo Luis Bello polas suas opinions sobre a língua galega em geral e sobre a 
sua utilizaçom no ensino em particular. O artigo de Nicolás, apesar da sua brevi­
dade, resulta de grande interesse. 

A colaboraçom de García-Sabell, Unha lembranza, tem bastante menos inte­
resse, de facto o autor fala mais deI próprio e de Lorca que de Blanco Torres, de 
quem só nos conta que se correspondiam, quando o ex-delegado do governo em 
Galiza morava em Berlim, e que se encontraram umha vez em Madrid, onde com-
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prárom cada um o seu exemplar do Romancero Gitano indo logo a umha cerveja­
ria na que o poeta leu o livro em alta voz transmitindo o seu entusiasmo aos clien­
tes do estabelecimento. 

As páginas 4 e 5 estam ocupadas pola colaboraçom de Luís Lamela García inti­
tulada 

A REALIDADE PERDIDA 

O paseo de Blanco Torres na madrugada do 3 de outubro do 1936 

É um trabalho interessante que nom só fala do caso Blanco Torres mas da 
repressom em geral, nega a extendida tese de que os "passeios" eram executados 
por elementos incontrolados, para afirmar que os "incontrolados" estavam contro­
lados polas autoridades "oficiais" que lhes encarregavam o trabalho sujo para pou­
par trabalho aos tribunais; está ilustrado com três documentos: umha carta de 
Blanco Torres a Martínez outra do governador civil de Ourense da 
República ao novo governador militar da praça e o informe da autópsia de Blanco 
Torres e os seus dous companheiros de martírio. Blanco Torres está bem definido, 
já que se insiste nas suas ideias federais para além das republicanas. Porém exis­
tem algumhas contradiçons entre a colaboraçom de Lamela e o livro Hipertensión 
cívica: este dá como data da morte o dia 2 e deve ter razom, já que aporta o certi­
ficado de defunçom; Blanco Valdés afirma que foi detido por efectivos da Guarda 
civil enquanto que Lamela di que o foi por falangistas enviados palo delegado de 
Ordem Pública de Ourense18 ; por último, Blanco Valdés afirma que foi informado 
polas autoridades militares de que estava em liberdade e podia ir embora. Sai do 
cárcere e é introduzido por uns falangistas num carro que o translada a Cela Nova. 
Lamela nom alude a este pormenor e di simplesmente 

O día 2 de outubro, nunha viaxe sen xustificación nin retomo, Blanco Torres e 
outros dous compafieiros serían trasladados por unha partida de falanxistas ó cár­
cere de Celanova. Naquelas instalacións pasarían algunhas horas de (sic) derra­
deira noite das SWlS vidas. 

Nas páginas 6 e 7 publica Claudio Rodríguez Fer um interessante e documen­
tado trabalho 

ADHERENTES, COMBATENTES E REPRESALIADOS 

A guerra civil dos escritores galegos 

O trabalho divide-se em três partes: na primeira estuda os casos dos escri­
tores que, corno Risco ou Noriega Varela, se alinhárom do lado franquista; na 
segunda, dos que estando em zona republicana (ou conseguindo chegar a ela desde 
a rebelde, como Valenzuela ou Delgado Gurriarán) combatêrom o fascismo com a 
sua pena ou de armas na mao, ou ambas as cousas à vez, corno Castelao, 
Cabanillas, Carvalho Calero, Luís Seoane, Guerra da Cal, Dieste, e tantos outros; 
na última, dos antifascistas surpreendidos na zona franquista: uns fugírom ao 
estrangeiro como Alonso Ríos; outros, ao monte morrendo alguns de armas na mao 

(18) o próprio Blanco Valdés confirmou-me que foi detido por dous falangistas. a versam que responsabiliza a Guarda Civil 
é um erro da memória familiar rectificado em Blanco Valdés 1999 b. 
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como González Fresco; a maioria fôrom vítimas da barbárie fascista que caiu sobre 
eles matando-os, torturando-os, encarcerando-os, multando-os, desterrando-os ou 
tirando-lhes os seus postos de trabalho quando eram funcionários públicos 19. O 
final deste terceiro apartado está ocupado palo relato do passeio de Blanco Torres. 

As páginas centrais (8 e 9) estám ocupadas pola colaboraçom de Marcos 
Valcárcel 

A REBELDÍA INTELIXENTE DUN XORNALISTA REPUBLICANO 

"El periódico debe ser una llama viva en la cal/e", dicía Blanco Torres 

Trata-se de um estudo do labor jornalístico do autor, salienta-se o seu naciona­
lismo e como continua defendendo os ideais galeguistas sem militar no PG. 
Também explica o porque do uso maioritário que fai do espanhol quando escreve 
na imprensa nom nacionalista; reproduz mesmo um texto, publicado n'A Nosa 
Terra em 1931escrito com ortografia etimológica. Vou reproduzir a introduçom e 
o primeiro parágrafo do trabalho de Valcárcel 

"Às catro da madrugada do día 2 de outubro de 1936 era asasinado por un 
grupo de falanxistas o poeta e xornalista Roberto Blanco Torres, Foi "claudiado", 
pois así se dicía, na xerga ourensá da época, dos que eran convidados forzosamen­
te a "ir ás claudias", isto é, paseados nas cunetas polas súas ideas políticas sen 
xuizo previo, O seu corpo apareceu, ó carón doutros dous asasinados, nunha estra­
da da parroquia de San Fiz de Galez, concello de Entrimo, e na igrexa parroquial 
de Galezfoi tamén enterrado, por orde xudicial, nunha foxa común, ''''É a primeira 
vez que o escritor homenaxeado 110 Dia das Letras Galegas é unha víctima directa 
da barbarie da guerra civil: antes forol1 lembrados escritores comprometidos que 
padeceron o exílio -Luís Seoane, Rafael Dieste, Blanco Amor 20_ pero nesta oca­
sión trátase dunha vida cortada de golpe e unha andaina literaria que estaba ainda 
a abrollar os seus primeiros froitos, Outros grandes poetas como Manuel Luís Acuíia 
salvaron a vida, pero nunca máis nos ofreceron fermosos versos galegos como os 
escritos antes da guerra incivil. " 

Na página 10 Alonso Montero assina 

A PALABRA FRENTE O PODER DE PORTELA VALLADARES 

Alonso Montero aporta umha interessante colaboraçom sobre Portela, Blanco 
Torres e as suas relaçons; sem embargo comete o mesmo erro que se atribui a 
Barreiro Fernández no suplemento de El Correo Gallego-O Correo Galego, em 
quanto às causas que motivárom a sua saída de El Pueblo Gallego. Já aludim a isto, 
mas agora vou reproduzir as palavras do professor Alonso Montero que reprodu­
ze, por sua vez, as de Blanco Torres21 

Cóntao con pluma de ouro o propio Blanco Torres: "En los periódicos gallegos, 
salvo honrosísimas excepciones, no se puede decir nada contra la inagotable san­
gría emigratoria, Recuerdo -y lo recordaré siempre, porque en aquella ocasión me 

(19) Muitos destes "castigos" acumulavam-se e um preso podia ser multado e perder o seu posto de trabalho, 
(20) Inexplicavelmente Marcos Valcárcel esquece o mais grande de todos, homenageado já durante a Ditadura: Castelao, 
(21) A citaçom vai ser longuíssima, sirva-me de desculpa que a maior parte dela som palavras de Blanco Torres, 
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dí cuenta de la abyección a que llegan gentes a quienes la moralidad social no ha 
ais lado todavía- cómo el propietario de cierto periódico de Vigo en que yo traba­
jé amenazaba a un redactor con echarlo a la calle "si le quitaba a él mil pesetas" 
(palabras textuales). Le quitaba mil pesetas, por lo visto, si publicaba alguna cosa 
contra la emigración. Lo que el redactor había hecho fue componer una noticia tele­
fónica acerca de la mala situación económica de algunas repúblicas de América. 
Los consignatarios, en comisión, habían ido a la administración a conminar con la 
retirada de los anuncios si el periódico volvía a dar noticias por el estilo. Al ente­
rarme de ello quedé estupefacto; pero en mi estupefacción no sabía que despreciar 
más: si la vileza de los que viven a expensas del infortunio, negociando con los des­
venturados a quienes la necesidad impele a emigrar; si el cinismo de aquellos seno­
res que sin rebozo ni escrúpulos trataban de imponer a un periódico la negrura de 
sus conciencias y la inmoralidad de su triste tráfico, o la actitud de sometimiento del 
administrador, que era un pobre hombre incapaz de discernir en una cuestión de 
ética, y del propietario, quien quiere pasar por hombre culto y liberal, que fue minis­
tro, que pertenece con grado elevado a una institución universal que tiene por fina­
lidad el bien y el apoyo mutuo entre los hombres (la masonería) y que, en suma, es 
millonario" 

Figura este texto, que é unha nota, na páxina 114 do libro De esto y de lo otro 
(1930), nota referida ó artigo "La emigración y sus traficantes" ( ... ) Está claro que 
o "propietario" ó que se refire -ex-ministro, masón e millonario- é Portela 
Valladares. 

Está claro tamén que Blanco Torres, que vivía (comía) da súa pluma de perio­
dista, renuncia, con este xesto, a unha tribuna prestixiosa e á fonte, case única dos 
seus ingresos. 

Nom está claro a que gesto se refere Alonso Montero, se se refere à anedota alu­
dida ou se o fai à publicaçom do artigo. No primeiro caso, Blanco Torres deixa 
claro que el nom é o redactor inplicado e nom se refere a nengum gesto público 
seu (Ai enterarme de ello quedé estupefacto .... no sabía que despreciar más ... ) que 
pudesse implicar a sua saída do jornal; na segunda hipótese, a publicaçom do arti­
go é posterior à demissom de Blanco Torres que se produz posteriormente e por 
outras causas. Reproduzo do livro Hipertensión cívica, de Blanco Valdés, que di: 
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Certas faltas mecanográficas e incorreccións na acentuación só se explican, nun 
autor tan exquisito e rigoroso no estilo, pola urxencia en desfogar un sentimento 
inmediato.(: 68) 

Eis a carta (: 67) 

Sr. D. Manuel Portela Valladares 

Director de "El Pueblo Gallego" 

Vigo, 18 de noviembre de 1927 

Muy Sr. mío: El Sr. Mondria me ha notificado por orden suya a él, 
su deseo de que yo fuese a ver al gobemador de la provincia para 
poner a su disposición el periódico y "secundar la obra del 
gobierno ". No sé que concepto tendrá V. de mi para proponerme 
semejante indignidad. Esperé carta suya para cerciorarme de loq 
ue (sic) significaria una defección y una deslealtad a la opinión 
liberal gallega; pero no ha llegado y pude co probar (sic) que tal 
determinación suya es verídica. Con mi dimisión vá mi más 



encendida repulsa a esa ofensa que V. ha pretendido inferirme, 
y he de advertirle, de pasada, que el Sr. gobernador civil ni nadie, 
tiene conmigo la menor querella, a pesar de la la (sic) labor in­
sidiosa, intrigante y canallesca de un sujeto, que además de 
inepto y de una cretinez manifiesta, es un malvado. He nombrado 
a ese Sr. Capelo, por quien parece que V. mide la consideración 
y el rango de los demás. 

De v. attme. 
R. BLANCO TORRES 

É umha mágoa que este despiste de erl!diçom lixe o interessante trabalho de 
Alonso Montero do que reproduzo o parágrafo final 

Un "comando azul" asasinou a don Roberto Blanco Torres o 2 de outubro de 
1936, cando xa era Xefe do Estado, na Espana nacionalista, desde había vintecatro 
horas, o xeneral Franco. Seis días despois, o 8 de outubro, Portela Valladares escrí­
belle desde Francia unha carta "A Su Excelencia Francisco Franco" na que, des­
pois de felicitalo, lamenta ter moitos anos pois, de non ser así, solicitada "el honor 
de ser soldado a sus órdenes". 22 

Francisco Femández deI Riego publica, na página 11, o trabalho 

A TAREFA CALECUIZADORA DO ESCRITOR 

o estudo está introduzido polo seguinte texto 

Afigura de Roberto Blanco Torres está a recobrar o significado que Ue corres­
ponde na historia da cultura galega. Foi o escritor un home que se sentía filio do 
seu tempo e fillo da súa terra. CaUcia transformábase no seu espírito, nun país con 
personalidade de seu. Nun pobo con dereitos que a todo pobo se Ue deben. Nun pobo 
cunha cultura diferenciada, orixinal. Era apaixonado o amor que amosou pola terra 
natal. Pero non se trataba só dun sentimento. ViFia ser, ademais, unha convicción, 
unha fé, tamén unha vontade. 

Estud~, brevemente, a personalidade do homenageado (salientando a sua esta­
dia na Havana como lugar na que se foi forjando) nas suas facetas de jornalista, 
nacionalista e poe~a; lembra a última vez que falárom, o 21 de Junho de 1936 no 
teatro Alkázar de Madrid, num acto de propaganda estatutária presidido por Blanco 
Torres e no que participava o actual presidente da RAG, perante umha sala colma­
da de público, ante personalidades da política e da cultura, maioritariamente gale­
gas, e vários deputados, Blanco Torres, que abriu o acto, dixo: 

Nós queremos a soberanía propia para desenvolve-las nosas forzas vitais e tóda­
las posibilidades do 110S0 espírito. 

Na página 12 publica-se o trabalho de X.c. Domínguez Alberte intitulado 

CURROS EN BLANCO: INSTANTÁNEAS DUNHA FlLlACIÓN 

o autor fai um paralelismo entre Curros e Blanco Torres, começa em Cuba 
onde Blanco Torres foi membro da directi va da Asociación Iniciadora y Protectora 

(22) Portela Valladares mudou bem aginha de opiniom, apoiou o bando republicano assitindo às sessons das Cortes repu­
blicanos como membro do parlamento que era, exiliou-se a França onde foi perseguido polas autoridades nazis e as 
colaboracionistas francesas. Morreu no exílio depois de aderir ao Conselho de Galiza. 
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de la Academia Gallega, cujo primeiro presidente fora Curros, continua citando as 
críticas ao Centro Galego que ambos figérom; salienta o paralelismo entre o labor 
jornalístico dos dous poetas; por último, na poesia de ambos incorporam-se os 
valores da Revoluçom Francesa e os dous fam poesia de combate (cita o exemplo 
de Loitador). 

A página 13 leva como título 

os DIBUXANTES DE LA VOZ DE GAL/CIA HOMENAXEAN A ROBERTO BLANCO 

Toda a página está ocupada por cinco desenhos entre os que salientaria os de 
Xaquín Marín e Kiko da Silva, tanto polo seu grafismo como polo seu simbolismo 
(o do segundo numha linha mais vanguardista), tambén é de salientar polo seu sim­
bolismo o de Pinto & Chinto. 

Arcadio López Casanova escreve na página 14 e parte da 15 o trabalho 

UN POETA DA MODERNIDADE 

(Claves na obra lírica de Blanco Torres) 

O pequeno, mas valioso, ensaio está dividido em duas partes: Os signos dunha 
época e Unha poética, un poeta. No primeiro fala-se do período 1916-1936, defi­
nindo-o como ricaz e profundo, um tempo no que se vai debuxando e madurecen­
do o modelo da Galicia ideal, este horizonte de cámbio ficará coutado e asolaga­
do pola guerra de 1936-1939. Salienta Arcadio: 

Pois ben, e nise panorama de horizontes abertos, o cambio quizáis máis radical, 
máis poderoso, vaise advertir no eido da nosa lírica ... 

Pode que o ofício de poeta de Arcadio o leve a exagerar, mas seguidamente dá 
exemplos e argumentos para tratar de provar a sua tese. Na segunda parte (Unha 
poética, un poeta) analisa Orballo da media noite, obra que considera, junto a De 
catro a catro, Proel, Fírgoas ou Nao senlleira, emblemática da época; para 
Arcadio a originalidade do poemário radica na reflexom metapoética e num essen­
cialismo que define como telúrico, podendo chegar ao panteísmo em certos poe­
mas, na segunda parte a via que guia o sentido e a tonalidade som outros, as palav­
ras do poeta tingem-se de um acento moral e umha reciedume ética numha série de 
poemas com um contido cívico e social. Conclui Arcadio dizendo que é um poeta 
de enorme interesse desde os signos da modernidade, que acerta na linha do essen­
cialismo a abrir umha temática original ao tempo que, noutro tom da sua voz líri­
ca, dota o poema de um alento moral para denunciar com vigor, rigor e originali­
dade os males do seu tempo. 

Na mesma página 15 publica Xesus Carballo Solino (sic) umha Cronoloxia. 
Em 1891 di: 

nace o rexionalismo, da man de Alfredo Braiías. 

Por muito que se repita, um erro nunca deixa de sê-lo, a estas alturas já devia 
estar claro que o regionalismo nasce, polo menos, de duas maos, em Novembro de 
1890 constitui-se em Santiago o Comité Central Regionalista, primeiro dos que 
formariam a Asociación Regionalista Gallega, o seu presidente é Murguía, sendo 
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Brafias vocal, também será Murguía presidente honorário dos comités de Lugo e 
Tui e director de Patria Gallega, órgao da ARG; o primeiro líder do regionalismo 
foi Murguía como deixou bem estabelecido Ramón Máiz (: 113-126). En 1911 
nom cita a fundaçom de La Alborada bastante mais importante pola sua duraçom 
que La Tierra Gallega como informa Blanco Valdés 1998 (: 27-30). Em 1918 nom 
informa da sua assistência à primeira assembleia nacionalista, a mais importante 
polo seu carácter fundacional; neste aspecto a informaçom que fornece Carballo é 
bastante irregular, BIanco Torres estivo presente na I." assembleia, na 2.", na 3.", na 
4.", provavelmente na 5." por ser membro destacado da ING e enviou a sua adesom 
à 6.". No ano 1927 di: 

Diferencias ideolóxicas acabaron coa amizade entre ambos (Portela e eI): demi­
sión. multa e desterro para Blanco Torres. 

Tal e como está dito parece que fosse Portela quem o multou e desterrou, mais 
ainda se temos em conta que em 1928 informa 

Portela Valladares denúnciao por inxurias. Para Blanco Torres significou a 
perda dalgúns apoios e un mal momento profesional. 

A informaçom exacta é que depois da demissom, 18 de Novembro de 1927, 
publicou umhas cartas ao director em Faro de Vigo, polo que Portela o denunciou 
por injúrias. A Audiência de Ponte-Vedra absolveu-no em sentença de 6 de Março 
do 1929, mas Portela recorreu ao Supremo, que condenou Blanco Torres a dous 
anos de desterro a nom menos de 150 kms. de Vigo e muIta de 1.500 pesetas, veja­
se BIanco Valdés 1998 (: 67-69), entre a informaçom de Carballo e a realidade há 
notórias diferenças. Em 1930 informa da homenagem de Ourense e di: 

Varias asociacións de prensa e os mais e mellores periódicos adheríronse a esta 
homenaxe. 

Do ponto de vista galeguista, mais importante seria dizer que entre os cinco 
membros da comissom organizadora figuravam Álvaro de las Casas e Otero 
Pedrayo; que entre as adesons recebidas figuram: a Irmandade dafala da Corunha, 
a editorial Nós, Vítor Casas director de A Nasa Terra, Antón Vilar Ponte, Álvaro 
Cebreiro, Primitivo R. Sanjurjo, Lesta Meis, Paz Andrade, Arturo Noguerol, 
Rafael Dieste, Manuel Antonio, Manuel Castelao, Ramón Cabanillas, Cabeza de 
León presidente do Seminario de Estudos Galegos, Ramón Vilar Ponte e Vicente 
Risco que envia a seguinte carta: 

Dóeme na y-alma non poder estar hoxe entr' os amigos que renden un xustísimo 
homenaxe ao poeta de "Orballo da media Noite". Ben merescente és d'elo, tu que 
sempre soupeches leval' a cabeza ergueita fitando no ideal pra quen o xornalismo de 
cote foi milicia a prol da Terra, da Xusticia e da Liberdade; ti que enrolaches dende 
a primeira hora anrr' os escolleitos que s' ergueron a tremolar a bandeira de Galiza. 

Por iso tes arredor teu a todol-os que sinten, antro esborrallamento de tan­
tas cousas com' estamos vendo afundir antr' a poeira do pasado, unha fe inmorrente 
na persistenza e no triunfo final do esprito e na perduranza dos valores ide ás. 

Antr' iles é o primeiro no sentimento e no deseo, teu fraternal amigo e irmán 
na sagrada causa de Galiza. 
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E que o orador do acto foi Otero Pedrayo que falou em galego rematando o seu 
discurso com um viva a Galiza; a resposta de Blanco Torres também foi em gale­
go, Blanco Valdés 1998 (: 77-78 e 335-342). Nom pretendo que Carballo dixesse 
todo isto, quero apenas demonstrar que a homenagem de Ourense tinha umha 
importantíssima componhente galeguista que nom aparece na Cronoloxía de 
Carballo Solifío. Nom fala do primeiro intento de criaçom de umha associaçom de 
escritores galegos em cuja directiva figurava Blanco Torres. Em 1932 informa-nos 
de que toma posse como governador civil de Palencia em Março; como se pode ver 
em Blanco Valdés 1998 (: 86-87) foi nomeado para o cargo o 29 de Decembro de 
1931 e deveu tomar posse quase imediatamente, já que o 19 de Janeiro envia desde 
Valladolid, aonde viajara desde Paléncia, um postal a um irmao. No mesmo ano 
nom informa de que participa na fundaçom do Partido Republicano Galego. Em 
1934 informa de que passa apuros económicos, mas nom di que nesse momento 
recorre a Otero Pedrayo, como se pode ver na carta reproduzida na última página 
do suplemento; dá a impressom de que Carballo fai todo o que pode para suavizar 
o galeguismo de Blanco Torres. Quanto à detençom e morte de Blanco Torres, 
Carballo Solifío afirma que o assassinárom o dia três de Outubro. Blanco Valdés 
1998 (: 99) afirma que foi assassinado o dous de Outubro e aporta (: 359) umha 
cópia literal da acta de defunción. Carballo Solino nom está a maior altura na sua 
cronologia do que na antologia que fijo para a editorial Galaxia, e é muito melhor 
a que publicou o suplemento de El Correo Gallego-O Correo Galego. 

Na última página sob o titular 

Palabra libre e crítica 

escreve Alonso Montero 

Blanco Torres foi, desde moi novo, como periodista, un militante da palabra crí­
tica, esa pomba azul e branca tantas veces cuestionada polo pragmatismo beocio 
dos empresarios das palabras. Por esa súa condición pasou e aturou dificultades 
non pequenas. En agosto de 1934 está nunha situación económica tan precaria que 
se ve na obriga de pedirlle a don Ramón Otero Pedrayo ~que non é rico~ "cen 
pesetas" nunha carta ata agora inédita, que reproducimos nesta páxina. 

A carta reproduzida di textualmente 

A Peroja, 21 de agosto de 1934 

Sr. D. Ramón Otero Pedrayo 

Querido Ramón: Non vexo, n-esta apretura en que me encontro (eu n-esta elas 
de as untos vexo pouco) ningunha persoa mais que ti da mina complacencia a quen 
dirigirme. A mii'ía colaboración de Cuba anda mal, e necesito cen pesetas mentras 
non se pona millor. Seranche devo/tas asomade pase este sarandón. 

Unha aperta forte do teu bo amigo 

R. Blanco Torres 

Sob a reproduçom do original, Alonso Montero transcrebe-o literalmente ainda 
que acentua mais e corrige Peroja por Peroxa e dirigirme por dirixirme, nom creio 
que se trate de erros de Blanco Torres (quando menos os dous últimos) senom de 
provas de que continuava com as suas preferências etimologistas apesar das orien-
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taçons ortográficas do SEG. A carta é mais umha prova do galeguismo do jorna­
lista e das suas relaçons com os galeguistas do PG. Dentro do republicanismo 
havia gente muito mais rica que Otero e pareceria lógico que se dirigisse a algum 
deles, mas preferiu fazê-lo a um dirigente destacado do Partido Galeguista que era 
também amigo seu (nom os teria tam bons entre os republicanos?) e que lhe mere­
cia confiança. Tambén prova que continuava sendo etimologista. Alonso Montero 
nom se percata do primeiro, ainda que si parece fazê-lo do segundo. É a primeira 
vez que encontro um texto de Blanco Torres corrigido e para isso com a repro­
duçom fotográfica do texto original ao lado; tanto respeito polo etimologismo do 
autor de Orballo da media noite estava-me resultando estranho e decidim investi­
gar a questom. A soluçom era bem simples: a família de Blanco Torres opujo-se 
frontalmente a que se ocultassem as posturas ortográficas do de Cúntis ameaçan­
do inclusive com recorrer à Justiça se ges e jotas eram substituídos por xis; o certo 
é que devim pensar nisso quando lim a página 81, nota 127, de Hipertensión críti­
ca onde Blanco Valdés di: 

Referímonos en concreto ó artigo La unificación ortográfica deZ idioma galle­
go, no que fica patente, ademais dun criterio firmemente etimoloxista, unha extra­
ordinaria visión prospectiva que anticipa a trascendencia de certos problemas. 

6. CONCLUSONS 

Se a alguém há que agradecer a recuperaçom de Blanco Torres e á associaçom 
cultural O Meigallo. Esta associaçom reclamou repetidas vezes à Academia que se 
lhe dedicasse o Dia das Letras. Logo contactou com o académico Alonso Montero 
que fijo sua a causa e propujo o seu nome. Na Academia a proposta nom desper­
tou entusiasmo ainda que acabou sendo aprovada por maioria; umha vez aprovada 
a Academia cumpriu com o seu papel, celebrou o seu acto e encargou a Alonso o 
livro comemorativo. Nas universidades tampouco se celebrou excessivamente o 
acontecimento. A de Santiago fijo umha exposiçom de duas semanas de duraçom; 
o livro, que tradicionalmente publica, foi obra de Alonso Montero; o acto acadé­
mico, também tradicional, celebrou-se o doze de Maio com a participaçom de 
Alonso Montero, Blanco Valdés e o Reitor, a importante assistência de público 
demonstrou que Blanco Torres interessa aos galegos de hoje. As outras universi­
dades celebrárom o acontecimento com a mesma falta de entusiasmo; ao contrário 
que outros anos, nom houvo nengum Congresso dedicado a Blanco Torres. A 
Xunta foi quem pior acolleu o nomeamento, como fica demonstrado nas páginas 
precedentes. A editorial Galaxia nom estivo à altura das circunstáncias. Edicións 
Xerais, Ediciós do Castro, Laiovento e A Nosa Terra jogárom um papel melhor, 
ainda que houvo aspectos que se evitárom ou suavizárom como o do nacionalismo 
constante de Blanco Torres (apenas Ferrín, Valcárcel, Enrique Acufía e Carme 
Vidal salientam este aspecto), o etimologismo de Blanco Torres é sempre oculta­
do, di simulado, desculpado ou desfigurado com as excepçons de Blanco Valdés e 
de A. R. López (no suplemento de El Correo Gallego). Toxosoutos celebrou-no 
como umha oportunidade para vender livros. No que atinge à imprensa, há que 
salientar o papel ocultador e mistificador de Diario de Pontevedra e ----em nom 
tam grande medida- Faro de Vigo; La Voz de Galicia tem um comportamento 
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bastante correcto que aparece, sobretodo, no seu suplemento; o caso dos Correos 
é particular: dam bastante informaçom, especialmente a versom galega, muita mais 
que Diario de Pontevedra ou Faro de Vigo, mesmo mais que La Voz de Galicia, 
mas esta informaçom está tergiversada e dirigida a lavar-lhe a cara à Xunta e ao 
Partido Popular; tentam também apropriar-se indevidamente do escritor assassi­
nado por um regime que ainda tem valedores, cargos públicos e até um ministro 
(hoje presidente da Xunta) nas filas do partido que governa Galiza e que, hoje, quer 
dar umha imagem galeguista numha monstruosa manobra de confusom. Os con­
celhos governados polo PP figérom o que se podia esperar deles. O concelho de 
Cúntis cumpriu mas nom o de Entrimo, apesar do que di Pérez Prieto. A Caixa de 
Galicia deu-nos umha surpresa. Apesar de todo, Blanco Torres vive na memória 
dos galegos honrados. 
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Para urnha classificaçom e avaliaçom dos sistemas gráficos: 
os sistemas gráficos do galego-português e do espanhol 

José Henrique PERES RODRIGUES 
(Universidade de Vigo) 

Segundo as mais recentes notícias, a apariçom dos primeiros testemunhos do 
uso de sinais escritos poderia remontar a 5.500 anos de antiguidade, no contexto 
da chamada cultura de Harappa, situada em território do actual Paquistám (Faro de 
Vigo, 05-05-1999). Desde entom, o ser humano dispujo de um novo tipo de tecno­
logia muito poderosa que lhe permitiu dotar de umha nova dimensom aquilo que 
constituía o eixo central da sua especificidade na natureza: a linguagem. Graças ao 
desenvolvimento da escrita, as palavras puderom eludir a sua fugacidade e adqui­
rir umha nova dimensom, espacial e permanente. Dizer isto equivale também a 
dizer que a escrita tem um carácter artificial, alheio ao ser humano; mas, como 
lembra Ong, "To say writing is artificial is not to condemn it but to praise it" (Ong, 
1992: 301), porque também "Technologies are not mere exterior aids but also inte­
rior transformations of conciousness, and never more than when they affect the 
word" (Ong, 1992 : 302). No entanto, mais do que essencialmente artificial, acha­
mos que deveríamos considerar a escrita como umha construçom cultural que se 
insere subtilmente na natureza do ser humano como animal falante, dotando de 
novas categorias e possibilidades a sua racionalidade: 

"Once writing is introduced into a culture and grows to more than marginal sta­
tus, it interacts with noetic and social structures and practices often in a bewildring 
variety of ways, as, for example, Brian Stock has shown in great detail for pasts of 
Western Europe in the eleventh and twelfth centuries. Sooner or later, and very 
often quickly, litaracy affects marketing and manufacturing, agriculture and stock­
raising and the whole of economic life, politicai structures and acti vities, religious 
!ife and thought, family structures, social mobility, modes of transportation ... and 
50 ou ad infinitum. Even informal person-to-person conversations between litara­
tes are !lot structured like those among persons in a pdmary oral culture." (Ong, 
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1992 ; 305) "Writing separates the know from the knower. It promotes "objecti­
vity", (Ong, 1992 ; 307), 

Neste artigo tentaremos apresentar ao leitor umha revisom de algumhas das 
classificações e focagens elaboradas por diversos autores no que diz respeito aos 
sistemas gráficos e as modalidades de leitura e de escrita para, depois, realizar 
umha nova proposta de classificaçom dos sistemas gráficos que nos permita tam­
bém extrair algumha informaçom sobre as suas características e as suas tendências. 
Nom pretendemos, contudo, sugerir que as nossas propostas podam representar um 
ponto de chegada ou umha superaçom das já existentes, mas um complemento sur­
gido a partir do contraste entre elas que proporcionará um novo ponto de vista 
sobre as características dos sistemas gráficos. Finalmente tentaremos proporcionar 
algumhas indicações sobre as diferenças entre os sistemas gráficos do galego-por­
tuguês e o do espanhol à luz do anteriormente exposto. 

1. CLASSIFICAÇOM DOS SISTEMAS DE ESCRITA 

Achamos que se poderiam dividir as sucessivas classificações tipológicas que 
se têm realizado dos sistemas gráficos em três grandes grupos: evolucionistas, 
poli centristas e formalistas. As primeiras caracterizariam-se porque assumem 
que a funçom da escrita é reflectir a expressom oral da língua do modo mais pre­
ciso e económico possível, considerando que as escritas mais eficazes nesse intui­
to seriam precisamente as escritas alfabéticas, cúmulo da evoluçom dos sistemas 
gráficos, nomeadamente aquelas mais fonémicas. As classificações de tipo poli­
centrista, polo contrário, consideram que a funçom da escrita é a de reflectir as uni­
dades linguísticas, fugindo assim da visom metalinguística da escrita típica do evo­
lucionismo (que presumia necessária umha intermediaçom da linguagem oral). 
Nas classificações poli centristas diferenciarám-se escritas que representam o sig­
nificado e escritas que representam a expressom dessas unidades, ambas opções 
legítimas, com vantagens e inconvenientes. Por último, as classificações formalis­
tas consideram também que a missom da escrita é a de reflectir unidades linguís­
ticas, mas a funçom primária de todas as escritas volta a ser já a referência à 
expressom dessas unidades. A falta de correspondência nessa referenciaçom será o 
que conheçamos como "indeterminância grafémica". Nas classificações formalis­
tas considera-se a existência de escritas silábicas e fonográficas. Existiriam escri­
tas de ambos os tipos a reflectirem a expressom de modo preciso e outras a reflec­
tirem-na de modo parcial e incompleto. 

O critério mais utilizado polas diferentes classificações é o do tipo de unidade 
linguística que para tal sistema de representaçom resulta mais relevante. Em qual­
quer caso, como bem lembra Coulmas: 
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" ... typologies are necessarily theoretically informed and selective, focusing on 
particular properties of writing systems rather than on others. That writing systems 
are classified differehtly by different researchers, therefore, reflects different theore­
tical goals and definitions ( ... ) This is so because, no matter on what criteria a typo-
10gy is based, writing systems rarely embody a specific type in its pure formO. 
(Coulmas, 1995 : 520-1). 



1.1. Classificações evoludonistas. 

Nas visões de tipo evolucionista concebem-se as diferenças de representaçom 
entre os alfabetos como fases na procura de umha representaçom mais precisa da 
oralidade. Ignace J. Gelb (1976), por exemplo, partindo de umha visom evolucio­
nista, pretendia manter o princípio do desenvolvimento unidireccional: sistemas 
logográficos > sistemas silábicos> sistemas alfabéticos, tentativa que o levará a 
contradições como, por exemplo, afirmar que a escrita fenícia nom era de tipo alfa­
bético, mas de tipo silábico com indeterminaçom vocálica. O mesmo afirma com 
respeito à hebreia ou à arábica (vid. tb. Coulmas, 1995 : 520). No próprio esque­
ma de classificaçom vê-se como as escritas alfabéticas ocupam o lugar central, 
numha posiçom mais avançada do que o resto (Gelb, 1976: 14-15). 

A classificaçom evolucionista, criticada polo que tem de ideológico, subsistiu 
no entanto até a década de oitenta. Raimondo Cardona no ano 1981, por exem­
plo, dirigia já as seguintes apreciações sobre as ideias evolucionistas: 

"La idea de ser nosotros occidentales (nacidos en el uso de los sistemas gráficos 
que han prevalecido, las lenguas y las escrituras( y hanamos en el punto de llegada 
de la evolución humana es demasiado seductora y gratificante para abandonaria sin 
sobres altos ( ... ) la escritura se define retroactivamente: se parte deI alfabeto y luego 
sobre la base de esta definición se valoran y clasifican las otras formas." (Raimondo, 
1994: 23-24t 

Isto, no entanto, nom impede de afirmar a existência de um forte "impulso evo­
lutivo" (Raimondo, 1994 : 43) nem apresentar umha classificaçom tipológica tipi­
camente evolucionista baseada em "fases". Nela partiria-se de umha 'fase prévia', 
correspondente a certos sistemas mnemónicos muito primitivos que serviriam para 
transcrever unicamente informações limitadas, como é o caso, por exemplo, dos 
petróglifos, os conhecidos quipus dos incas ou os pictogramas isolados. 
Posteriormente, passaria-se a umha 'fase pictográfica', em que os conceitos ou 
objectos apareceriam já desenhados evocativamente. Entom, ao produzir-se a 
estandardizaçom destes desenhos, referindo equivalentes concretos da língua, pas­
saria-se a umha 'fase ideográfica'. E já finalmente chegaria-se a umha 'fase foné­
tica' em que os elementos gráficos se ajustariam à sequência da língua oral. A esta 
'fase fonética' teria-se chegado polo uso de combinações de ideogramas referidos 
a objectos concretos para representar conceitos mais abstractos ou nomes próprios, 
apoiando-se na homonímia linguística. Por exemplo, combinando dous possíveis 
ideogramas a referirem respectivamente os conceitos de 'cor' e de 'unha' poderia­
se representar o nome próprio Corunha: 

= CORUNHA 

(1) Mais eontudente se mostrajá Nina Catach em 1988: "La superioridad absoluta deI alfabeto, considerado como una espe­
eie de ideal insuperable por nuestra tradición estrictamente eurocéntrica, parece ser una noción que ha cumplido su 
ciclo." (Catach, 1996: 10). 
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Este tipo de procedimento, comum aos hieróglifos, denomina-se "princípio de 
rebus" (Tusón, 1997 : 40; Coulmas, 1995 : 433) e ele está na base do nascimento 
da escrita propriamente dita. A combinaçom dos dous desenhos já nom refere ape­
nas um conceito, mas um conceito associado a umha expressom. Logicamente, 
este tipo de combinações podem acontecer mais facilmente no caso de línguas em 
que a combinaçom de dous significantes podam produzir facilmente um outro dife­
rente. É esclarecedor a este respeito comprovar como tanto a língua dos sumérios 
como a dos chineses ou a dos maias, únicos três povos que teriam chegado à escri­
ta de modo independente, som línguas em que predominam os morfemas monos­
silábicos (Mosterín, 1993 : 58). E isto último, junto ao carácter mais natural que a 
identificaçom das sílabas tem para o ser humano do que a identificaçom dos fone­
mas (cfr. Tusón 1997 : 43) é que teria provocado que os primeiros sistemas de 
representaçom gráfica fossem de tipo silábico, com um símbolo individual para 
cada sílaba diferente. 

A evoluçom para um sistema fónico de tipo alfabético teria sido o próximo 
passo na procura de umha representaçom fiel e singela da língua oral. Procedendo 
a representar os fonemas, em vez das sílabas, conseguiria-se um sistema de repre­
sentaçom muito mais económico, pois mediante um reduzido número de grafemas, 
fáceis de reconhecer e aprender, pode-se dar conta de infinidade de sílabas e com­
binações silábicas diferentes. Entom, a fase de tipo alfabético seria a fase mais evo­
luída, dando-se a circunstância de que os sistemas realmente perfeitos seriam aque­
les sistemas alfabéticos que conseguem transcrever toda a característica fónica 
com independência das ortografias históricas (Raimondo, 1994 : 34). 

a) Fase "prévia" 
b) Fase pictográfica 
c) Fase ideográfica 
d) Fase fonética 

da) Fase silábica 
db) Fase alfabética 

Classificaçom dos sistemas gráficos por fases (Raimondo, 1997 : 34) 

A proposta de classificaçom efectuada polos Voegelins no ano 1961 (apud 
Daniels e Bright, 1996: 9) pode considerar-se, apesar da data em que foi formula­
da, como umha transiçom para as classificações policentristas. Ao igual que nestas 
últimas, considera-se a existência de sistemas de representaçom baseados prima­
riamente em unidades de sentido (morfemas e palavras) junto aos sistemas de 
representaçom baseados na expressom. Seria o caso dos por eles chamados siste­
mas logográficos de inclusom alfabética (egípcio, chinês, maia ... ), opostos aos sis­
temas mnemónicos de exclusom alfabética (equivalentes aos sistemas que uns 
autores, como Raimondo, denominam pictográficos e, outros, como Gelb ou 
Sampson, sistemas semasiográficos: quipus, sistemas de signos dos índios, escri­
tas pictográficas ... ) e aos alfabetos autosuficientes (denominaçom que empregam 
para referir todos os sistemas de escrita mais usualmente conhecidos como fono­
gráficos (Daniels e Bright, 1996: 9). Mas o uso da palavra alfabético (= fonográ-
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fico) como ponto de referência, junto com a qualificaçom de autosuficientes que 
se aplica aos sistemas fonográficos, fazendo entender que o objectivo de todo sis­
tema de representaçom fosse a representaçom da matéria fónica, caracterizam 
ainda a sua classificaçom como evolucionista. 

A subclassificaçom dos denominados sistemas alfabéticos, no entanto, é suma­
mente técnica, baseada principalmente no comportamento dos grafemas. 
Diferenciam quatro tipos principais de caracteres: 

-CVD (signos consonânticos que diferenciam vogais adjacentes por dissimi­
laridade grafémica). 

-CVS (signos consonânticos que diferenciam vogais adjacentes por similari-
dade grafémica). 

-IC (signos consonânticos independentes). 

-IV (signos vocálicos independentes). 
As cinco combinações que se registram de tais unidades corresponderiam a 

outros tantos tipos de alfabetos auto-suficientes: silabários (CVD+IV), abjads (lC), 
escrita ugarítica, único exemplo de IC+CVD, alfabetos (lC+IV) e abugidas 
(CVS+IV). 

Alfabetos Sistemas logográficos 
auto-suficientes de inc1usom alfabética 

Sistemas mnemónicos 
de exc1usom alfabética 

-----
Silabários 
CVD+IV 

Abjads 
IC 

Ugarítico 
IC+CVD 

Alfabetos 
IC+IV 

Abugidas 
CVS+IV 

Classificaçom dos sistemas de escrita dos Voegelins (Daniels e Bright, 1995: 9) 

Outro tipo de classificaçom evolucionista, ainda que sem chegar tampouco a 
participar explicitamente do espírito de gradaçom que caracteriza estas correntes, 
seria a proposta por Archivald A. Hill em 1967 (apud Daniels e Bright, 1996: 9). 
Esta classificaçom atende também ao tipo de unidades linguísticas representadas, 
embora via negationis, tendo em conta que todos os sistemas gráficos omitem 
parte da estrutura linguística ao registrarem-na. O factor determinante para a clas­
sificaçom seria o tipo de informaçom emitida. 

Haveria, entom, sistemas de discurso ou pictográficos, sistemas morfémi­
cos e sistemas fonéticos. De algumha forma, parece deduzir-se assim umha procu­
ra de umha representaçom mais precisa da expressom oral: 

-os sistemas de discurso, que também chama pictográficos, omitiriam toda a 
estrutura linguística e, portanto, nom exigiriam que o leitor conhecesse a lín­
gua em que se efectuou o registro. Correspondem por exemplo a certos 
desenhos ameríndios (vid. Coulmas, 1995 : 520). 
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-os sistemas morfémicos omitiriam a informaçom fonética. É o caso por 
exemplo do chinês ou o antigo egípcio (vid. Coulmas, 1995 : 520). 

-os sistemas fonéticos omitiriam o sotaque e frequentemente o tom. 

1.2. Classificações policêntricas 

Mesmo partindo de critérios similares nom tem por que estabelecer-se neces­
sariamente umha gradaçom entre os sistemas de escrita. A escrita alfabética, pró­
pria dos países de cultura europeia, passa a situar-se como umha opçom mais de 
representaçom, com vantagens e inconvenientes, frente a outros sistemas. 
Geoffrey Sampson (1997), estudioso de línguas orientais, apresenta separada­
mente quatro critérios diferentes para a classificaçom dos sistemas gráficos. O pri­
meiro estaria baseado no tipo de unidades linguísticas representadas, o segundo no 
carácter completo ou incompleto dessa representaçom, o terceiro na sua natureza 
motivada ou arbitrária e o quarto na sua dimensom profunda ou superficial. 

a) Polo tipo de unidades linguísticas representadas. 

Atendendo ao primeiro critério, o do tipo de unidades linguísticas representa­
das, Sampson diferencia em primeiro lugar entre sistemas semasiográficos e sis­
temas glotográficos. Os primeiros, assim denominados inicialmente por Gelb 
(1976 : 248), representariam directamente as ideias do nosso pensamento de modo 
visual, com independência do sistema linguístico, enquanto os segundos se corres­
ponderiam com unidades de diverso tipo do sistema de umha língua particular. 
Dentro destes últimos haveria que diferenciar dous grandes blocos: os sistemas 
logográficos e os sistemas fonográficos. Os primeiros caracterizariam-se por 
estarem baseados em unidades linguísticas significativas (palavras ou morfemas) 
enquanto os segundos estariam baseados em unidades de tipo fonológico (sílabas, 
segmentos e traços fónicos). A diferença entre os sistemas glotográficos de tipo 
logo gráfico e os sistemas semasiográficos depende de que as ideias representadas 
estejam ou nom estruturadas palo sistema de umha língua particular. O subsistema 
de representaçom empregado pala Matemática é de tipo semasiográfico, pois 
expressa directamente ideias com independência dos sistemas linguísticos particu­
lares, e daí o seu carácter internacional. Por exemplo, o número 80 apresenta umha 
estruturaçom linguística muito diferente em galego-português do que em francês 
da França, onde se interpreta como "quatro vezes vinte" (quatre-vingt); no entan­
to, a ideia extralinguística que representam é a mesma. Um sistema logográfico 
aplicado à língua francesa da França, no entanto, teria que reflectir essa diferença 
provendo símbolos que expressassem as ideias de "quatro" e de "vinte". Se o sis­
tema logográfico empregado para representar a língua chinesa consegue dar umha 
única representaçom escrita a dialectos (ou línguas) que na maior parte dos casos 
nom som intercompreensíveis entre si, isso deve-se a que as diferenças entre eles 
som quase exclusivamente de tipo expressivo, afectando apenas o campo do signi­
ficante embora realizando umha estruturaçom idêntica dos significados. Quando se 
aplicou o sistema de representaçom do chinês a línguas estruturalmente diferentes, 
como é o caso do japonês, foi preciso introduzir modificações e acréscimos a tal 
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sistema. Entom, os sistemas de representaçom logo gráficos nom expressam direc­
tamente as ideias, mas fazem-no através das unidades significativas (morfemas ou 
palavras) de umha língua particular. 

Para evitar usar um termo cujo significado julga pouco claro e que obscurece a 
distinçom básica entre sistemas semasiográficos e glotográficos, Sampson prefe­
re descartar o termo "ideográfico" (Sampson, 1997 : 48). Também descarta o uso 
do termo "pictografia", pois que nom esclarece se se trata de umha escrita clara­
mente motivada ou se se trata de um sistema semasiográfico mais do que gloto­
gráfico (Sampson, 1997 : 50). 

Por outra parte, dentro das escritas de tipo logográfico diferencia entre as que 
representam morfemas, como a do chinês, e as que representam unidades poli­
morfémicas. Destas últimas nom se conhece qualquer exemplo real, ficando como 
possibilidade teórica. Dentro das escritas de tipo fonográfico diferencia entre as 
que representam sílabas, como a escrita kana do japonês; as que representam seg­
mentos, tanto as escritas consonânticas (árabe, hebreu ... ) como as alfabéticas (lati­
na, grega, cirílica ... ) e as escritas de tipo tráctico, que representam directamente os 
traços fónicos dos fonemas, como é o caso da escrita Hang'ul do coreano. 

escrita . 'f·------- ~l 'f· semaslOgra lca g otogra lca --------~ logográfica fonográfica ------\ ~ baseada em unidades morfémica silábica segmental tráctica 
polimorfémicas (por 
exemplo a palavra) 

Classificaçom dos sistemas de representaçom polo tipo de unidades representadas (Sampson (1997 : 46) 

b) Carácter completo ou incompleto da representaçom. 

Refere-se ao grau de exaustividade ou conclusom com que umha escrita (logo­
gráfica ou fonográfica) representa todas as possíveis unidades relevantes da língua 
que representa. Fornece, por exemplo, o caso da entoaçom, que tanto em inglês 
como em galego-português constitui um elemento essencial da produçom linguís­
tica, ficando no entanto marginalizada na representaçom gráfica. As indicações que 
nos fornece a pontuaçom para a correcta entoaçom da mensagem som muito 
incompletas (Sampson, 1997: 52)2. Outro exemplo é o caso da representaçom que 

(2) Sampson argumenta que o motivo palo qual a carência de recursos adequados para representar a entoaçom nom é sen­
tida corno urnha carência por parte dos usuários da maior parte das escritas alfabéticas deriva dessa mesma carência: "La 
razón por Ia que institivamente sentimos que los patrones de acentuación no constituyen "la esencia" de las oraciones, 
a diferencia de las palabras, es que nuestras ideas instintivas de la lengua están muy matizadas por el sistema ortográfi­
co que hemos aprendido para leerIa y escribirIa, y éste tiende a dejar de lado la entonación" (Sampson, 1997: 53). 
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recebem as vogais em galego-português, cujo sistema gráfico apenas conta com 
cinco grafemas para representá-Ias junto com alguns sinais diacríticos de uso parcial. 

Em geral, supõe-se que um sistema ideal será aquele que consiga representar 
mais fielmente todos os aspectos presentes na língua oral. No entanto, como sina­
la também Sampson (1997 : 54), pode acontecer que existam outras necessidades 
mais importantes a entrarem em conflito com esta. 

c) Natureza motivada ou arbitrária. 

Refere-se à relaçom entre os grafos de um sistema de escrita e as unidades da 
língua oral que representam (Sampson, 1997: 48). No caso dos sistemas logográ­
ficos motivados espera-se que haja relaçom natural entre os seus grafos e os signi­
ficados das palavras representadas. Se empregamos um sinal '* para representar a 
palavra galego-portuguesa "sol" estaremos empregando um sinallogográfico mais 
ou menos motivado; mas se o sinal empregado fosse H já estaríamos perante um 
logograma arbitrário ao ter-se perdido a motivaçom. No caso dos sistemas fono­
gráficos espera-se essa mesma relaçom entre os grafos e os sons que estes repre­
sentam. A escrita Hang'ul do coreano, por exemplo, seria umha escrita fonográfi­
ca motivada, ao sinalar a posiçom dos órgãos vocais na emissom dos sons. A escri­
ta latina é arbitrária. Um mesmo sistema gráfico pode dispor de elementos arbitrá­
rios e motivados em diversa proporçom. 

d) Carácter profundo ou supeificial. 

Esta classificaçom baseia-se na diferença entre estruturas profundas e superfi­
ciais que realiza o Generativismo. Segundo esta teoria, na descriçom de umha lín­
gua existiriam determinados níveis subjacentes cujas unidades seriam diferentes 
das unidades de superfície. Por exemplo, dous alofones podem, num nível mais 
profundo, serem manifestações de um mesmo fonema. Paralelamente, umha orto­
grafia que unifique a representaçom mediante um grafema correspondente ao fone­
ma em questom, será mais profunda que umha ortografia que reflicta as diferenças 
alofónicas usando dous grafemas diferentes. 

Do mesmo modo, umha ortografia que mantenha unificada no possível a repre­
sentaçom de um morfema com independência do contexto em que podem aparecer 
determinados alomorfes, será mais profunda do que umha que nom o faga. P. ex: 
Biologia - biólogo vs. Bioloxía-biólogo. Normalmente, as ortografias históricas 
proporcionam umha melhor descriçom das estruturas profundas da língua do que 
as ortografias de tipo fonológico (cfr. AGAL, 1989: 69; Sampson, 1997: 60 e ss.) 

O britânico Michael Stubbs (1989: 46-49) propõe umha classificaçom tipoló­
gica dos sistemas de escrita equivalente em linhas gerais à de Sampson, que data 
doano 1985. Emprega, no entanto, a denominaçom "pictográficos" como equiva­
lente dos sistemas semasiográficos, expressom que o último autor rejeitara por 
causa da confusom que propiciava tal termo entre os sistemas de representaçom 
glotográficos e os sistemas semasiográficos. Também nom menciona um tipo de 
escrita tráctica dentro das escritas fonológicas (fonográficas) nem realiza a dife­
renciaçom entre escritas logo gráficas morfémicas e polimorfémicas. 
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Sistemas de escrita 

-Pictográficos Sistemas de escrita verdadeiros 

----------Logográficos ou Fonológicos 

morfémicos 

~ 
Silábicos Alfabéticos 

Classificaçom dos sistemas de escrita ( Stubbs (1989 : 48) 

Fazendo uso de umha terminologia bastante diferente, Coulmas (1995 : 521), 
que nom considera os denominados por Sampson sistemas de tipo semasiográfico, 
diferencia em primeiro lugar entre escritas de tipo plerémico (que referem o signi­
ficado linguístico e a forma) e escritas de tipo cenémico (a referirem apenas a 
forma linguística). Esta oposiçom poderia equivaler em linhas gerais à oposiçom 
entre sistemas logográficos e sistemas fonográficos de Sampson ou à oposiçom 
entre sistemas logo gráficos / morfémicos e sistemas fonológicos de Stubbs. A dife­
rença principal com respeito a tais classificações deriva principalmente de que 
Florian Coulmas considera que os sistemas plerémicos completamente desenvol­
vidos usam invariavelmente signos cenémicos, o que o situa numha posiçom inter­
mediária entre os autores policentristas e os formalistas e lhe permite diferenciar 
diversos tipos de sistemas plerémicos. Como sistemas de tipo cenémico reconhece 
os silabários e os alfabetos, situando num primeiro nível a oposiçom entre alfabe­
tos consonânticos e alfabetos propriamente ditos, que Sampson recobria inicial­
mente sob a denominaçom comum de sistemas fonográficos de tipo segmentaI e 
Stubbs denominava genericamente "alfabetos". 

Sistemas p1erémicos: 
a) logogramas + fonogramas (p. ex. hieróglifos hititas). 
b) Logogramas + fonogramas + determinativos (p. ex. cuneiformes sumério-acádios). 
c) Signos morfo-silábicos (p. ex. chinês). 

Sistemas cenémicos: 
a) Silabários (p. ex. a escrita kana do japonês). 
b) Alfabetos consonânticos (p. ex. fenício). 
c) Alfabeto silábico (p. ex. a escrita devanagari do sânscrito). 
d) Alfabetos (p.ex. o latino) 

Classificaçom dos sistemas de escrita segundo Coulmas (1995 : 521) 
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Jesús Tusón (1997 : 34 e ss.) realiza umha classificaçom tipológica dos siste­
mas de escrita combinando dous dos critérios fornecidos por Geoffrey Sampson: o 
tipo de unidades a representar e a oposiçom motivado/arbitrário. Desse modo, e 
salvando as diferenças terminológicas, a classificaçom proposta por Tusón carac­
teriza-se fundamentalmente por introduzir a oposiçom icónico/nom icónico (moti­
vado/arbitrário) justamente no nível seguinte à oposiçom entre as representações 
linguísticas 'e as nom linguísticas, que se correspondem com a oposiçom entre sis­
temas de representaçom semasiográficos3 e glotográficos de Sampson. A maior 
diferença será a definiçom de um tipo de representaçom glotográfica motivada 
denominada pictograma que o autor britânico tinha descartado pola confusom que 
propiciava com respeito aos sistemas semasiográficos (Sampson, 1997 : 50). Seria 
um tipo de representaçom baseada na linguagem, mas motivada. Tusón também 
nom especifica entre as escritas de tipo fonológico, denominaçom que equivale aos 
sistemas fonográficos de Sampson, as escritas de tipo tráctico nem esclarece se a 
estas corresponderia um lugar entre as representações pictográficas como ícones 
da matéria fónica. 

REPRESENTAÇÕES 

Nom linguísticas Linguísticas -------icá m icónica icónica nam icónica 

íC~ ícone ícone robOGRAMA ~fl·· nam ono oglca 
Puro narrativo liam 

narrativo 

MNEMOGRAMA 

fonológica ~ 

PICTOGRAMA I silábica segmentaI 

LOGOGRAMA I I 
SILABOGRAMA FONOGRAMA 

(Escrita Estrita) 

Classificaçom dos sistemas de representaçom ( Tusón (1997 : 49) 

Pessoalmente, achamos que a possibilidade de umha escrita pictográfica ou 
motivada em relaçom aos significados quebra a noçom da relaçom arbitrária entre 
significante e significado que caracteriza o signo linguístico, polo que nom deve­
ria abrir-se a possibilidade de estabelecer umha representaçom linguística icónica 
por muito que os pictogramas "puedan ser interpretados o leídos en cualquier len­
gua y por eso c. .. ) tener condicionamientos lingüísticos diversos" (Tusón, 1997 : 
34). De facto, esta mesma circunstância entra em colisom com o seu suposto carác­
ter linguístico. Neste ponto o posicionamento do autor poderia derivar indirecta­
mente de Archivald A. Hill (1967), que qualificava de "escrita discursiva" certos 
desenhos ameríndios (vid. supra). 

(3) A oposiçom motivado/arbitrário leva-o também a estabelecer umba divisom entre os sistemas de representaçom nom lin­
guísticos (icónicos / nom icónicos), distiguindo, aliás, entre ícones puros, narrativos e Dom nanativos. 
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1.3. Classificações formalistas. 

Jesús Mosterín (1993 : 33-35 e passim), ao igual do que Sampson e Stubbs, 
acha que nom existem sistemas ideográficos de escrita, lembrando que tal cir­
cunstância apenas acontece no caso de sistemas parciais, como o da Matemática. 
A sua classificaçom, baseada também no tipo de unidades representadas, segue a 
proposta por John DeFrancis em 1989 e diferencia-se das classificações que 
denominamos policêntricas em que nom se reconhecem como unidades objecto de 
representaçom as baseadas no sentido (morfema e palavra), polo menos num pri­
meiro nível. O objectivo primário de todo sistema de escrita, segundo estes auto­
res, seria a representaçom de diversos componentes do plano da expressom (síla­
bas ou fonemas). 

J) Nom-escrita ou pré-escrita: sistemas notacionais nom fonográficos 
2) Escrita 

2.1. Morfossilábica (baseada parcialmente nas sílabas) 
2.2. Silábica ou silabário (baseada nas sílabas) 
2.3. Morfoconsonântica (baseada parcialmente nos fonemas consonânticos) 
2.4. Consonântica (baseada nos fonemas consonânticos) 
2.5. Alfassilábica (baseada na análise fonémica das sílabas) 
2.6. Alfabética (baseada nos fonemas) 

Classificaçom dos sistemas de escrita segundo Mosterín (1993 : 35) 

O componente logo gráfico teria presença unicamente como consequência do 
que o próprio DeFrancis denomina "indeterminância grafémica", que consistiria 
numha falta de correspondência exacta entre grafemas e fonemas que provocaria a 
apariçom de grafemas multi valentes e fonemas multi-representados (DeFrancis, 
1996). Segundo DeFrancis (1996, passim) pode-se realizar entom umha primeira 
classificaçom dos sistemas gráficos consistente numha matriz 2 por 2: fonémico 
vs. silábico num eixo e "puro" vs. "morfo-" no outro, como segue: 

FONÉMICO SILÁBICO 

"Puro" Finês Yi, Kana 

"Morfo-" Inglês Chinês, Sumério 

Isto situaria o sistema gráfico do finês, colocado como exemplo, como um sis­
tema fonémico puro enquanto o do inglês seria um sistema de representaçom mor­
fofonémico, por motivo da indeterminância grafémica. Nos sistemas de represen­
taçom baseados nas sílabas aconteceria o mesmo. O silabário dos Yi ou o Kana, 
empregado parcialmente polo japonês, seriam sistemas silábicos puros enquanto os 
sistemas de representaçom do chinês ou do sumério, afectados também pola inde­
terminância grafémica, seriam sistemas morfossilábicos. 
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De algumha forma, estas novas classificações baseadas nas unidades da expres­
som e propostas em primeiro lugar por DeFrancis, embora nom monocêntricas 
necessariamente, abrem o caminho para umha possível nova subordinaçom de uns 
sistemas gráficos frente a outros. Abre-se a possibilidade de contemplar a dimen­
som logográfica como um defeito na representaçom e passar a falar em sistemas 
de representaçom "puros" e sistemas morfo-fonémicos e morfo-silábicos, que ten­
deriam a ser considerados, por deduçom, como mais "impuros". A Mosterín, por 
exemplo, serve essa diferenciaçom para propugnar umha mudança para umha orto­
grafia de tipo fonémico mais pura no espanhol (Mosterín, 1993 : passim). 

Finalmente, outra proposta de classificaçom tipológica de carácter formalista 
será a propugnada por Maurice Coyaud (1996 : 206-211), que está baseada na 
intersecçom de dous critérios: a simetria interna e a simetria externa. A simetria 
interna indica a relaçom com a fonia enquanto a simetria externa se refere à corres­
pondência regular do sistema gráfico com o sistema fonemático. Esta corres­
pondência regular com o sistema fonemático indicaria-nos se se mantém umha 
representaçom que reflicta de modo paralelo o grau de distância opositiva que exis­
te entre os fonemas, como acontece, por exemplo, com a escrita do esquimó ou 
com o exemplo já visto do Hang'ul. 

Isto dá um quadro do seguinte tipo: 

Escritas de simetria 

forte -+ .............................................................................................................. -+ débil 

Esquimó Ogham Japonês Árabe Birmano Chinês 

Simetria interna + + + + + -

Simetria externa + - débil - - -

Proposta de classificaçom dos sistemas gráficos de Maurice Coyaud (1996 : 211) 

2. MODALIDADES DE LEITURA 

Vimos que a maior parte dos critérios empregados para a realizaçom das suces­
sivas classificações que acabamos de analisar se baseavam mais ou menos rigoro­
samente nas unidades linguísticas. Desse modo, haveria sistemas gráficos a repre­
sentar de preferência um tipo de unidades sobre outras. No entanto, tal enfoque 
supõe de início considerar que a missom de um sistema gráfico pudesse ser a repre­
sentaçom de unidades linguísticas sem significado: sílabas, fonemas e mesmo 
traços fónicos. Ao igual que DeFrancis (vid. supra), consideramos que nom se 
pode equiparar a dimensom logográfica à dimensom fónica mas, ao contrário do 
que ele, achamos que a missom principal de qualquer escrita é a vinculaçom direc­
ta com os signos linguísticos, unidades com significante e significado, quer dizer, 
as unidades da primeira articulaçom. Isto, que explicaremos com maior profundi­
dade na próxima epígrafe, leva-nos a procurar uns critérios de classificaçom dife­
rentes, realmente significativos e úteis para a compreensom do fenómeno da escri­
ta. Esses critérios deverám ser extraídos, ao nosso juízo, de um estudo sistemático 
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sobre o modo em que tal fenómeno funciona, tanto no processo de leitura como no 
de escrita propriamente dita. 

Um dos principais erros que se podem cometer ao encarar o fenómeno da escri­
ta é o de considerar que o processo consiste simplesmente em ajuntar concatena­
damente grafemas que, lidos sequencialmente, referem sons da língua oral. É a 
visom mais ingénua que se tem nos ambientes leigos do processo de leitura. E o 
erro consiste nom tanto na possibilidade de tal processo como na sua magnifi­
caçom, considerando-o como a modalidade única e básica de apreensom do texto 
escrito. Dessa visom ingénua, que supunha necessária a intermediaçom fonológi­
ca no processo de leitura, no entanto, participarom grandes autores como 
Agostinho de Hipona (Rey-Debove, 1992: 99-100). Umha postura de transiçom 
é a do próprio Ferdinand de Saussure, referido por Lapacherie (1975 : 76), 
segundo o qual as palavras seriam imagens que apresentam um valor ideográfico. 
Mas apesar disto a sua postura é ambígua, pois também considera que o sistema 
gráfico é umha imagem do sistema fónico, embora já nom de tipo icónico (Rey­
Debove, 1992 : 100), o que o levará a apregoar a primazia do estudo da linguagem 
oral sobre a escrita. 

Giorgio Raimondo Cardona põe em destaque de um modo mais preciso a 
dimensom logográfica da leitura: 

Muy probablemente, aunque no sea posible prestar apoyo a esta opinión con 
datos cuantificados, la lectura en el caso de los logogramas es la que corresponde 
mejor a nuestra capacidad perceptiva. El hecho de que una escritura reproduzca soni­
do por sonido la lengua hablada no es de gran ayuda: nosotros no leemos sonido por 
sonido nuestra escritura alfabética (así lo hacían los nifíos cuando se les ensefíaba a 
leer "deletreando"), sino que leemos por bloques que reconocemos globalmente, 
"gestálticamente"; y por cierto reconocemos más rápido el signo <TV> que la expre­
sión <televisión>. Hay por lo menos dos pruebas deI hecho de que no leemos 
siguiendo con los ojos letra por letra sino que lo hacemos percibiendo el esqueleto, 
el armazón, la forma de conjunto de la paI abra: una de esas pruebas es el lapsus de 
lectura (nuestro inconsciente nos hace completar la paI abra con materiales que están 
más presentes en nuestro pensamiento o son más conocidos), y la otra prueba es la 
incapacidad (de quien no tiene un adiestramiento específico) de encontrar las erratas 
en una página impresa; si falta una letra o dos letras están invertidas, el ojo no lo 
advierte porque de todas maneras ya ha reconocido la palabra. (Cardona, 1994: 42). 

Jean-Gérard Lapacherie, além de aprofundar no carácter logográfico que tem 
a leitura, insiste especialmente no carácter desnecessário da intermediaçom fónica: 

En efecto, desde hace aproximadamente cuatro siglos, leemos, en general, con la 
mirada, sin proferir sonidos, directamente de la percepción de dos a cuatro palabras 
a la comprensión deI significado. AI leer, el alfabeto ya no existe; no proferimos 
sonido alguno. Sólo hay ideogramas. La lectura visual transforma las secuencias de 
letras separadas por espacios en blanco en ideogramas, aunque sean fonéticos. 
(Lapacherie, 1992 : 76) 

Recolhendo umha diferenciaçom entre reading for sounds e reading for mea­
nings, Jesús Mosterín fala respectivamente em leitura em voz alta e leitura visual 
(Mosterín, 1993 : 162). Florian Coulmas (1995), mais especificamente, informa 
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da existência de vários modelos que tentam explicar o acto de leitura a partir dos 
contributos da psicologia da linguagem. Quando menos, existiriam em todos eles 
os seguintes módulos: 

1 . Fixaçom ocular. 

2. Representaçom icónica. 

3. Identificaçom do carácter. 
4. Reconhecimento de sequências de caracteres como palavras ortográficas 

5. Associaçom de palavras ortográficas com significados 
6. Aplicaçom de regras sintácticas e semânticas para combinar as palavras em 

frases de sentido. 
7. Na leitura oral, aplicaçom das regras fonológicas para produzir palavras 

fonológicas das palavras ortográficas. 
Afirma também que houvo muitas pesquisas que tratarom de averiguar se na 

leitura silenciosa se pode prescindir do sistema fonológico, quer dizer, se nom é 
precisa umha recodificaçom fonética. Isto parece que geralmente acontece no caso 
dos leitores que desenvolvem umha leitura dependente. Realizarom-se estudos 
comparativos com usuários de diversos sistemas de escrita que demonstram que a 
natureza de cada sistema tem um marcado efeito no processo de leitura. A recodi­
ficaçom fonética é mais frequente, no caso da leitura dependente, em sistemas que 
proporcionam muito pouca informaçom de tipo semântico, e especialmente nos 
sistemas alfabéticos mais superficiais (vid. supra). Mas mesmo nos sistemas mais 
orientados para o significado, como o do chinês, fica sendo possível a recodifi­
caçom fonética na leitura silenciosa. A actividade fonética subliminal varia com a 
frequência das palavras, o nível de fluidez e com as próprias estratégias de leitura 
individuais (Coulmas, 1995 : 432). 

No que tem a ver com os modelos de leitura, parece que os diferentes autores 
consultados estabelecem oposições entre duas formas diferentes de ler, ainda que 
nom existe um acordo sobre qual seja a natureza de tal oposiçom. Nalguns casos 
achamos umha oposiçom entre leitura em voz alta frente a umha leitura silenciosa 
ou individual e, se bem que seja certo que estas duas formas de leitura têm lugar, 
o critério da sua diferenciaçom nom se baseia em aspectos determinantes da pró­
pria natureza do processo de leitura. Outros autores, mais tecnicamente, falam em 
oposições como leitura com intermediaçom fonológica e leitura sem interme­
diaçomfonológica. É o caso, por exemplo, de Frost: 
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The debate concerning orthographic and phonologic coding is merely a debate 
about priority: is phonology necessary for printed word recognition to occur, or is 
just an epiphenomenon that results fram it? ln other words: is phonology derived 
pre-Iexically fram the printed letters, serving as the reader's code for lexical search, 
or, rather, is lexical search based on the word's orthographic structure while phono­
logy is derived post-lexically? ... Since, at least theoretically, these two alternative 
processes are available to the reader, one should compare their relative efficiency. It 
has been suggested that the ability to rapidly generate pre-Iexical phonology depends 
primarily on the reader's t1uency, task characteristics, and the complexity of the prin­
ted stimuli. (Frast, 1992 : 256-7). 



E, finalmente, outros falam em conceitos como leitura fluida frente a leitura 
por soletraçom ou leitura letra a letra, dicotomia que propomos expressar melhor 
talvez mediante os termos leitura impressiva e leitura analítica, indicando-se pola 
primeira a tendência para a apreensom global das palavras e morfemas gráficos e 
pola segunda a tendência para a descomposiçom das palavras gráficas em grafe­
mas e conjuntos de grafemas. Todas as oposições se referem a realidades próximas 
sentidas geralmente como umha única dualidade que se manifesta no processo de 
leitura. No entanto, convém manter as distinções porque as oposições nom som 
equivalentes. Em teoria, polo menos, umha mesma leitura pode ser ao mesmo 
tempo em voz alta e impressiva ou também analítica e nom apresentar interme­
diaçom fonológica. Alguns autores também misturam alguns destes critérios, como 
é o caso de Mosterín, citado acima. 

Acreditamos que, deixando a um lado a oposiçom entre a leitura em voz 
alta e a leitura silenciosa, convém estabelecer umha oposiçom diferente às outras 
duas mas que ao mesmo tempo consiga de alguma forma englobá-las. Trataria-se 
de umha oposiçom entre umha leitura dependente, apoiada no conhecimento léxi­
co, gramatical e contextuaI do leitor e umha leitura independente, apoiada no 
conhecimento das regras internas de funcionamento do sistema gráfico e as suas 
correspondências com o sistema fonológico. No primeiro caso aproximamo-nos de 
um modo de leitura impressivo e nom condicionado fonologicamente; no segundo, 
de uma leitura com tendência para ser de tipo analítico e condicionada fonologi­
camente. 

A psicologia da linguagem dispõe já de estudos muito precisos sobre o modo 
em que se realiza a leitura dependente de tipo impressivo: 

Mientras leemos, nuestra mirada se desplaza por el texto en dirección izquierda­
derecha, aunque, contrariamente a lo que pudi era parecer, este desplazamiento no es 
continuo y uniforme, sino que avanza a pequenos saltos discontinuos, es decir, la 
mirada no "barre" todas y cada una de las letras deI texto, sino que "se posa" en suce­
sivos puntos deI mismo a gran velocidad . A estas rápidas secuencias de movimien­
tos discontinuos se les denomina movimientos sacádicos. Después de cada movi­
miento sacádico existe un período de duración variable en que la mirada queda dete­
nida en un punto deI texto; se trata de las II amadas fijaciones oculares, que se pu e­
den caracterizar como una especie de instantáneas en las que se registra una región 
deI texto centrada en torno aI punto de máxima agudeza visual (situado frente a la 
fóvea) y que abarca un sector periférico ubicado a ambos lados de dicho punto (el 
delimitado por la llamada "visión parafoveal"). Los períodos de fijación tienen por 
objeto extraer la información visual necesaria para la identificación deI lenguaje 
escrito y presentan una duración muy variable (con un promedio ubicado entre los 
200 y los 250 mseg.) ... A la región deI texto que queda entre dos puntos de fijación 
(i.e. a la distancia que cubre cada movimiento sacádico) se le denomina ámbito de 
fijación. Además de los movimientos sacádicos, hay otro tipo de movimientos ocu­
lares que avanzan en sentido inverso a los sacádicos, esto es, de derecha a izquierda, 
y que, por tanto, se denominan regresiones. Las regresiones se utilizan, como es 
obvio, para retroceder hacia zonas dei texto previamente leídas que requieren una 
"segunda pasada" o revisión. (Belinchón et alii, 1992 : 355). 

Sabemos que ambos tipos de leitura estám em princípio disponíveis para o lei­
tor dos sistemas de escrita alfabéticos, tanto a leitura independente como a depen-
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dente. Sampson, por exemplo, matiza que "si bien la escritura europea puede leer­
se fonográficamente, no debemos suponer que en general es leída asf' (Sampson, 
1997 : 302). No entanto, as ocasiões em que ambas som usadas variam dependen­
do das circunstâncias e do tipo de sistema gráfico, tendo em conta que entre umha 
e outra existe umha transiçom gradual e nom completamente discreta. Um sistema 
gráfico como o do chinês nom permite, logicamente, umha mínima possibilidade 
de acesso independente da escrita para o oral. Os sistemas gráficos considerados 
mais fieis ao componente fónico, no entanto, favoreceriam um acesso mais inde­
pendente (vid. Frost, 1992 : 266). Outros factores como, por exemplo, a frequên­
cia de apariçom das palavras também influem. As palavras mais conhecidas som 
sempre lidas de forma dependente enquanto as de menor frequência favorecem 
mais a leitura independente. Por outra parte, toda a palavra desconhecida ou nom 
suficientemente conhecida que apareça num texto escrito precisa de umha leitura 
independente. Quer dizer, a leitura independente é protagonista da fase de apren­
dizado da linguagem escrita. Este tipo de leitura é especialmente útil também para 
o estrangeiro que realiza um aprendizado "livresco" da língua. 

3. MODALIDADES DE ESCRITA 

N om existe, como lembram Mercedes Belinchón et alii (1992 : 361), literatura 
dentro do campo da psicologia da linguagem sobre o processo de escrita em quan­
tidade comparável à que existe sobre o processo de leitura. Atribui-se isto ao facto 
de que a escrita seja umha habilidade relativamente tardia no desenvolvimento da 
pessoa (mesmo em relaçom à leitura) e também ao facto de esta se achar muito 
encapsulada no plano do controle motor. No entanto, o certo é que, mesmo assim, 
há alguns autores que se ocupam do tema. Por exemplo Mosterín, ao lado da opo­
siçom entre o que denomina leitura em voz alta e leitura visual, recolhe também 
umha oposiçom entre umha escrita ao ditado (writing down) e umha escrita direc­
ta (Mosterín, 1993 : 162), que talvez seja pouco afortunada por tomar também 
como critério de oposiçom a presença da emissom fónica. 

A nossa opiniom leva-nos a realizar umha oposiçom paralela da que estabele­
cemos no caso da leitura. Falaríamos entom em escrita impressiva frente a escrita 
analítica. A primeira teria lugar quando escrevemos palavras ou morfemas inteiros 
como um único desenho gráfico. A segunda quando escrevemos soletrando. É só 
olhar alguns textos manuscritos para advertir precisamente esta dualidade. Nalguns 
deles, mais do que sequências de letras temos verdadeiros desenhos de palavras 
gráficas, sobretudo para o caso das palavras mais frequentes. Mesmo pode aconte­
cer que nesse caso a escrita impressiva tenha por finalidade demonstrar a familia­
ridade do usuário com a escrita e, portanto, o próprio nível cultural. A conhecida 
"letra de médico", por exemplo, é um caso muito destacado de escrita impressiva. 
O seu carácter "logo gráfico" e a gíria especializada presente nos documentos 
médicos pode tornar opaca a interpretaçom a pessoas nom familiarizadas com esse 
âmbito. No entanto, a escrita analítica de tipo manual em que figura de maneira 
individualizada cada grafema é mais própria das primeiras fases do aprendizado. 
Por isso mesmo, também cabe transladar para o âmbito da escrita a diferenciaçom 
entre dependência e independência. Umha escrita de tipo impressivo exige a parti-
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cipaçom dos conheciII}entos de tipo linguístico e contextuaI de emissores e recep­
tores para funcionar. E umha escrita dependente. No entanto, a escrita analítica 
pode funcionar sem esses conhecimentos porque é independente da língua que 
representa. Mediante a ortografia galego-portuguesa podemos representar umha 
palavra espanhola: lhorar. Mas nom seria em absoluto normal que dispugéssemos 
da habilidade para escrever manualmente de modo impressivo tal palavra em gale­
go-português e muito menos para lê-la posteriormente. Mesmo que fôssemos logo 
capazes de lê-la, a leitura seria necessariamente de tipo analítico, circunstância de 
que também deduzimos a estreita afinidade entre as modalidades de leitura e de 
escrita. 

No caso da escrita por meio de teclados acontece algo similar, se bem que n0l!l 
chegue a reflectir-se no produto final. Umha pessoa familiarizada com a escrita 
mediante teclados é aquela que já dispõe previamente na sua mente de um elenco 
de combinações de teclas que correspondem às palavras mais frequentes. Ao digi­
tarmos em galego-português umha palavra como que, umha das mais frequentes no 
nosso discurso, com pouca prática que tenhamos já nom precisaremos de procurar 
as teclas correspondentes nem visualizar mentalmente as letras que compõem a 
palavra, mas os nossos dedos automaticamente tenderam a avançar para os lugares 
de <q>, <u> e <e>. 

4. NOVA PROPOSTA DE CLASSIFICAÇOM DOS SISTEMAS GRÁFICOS 

Da revi som que acabamos de fazer aos modos de leitura e de escrita deduzimos 
a grande importância que tem o componente logo gráfico. Consideramos que esta 
importância nom se viu suficientemente reconhecida nem sequer nas classificações 
que denominamos policentristas. Nelas admitia-se a possibilidade de que houves­
se escritas a referirem o conteúdo das unidades linguísticas ao lado de outras escri­
tas destinadas a referirem preferentemente a expressom. No entanto, nós achamos 
que todas as escritas reflectem directamente o conteúdo, sendo esta a sua principal 
funçom. Isto demonstra-se polos seguintes factos: 

a) No processo de leitura extraem-se fundamentalmente os significados, nom as 
expressões. Nom é precisa em circunstâncias normais a intermediaçom fono­
lógica no acto de leitura. 

b) Nem todas as escritas reflectem de modo minimamente sistemático a expres­
som fónica. p.ex. a chinesa. 

c) Em todo processo de leitura fluida se tende à apreensom global das unidades 
linguísticas. 

Isto equivale a dizer que num acto de leitura fluida tanto no caso de umha escri­
ta como a chinesa como no caso das nossas escritas de tipo latino achamo-nos fren­
te a desenhos de tipo logográfico que constituem significantes correspondentes a 
signos linguísticos com significante e significado (morfemas e palavras). Umha 
palavra gráfica escrita mediante o nosso alfabeto pode ser analisada como um con­
junto de grafemas, certamente; mas também é possível, fazendo abstracçom desse 
facto, considerá-la um desenho gráfico unitário. Seria mais fácil talvez se os gra­
femas estivessem unidos entre si, C<UfflJ- mu te:Uu ~<Wtito-.t tU(, e#t ~ tifutâ- de 
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~. Mas o facto de apresentarem-se-nos os grafemas separadamente nos textos 
impressos actuais nom invalida a dimensom logográfica da nossa escrita. De facto, 
Se QuEbRaMoS o DeSeNhO nOrMaL dAs PaLaVrAs gRáFiCaS mEdIaNte 
AlGuM pRoCeDiMeNtO pArA aLtErAr O sEu dEsEnHo GlObAl, a EsCrItA 
tOrNa-Se MaIs DiFiCuLtOsA. Já nom lemos igual. Temos que abandonar a leitu­
ra logográfica e passar a umha demorada leitura analítica, apreciavelmente mais 
lenta, para podermos chegar ao conteúdo da sequência porque as palavras gráficas, 
cada um dos desenhos situados entre dous espaços em branco, aparecem-se-nos 
desfiguradas. O efeito para a leitura é equivalente ao que produziria umha dis­
torçam semelhante a umha escorregadura de tinta num texto em chinês. 

Isto leva-nos a aventurar também que o significante gráfico é primariamente 
associável ao conteúdo do signo linguístico, de modo paralelo, mas nom depen­
dente, do significante oral. Nas línguas que possuem um sistema de escrita gene­
ralizado produz-se umha dualidade na expressom que situa a um nível equivalen­
te um significante baseado na fonia e um outro significante de tipo gráfico. Isto 
expressa-o noutras palavras Rey-Debove: "Hoy en día tanto lo escrito como lo oral 
dan acceso aI contenido, para la persona que cano ce la lengua ... " (Rey-Devove, 
1992 : 100). Entom, poderíamos esquematizar assim a presença do significante 
gráfico no signo linguístico: 

Signo 

Linguístico 

Significado 

Significante 

Fónico 

Significante 

Gráfico 

Estamos, pois, perante dous significantes. Custa aceitar isto se partimos de 
umha visom excessivamente biologista da linguagem e consideramos a escrita 
como umha tecnologia de carácter intrusivo. Walter Jo Ong discrepa justamente de 
que se poda secundarizar a escrita utilizando como pretexto o seu carácter artifi­
cial: 

To say writing is artificial is not to condemn it but to praise it. Like other artifi­
cial creations and indeed more than any other, writing is utterly invaluable and inde­
ed essential for the realization of fuller, interior, human potentials. Technologies are 
not mere exterior aids but also interior transformations of conciousness, and never 
more than when they affect the wordo (Ong, 1992: 301)0 

Outro autor, Josette Rey-Debove, adverte precisamente da contradiçom que 
suporia considerar a escrita como um código de representaçom dos significantes 
orais, em vez de vincular-se imediatamente ao significado: 
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La posterioridad de lo escrito respecto de lo oral ha hecho decir que lo escrito 
significaba lo oral (Agustín); dicho de otro modo, que los signos deI discurso escri­
to significaban los dei discurso habladoo Esto es imposible porque entonces el dis­
curso escrito sería metalingüístico, y habría que pasar por la expresión oral para tener 
acceso ai contenido de lo escrito ( ... ) La prioridad de de estos dos sistemas es fortui­
ta y depende solamente del orden de aprendizaje que se manifiesta en competencias 



desiguales para lo oral y lo escrito; así, en el aprendizaje escolar (sobre todo libres­
co) de una lengua extranjera, en cambio, lo que a menudo sólo puede decodificarse 
pasando por lo escrito es la palabra oral. La lengua llamada 'materna' deja de ser en 
principio oral cuando se accede, mediante la lectura, a palabras nuevas cuya pro­
nunciación se ignora. La lectura, que amplía el universo muy restringido dei habla, 
construye nuestra competencia léxica. ( ... ) Es evidente que, para liberarse de la inter­
pretación de una prioridad de lo oral o lo escrito, no deben tenerse en cuenta ni los 
orígenes dellenguaje ni la situación de aprendizaje y de competencia, y considerar 
en cambio sólo el funcionamiento actual deI usuario medi o que sabe hablar (y escu­
char), que sabe escribir (y leer). Roy en día, tanto lo escrito como 10 oral dan acce­
so aI contenido, para la persona que conoce la lengua (globalmente, ya que a menu­
do se olvida que el adulto que lee mal es también el que habla mal.)" (Rey-Devove, 
1992 : 100). 

E se à circunstância da coparticipaçom na expressom do signo linguístico que 
possui a escrita unimos o facto de tratar-se de umha matéria de tipo gráfico, espa­
cial e, portanto, também permanente (frente à fugacidade do oral) chegaremos 
facilmente à conc!usom de que no contexto das nossas sociedades é preferente­
mente através da escrita que os usuários acedem e reconhecem o seu sistema lin­
guístico: 

"Functionally litarate persons, those who regularly assimilate discourse such as 
this, are not simply thinking and speaking human beings but chirographically thin­
king and speaking human beings (latterly conditioned also by print and by electro­
nics). The fact that we do not commonly feel the influence of writing on our thoughs 
shows that we have interiorized the technology of writing so deeply that without tre­
mendous effort we cannot separate it from ourselves or even recognize its presence 
and influence ( .. ). We find it hard to recognize this obvious truth, so deeply has the 
fixity of the written word taken possession of our consciousness" (Ong, 1992 : 294-
5). 

Certo é que existem vínculos evidentes entre os significantes orais e os signifi­
cantes gráficos. Se nom existissem nom poderiam alternar na expressom do signo 
linguístico e, em qualquer caso, haveria que falar em duas línguas separadas, o que 
nos levaria à semasiografia. Mesmo em chinês sabemos que existe essa necessária 
relaçom (Sampson, 1997: 214). Mas é certo que uns sistemas de escrita provêem­
se de mecanismos para tentar vincular mais efectivamente o significante gráfico 
com o significante oral do que outras. O importante é reconhecermos que esta vin­
culaçom nom é imprescindível para o funcionamento da escrita nem reveste um 
carácter prioritário no processo de leitura normal. 

Atendendo aos sistemas de acesso oral > escrita e escrita > oral que 
vimos no epígrafe anterior podemos realizar umha classificaçom dos sistemas grá­
ficos baseada secundariamente nos modos de vinculaçom. Dessarte, falaremos em 
escritas de acesso dependente oral> escrita (AD-O>E) e de acesso dependente 
escrita> oral (AD-E>O) por um lado e escritas de acesso independente oral> 
escrita (AI-O>E) e acesso independente escrita > oral (AI-E>O) por outro. O 
carácter dependente ou independente refere-se ao conhecimento do sistema lin­
guístico. Será dependente aquele sistema de representaçom que precise do conhe­
cimento léxico ou gramatical da língua para permitir a vinculaçom entre umha 
sequência oral e a correspondente sequência escrita. Por exemplo, o vínculo exis-
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tente entre um logograma chinês e a sua pronúncia só pode vir dado através do 
conhecimento efectivo dessa unidade da língua chinesa. Pode-se dizer, entom, que 
neste caso o vínculo entre o significante oral e o significante gráfico se estabelece 
apenas através do significado a que ambos remetem. Num sistema de escrita inde­
pendente o vínculo principal entre significante oral e significante gráfico é também 
o significado: ao vermos umha palavra escrita em galego-português podemos pro­
nunciá-Ia em voz alta sem necessidade de efectuar umha leitura analítica, com a 
única condiçom de que ela seja previamente conhecida e, portanto, tenha para nós 
um significado. Mas os sistemas independentes também podem permitir simulta­
neamente um vínculo entre o significante oral e o significante gráfico em que nom 
é precisa a intervençom do significado. O nosso sistema de escrita permite-nos que 
umha expressom como aenáfire/; após umha leitura analítica, poda ser pronuncia­
da sem conhecermos o seu significado (porque é inventada e nom existe na nossa 
língua). Por esta razom, ao pronunciar essa expressom acabamos de efectivar um 
acesso realmente independente escrita> oral sem recorrermos em absoluto ao sig­
nificado. Umha escrita como a do chinês nom permitiria facilmente algo equiva­
lente. Mesmo no caso do inglês, ao nom ser conhecida a palavra gráfica, o falante 
ficaria duvidando de qual fosse a pronúncia mais correcta entre as várias possíveis. 

Se combinamos, entom, as modalidades de acesso dependentes e independen­
tes com as modalidades de acesso oral> escrita e escrita> oral, obtemos a clas­
sificaçom dos sistemas de escrita que apresentamos em seguida: 

Semasiográficos 
(Conteúdo nom estruturado) 

Sistemas de representaçom 

Glotográficos 
(Conteúdo estruturado) 

_---~l 
Dependentes Semidependentes Independentes 
AD-E>O ~ AI-E>O 
AD-O>E ~ ~ AI-O>E 

chinês 
inglês 

Por Poli valência Por Poli-representaçom 
AD-E>O AI-E>O 

AIr>E AlO>E 

hebreu 
árabe 

francês 
galego-português 
espanhol 

finês 
Yi 

Consideramos entom sistemas semidependentes aqueles em que só um dos 
acessos, E>O ou O>E, é realmente independente. Nos sistemas semidependentes 
por poHvalênda o acesso E>O fica sendo dependente enquanto o acesso O>E 
tende a ser independente. É o caso, por exemplo, dos sistemas de escrita de tipo 
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consonântico das línguas semíticas. Neles a pronúncia da palavra gráfica somente 
se pode precisar através de um conhecimento gramatical e léxico da língua, sendo 
necessário por vezes também recorrer ao contexto. É um exemplo de polivalência 
do texto escrito. Nos sistemas de escrita semidependentes por polirrepresen­
taçom, no entanto, a dependência dá-se no sentido O>E. É o caso da maior parte 
dos sistemas de escrita de tipo latino, incluído o galego-português. Em escritas 
como a nossa ou a do espanhol, o italiano, o alemám, o francês ... etc. podemos nor­
malmente precisar a pronúncia de qualquer palavra gráfica enquanto o caso con­
trário, o acesso O>E, nom é possível com tanta facilidade. Umha imaginária 
expressam oral como /asabi/ em galego-português da Galiza poderíamos represen­
tá-la tanto <asabi> como <assavi>, <asavi> ou <assabi>, e mesmo <açabi>, 
<açavi>, <azabi> ou <azavi>. Com a opçom de <h-> inicial as possibilidades 
duplicariam-se. Achamos entom que tem interesse realizar a diferenciaçom entre 
sistemas semidependentes por polivalência e por polirrepresentaçom, já intuída por 
autores como Ram Frost: 

Although is clear that the Hebrew orthography is an example of a very deep ort­
hography, its depth is due to different reasons than those presented in the context of 
the English vs. Serbo-Croatian distinction. English is labeled as deep because of the 
opaque correspondence between sing1e graphemes and phonemes in the language's 
spelling system. ln contrast, grapheme-phoneme correspondence is fairly clear in 
Hebrew, since each consonant presented in print, aside from a few exceptions, 
corresponds to only one phoneme. However, because the vowels are absent, the 
Hebrew orthography conveys less phonologic information than many other ortho­
graphies. (Frost, 1992: 262). 

Desde logo, em ambos os casos falamos em semidependências graduais que 
nom apresentam um carácter totalmente discreto. O sistema gráfico do inglês 
merece ser considerado entre os sistemas AD-E>O/AD-O>E, ainda que apresenta 
vestígios de independência, sobretudo no acesso E>O. O italiano é um típico sis­
tema AI-E>O/AD-O>E, com tendência para AI-E>O/AI-O>E. No entanto, apre­
senta um caso de multivalência a nível grafémico, pois o grafema <z> pode ser rea­
lizado /ts/ ou /dz/ e só o conhecimento efectivo do léxico italiano é que pode pre­
cisar a pronúncia correcta. O mesmo acontece com o grafema <x> na escrita do 
galego-português ou com os grafemas <e>, <o>. Entre os sistemas AI-E>O/AD­
O>E o do espanhol estaria perto da independência total: AI-E>O/AI-O>E, que 
seria alcançada palo finês. 

Nom devemos confundir a multivalência grafémica e a multirrepresentaçom 
fonémica com os fenómenos da semidependência por poli valência e por polirre­
presentaçom, embora estejam intimamente ligados. Foi precisamente para evitar­
mos essa possível fonte de confusões que preferimos usar os prefixos gregos em 
vez dos latinos correspondentes à hora de estabelecer a parelha terminológica. O 
grafema <r>, por exemplo, é multivalente em galego-português porque remete 
tanto para [r] como para [(l. No entanto, sabemos que o acesso E>O a umha ima­
ginária expressam gráfica, como por exemplo <ruca>, é independente, sem que 
proceda falar em poli valência. Som simples convenções internas da escrita galego­
portuguesa, e nom de tipo léxico ou gramatical, que nos indicam que em início de 
palavra só cabe tal possibilidade. Do mesmo modo, o fonema lkI acha-se multirre-
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presentado na nossa língua «c>, <qu»; mas perante umha expressam oral como 
Ikino/ o acesso O>E é independente porque só cabe umha correspondência de tipo 
<quino> e nom <cÍno>. Ainda a miúdo o termo multirrepresentaçom pode resultar 
confuso também porque se emprega para referir o emprego de dous ou mais gra­
femas para representar um único fonema, como é o caso, por exemplo, do dígrafo 
<lh> em galego-português (palha) ou do trígrafo <sch> em alemám (schwarz). No 
entanto, nesses casos há completa biunivocidade na relaçom entre o fonema e a sua 
representaçom gráfica. 

5. OS SISTEMAS GRÁFICOS DO ESPANHOL E DO PORTUGUÊS 
EM CONTRASTE 

Baseando-nos na classificaçom anteriormente apresentada, tentaremos deduzir 
se existe um sistema de escrita que realmente poda ser considerado superior a 
outros no que tem a ver com as vantagens fornecidas aos seus usuários. Chegados 
a este ponto, achamos que a princípio a crença mais difundida mesmo a nível aca­
démico nos países ocidentais consideraria as escritas que proporcionam um maior 
nível de independência, nomeadamente as escritas AI-E>O/AI-O>E, como supe­
riores em vantagens frente aos restantes grupos. É claro que essa perspectiva parte 
da consideraçom de que a funçom do aparelho gráfico fosse a de reproduzir mime­
ticamente a feiçom fonológica da linguagem oral. Assim, temos autores como José 
Martínez de Sousa (1991) que se apresentam como autênticos batalhadores pala 
fonemizaçom da ortografia do espanhol, situando-se completamente à margem dos 
problemas teóricos que poderiam ter justificado a necessidade de umha ortografia 
fonémica e tomando tal necessidade como um axioma. Isto reflecte-se, por exem­
plo, na bibliografia empregada, que se situa quase unicamente no domínio hispâ­
nico e centrada em aspectos específicos, fazendo referências só de passagem e 
muito vagamente aos problemas práticos de outros domínios linguísticos. Falta 
umha teoria prévia de alcanços generalizadores sobre os fenómenos da leitura e da 
escrita. Iniciando a discussom desde o seio de umha única língua, neste caso o 
espanhol, carece-se da perspectiva necessária para determinar qual seja o melhor 
sistema de representaçom para essa língua e, como já apontava em certo sentido 
Sampson (1997 : 300), é provável que tenha sido precisamente o próprio modelo 
de representaçom do espanhol (que já tem bastante de foneticista) que favoreça 
precisamente este tipo de debates tendentes a umha maior vinculaçom com os ide­
ais fonologistas, ao faltarem por completo outro tipo de perspectivas sobre a repre­
sentaçom gráfica. Desde logo muitas destas ideias preconcebidas transladarom-se 
para as propostas ortográficas realizadas para o galego-português da Galiza polo 
isolacionismo linguístico. 

Sabemos que os sistemas gráficos do galego-português e o do espanhol som 
todos sistemas semidependentes por polirrepresentaçom, de tipo AI-E>O/AD­
O>E. Nesse quadro poderiam-se estabelecer gradações segundo a maior ou menor 
tendência para a aproximaçom da dependência, da poli-valência ou da inde­
pendência. E é aqui que achamos as principais diferenças subespecíficas entre os 
sistemas gráficos do espanhol e o do galego-português. No primeiro predomina de 
modo absoluto a multirrepresentaçom como único procedimento dependente 
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enquanto no segundo existe também umha certa apariçom da multi valência (vogais 
abertas e fechadas, grafema <x> ... ), dando-se também umha maior presença da 
multirrepresentaçom que no caso do espanhol no âmbito da ortografia normal gale­
go-portuguesa. Ficariam situados os respectivos sistemas gráficos num esquema 
como segue, onde também situamos algumhas outras escritas conhecidas para aju­
dar à sua compreensom: 

AD-O>E 

galego-português isolacionista 

AI-E>O 

/. galego-português X 

/ )inêS/ inglê~hinês 
X ~ hebreu 

AD-E>O 

____ espanhol 

AI-O>E 

Agora, examinadas as diferenças, é preciso falar em vantagens e desvantagens. 
Se bem que seja certo que as escritas independentes favoreçam a bilateralidade no 
relacionamento entre o oral e a escrita, no que tem a ver com o exercício da leitu­
ra impressiva parece desempenhar um papel mais favorável a dependência, polo 
menos nos casos mais conhecidos, e isso tanto por promover-se a nom interme­
diaçom fonológica como por estabelecer-se umha disposiçom gráfica de unidades 
mais discretas que favorece o rápido reconhecimento das palavras à primeira olha­
dela, como bem nos lembra Sampson: 

La escritura Jogográfica china tal vez no sólo sea más fácil de aprender, sino tam­
bién de leer que una fonográfica una vez aprendida. AI leer la escritura china, uno 
tiene que identificar cada palabra como un Gestalt visual, un todo con su propia 
forma distintiva; ai leer una escritura fonográfica, uno puede hacer esto, o puede 
determinar la identidad de una palabra letra por letra (cfr. Sampson, 1997,235). 

De igual modo, as escritas semidependentes por poli valência podem favorecer 
os interesses de quem escreve embora podam dificultar a leitura, tanto impressiva 
como analítica (Sampson, 1997 : 139). Em resumo, dá-se a circunstância de que as 
leituras de tipo fonográfico favorecem os interesses de quem tende a realizar umha 
leitura analítica. Isto acontece sobretudo em dous casos: no acesso por via escrita 
a palavras que nom som previamente conhecidas palo usuário e nas primeiras fases 
de aprendizado da linguagem escrita. Neste último caso, aliás, haveria que dife­
renciar os interesses de quem se inicia na escrita da sua língua materna e do estran­
geiro aprendiz da língua, que em muitas ocasiões deseja ou é-lhe mais cómodo rea­
lizar um acesso a ela através da escrita. Isto implica que a leitura analítica, além de 
procedimento que sempre fica a dispor para a resoluçom de casos a revestirem difi­
culdades, constitui também um apoio imprescindível para a passagem posterior à 
leitura impressiva. A leitura analítica baseada em escritas fonográficas ou silábi-
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cas tem a vantagem do seu automatismo e da sua universalidade, umha vez assi­
miladas certas regras de equivalência. E alcançar nas escritas fonográficas ou silá­
bicas umha leitura de tipo impressivo sem o concurso inicial da leitura analítica 
seria muito mais difícil porque essas escritas som muito menos discretas do que as 
logográficas: 

La mejor escritura, desde el punto de vista de la lectura eficiente, será aquella en 
la cuallas formas visuales de las palabras sean relativamente distintivas. Desde este 
punto de vista, la escritura china -cuyos grafos se componen de una amplia varie­
dad de elementos básicos distintivos dispuestos en diversas configuraciones espa­
ciales- se impone ampliamente a cualquier escritura alfabética, en la cual todas las 
palabras están compuestas de rearmados de las mismas dos o tres docenas de letras 
en secuencias unidimensionales. En un nivel más anecdótico, los letrados chinos que 
estudian las escrituras europeas comentan que éstas producen en ellos la misma 
impresión de monotonía y ausencia de distintividad que nosotros podemos experi­
mentar frente a páginas impresas en el código morse de puntos y rayas." (Sampson, 
1997 : 236). 

Interessa lembrar que algumhas escritas de tipo fonográfico dispõem também 
de possibilidades para favorecer a leitura impressiva. Frequentemente associou-se 
esta peculiaridade, destacada segundo parece em escritas como a do inglês, com 
um presumível desejo de manter representadas as estruturas profundas da língua de 
modo que, por exemplo, a raiz <sign-> mantenha a mesma representaçom em sign 
Isainl que em signify Isignifai/. Mas nom cremos que o seu carácter mais profundo 
seja a causa directa da melhor disposiçom que alguns afirmam que apresenta a 
escrita do inglês para a leitura impressiva (Stubbs, 1989 : 78). Esta maior predis­
posiçom tendente a favorecer a apreensom de tipo logo gráfico consegue-se espe­
cialmente mediante combinações gráficas que permitam destacar facilmente a 
individualidade das palavras. Isto suporá que o leitor, fazendo uso combinado da 
informaçom de tipo linguístico e contextuaI de que dispõe, poderá apreender com 
maior facilidade a palavra se nela figuram sequências grafemáticas muito discre­
tas que ofereçam poucas possibilidades de confusom. Por isso é mais fácil realizar 
umha leitura dependente da sequência gráfica <assumpto> que de <assunto> ou, 
no caso do espanhol, <psicología> é mais facilmente apreensível à primeira olha­
dela do que <sicología>. Sampson diz que "en general, la diversidad de ortografí­
as para una pronunciación determinada aporta distintividad visual, mi entras que la 
diversidad de pronunciación correspondiente a un grafema o combinación de gra­
femas en diferentes palabras es irrelevante." (Sampson, 1997 : 305). Também 
<vaca> e <boca> som mais discretas entre si e com respeito a outras unidades do 
que <baka> e <boka>, e o mesmo caberia dizer para <rosa> e <russa> (frente a 
<rosa> e <rusa» ou para <sujo> e <luxo> (frente a <suxo> e <luxo», para pôr só 
alguns exemplos. A multirrepresentaçom, podemos resumir, favorece normalmen­
te os interesses do leitor que realiza umha leitura dependente, ainda que supõe um 
obstáculo para a escrita analítica. Quanta maior variedade de grafemas e combi­
nações de grafemas utilize umha escrita para representar os sons de umha língua 
maior será também a possibilidade de as palavras gráficas formadas serem mais 
diferentes entre si e, portanto, mais facilmente apreensíveis no processo da leitura 
impressiva. No caso do inglês, novamente, Sampson indica que "las ortografias 
inglesas no fonémicas, como <kn> y <gh> de knight, <b> de debt y doubt, <sc> 
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de science y sceptre, y muchas otras, hace que las palabras que las contienen sean 
más distintivas de lo que lo serían si su ortografía fuera predecible a partir de la 
pronunciación" (Sampson, 1997 : 305). Outro aspecto a ter em conta para conse­
guir a maior distintividade visual no caso das escritas fonográficas é a alternância 
entre grafemas de caixa alta e de caixa baixa (Sampson, 1997 : 163). Neste aspec­
to adverte-se facilmente, só com olhar para um texto em inglês, como efectiva­
mente o seu sistema de representaçom consegue combinar adequadamente os gra­
femas de um e outro tipo na maior parte das palavras, dotando estas de umha gran­
de distintividade e discrecionalidade. 

Achamo-nos, pois, mais do que perante "defeitos" de uns sistemas gráficos 
frente a outros, como pretendem os que apostam pala fonologizaçom radical da 
ortografia, perante um conflito de interesses em que é preciso decidir se se aproxi­
ma o sistema gráfico das demandas de quem escreve ou de quem lê. Mais concre­
tamente, cabe afirmar que cada modalidade de leitura e de escrita tem os seus pró­
prios requerimentos. A escrita e leitura independentes, como é lógico, agradecem 
também a independência do sistema gráfico, sobretudo no caso da escrita. No 
entanto, a escrita e a leitura dependentes agradecem o contrário, sobretudo no caso 
da leitura. E é dentro de cada âmbito cultural que se deve resolver internamente 
este conflito segundo os próprios interesses e tendências. 

O sistema gráfico galego-português normal, por fazer maior uso da multirre­
presentaçom fundamentalmente, apresenta um maior índice de dependência do que 
o espanhol e os casos de poli valência que apresenta parecem ter por fim "ocultar" 
oposições fonológicas baseadas em fones muito próximos, como é o caso das 
vogais abertas e fechadas4• Tudo isto implica que, participando o sistema gráfico 
galego-português mais do que o do espanhol da polirrepresentaçom, cabe afirmar 
que ele é adequado para ser lido e escrito de modo mais dependente. A maior varie­
dade gráfica manifesta-se mesmo no uso de sinais gráficos (acento circunflexo, 
acento graveS, til) e grafemas (cê cedilhado) desconhecidos em espanhol. 
Reafirmando a utilidade de manter o cê cedilhado no francês, lembra Liselothe 
Pasques, por exemplo, que o seu uso assegura a permanência da imagem gráfica 
da palavra e a conservaçom dos hábitos visuais (Pasques, 1996: 47). De algumha 
forma, graças a estes recursos gráficos, alguns dos morfemas mais representativos 
do galego-português, como é o caso de -çoml-ção, tornam-se mais distintivos que 
os espanhóis correspondentes. Umha notável e importante excepçom seria o caso 
da conjunçom <y> em espanhol. 

Sobretudo se compararmos a distintividade visual de qualquer texto galego­
português de certa extensom com um texto galego em ortografia espanhola ou iso­
lacionista, é que perceberemos as maiores diferenças. Este último é sempre muito 
menos distintivo e as combinações grafémicas formam sempre palavras muito 

(4) Mesmo estas som por vezes salientadas na ortografia galego-portuguesa. graças ao uso de diferentes tipos de acentos 
gráficos. 

(5) No que se refere ao uso sistemático dos acentos de intensidade, é possível que a única vantagem que proporcionam poda 
ser aproveitada desde um AI-E>O. Quer dizer, a sua maior utilidade seria para o estrangeiro a realizar um aprendizado 
do espanholou do galego-português por via escrita. No resto dos casos a sua utilidade seria muito menor e, no entanto, 
o seu emprego seria urnha complicaçom. Mesmo nem fica totalmente claro que a sua maior distintividade poda ser apro­
veitada desde o ponto da leitura impressiva (cfr. Stubbs, 1989: 78). 
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menos discretas. A tendência para o sintetismo gráfico Ctrouxéronnolo") junto 
com o "abuso" do grafema <X>, que é de caixa baixa, som em boa parte responsá­
veis pola maior dificuldade que supõe para a leitura impressiva a ortografia isola­
cionista. Afirmamos isto, é claro, sem dispormos de dados experimentais que o 
podam certificar de maneira objectiva. Seria preciso realizar diversas provas desde 
o campo da psicologia da linguagem para demonstrá-lo. Mas até essas provas che­
garem cremos que todos os indícios nos permitem deduzir essa circunstância. 

O sistema gráfico do espanhol, no entanto, seria mais propício para umha lei­
tura e umha escrita de tipo mais independente. Entom, o sistema gráfico do espan­
hol seria mais adequado também para transcrever palavras desconhecidas ou para 
a aprendizagem da escrita analítica enquanto o sistema gráfico do galego-portu­
guês permitiria, a princípio, umha leitura impressiva de maior rapidez ou comodi­
dade. Em qualquer caso, como também vimos no esquema anterior, as diferenças 
também nom parecem ser muito grandes entre um e outro sistema e sempre muito 
menores das que apresentam ambos a respeito de sistemas gráficos como o do 
inglês ou o do francês. 

Mas, é equiparável em termos de eficácia o presumível benefício que propor­
ciona aos leitores dependentes a polirrepresentaçom com o benefício que propor­
ciona aos aprendizes da escrita a independência? Noutras palavras: devemos sim­
plificar a ortografia para facilitar o seu aprendizado e o seu uso espontâneo ou 
devemos procurar nela a maior distintividade visual para que, umha vez assimila­
da, nos permita realizar umha leitura mais rápida, cómoda e proveitosa? ( Talvez 
haja que procurar as respostas a isto dentro de cada língua e de cada cultura. 
Segundo Sampson (1997 : 308) as condições de produçom de discurso escrito na 
época actual aconselham mais do que nunca que se vejam favorecidos os interes­
ses dos leitores. O próprio carácter permanente da escrita facilita que sempre tenha 
havido muitos mais leitores do que produtores de material escrito. Desde a 
invençom da imprensa e sobretudo na época actual isto é mais verdade do que 
nunca. Stubbs, pola sua parte, ainda acrescenta: 

"Any wrinting system has to compromise between the requirements of writers 
and readers. ln terms of the greatest good for the greatest number, the needs of rea­
ders ought to take precedence, since there are many more readers than writers, and 
the majority of people who do much writing are professionals, and ought therefore 
to be able to tackle a few more problems." (Stubbs, 1989 : 6). 

Estamos, pois, perante dous sistemas gráficos, o do espanhol e o do galego-por­
tuguês, a apresentarem ambos vantagens e inconvenientes. Se um parece ser mais 
simples e adequado para o aprendizado da escrita da língua, o outro poderia faci­
litar no entanto a leitura impressiva, circunstância de que é fácil adivinhar a sua 
importância social em termos de eficiência. Chega com considerar, por exemplo, a 
importância atribuída à velocidade de leitura no aproveitamento escolar dos estu­
dantes. Quanto maior é o grau de dependência da leitura menor é o protagonismo 
que tem a configuraçom expressiva das unidades apreendidas e mais fácil resulta 
concentrar-se no significado do texto que se lê. De qualquer modo, como já indi­
camos, partindo de um ponto de vista exclusivamente neutral, nom existem gran­
des diferenças de rendimento entre um e outro sistema e, as que existem, se bem 
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que favoreçam estatisticamente a escrita galego-portuguesa, som mais dificilmen­
te demonstráveis do que as apresentadas pola escrita do espanhol. Falando estrita­
mente em termos de rendimento, o sistema gráfico empregado polo galego isola­
cionista abundaria tanto nas virtudes como nos defeitos atribuídos à escrita do 
espanhol propriamente dita. 
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Tio Roberto 

Ó lonxe enxergo un auto, 
vai friaxe; de vagar 
marcha a tardina 
serea e en silencio, 
e ti vas dentro, Roberto, 
o teu sangue tan cercano, 
despedíndote de todo, 
asinando o teu destino 
na terra dos caminos. 

(Fragmento de «0 teu sangue tan cercano», 

NOTAS 

Juan L. BLANCO VALDÉS 

em Coroa poética contra a morte de Roberto Blanco Torres, 
Eds. do Castro, 1999) 

o leitor amável saberá desculpar-me a leve frivolidade de começar esta breve 
evocaçom citando-me a mim próprio. Mas, fora modéstias absurdas, creio que é 
um fragmento de aceitável poesia que, quando nom dotada de valores líricos de 
seu, si tem a capacidade de situar-me (o itálico é importante) perante Roberto 
Blanco Torres, irmao de meu avô paterno: sangue do seu/do meu sangue. Quantas 
vezes -com que orgulho-, terei afirmado que o meu primeiro filho se chama 
Roberto? Quantas que o meu irmao se chama Roberto? Nom é, nom foi doado 
assumir a recuperaçom pública de um home de tam fundo significado sem ces sons 
inevitáveis a vivências íntimas. Tivem que despir-me às vezes e mostrar facies 
entranháveis, normalmente reservadas ao entorno tribal. Houvem de luitar arreio 
contra a forte corrente de mitomania familiar que convertia Roberto num summum 

Agália 57 (1999): 131-133. Galiza 131 



de todo o melhor, mais nobre, perfeito. Devim enfrontar a necrofilia, a magnifi­
caçom inevitavelmente derivadas da sua morte aldrajante. 

107 anos depois do seu nascimento e 59 da sua morte, o dia 3 de Julho de 1999, 
a RAG -com umha mais que notável ausência de entusiasmo-, a Real Academia 
Galega decide desenterrar a vida e a obra de Roberto Blanco Torres dedicando-lhe 
o Dia das Letras Ga1e-gas de 1999, galardom que, se nom salda umha dívida de 
esquecimento, si quando menos tranquiliza a consciência da cultura, da cultureta 
oficial. Umha dívida -típica-, de indiferença da nossa sociedade contemporánea 
perante um home que em definitiva entregou o mais grande que se pode dar, a vida, 
pola defesa dos valores eternos, a dignificaçom da vida pública, a democracia, os 
direitos humanos e, muito significadamente, a identidade cultural, social e lingüís­
tica da Galiza. Agora, no depois do 17 de Maio, é ainda umha boa pergunta -
mais, umha pergunta capital-, se nom há vieiros alternativos à oficialidade cultu­
ral para recuperarmos a nossa memória recente, sobretodo a relacionada com a 
Guerra civil. Ou é que tambén Jacinto Santiago, Arturo Noguerol, Jaime 
Quintanilla, Ángelo Casal, Johán Carballeira, e tantos outros necessitam de um Dia 
das Letras Galegas para retomarmo-los à are a pública e levantarmo-lo seu longo 
exílio de esquecimento e indiferença? 

Mas passou o dia, passou a romaria, assegura a voz popular. Escrevo isto nos 
remates de Junho de 1999, a mais de um mês de um dia -um dia gris, pouco amá­
vel, de chuveira túzara-, no que a cultura oficial do país -um grupo de dignos 
senhores, alguns com os mesmos méritos que um capador conhecido-, se deu cita 
en Cúntis, villa balnearia de tinfas milagreras dizia o poeta, para festejar de oficio 
(o sublinhado é meu) Roberto Blanco Torres. Discursos -para o meu chaleque 
alguns deles sentidos e autenticamente sinceros-, jantar, conversas ao uso. Havia 
também um Castromil ao que batizárom Blanco Torres. Agora, sempre que alvis­
co um Castromil alimento a secreta, e um pouco insignificante, ilusom de que ao 
nos cruzar seja o "Blanco Torres". Bem poucas vezes o cruzei; conhece-se que nom 
deve fazer o trajecto a Noia (eu vivo de caminho). 

Creio que nos últimos meses dixem, ali onde se me convocou, todo o que 
humana e sinceramente sinto sobre Roberto. Agora dá-me já igualo que passe e o 
que esta gente bárbara do meu país faga com el. Eu figem o que devia e estou certo 
de que, onde quer que habite o seu espírito nobre e indomável e vertical, 
Roberto há considerar que, quando menos o seu sangue, se esforçou por repô-lo 
nos andeis da actualidade cultural, sequer efemeramente, segundo é costume nesta 
colectividade devoradora e atroz que é Galiza, capaz de derramar um país bendito 
dos deuses a base de lixo diante das portas, eucaliptos e palafitos de cemento. 

A minha íntima recuperaçom interior de Blanco Torres começa um dia -a 
generosa artesa das lembranças nom é quem de o determinar con precisam no 
tempo-, um dia em que um livro velho irradiou umha luz misteriosa, espalhando 
umha luminosidade cativadora para un meninho. Esse meninho som eu. O livro, a 
ediçom original de Orballo da media noite. Como o lobeto que atende o atávico 
ouveo dos seus maiores, tambén eu respondim na meia noite com umha sorte de 
dança ritual e escrevim poesias que falavam do eterno e silandeiro balbordo do 
orvalho, caindo Iene, paseninhamente sobre o mundo adorminhado, vestígio pla-
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tónico das horas. Pouco e cativo o meu ofício de poeta, pero avondo para me pôr 
trás as pegadas do meu parente. A idade adulta -o maior e mais miserável de 
todos cantos ilhós contém a vida-, foi vindo aos poucos e furtando-me a nenez. 
Um bom dia, já home feito, retomei o affaire tio Roberto e comecei a abrir os enve­
lopes do tempo e ler as suas cartas, um longo epistolário de vida, pura vida: anguei­
ras, risos, veneno e dor, lediças, days ofwine and rases, sangue, a fim de todo, san­
gue enchoupando a terra. De vagarinho, imperceptível mas inexoravelmente des­
cobrim traços familiares, de novo a voz antiga da tribo convocando-me; cada dado 
ao que tinha acesso, cada encaixe de umha data noutra eram matriuschkas que ate­
souravam outras mais pequenas. 

Agora olho cara atrás e enxergo o caminho. Escrevim muitos centos, milhares 
de linhas evocando o poeta, o político, o jornalista. Nom deixo de pensar nas mui­
tas correcçons que Roberto me faria de estar vivo (acaso, eu -ateu-, ande erra­
do e el -cristao-, nom, e, no fim de contas, algum dia, nalgures nos encontre­
mos). En qualquer caso, creio ter acertado no grosso, no contorno, na substantia, 
quiçá nom no miúdo, nos accidentia, mas dá ornes-mo. Cumprim -isso creio-, 
avondo o objectivo. 

O 17 de Maio de 1999 Roberto, o tio Roberto deixou de fazer parte do meu 
património íntimo, pilar da minha nenez, signo de identidade particular dos meus 
para .--:...venturosamente-, passar ao domínio público das letras e da -pouca, 
autenticamente pouca-, cultura deste paisinho nosso. Roberto já non é só o meu 
antergo, ou, doutro jeito, eu e os meus deixamos de ter a exclusiva do seu herdo. 
Hoje, todas as cidadás e cidadaos da Galiza nascidos e criados na convicçom de 
que só a dignidade e a cultura nos salvarám da queima, somos descendentes de 
Roberto Blanco Torres. 
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Roberto Blanco Torres na lembrança de Augusto Assia 

1.-INTRODUÇOM 

JaeZ R. C6MEZ 
(Santiago de Compostela) 

Felipe Fernández Armesto-Augusto Assia é umha das personagens da intelec­
tualidade galega mais controversas do século XX. 

Profissional do jornalismo desde muito novo e escritor, a sua trajectória vital 
abrange mais de nove décadas, nas quais estivo ligado a posicionamentos ideoló­
gicos mesmo contraditórios. 

Neste 1999 a sua figura recobra actualidade como testemunho vivo sobre 
Roberto Blanco Torres, a quem se lhe dedica o Dia das Letras Galegas, polo 
seu labor no jornalismo e no galeguismo durante as décadas de vinte e de 
trinta. 

O presente trabalho foi elaborado com manifestaçons públicas por ele profe­
ridas em 14 de Maio deste ano, com ocasiom da sua intervençom na Escola 
Galega de Administraçom Pública, em Compostela, no decurso de umha mesa 
redonda. Com ele participárom Juan L. Blanco Valdés e Xoán Carlos Domínguez 
Alberte, autores de obras como Aproximación á vida e á obra de Roberto Blanco 
Torres ou Roberto Blanco Torres ou a loita pola supremacía ética, entre outros 
contributos. 

Nas páginas seguintes foca-se só a dissertaçom de Augusto Assia, quem nom 
tem outros depoimentos, que eu saiba, sobre o autor de Orballo da media noite. 
Também se inclui o resultado de um breve diálogo que, sobre este assunto, tivem 
ocasiom de manter com ele ao finalizar o acto. 
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2.-A LEMBRANÇA 

lo-Conhecimento e relacionamento pessoal de Bhmco Torres e Augusto 
Assiao 

Augusto Assia: "Eu nom só o conhecim, se nom que trabalhei com ele, no Pue­
blo Gallego. Foi no ano 1925, quando eu, desde Santiago, escrevia e dirigia umha 
página universitária, em que principiou a escrever muita gente, como Álvaro Cun­
queiro ou Domingo Garcia-Sabell. Roberto Blanco Torres estava em Vigo, como 
redactor-chefe do jornal. E conhecim-no muitíssimo". 

2.-A ideia que conserva Augusto Assia de Roberto Blanco Torres. 

AA: "Para mim, dom Roberto, como lhe fora estudante de cura, e 
para os outros redactores do Pueblo Gallego também. E nom sei o por quê. Agora 
vejo que nom era assim, que estivo num colégio que inspirava a sua mae e que real­
mente nom foi estudante de cura, por mais que tinha um irmao cura ... e quando ca­
sou converteu-se num home muito afecto aos mandados da Igreja. Nós conhecía­
mos a dom Roberto como umha pessoa de umha superioridade extraordinária. Para 
mim era umha pessoa de umha significaçom enorme, e umha estabilidade mental 
muito manifestada. E eu vejo umha porçom de cousas agora [com os dados divul­
gados ao lhe dedicar o Dia das Letras Galegas] que nem as conhecia, nem sabia ... 

3o-A realidade da imprensa na altura em Vigoo 

AA: "Há que dizer que havia três em Vigo: o que era gale-
guista; o Pueblo Gallego que era meio-galeguista; e o Faro de Vigo, que era anti­
galeguista. Vigo era um centro extraordinário da vida galega, porque por ali entra­
vam e saíam os emigrantes. Em Vigo cada semana entravam dous ou três tran­
satlânticos, de 20.000 ou 30.000 toneladas, que iam desde Bremem e outros 
alemás a Sudamérica e recolhiam emigrantes. Parece impossível umha cousa 
assim. E isto dava-lhe a Vigo toda a económica e política que podia 
haver. E o Pueblo Gallego era o periódico desse sistema: ainda nom estava dom 
Manuel Portela Valladares e os proprietários eram os consignatários de que 
eram umha força enorme, nom só em Vigo, mas também em Espanha, em Ingla­
terra e na Alemanha. Eu fum desde Vigo por primeira vez à Alemanha, e Domingo 
Garcia-Sabell também, e outros, num barco que voltava da Argentina com carga, 
depois de ter levado os emigrantes para Sudamérica. Vigo nom tinha grandes afei­
çons políticas. Havia um grupo de anarquistas, que eu me lembre, que se reuniam 
ao pé da muralha que fechava a horta que estava trás o Pueblo Gallego, da maqui-
nária e da Redacçom. Todas estas cousas exageradas que se lhe 
atribuem agora a dom Roberto, eu creio que me esteja ouvindo agora 
dirá, mas este homem nom sabia nada de mim e estava com ele. Agora vejo que 
tinha uns propósitos políticos, umhas ideias, um galeguismo, um anti-galeguismo 
por outro lado, de que eu nom tinha 
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4.-Testemunho pessoal sobre Blanco Torres. 

AA: "Eu nunca escrevim nada sobre dom Roberto. Escrevim-me muito com 
ele, porque eu estivem em Paris e fizem uns artigos (eu tinha na altura 19 anos, ou 
18), intitulados "Un gallego en París", e Blanco Torres era o redactor-chefe que tra­
tava esses artigos e que os publicava no Pueblo Gallego destacando-os muitíssimo". 

5.-Blanco Torres poeta e galeguista. 

AA: "Desde entom talvez se podam ter descoberto cousas que nom se desco­
briam na convivência de um periódico onde ele era a pessoa mais importante. 

O da poesia em dom Roberto tinha muito pouca importância e nom creio que 
lhe desse umha valorizaçom política ... 

E isso de que fosse muito galeguista, como se diz, na verdade todos éramos 
muito galeguistas, mas ele escreveu em três periódicos: La Zarpa, que era de dom 
Basílio Álvarez, era agrarista galego, nom galeguista, que nom se escrevia nele em 
galego; depois em Galicia, onde escreveu cousas em galego, mas estivo muito 
pouco tempo; e no Pueblo Gallego, onde o galeguismo era relativo, era umha ati­
tude assim um pouco congenial para entender-se com os que tomávamos o café. 
Mas um galeguismo muito acerbo, muito brioso, muito entendido; isso explica-o 
muito bem dom Ramom Otero Pedrayo no seu Libra dos Amigos, editado já depois 
de que o tivessem matado. Esse que explica Otero Pedrayo é o dom Roberto que 
eu conheço. Nom me parece que fosse nada ofensivo. 

No que diz respeito aos versos, eu trabalhei com ele muitos anos, vim-lhe fazer 
os versos na Redacçom do Pueblo Gallego, porque os meus pais viviam em Vigo 
e eu ia muito a Vigo, apesar de estar em Santiago: e sempre tomámos esses versos 
como uma broma católica, essa é a verdade. Umha atitude violenta nom lha vim 
nunca. E aqui umha cousa que dim dele, que dim que se refere a dom Manuel Por­
teIa Valladares, isso nom é verdade, ou a inventárom ou a escrevêrom de algum la­
do, mas ele nom escreveu isso sobre dom Manuel Portela Valladares, ainda que 
acabou rifando com ele e foi-se do Pueblo Gallego. Isso está publicado como dele, 
mas nom é dele. A minha opiniom é essa". 

6.-Um artigo em latim macarrónico. 

A.A.: "Esse foi um acontecimento muito gracioso. Foi umha broma. Lembro­
me muito bem, ele estava ainda no Galicia. Isso do latim era polo censor. Havia 
uns censores que quitavam troços nos artigos, e ele que tinha um domínio do latim 
extraordinário ... " . 

7.-Profissional do jornalismo" 

A.A "O Pueblo Gallego foi o periódico onde tivo um salário, umha posiçom ... 
porque na Zarpa foi director mesmo, mas nom cobrava, porque nom pagavam, mas 
no Pueblo Gallego era um chefe de aquela casa. Ele sucedeu a umha pessoa tam 
incrível como Francisco Luís Bernárdez ... Depois relevou a Mato na direcçom; 
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quando os consignatários de Vigo lhe vendêrom o jornal a dom Manuel Portela Va­
lladares, dom Roberto segue um tempo no Pueblo Gallego, cobra um salário e está 
tranquilo" . 

S.-Em jeito de umha valorizaçom do home político. 

AA: "Tampouco estou muito inteirado do que eram a vida e as actividades de 
dom Roberto aqui nesses anos em que eu estava na Alemanha, estudando na Uni­
versidade de Berlim. Mas o que é a sua opiniom política, e o seu galeguismo e o 
republicanismo, o republicanismo manifestou-se nele de modo palpável quando 
houvo aqui umha situaçom republicana e ele tivo um posto político que nom tinha 
nada que ver com Galiza: foi governador de Palência e me parece que de Salaman­
ca, duas cidades que nom tinham absolutamente nada que ver nem com o Republi­
canismo, pois eram cidades pouco republicanas, e sobretudo nada de relaçom com 
Galiza. De modo que isto prova que dom Roberto, como eu dizia, era um home 
mais bem assumível à situaçom em que se encontrava, que um homem que hou­
vesse querido mudar o mundo e converter o mundo em algo distinto ao que exis­
tia na altura. Dom Ramon [Otero Pedrayo] explica-o muito bem aqui [no Libra dos 
Amigos]. Isto é a minha opiniom". 

9.-Umha documentaçom depois da morte de Blanco Torres e umha carta 
desde Londres. 

AA: "Mas eu nom sei todo de dom Roberto. O dos poemas nom os lera nunca, 
até depois de que já morrera e chegárom à minha mao enviados por umha prima 
da mulher de dom Roberto, de Júlia. É muito interessante falar de dom Roberto 
agora, mas colocá-lo numha posiçom para a que a minha opiniom é muito precá­
ria. Porque eu fum-me à Alemanha no ano 1927 e vejo [indicam-lhe a existência 
do envelope] que lhe escrevim umha carta com data de 10 de Abril do ano 1934, 
quando eu já estava em Londres, onde estivem muitos anos, muitos deles como 
único espanhol que podia viver em Londres. Nom me lembro o gue lhe diria na­
quela carta, porque lha mandei à Peroxa ... Só apareceu o sobre. E muito possível 
que eu tenha essa carta, porque a prima da mulher, Julita, mandou-me muitas cou­
sas que tinha, e essas cousas nom sei onde estám. Talvez num desses baús, que se 
vam botando cousas neles ... " 

lO.-Urnha valorizaçorn da sua persoalidade, com Otero Pedrayo de fundo. 

AA: "Mas, a respeito de dom Roberto, eu penso que ninguém está em desa­
cordo com a ideia de que era um home muito afectuoso, nada extremista ... o de 
dom Ramom Otero Pedrayo sobre ele está muito bem, eu creio que é umha des­
criçom acertada da personalidade de dom Roberto, porque Otero Pedrayo conhe­
cia-o muito bem, tam bem que numha carta que lhe escreve para pedir-lhe cem 
pesetas, que na altura era muitíssimo dinheiro, (agora já aqui ninguém sabe o que 
som cem pesetas, nem cem euros), trata-o de tu, que eu isso nom o sabia. E havia 
muito pouca gente que nom fosse de Ourense, em Galiza ninguém, que tratasse de 
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tu a dom Ramom Otero Pedrayo. E isto prova que ele tinha com dom Ramom 
umha relaçom muito íntima. E dom Ramom representou na Galiza umha atitude à 
que ainda aspiramos todos os que seguimos vivendo nela". 

11.-0s anos de separaçom. 

AA: "Eu deixo dom Roberto no ano 1927. Ele está ainda no Pueblo Gallego. 
Eu vou-me a Berlim, estou na Universidade com todas as transformaçons europeias, 
a luta entre o comunismo e o nazismo por um lado; a democracia por outro; som 
leitor na Universidade de Berlim vários anos, e depois passo a Londres, onde serei 
o único correspondente espanhol durante muitos anos. E nom o voltei a ver. A carta 
que lhe escrevo em 1934 prova que qualquer actividade, qualquer transformaçom, 
qualquer propósito de dom Roberto, a mim nom me tinha ofendido, porque se nom 
nom lhe escreveria. Escrevo-lhe à Peroxa, porque ele está naquele momento sem 
posto. O que quero dizer é que umha atitude incongruente nele eu nom a notei e 
nom creio que a tivesse; agora talvez estamo-la inventando, a verdade". 

12.-A sua morte. 

AA: "Quando ocorreu isto [o seu fusilamento] estivera-o defendendo o seu 
irmao cura, ao que ele tinha um apreço extraordinário. Porque eu lembro-me de 
quando era difícil telefonar e o cura pugera-se doente, nom sei em que ponto, ele 
volveu Roma com Santiago para poder saber como estava o irmao. E, quando no 
tempo da guerra eu vim, dom Roberto estava na Peroxa, protegido polo irmao cura, 
e logo assassinárom-no, como assassinárom tanta gente dos dous lados, que nisso 
nom há grandes diferenças. Assassinárom-no um grupo de gente que nom se sabe 
ainda quem era, porque já gentes como Cunqueiro, ou como Filgueira, estavam uni­
dos ao Movimento Nacional e nom havia assim umha grande perseguiçom, era já 
tarde, e foi um dos últimos assassinados galegos, e creio que o defendeu o tio cura, 
que estivo com ele, e logo ... claro, naquela altura podia acontecer qualquer cousa. 

Eu vim no ano 1936 e, ao princípio, fum a Astúrias, com uns galeguistas que se 
meteram no Exército de Franco. 

Quando o matárom a ele, eu quiçá estava em Ourense, fazendo um periódico, 
que era da Falange. 

Ele nom chegou a falar comigo naquela altura, porque estava escondido, prote­
gido polo irmao, nem eu sabia que estava na Peroxa. Eu estivera com dom Ramom 
[Otero Pedrayo], com Risco, com todos os de Ourense, que era onde estava, e nin­
guém sabia que Roberto estava na Peroxa, mas como fora nomeado Governador 
Civil nom queriam movê-lo. 

Ele nom pensou que o iam matar. E fôrom por ele, porque matavam a todos". 

13.-Conhecimento da sua obra pola sociedade galega. 

AA: "Nos anos 20 nom era conhecida a sua obra, porque era a pessoa menos 
vaidosa que eu conhecim nunca. Ele nom sabia o que era a vaidade, fazia estas 
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cousas por puro sentimento. Eu trabalhei com ele, fum-me de aqui, voltei, e era 
sempre a mesma pessoa e nom mudara nada. E tenho a segurança de que se agora 
nos vê, apesar de como foi assassinado, estará muito satisfeito de que nós estéja­
mos reunidos aqui e podamos falar deste modo e reconhecer e apreciar a sua vida 
e a sua obra. E que até o facto da sua morte valesse a pena". 

3.-CONCLUSOM 

Em jeito de conclusom podemos assinalar que Augusto Assia tratou Roberto 
Blanco Torres durante um breve espaço de tempo, desde 1925, quando o autor de 
Orba!lo da media noite era redactor-chefe do jornal El Pueblo Gallego de Vigo, 
para o qual Assia elaborava um suplemento universitário. Depois teve relaciona­
mento com ele desde Paris, ao lhe enviar para o mesmo jornal umha série de cola­
boraçons. 

A seguir a ligaçom interrompeu-se. No entanto, no mês de Abril de 1934 Au­
gusto Assia escreveu-lhe umha carta, desde Londres, da qual se encontrou só o en­
velope. O texto original é provável que Assia o conserve na sua morada, embora 
desconheça o lugar onde se poda encontrar, junto com outra documentaçom, entre 
a qual figuram poesias, que lhe fôrom enviadas por umha familiar de Blanco Torres 
após o seu fusilamento. 

Augusto Assia manifesta que nunca lhe chamara a atençom o galeguismo de 
Blanco Torres, e que na altura tanto ele como outros trabalhadores do Pueblo Ga­
!lego julgavam que o autor homenageado este ano nas Letras Galegas realizara es­
tudos eclesiásticos e valorizavam os seus versos como "umha broma católica". 
Mesmo duvida que Blanco Torres fosse quem redigiu um texto duro sobre Portela 
Valladares e salienta que na década de vinte nom se conhecia a obra do autor de 
Orba!lo da media noite porque "era a persoa menos vaidosa que conhecim nunca" . 

. O testemunho de Augusto Assia tem, pois, interesse para entender melhor a 
figura do poeta-jornalista de Cuntis. A respeito dos últimos instantes da vida de 
Blanco Torres, Assia reconhece que estava em Ourense. No entanto, afirma que 
nom se relacionou com ele depois do início da guerra, e que das ligaçons que man­
teve na altura com Risco, Otero Pedrayo [de quem destaca como muito acertada a 
imagem que oferece de Blanco Torres no Libro dos Amigos] e outras personagens, 
nom conheciam dados do lugar onde se poderia encontrar, por mais que "nom que­
riam movê-lo", polo seu passado como governador civil da República. 

Compostela, em 17 de Maio de 1999 
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Blanco Torres no Galícia. Diário de Vigo 

Marcos SEIXO PASTOR 
(Cúntis) 

Ainda que Roberto Blanco Torres (Cúntis 1891-Entrimo 1936) começou já 
desde mui novo, estando emigrado em Cuba, umha agitada e apaixoante carreira 
jornalística, que fai que passe por multitude de jornais, em muitos dos quais che­
gou a ocupar importantes cargos, quiçá fossem La Zarpa -diário agrarista ouren­
sano que fora fundado por Basílio Álvarez- e o Galicia, Diario de Vigo de Paz 
Andrade os que mais o marcárom tanto desde o ponto de vista profissional como 
pessoal. Em La Zarpa começou em 1921 e permaneceu até Dezembro de 1923 
ostentando em distintos períodos os cargos de chefe de redacçom e director. Nom 
obstante, o 19 de Agosto deste ano aparece nas páginas de La Zarpa umha breve 
crónica na que se anuncia que Blanco Torres vai para Cúntis para disfrutar de um 
"merecido reposo". Até Janeiro de 1924 som escassas as mostras da sua activida­
de jornalística. Supomos que se trataria de um retiro por motivos de saúde: 

"ROBERTO BLANCO TORRES. Saiu ante para Cúntis o nosso director e 
entranhável camarada. A redacçom de La Zarpa e também os seus numerosos leitores 
verám-se privados por umha temporada do labor enorme de Roberto Blanco Torres. 
Leva-o a Cúntis, a sua vila natal, o desejo de dar um mui merecido repouso às suas 
incansáveis actividades." 

Em Janeiro de 1924 vai para Vigo, onde se encarregará da chefatura de 
redacçom do Galicia. Diario de Vigo, jornal no que levava colaborando desde o 
seu primeiro número, e no qual vai tomar o relevo ao seu colega Lustres Rivas, que 
marchava para Argentina. Fôrom os únicos chefes de redacçom que tivo o jornal e, 
nom casualmente, ambos morrerom no 36 como conseqüência da repressom pos­
terior ao alçamento fascista, que se assanhou especialmente com aqueles escrito­
res insubornáveis que tinham a verdade como único lema: 
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"O NOSSO REDACTOR-CHEFE ROBERTO BLANCO TORRES. 

Para ocupar a vacante que deixa na redacçom de Galicia, M. Lustres Rivas, foi 
designado o grande jornalista Roberto Blanco Torres. 

O nome do novo chefe de redacçom é já quase familiar aos nossos leitores posto 
que Blanco Torres tem honrado repetidas vezes com a sua assinatura à cabeça de notá­
veis artigos substanciosos e viris as colunas de Galicia. 

Blanco Torres possui umha longa e brilhante história jornalística que labrou a 
força de éxitos em redacçons de Galiza e América e ultimamente na direcçom do diá­
rio ourensano La Zarpa, que com tanto acerto tem exercido. Dentro de breves dias 
chegará o nosso distinguido companheiro para tomar posse do seu novo cargo." Gali­
cia, Diario de Vigo (1-1-1924). 

O dia 6 de Janeiro, tal como dam conta as páginas do Galicia, tributa-se-Ihe 
umha homenage no Hotel Universal a Lustres Rivas com motivo da sua partida. 
Entre os muitos artistas, intelectuais e jornalistas assistentes ao banquete-homena­
ge estavam Castelao, Paz Andrade, Virgílio Garrote, o fotógrafo Luís Ksado, 
Blanco Torres (que leu um discurso de louvança a Lustres) ... Durante o acto le­
rom-se as adesons dos irmaos Vilar Ponte, Antom Lousada Diéguez, o advogado e 
escritor cuntiense Joam Jesus Gonçález (também fusilado em 36), Ramóm 
Fernández Mato, Basílio Álvarez, o escultor Asorei ... 

O labor jornalístico de Blanco Torres durante esta etapa será intensíssimo, e o 
prestígio que abrange fai que em 1924 seja nomeado presidente da Associaçom da 
Prensa de Vigo, instituiçom que fora constituida em 1909. 

Roberto, que era um home mui sociável e amistoso, durante estes anos rela­
ciona-se com intelectuais e artistas residentes na cidade como Valentim Paz 
Andrade, Rafael Dieste, Francisco Luís Bernárdez, o pintor e caricaturista Carlos 
Maside, os poetas Amado Carvalho e Ramom Cabanilhas (que por este tempo tra­
balhava como administrador do balneário de Mondariz) ... Todos eles acudiam com 
freqüência às famosas tertúlias do bar Derby. Por estes anos vam-se fazendo menos 
habituais as visitas de Roberto a Cúntis. No entanto, a necessidade de fugir do bal­
bordo da cidade fai que passe muitos fins de semana em Mondariz na companhia 
de bons amigos como Cabanilhas, Henrique Peinador (dono do Balneário e fervo­
roso galeguista) ou A. de Hermida Astray, e em Lores (Meanho), onde era pároco 
o seu irmao Xermao. À rectoral de Lores vai com freqüência acompanhado de 
bons amigos como Paz Andrade, F. L. Bernárdez, Cabanilhas, Castelao e outros. 

Será por estes anos quando conheça à que logo seria a sua esposa, Júlia 
Sánchez. Roberto era amigo dos seus irmaos, Amando e Emílio Sánchez Nóvoa, 
que eram naturais do concelho ourensano da Peroxa e residiam em Vigo, onde 
exerciam importantes cargos na delegaçom de Correios e Telégrafos. A boda cele­
bra-se nesta cidade em Abril de 1926. Casa-os Xermao, a quem estivo sempre mui 
unido (Xermao aparecerá sempre nos momentos mais transcendentes e sobretudo 
quando Roberto tem algum problema). Como testemunhas actuárom, entre outros, 
Emílio Sánchez, irmao de Júlia, e António Carvalho, cunhado de Roberto. 

O Galicia, Diario de Vigo tivo umha breve existência. Foi o seu fundador 
Valentim Paz Andrade, que convenceu ao cónsul de Chile, D. Ernesto de Cádiz, 
para que custeasse o projecto. Projecto em que também se implicárom Vilar Ponte, 
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Garcia Acunha (director entom de El Noroeste, diário em que Valentim era assíduo 
colaborador), Lustres Rivas e Castelao. E precisamente a proposta deste último, o 
25 de Julho de 1922, coincidindo com a celebraçom do Dia da Galiza, sai o pri­
meiro número. No entanto a partir de Setembro de 1923, com a instauraçom da 
ditadura de Primo de Rivera, começa a ver-se envolto em árduas polémicas, que 
num princípio fôrom só ameaças. Assi chamam do governo militar ao seu director, 
Paz Andrade, para advertir-lhe que se continuavam as críticas à política do gover­
no, fechariam-lhe o jornal. Posteriormente houvo multas (algumhas por publicar 
artigos que nom foram revistos previamente polo censor). O 24 de Dezembro de 
1925 o jornal sofre um fechamento por orde governativa, que se solucionou graças 
à intervençom de Martínez Anido, naquela altura ministro da Governaçom. Mas o 
acosso do regime continuou até que em Setembro de 1926 se produz o encerra­
mento definitivo. 

Durante a sua andadura foi um dos melhores jornais do país, mas a sua linha 
liberal, independente e galeguista (tal como a definia o seu director), assi como a 
sua negativa a deixar-se amedonhar ou assimilar polo regime fôrom as causas prin­
cipais que provocárom o seu final. A atitude crítica com a ditadura e a inteireza 
moral fôrom umha constante neste diário, tal como se pom de manifesto, por 
exemplo, no anúncio da tomada de posse do novo governador em 28 de Maio de 
1924: 

"O MANDO CIVIL NESTA PROVÍNCIA. Desde onte assume o mando civil da 
província o Sr. D. Leonardo de Saz y Orozco. Volta por segunda vez a desempenhar 
o cargo num momento que como nengum outro requere de homes de temple justi­
cieiro e clara inteligência. Outros jornais acaso saudarám hoje com alboroço, fingido 
ou sincero, a chegada do novo governador. GALICIA, em cujas colunas nem a adu­
laçom nem a cobardia se cultivam, nom se regocija nem se contraria. Limita-se a diri­
gir un saúdo ao Sr. Saz y Orozco, e a dizer-lle que em nós terá sempre, como até 
agora, um resoador veraz e sincero das areIas do povo ( ... )". 

O jornal contava com colaboradores da categoria de Castelao, Maside, 
Cebreiro ou Fernández Mazas, que se encarregavam das ilustraçons humorísticas, 
vinhetas e caricaturas; e colunistas como Vilar Ponte, Lousada Diéguez, Francisco 
Pita, o jornalista cuntiense Mesejo Campos (Fray Antom de Lainho, que era corres­
pondente de guerra na África e encarregava-se da secçom Mosaicos del Rif), 
Abdón Rodríguez Santos, Otero Pedrayo, Vicente Risco, Rafael Dieste, Bouça 
Brei, Lesta Meis, Otero Espasandim, Ramom Cabanilhas, Manuel António, assim 
como os também imolados em 36 Jaime Quintanilha e Joám José Pérez 
(Caraminhas). Eram freqüentes assimesmo as colaboraçons de importantes penas 
de outras partes do Estado como Unamuno, Ramón Gómez de la Serna, Eugeni 
D'Ors ... e também de escritores portugueses como Henrique Paço de Arcos (pseu­
dónimo que usava o poeta saudosista Henrique Belfort Corrêa da Silva) ou 
Teixeira de Pascoâes (que por estes anos mantém correspondência assiduamente 
com Blanco Torres) ... 

Em Janeiro de 1924 nasce um novo jornal em Vigo, El Pueblo Gallego, que 
sostivo um incessante enfrentamento co Galicia, apesar de que coincidiam em 
muitos aspectos. Em El Pueblo Gallego hai freqüentes colaboraçons de galeguis­
tas, socialistas e agraristas, ainda que este diário procura manter-se à marge de todo 
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tipo de polémicas co regime. A discórdia entre ambos jornais chegou a ir nalgum 
caso além das palavras; de facto Fernández Mato, primeiro director de EI Pueblo 
Gallego, presumia de ter-lhe dado numha ocasiom um bastonaço a Paz Andrade. 

Em Maio de 1924 o governo militar impom-lhe a Paz Andrade duas multas de 
250 pesetas cada umha, polo conteúdo duns artigos em que se comete, segundo o 
"ofício": " ... umha falta de desobediência à autoridade". Para o pagamento das 
multas dá-se-lle um praço de dous dias, a partir dos quais, de nom serem satisfei­
tas, procederia-se ao ingresso em prisom do director do jornal. Num gesto de dig­
nidade, este opta por nom pagar e ingressa na cadeia. No momento do encarcera­
mento a rua estava ateigada de gente que lhe queria mostrar o seu apoio. O diário 
EI Pueblo Gallego mostrou-se abertamente em contra da atitude de Paz Andrade 
que, segundo eles, só buscava protagonismo. Porém, o redactor-chefe deste jornal, 
Francisco Luís Bernárdez, renuncia ao seu posto em prova de solidariedade, e 
mete-se na cadeia com Paz Andrade até que é expulsado pola força. 

A Associaçom da Prensa de Vigo convoca um paro. Nom é secundado por El 
Pueblo Gallego, que sai à rua com toda normalidade. Os empregados deste diário 
som expulsados da Associaçom. O próprio Blanco Torres, presidente da mesma, 
tem de passar um dia em prisom a causa da convocatória. Sabe-se polas páginas do 
Galicia que neste momento Mário, irmao de Roberto, acode a Vigo a interessar-se 
por el. A partir de aqui produze-se umha polémica entre Fernández Mato, director 
de El Pueblo Gallego e Blanco Torres, que acabam retando-se a um duelo. Já se 
mandaram os padrinhos, que no caso de Roberto era o médico socialista Eugénio 
Arbones (também assassinado em 36). Ao inteirar-se o seu irmao Xermao, marcha 
a Vigo na noite anterior ao duelo. Vai à pensam de Roberto e ao encontrá-lo dor­
mindo tranquilamente decide ir a casa de Fernández Mato. Nom se sabe o que falá­
rom mais o "duelo" nom chegou a produzir-se. 

Os artigos de Blanco Torres durante esta etapa, tenhem umha grande combati­
vidade que fai que muitos deles nom passem a censura, apesar de que sempre tenta 
ocultar a mensage por meio do uso de dobres sentidos, eufemismos etc. Em mui­
tos artigos assina com o seu próprio nome, em outros usa pseudónimos tais como 
Fray Roblanto Ctivo durante um tempo umha secçom intitulada Glosas de Fray 
Roblanto) ou Manrique de Crespo ... No primeiro caso emprega as sílabas iniciais 
do seu nome e apelidos; no segundo usa um dos seus múltiplos nomes de baptis­
mo (Manrique) seguido do segundo apelido do seu pai (som pseudónimos que já 
utilizara em Cuba onde também usara outro: Cirilo de Crespo, em que também 
aparece outro dos seus nomes de baptismo). A diferença do primeiro, co que nom 
pretende ocultar a sua identidade, pois é conhecido de todos, no segundo caso ten­
ciona salvagardá-Ia. O mesmo acontece com outros heterónimos: Plutarquín e EI 
Bachiller de Lores Cem referência à paróquia em que exercia de abade o seu irmao, 
e desde onde enviava alguns dos artigos). Além do mais, assinava umha secçom 
grafológica (Consultorio Grafológico), com certo carácter humorístico, como El 
Profesor Ignotus. 

Também publica artigos sem assinar. Isto é sistemático na secçom intitulada 
Entre Paréntesis, que às vezes está formada por frases ou breves textos sem cone-
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xom aparente entre eles, q~e som como sentenças ou aforismos. É um recurso que 
já fora usado por Basílio Alvarez nos seus conhecidos Zarpazos. Nalguns destes 
Entre Paréntesis parece fazer referência à estadia em prisom de Paz Andrade e a 
atitude insolidária de El Pueblo Gallego: 

"Hai gentes que se as metessem entre quatro paredes, como nom tenhem nada 
dentro de si, desesperariam-se dando cabeçaços contra as pedras e morreriam de 
tédio" 

"Hai algo que está por cima de todas as formas coarctivas da violência. É a imbe­
cilidade do espírito. E hai algo inexpugnável à apressam externa e insubornável à per­
seguiçom. É a serenidade interior da consciência." 

"Eu sabia que érades idiotas mas nom sabia que érades uns malvados ... " 
"Com que nom sofreu míngua a vossa ideia de companheirismo. Vós nom tedes 

ideia de nada. Mas tenhem-na as pessoas honestas e estas sabedes como vos julgárom. 
jComo uns grandíssimos gaznápiros!" 

Em outros critica veladamente a política do momento. Em alguns casos 
fai-no cumha grande carga de humor e retranca: 

"jQuanto se tem caluniado aos médicos! Depois de tudo, eles nom matam mais 
que a carne, je hai tantos que assassinam diariamente o espírito!. .. " 

Em algún caso os textos, ademais de inconexos, parecem carecer de lógica e 
tenhem umha certa aparência surrealista ou dadaísta. No exemplo que reproduzi­
mos (Entre Paréntesis 19/4/1924), chega-se inclusive a misturar distintas línguas: 
espanhol, galego, latim, inglês, francês: 

"Oigo 'patria' tu aflicción ... jLuz, más luz!. .. Veni, vidi, vinci ... Procure el que ha 
de reprender ser irreprensible ... That is the question ... Hay más días que longanizas ... 
Res, res, non verba ... Aquellos polvos trajeron estas lodos ... Detrás do antroido ven 
San Xoán ... No hay mal que cien anos dure ... Medique, cura te ipsum ... Todo pasa, 
todo pasa; sólo Dias es eterno (Santa Teresa) ... Y dijo Dias: produzca la tierra seres 
vi vi entes según su género, bestias y serpientes y animales de la tierra según su espe­
cie: y fue así... Audi, dux ne perfacias aures assentatoribus ... Quien supiera escribir ... 
Le repas du lion ... Si me pides el pescao te lo doy ... i Sursum corda!" 

Durante estes anos os seus artigos eram examinados minuciosamente polo cen­
sor. Alguns que nom poderiam passar a rigorosa censura primo-riverista eram 
publicados na imprensa latinoamericana e sobretudo em Correo de Galicia de 
Buenos Aires, jornal do que Blanco Torres era correspondente em Vigo. Neste jor­
nal publica-se, por exemplo, um artigo sobre Unamuno que fora censurado na 
imprensa galega. O artigo aparece totalmente riscado polo lápis vermelho do cen­
sor, que ademais fai umha anotaçom: "Abstenha-se de intentar nengumha outra 
publicaçom em defesa de Unamuno porque de orde de S.E., serám todas suprimi­
das. Assinado: o comandante José Vidal." Também neste jornal dá conta do aten­
tado frustado de estudantes anarquistas barceloneses contra o comboio real que 
levava o monarca e o seu séquito de Barcelona a Madrid. A imprensa espanhola 
apenas se fijo eco da notícia, e menos dos fuzilamentos que se figérom posterior­
mente com gente que presuntivamente participara na acçom. Também no mesmo 
diário publica umha conversa com ValI e lnclán, assi como a mensage da 
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Associaçom da Prensa de toda Espanha dirigida ao Directório militar exigindo o 
levantamento da censura prévia nos jornaiso 

Contudo, Blanco Torres nom se resigna a que a sua voz de protesto nom se 
deixe escuitar na imprensa galega e assi vai usando todas as argúcias que se lhe 
vam ocorrendo para burlar a censurao Chega a fazer umha secçom de repostaria em 
que as receitas culinárias ocultavam fortes críticas ao sistemao Inclusive intentou 
publicar um artigo de carácter médico em que se descrevia umha doença cujos sin­
tomas coincidiam sospeitosamente co perfil de um conhecido político da ditadura ° 
E chegou mesmo a escrever textos em latim, confiando em que a escassa cultura 
do censor permitiria a sua publicaçomo Algum deles, de facto, publicou-se num dos 
seus Entre Paréntesiso Contava Paz Andrade umha curiosa anecdota que sucedeu 
por este tempo: topou-se um dia em Vigo com Germao, e este dixo-lhe: "nom dei­
xes que o meu irmao siga escrevendo artigos em latim, está estragando a língua do 
Lazio"o Porém numha ocasiom intentou 
publicar uns versículos da Bíblia que pode­
riam ser aplicáveis, em sentido figurado, à 
política do regimeo O censor, que já estava 
receo-so, nom permitiu que saísse à luzo 

Os intentos de esquivar a censura aca­
bam por serem, para Blanco Torres, umha 
espécie de jogo perigoso, tal como manifes­
ta em De esto y de lo otro: "Coo) as minhas 
quartillas eram umha obsessom para o cen­
sor e o desejo de burlar ao censor era à sua 
vez, umha obsessom para a minha pena"o 

Reproduzimos o artigo em latim que 
Blanco Torres publicou na secçom Entre 
Paréntesis o 14 de Setembro de 19240 

Ao final do Entre paréntesis do 16 de 
Setembro aparece umha 'Fe de erratas': "No 
Entre Paréntesis de anteonte, ademais de 
outras erratas, dize-se justarum por justo­
rum, e veribus em lugar de viribuso 

"Creio que nom tenhem razom, certa­
mente, aqueles que pensam que hoje em dia 
é impossível escrever algo de mérito ° Sem 
dúvida os tempos som bastante adversos, e a 
tenaz empresa de buscar assuntos é umha 
circunstância alheia às proibiçons mas nom 
ao direito; é quase sempre um trabalho mui 
perigoso, a nom ser que separemos dos 
resultados os olhos da inteligência e afaste­
mos da justiça os sentimentos do coraçom, e 
a nom ser que tapemos os ouvidos ao clamor 
da voz dos justoso Quem nom perceba isto 
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está cego. Acaso pensas, leitor, que a salvaçom é fácil? É justo, em verdade, dizer 
aqui algumhas palavras mais, e nom só justo, mas também sagrado, no nome do 
espírito das preocupaçons mais elevadas. Compre dizer, por exemplo, se nom ofen­
de a ninguém, se nom é censurado o crime que nos ameaça como um grande peri­
go, entanto nom se destrua ao general da guerra, sem medo e com todas as forças, 
ou como queira, levando consigo como botim todas as cabeças dos inimigos. 
Porque aquel que vai à guerra, ou volta triunfante ou nom volta (assi som as pala­
vras da verdade). Entom a pátria seria grande, os soldados mais audazes, a comi­
da muito melhor, as mulheres máis fermosas, e felizes os cidadaos das Espanhas. 
Amém». 
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